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iderações razoaveis de um illustre amigo, 
sua obra mudar-lhe o titulo de O Des mento da Amei 
* comque fôra dada à luz na primeira, para o mais synthetico de As Duas Americas. 
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Na ausencia do auctor, foi a publicação deste livro dirigida e revista por G 


x ê 
REA 


E de mister que não só reunaes os trabalhos — 
das gerações passadas, ao que vos tendes de- 
dicado, quasi que"unicamente, como tambem, — 
pelos vossos proprios, torneis aquella a que 
pertenceis digna dos foros da posteridade, al 

D. PEDRO Il — Imperador do Brazil. 


A PORTUGAL 
“SOMO PREITO DE HOMENAGEM E RECONHECIMENTO 
À SUA ALTA MAGNANINIDADE 
“E GENTILEZA IDENTIFICANDO-SE COM A MINHA BARIA! 
Ê 
“NA CORRESPONDENCIA | 


“DE PAFREGTOS QUE O NOBILITAM | 


A 
RESPEITO E GRAT 


A VENERAND 
— MEUS PAES 


“MEMORI 


Á MEMORIA 


— DE 


s La . , 
sé Marcellino Pereira de Pasconcellos 


] 


A 


EXCERPTO 


DE UM 


DISCURSO NOTAVEL 


o posso eximir-me ao desejo de inserir neste livro, como prova 

de alevantado apreço à excelsa nação portuguesa, os merecidos 
conceitos emittidos pelo conspicuo Dr. José Paes de Carvalho, actual 
governador do Estado do Pará, no banquete que lhe foi offerecido em 
Lisboa, no dia 2 de janeiro de 1897, por illustres conterraneos seus, 

* que assim davam alli franca expansão ao justo orgulho de vê-lo eleito. 
para o cargo, que ainda occupa com brilho e honra na suprema 
magistratura da sua terra natal. 

Entre as proposições enunciadas pelo distincto homem d'Estado, 
como bem adequadas ao assumpto deste livro, em uma de suas partes, 
destacam-se, em preito de justica ás qualidades civicas do povo por- 
tuguês, os periodos a seguir: 


«Só um pesar me assalta neste momento, e é o de não poder attestar com o meu 
exemplo, aos meus compatriotas, quanto vale o espirito que aqui se forma, o saber 
que aqui se adquire, o civismo que aqui se cultiva. Elles sabem, entretanto, quanto 
eleva a alma o inimitavel denodo do povo legendario, que transmittiu aos mundos, 
que descobriu, toda uma civilização, que no decurso dos seculos se elaborara. 

Baixasse o proprio genio da eloquencia ao nivel em que paira o meu espirito, 


* & pretendesse eu por elle inspirado descrever-vos a justa admiração, em que me 


14 q CANDIDO COSTA 


eduquei por esses feitos immorredoiros, e melhor seria, porque melhor diria, qu 
eu me rasgasse o peito e vos deixasse ver o coração que nelle encerros 

E quem ha que, lido na historia portuguesa, não se assombre ainda ao pensa 
s expedições longinquas, que d'aqui partiram para percorrer os mares enca-. 


o povoara de phantasmas e temerosos mysterios! Cresce | 
É. 


ness: 
pellados, que a imaginaçã 
meu espanto, quando pondero os rudimentares progressos da navegação, que pres, 
cederam o advento dos extraordinarios marinheiros, que espancaram as densas 
trevas, que até então não permittiam aventurar-se um só passo alem do estreito 
circulo, em que se continha o mundo conhecido. Praticando mil prodigios de valor, 
elles abriram «por mares nunca de antes navegados» os caminhos para a India, 7 
circuitaram os continentes, desenharam com a quilha de seus navios a primeira | 
trajectoria curvilinea, que de todo circumdou o globo, que habitamos; realizaram 
em uma palavra a exploração do planeta, em que surgiu e se desenvolve a civi 
lização crescente da humanidade a progredir. ) 

Mas de tantas terras por onde triumphante Portugal passeou a famosa bandeira. 
de suas conquistas, uma unica se constituiu em séde material de uma nação predes. 
tinada a perpetuar sua lingua, suas glorias, seu renome. Essa região existe e se 
destaca no vasto e livre continente americano. ; 

Contra as invectivas aventurosas de outros povos, movidos pela cubiça irre- 
quieta de alargar seus dominios, soube a gloriosa nação portuguesa presidir ao | 
evoluir da nossa nacionalidade em formação, até que ella se instituiu autonoma 
e soberana em 1822. Std 

Nação independente desde essa epoca, continuou, comtudo, o Brazil vinculado | 
à terra dos seus maiores pelos laços intimos, que prendem ao mesmo tronco os 
membros de uma só familia. 

E tal é a intensa corrente de sympathia interna entre as duas patrias, que, se 
não fôra a vastidão dos mares a separa-las, difficil seria demarcar as fronteiras. 
entre ellas. 

No vasto territorio do meu pais as suas regiões já trabalhadas, modificadas, | 
melhoradas, em poucas palavras, já apropriadas pelo labor humano, são a partill 
indistincta de Portugueses e Brazileiros, que se confundem na acção sobre o mesmo . 
solo fertil que aperfeiçoam. > 

Em todos os ramos em que possam ser percorridos os Estados Constituintes : 
da Republica Brazileira, manifestos resultados se descobrem de fecunda actividade 
do trabalhador activo, operoso, que d'aqui parte e lá encontra nova feição da sua. 
propria patria.» 


ALGUMAS PALAVRAS 


| 6 de junho de 1895, querendo contestar um artigo anonymo, 
sob a epigraphe — Um erro official de historia, que considerava 
erronea a consagração do dia 3 de maio como data do descobrimento 
— do Brazil, comecei sobre este assumpto, em um dos orgãos da imprensa 
do Maranhão, uma serie de artigos, e, entre outras cousas singelas, 
“enunciei: 

—  — Não nutro a estulta vaidade de alcançar louros immerecidos, 
| pois nenhuma gloria me cabe na execução deste trabalho, visto ser 
- apenas uma consulta aos livros publicados por escriptores de merito, 

— que se occuparam com interesse do inicio da nossa historia. 
Para que o publico possa ter conhecimento perfeito e exacto de 
“gue não são concludentes as opiniões dos que contestam a veracidade 
— do dia official da commemoração do descobrimento do magnifico pais 
— em que habitamos, passarei a demonstrar assertos de historiadores 
emeritos, que testificam ser a data de 3 de maio aquella que deve 
«adoptar-se como do dia em que esta parte do continente americano 


— vivos primeiros arreboes da civilização (". 


(] Antonio Gonçalves Gomide, em 1822, por insinuação de Diogo de Toledo Lara Ordonhes. depu- 
tado à Assembléa Constituinte, o qual não tomou assento, propoz que fosse destinado o dia 3 de maio para 
abertnra do Parlamento Brazileiro, em honra do descobrimento do Brazil 

Essa idéa foi acceita; a Constituição Politica do Imperio consigna-a no art. 18, a Constituição da 

“ Republica no decreto n.º 155 B— de 14 de janeiro de 1800. 


“e 
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Assim, direi que de facto o Brazil foi descoberto no memoravel 
dia 22 de abril de 1500, consoante a auctoridade dos melhores histo- 
riadores; devendo-se observar hoje o reparo feito no calendario juliano 
em virtude' da reforma do papa Gregorio XIII. É 

Esta data é confirmada pelo abalisado historiographo brazilei 
Dr? Alexandre José de Mello Moraes, em sua muito bem elaborad 
Corographia historica e chr 'onogr aphica do Imperio do Brasil, hav ndo 
entretanto escriptores e historiadores que a contestam; como sejam: 
D. Jeronymo Osorio (bispo de Silves), Damião de Goes, Sebastião. 
da Rocha Pitta, Fr. Gaspar da Madre de Deus, e outros, dando-a no. 
dia 24 de abril. 

Os bons historiadores, porém, não a admittem, acceitando todos 
opinião indiscutivel de Pero Vaz de Caminha, testimunha presencia 
e de vista, como escrivão da armada de Cabral, e que, no dizer d 
douto Ferdinand dá era dotado de raro Elton de pusgu tes 


constante de exposição Ho oo que escreveu a AGE do intre 
ndo Ro an pone : eos Gopirat ato, a a em a ; 


dos! ans causa já referidos escripiores que indiquem di 
differente em opposição à verdadeira; só sendo desculpaveis os c 
ignoravam em duto anterior a sua Espe 


REreNtE SE Bellegard e Pride Dr. au Manoel À 
Macedo, Dr. Alfredo Moreira Pinto, Dr. Silvio Romero, Comme 
dador José A. Rodrigues d'Oliveira Catambry, Dr. João Mari 


(1 A carta de Caminha 


, nscripta por Muijoz antes de 1790 do archivo da Torre do Tombo, € 
Lisboa, foi publicada pela primeira vez em 1817 na Chorographia Brasilica, do padre Ayres de 
segundo a co) ada no archivo da Marinha, no Rio de Janeiro, vertida para o francês em 1 
Ferdinand Denis e para o allemão em 1878 por D'Olfers. 


ia conse 
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Gama Berquó, Dr. Luiz de Queiroz Mattoso Maia, Dr. Rodrigo 


* Octavio, Almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, Conselheiro Pereira 


da Silva; bem assim o distincto Oliveira Martins, em sua Historia de 


— Portugal, e os eruditos Drs. Teixeira de Queiroz e A. X. Rodrigues 


Cordeiro — admittem como verdadeira a data de 22 de abril. 

O Dr. Americo Braziliense, nas suas apreciaveis Lições de His- 
toria Patria, citao dia 22 de abril como aquelle em que Cabral e sua 
frota tiveram á vista os primeiros signaes de terra, confirmando assim 
a carta de Caminha e a relação do piloto português. 

Em seu livro Festas Nacionaes, o illustre Dr. Rodrigo Octavio 
admitte 22 de abril como o dia em que pela primeira vez a gente de 
Cabral descobrira terra, então desconhecida, na parte meridional deste 
continente, sendo hoje correspondente aquella data á de 3 de maio. 

O Jornal do Brazil (edição de maio de 1895) assim se exprime 
sobre esta data, mas de modo contrario ao acto do governo e à affir- 
mação de alguns escriptores: 

«E o facto que ligeiramente relatamos é commemorado, porém, 
no dia de hoje por deliberação do governo provisorio, mas elle abso- 
lutamente não occorreu a 3 de maio, porquanto corrigido, como se 
acha, o calendario por auctoridade do summo pontifice Gregorio XIII, 
em 1582, verifica-se que não houve mudança de data, pois foram sup- 
primidos 12 dias. 

Parece-nos que o governo provisorio não desconhecia essa cir- 
cumstancia, e que tão sómente determinou elle a comemoração de 
3 de maio, para não fazer seguir um a outro dois dias feriados, isto 
é, 21 e 22 de abril. 

Que a correcção do calendario nada influiu é prova o feriado do 
dia 12 de outubro, commemoração da descoberta da America, facto 
anterior á descoberta do Brazil.» 

Penso que o topico do ultimo periodo é concludente, e a censura 
deve caber aos que deixam de observar a correcção do calendario. 

Não tendo á justa o anno solar 365 dias e um quarto, pois a revo- 
lução apparente media do sol, que determina o anno tropico, dura na 
realidade 365 dias, 5 horas, 48'47'51, o anno juliano excedia o astro- 
nomico em 11'13”; assim, a partir da epoca do concilio de Nicéa, 
em 325, depois de Jesus Christo, até o decimo do pontificado de 
Gregorio XIII, 1582, se reconheceu o erro de 10 dias; sendo em 
vista disso ordenado que nesse anno o dia 5 de outubro fosse consi- 
derado 15. 
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A reformação do calendario juliano foi commettida ao summo 
pontifice pelo conciho geral de Trento, e coube a gloria de effectua-! la 
a Gregorio XIII, Hugo Boncompagni, bolonhês; em seu sepulcro na. 
basílica vaticana ha um baixo relevo que exprime e commemora: talo 
facto. — Para reparar a desordem existente e introduzir na celebração 
das festas rigor e unidade, juntou no Vaticano os melhores mathemaricos, 
entre os quaes occupavam o primeiro logar o cardeal Sirleto, que pre 
sídia ás reuniões, Vicente Laureo, feito cardeal no anno seguinte, Serafim 
Olivier, francês, auditor da rota e depois cardeal, Ignacio Neemet 
patriarcha dos Syrios, Pedro Chacón, padre hespanhol, Ignacio Dani 
dominicano de Perugia, constructor do gnomon de San Petronio de 
Bolonha, e mais tarde bispo d'Alatri, Antonio Giglio, medico calabrês, 
que alguns dão como nascido em Roma, Jayme Mazzoni, celebre 
litterato de Cesena, e Christovão Clavius, jesuita allemão, chamado o 
Euclides do seu tempo. 

A forma da correcção do anno solar fôra achada, depois de de; 
annos de trabalho, por Luiz Giglio (Aloisio Lilio), calabrês, falle- 
cido em 1576, que a deixara em manuscripto a seu irmão Antonio. 
Este apresentou-a a Gregorio XIII, supplicando-lhe, como premio da 
fadigas do irmão, o privilegio de a dar á estampa. Então o pap: 
depois de elaborado o projecto após longas discussões, deu a examil 
a obra a notaveis mathematicos de varios países, os quaes francamente 
a applaudiram e acceitaram, e sobre esse apoio estabeleceu a reor- 
denação liliana, auctorizada pela bulla pontificia 136 Inter gravissimas, 
dada em Frascati aos 24 de fevereiro de 1582, que se lê nas Boll. 
Rom. tom. IV, p. IV, p. 10 19, 

Com o fim de E no futuro novo desvio, devido á intercalaçã j 
de dias excedentes em cada cyclo de 400 annos, foi decidido que . os 
annos seculares, bissextos no calendario juliano, só ficassem reconhe 
cidos como taes quando o centesimo de seu millesimo fosse divisivel 
por 4; sendo supprimidos 3 dias em 4 seculos, porque de 4 annos 
seculares consecutivos só ha um divisivel por 4. 

Assim 1600 foi bissexto, 1700 e 1800 foram annos communis, é 
1900, que tem só 365 dias; mas será bissexto o anno 2000. 


(') G. Moroni Romano — Dizionario di erudiçione storico-ecclesiastica, V (1840), pag. 248-9. 

Neste dicionario, como na obra de Georges Goyau, André Pératé e Paul Fabre— Le Vatican, les. 
Pages et la Civilisation, o nome do auctor do projecto que serviu de base à commissão de theológos & 
bios reunida por Gregorio XIII, para organizar a reforma, é assim escripto : Giglio. 

Vide A. Giry — Manuel de diplomatique (1894), liv. II, cap IV, pag. 15968. 
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— Por este meio poz-se quasi completamente de accordo o anno 
“civil com o anno astronomico. Apenas a diferença de 2436, que só 
atringirá um dia ao fim de 35 seculos. 


Assim, pois, 22 de abril de 1500 corresponde perfeitamente hoje 


de 10 dias, e mais 2 nos annos seculares de 1700 e de 1800, que não 
foram considerados bissextos !". 
Esse modo de calcular é seguido pelo Dr. Teixeira de Mello, nas 


seu livro Lições de Historia do Brazil, e Dr. Americo Braziliense, em 
suas Lições de Historia Patria. 

O que admira é que o erudito Visconde de Porto Seguro, dando 
* o descobrimento do Brazil no dia 23 de abril, embora mencione ter 


dia 3 de maio com a correcção gregoriana, calculo que não é exacto, 
or não ser tomado o dia anterior. 
Ha tambem o auctor de um livro sob o titulo Lições de Historia 


osse do nosso territorio peios Portugueses; e accrescenta — que não 
se deve recorrer á correcção gregoriana, para se invocar um facto 


4) Transcrevo da “Revista de Educação e Ensino, publicada no Pará, o seguinte topico do artigo scien- 
tifico— Notas chronologicas, subscripto pelo ilustre professor paraense Severiano Bezerra d'Albuquer- 
que, de saudosa memoria, que corrobora esta mesma opi: 
ue 1583 a 1699 havia sómente a diferença de dez dias, « portanto o dia 2a de abril correspondia a 
- t de maio. 
 Contando-se de 1700 a 1799, O accordo entre as duas datas realizou-se a 2 de maio, por causa da equa- 
“ ção solar de 1700, da qual resultou o accrescimo de 11 dias (101). 
“Já sabemos que no presente seculo, contando de 1800 a 1890 com a differença de 12 dias (102), a 
correspondencia é a 3 de maio; e de 1900 a 2099 deve ser à 4, em virtude da equação solar de 1990; 0 que 
“eleva à differença a 13 dias (10-53). 
"O anno 2900 é o ultimo do cycle, e bissexto nos dois calendarios, por isso fica inalteravel. 

Por este modo pode-se fazer o calculo para milhares de annos, como se vê da seguinte tabella, cor- 
“respondente a tres cyclos (1200 annos). 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(1500) 
Cal. juliano Eq. sol. Cal. gregor. Cal. juliano Eq. sol. Cal. gregor. 
1583 1609—22 deabril 10 ide maio || 2200229922 de abril 1045 6 de maio 
— 1700— 1709—22 ” 10-+1 da » + 7.» 
1800— 1899 — 22 ” 1o-+2 3 u , 10-+7 8 ” 
— 1900—2099—22 1+3 4» , 10+8 9 » 
2100—2109—22 " 10-+4 5 ” » to 10 1 
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bem á anterior introducção dessa reforma, mesmo porque, partindo- s 
do dia 22, ideas suppressão dos dez dias, não chegamos ao dia 3, mas 
ao dia 1.º, ou, quando muito, ao dia 2 de maio. 4 

Ha engano manifesto nesse calculo, visto o auctor não ter com-. 
prehendido no computo mais 2 dias, dos annos de 1700 e de 1800. 
que não foram contados como bissextos. 

O Dr. Rodrigo Octavio commetteu erro mui semelhante, dando 
tambem dez dias, a partir de 4 de a contra a determinação. 


da bulla, que manda contar 5 por 15 
A reforma do calendario, como se ADE foi admitida em todas as. 


meço do seculo xvirr, e só a nntidoa é que a acceitou em 1752. 
A Russia, os Gregos e os christãos do oriente é que ainda con- 
servam o uso do calendario juliano '. É 


(') O calendario juliano, ou de Julio Cesar, dava ao anno solar, segundo o calculo de Sosigenes, 365 d. 
6h. (amortizando-se a fracção de horas pela addição de 1 dia de 4 em 4 annos), ao passo que as observações 
dos astronomos do seculo xvt verificaram ser essa duração realmente de 365 d. 5h. 45º 47”, segundo, 
calculos de Lilio, (365 d. 5h. 48º 48”, segundo La Landej. D'ahi veiu o ter-se acumulado uma differença 
razão de 1 dia em cada periodo de 128 annos) de 10 dias, contando-se antecipadamente pelo calendaric 
epocas solares: em 1582 0 equinoxio, fixado para 11 de março, só efectivamente se realizava a 21, 

O cardeal Sirleto, Christovão Clavius e o sabio medico italiano Luiz Lilio foram os verdadeiros ; 
ctores da reforma gregoriana. Consultado ainda o astronomo francês Foix de Candale, o papa estubelec 
o novo calendario, dispondo que: a) para remediar o dito erro, se tirassem 10 dias ao mês de outubro. 
1582, passando o dia 5 a contar-se por 15; b) para evitar de futuro a continuação do erro, se tirassem 3 d 
em cada cyclo de q0o annos, de forma que dos annos seculares ou ultimos de cada seculo, que todos 8 
bissextos, só um o fosse de 400 em 400 annos. Assim, ficando bissexto o anno de 1600, primeiro secular de 
pôis da reforma, deixariam de o ser os de 1700, 1800, 1909, tornando a se-lo o 2000, e assim successivamente, 

A suppressão de 3 dias em cada cyclo de 400 annos compensa a differença sem a egualar. 11'13"><4 
annos dão 3 dias 2 h. 46'40'': de modo que a correção gregoriana mantem uma diferença que de c; 
para cyclo cresce 2 h. qó'40”. 


grega contam ainda pelo estylo velho. 
[Vide Rohrbacher — Hist. uniy. Egl. cath. XH (1868), 639-40.) 
Contando pelo estylo velho, ou juliano, os Russos conservaram o erro de 10 dias, e como desde 1 
accresceram mais 2 dias de ditferença, por não fazerem a supressão dos annos bissextos em 1700 € 
conforme o estylo novo ou gregoriano, succede que as datas russas diferem no seculo xi de 12 dias 
dos povos occidentaes. y 
Assim, e para obviar a este inconveniente, os Russos usam das duas datas: v. g. Jo de março, sendo. 
a data juliana e 28 a gregoriana. E 
(Vide J, P. Ribeiro — Diss. chron. IL (1811), diss. VL) 
Nos calculos feitos pelo Commendador Antonio Ferreira de Lara Fernandes lê-se o seguin! 
«Os annos de 365 dias e 6 horas, e de 366 dias sendo bissexto foram creados pela reforma juliana no 
anno 708 da fundação de Roma, 45 annos antes da era christan, pois que antes disso, pelo calend 
Romulo, os annos eram de 10 meses, a começar de março até dezembro, e por isso esse mês era: 104 
de setembro era o 7.º, e o de outubro era 0 8.º mês. 
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Em contraposição, porém, ao modo por que a data de 3 de maio 
é firmada para commemoração do descobrimento do Brazil, como 
“ficou referido, encontrei no Commercio do Espirito Santo, de 22 de 
abril de 1898, bem lançado artigo, em que o seu auctor, que se revela 
* profundo investigador, se mostra contrario áquella data, consignada 
* em disposição legislativa; adduzindo nesse sentido considerações his- 
toricas e argumentos de tal ordem, que firmam a sua convicção de 
“ser o dia 22 de abril de cada anno o que melhor representa a tra- 
“dição do acontecimento que tornou conhecido o Brazil aos olhos do 


— O artigo é assim concebido: 

«A contra gosto dos nossos legisladores constituintes de 1825 e 
1891 e em completa opposição do dec. n. 155 B de 14 de janeiro de 
1890, deve-se affirmar em todos os tempos ter sido o Brazil desco- 
berto a 22 de abril de 1500. E esta é a data que deve ser comme- 


O papa Gregorio XIII, em virtude dos trabalhos do astronomo Luiz Lilio, para regularizar o 
calendario, visto que havia 10 dias de diferença, decidiu estabelecendo que os annos seculares fossem 
bissextos de 400 em 409 annos, sempre que pudessem ser divisiveis por 400, apesar de o serem por 4 € 
por 100, 
“Todo anno cujo numero não é divisivel por 4 sem sobra, é de 365 dias, anno commum, de que o mês 
de fevereiro tem 28 dias. 
"Todo amno que se pode dividir assim, mas que não é divisivel por 100, é de 366 dias, bissexto, de que 
o mês de fevereiro tem 29 dias. Todo anno divisivel por 100, mas não por 400, é de 365 dias. 
“Todo ano divisivel por 490 é de 366 dias. 
“Todo anno que apesar de ser divisivel por 4 e tambem por 190, o não seja por 490, é de 365 dias. 
Por exemplo : 1836, divisível por 4 e não por 100, é de 366 dias, e 2000 é divisível por 4 e por 100 e por 
(09, por isso é de 366 dias; assim esse anno será bissexto. 
— On. dia do 1.º anno da era christan foi sabbado, do anno 753 da fundação de Roma, 1.º anno da 194. 
* olympinda, tendo começado a 1.º olympiada 776 annos antes do nascimento de Christo. 
Jesus Christo nasceu no domingo 25 de dezembro do anno 1.º da era christan, e morreu na sexta-feira 

de abril do anno 33.º, que começava por quinta-feira, pois que sómente nesse anno é que caiu domingo da 
* Ressurreição no dia 5 de abril; portanto, Jesus Christo quando morreu não tinha completado os 33 annos 
de edade. 
A historia religiosa diz que Jesus Christo nasceu no anno 4094, porém ha diversos escriptores que 
“divergem, sendo que a versão alexandrina ou a dos 70 sabios dá o mundo como existindo 5270 amnos, por 
sso julgo ser incerta a edade do globo quando nasceu Jesus Christo, sabendo-se com exactidão sómente que 
“foi na 7.º edade d'elle. 
S, João Baptista nascen em sexta feira 24 de junho do amno 1, seis meses e um dia antes do nascimento 
de Christo. 
“O dia 1 de Janeiro do anno de 1800 foi quarta-feira, e o dia 1 de janeiro de 1801 foi quinta-feira, porque 
1800 não foi bissexto; o mesmo acontecerá com o anno de 1900, que é segunda-feira, e 1901, que será terça- 
— feira, porque 1900 não será bissexto. 

O descobrimento da America foi em sexta-feira 12 de outubro de 1492. 

O descobrimento do Brazil foi em quarta-feira 22 de abril de 1500. 

A independencia do Brazil foi em sabbado 7 de setembro de 1822. 

A proclamação da republica no Brazil foi em sexta-feira 15 de novembro de 1889. 
| “O dia 28 de fevereiro do anno de 1900, seculo xx, será quarta-feira, e o dia 1 de março desse anno 
* Será quinta-feira, porque o anno não é bissexto.» 
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morada por todos aquelles que, no estudo dos factos historicos da 
humanidade, não confundem as leis que constituem os diversos grupos | 
dos nossos conhecimentos. 

Efectivamente em uma quarta feira, 22 de abril de 1500, Pedro: 
Alvares Cabral avistou na linha do horizonte uma cordilheira da qual | 
se distinguia um monte mais alto com outros menores ao lado. Eram. 
uns pincaros da cordilheira dos Aymorés. A 

Isto nos diz Pedro Vaz de Caminha, que serviu de secretario na 
expedição de Cabral, e cuja carta ao rei D. Manoel, narrando o des- 
cobrimento, constitue o mais ps documento da nossa historia patria. 

Em 22 de abril, e não a 3 de maio, como diz o dec. n. 155 B, deve 
ser commemorada a inscripção do Brazil no mappa dos bo. vê 

A reforma que Gregorio XIII mandou fazer no calendario juliano 
não pode nem deve alterar as relações historicas. 

Não pode estar adstricta a lei da concatenação dos factos a esta 
ou aguella alteração exigida por outro grupo de conhecimentos extra- 
nho ás suas normas. x 

Tem incontestavel importancia a reforma gregoriana na astrono- 
mia e cosmographia; para a historia, porém, a sua applicação aos 
factos anteriores a 1582 traz a confusão e a alteração na ordem da 
successão dos acontecimentos. ] 

A historia particular de cada país não pode em seus detalhes di- 
vergir do conjuncto da historia universal. Os factos na humanidade, 
em geral se succedem observando uma lei cadencial de relatividade 
chronologica. 

Este nem aquelle pais pode a seu talante alterar a data de um 
seu acontecimento, por mais particular que elle seja, sem que offendi 
a ordem dos factos constituintes da historia em geral. 

A reforma gregoriana fez-se em 1582, sem que, dessa data até hoje, 
nem um só país, alem do Brazil, se lembrasse de fazer a alteração na 
sua historia anterior áquelle acontecimento. 

O Brazil mesmo só applicou a correcção á data do seu descobri- 
mento, deixando os outros factos que se succederam sem a relativi- 
dade chronologica. A 

Mas o que é mais notavel é que o decreto que commemora o : 3 
de maio, em logar de 22 de abril, inclue nas festas nacionaes a com-. 
memoração do descobrimento da America a 12 de outubro. 

E por que não applicou a esta data, desde que a fez nacional, 
mesma correcção gregoriana? 
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. É tempo de corrigirmos o erro de Antonio Gonçalves Gomide, 
— que teve a força suggestiva de fazer incluir no corpo da Constituição 
- de 1823:a data de 3 de maio para a abertura da sessão imperial do 
* Parlamento Brazileiro, com o fim de commemorar o descobrimento 
.. deste país. 

Que fique embora este anachronismo na nossa lei fundamental de 

24 de fevereiro de 1891 e mais ainda no dec. commemorativo das 
festas nacionaes. Mas este erro não pode figurar em um livro de his- 
A “toria, e deve ser repellido por todos que se occupem com os aconte- 
— cimentos patrios. 
Na verdade a posição da terra no dia 3 de maio proximo vindouro 
— para com o sol e uma estrella determinada, differença feita do movi- 
mento de translação do astro rei, será mais ou menos a mesma que 
o nosso planeta guardava no dia 22 de abril de 1500. 

O que influe, porém, para a consequencia dos factos pertencentes 
| à historia da humanidade a determinação precisa da posição mathe- 
a matica do nosso astro no espaço ethereo? A astronomia que se incumba 
— dessa questão tão necessaria à solução dos diversos problemas com- 
prehendidos em seu objectivo, deixe a historia occupar-se tão sómente 
com a quota parte da incumbencia que lhe foi determinada na distri- 
* buição geral do quadro actual das sciencias. 

A data pois do descobrimento do Brazil, no puro dominio da his- 
“toria, é 22 de abril. esteja ou não a terra neste dia em linha com o sol, 
“no mesmo signo em que se achava nesta mesma data em 1500». 


Alem do que fica exposto, este livro contém elementos que com- 

provam o conhecimento que tinham da America antigos povos do 
- oriente e da Europa, antes que Colombo se houvesse aventurado á 
* empresa de que resultou a sua maior gloria. 
Em seu contexto não se revela a forma elevada dos que se aba- 
* lançam com a philosophia da historia a tornar sumptuoso e aprimo- 
- rado o assumpto, que descrevo pela rama, sem fitar as altitudes a que 
os mais competentes possam attingir. 

A parte relativa a Colombo não é um estudo critico da sua indivi- 
K * dualidade, nem um exame detido dos successos da epoca em que o seu 
- nome fulgurou na plana dos homens de coragem e de perseverança, 
dando-lhe a fama que occupa um grande espaço da historia. 
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Tão pouco me embrenho nos complicados meandros da lei geral da. 
evolução, para formar o conjuncto de apreciações philosophicas, até a 
epoca do grande acontecimento pelo qual se tornou conhecido defini- 
tivamente o continente americano: apenas sobre este ponto transmitto 
aos leitores a opinião abalisada dos que se occupam de tal assumpto. 

O meu trabalho assignala apenas a estructura dos factos colhidos. 
pela leitura de algumas obras e de escriptos esparsos, alguns pouco | 
vulgarizados, mas de grande valor para os que se dedicam ao estudo | 
consciencioso da historia, tendo por alvo o conhecimento perfeito da | 
verdade, que deve ser a constante preocupação dos espiritos pensa- | 
dores em seus vôos altivos pelas regiões do saber. : 

Não tenho a velleidade de considerar perfeita a minha obra, e por-. 
tanto é justo que dos leitores indulgentes espere complacencia, e dos | 
criticos bem intencionados discussão sincera. j 


A AMERICA 


c O novo mundo é um grande mysterio, 


OBRE materia diversa, porém necessaria para o complemento das 
considerações que vão ser expostas, farei uma breve dissertação 


- A argumentação de varios scientistas, uns em opposição á doutrina 
- do autochthonismo e outros á do monogenismo, tem sido acceita de 
parte a parte, alcançando ambas numerosos adeptos. 

Eu sou partidario da de Quatrefages (1, e de Victor Hugo, que, 
“em um dos seus mais elevados DERAM proclamou a unidade 
a especie humana. 

O celebre naturalista americano Agassiz, que, por seu amor á 
E “sciencia, percorreu diferentes partes da America, apesar de professar 
o polygenismo, reconhecia que a creação do mundo surgiu pela von- 
“tade do Omnipotente. 

* Essa opinião, portanto, vem em apoio de que se deve julgar o 
mesmo Deus apto para fazer e crear tudo quanto se observa na ordem 


(') L'Unite de Vespêce humaine, cap. XXI. 
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da natureza, pela simples razão de que quem pode o mais, pode o. 
menos. 

Lamarck, o creador da doutrina do transformismo, na sua Philo- 
sophia zoologica, theoria esta seguida por Karl Vogt, na Suissa, por 
Virchow, na Allemanha, por Huxley, na Inglaterra, alem de outros, 
admitte a heterogenia e as transicções que se operam por força de certas. 
circumstancias physicas, as quaes produzem as especies não só n 
reino vegetal, como no animal; finalmente do macaco faz o homem, 
originario! 

No seu livro L' Homme primitif, Luiz Figuier sustenta que o homem. 
não provém, por meio de transformação organica, de animal algum, 
nem do macaco, nem da baleia; que é o pesultado de uma creacão 
especial, procedente de um acto divino; accrescentando ainda que o 
seu apparecimento na terra se deu no começo da epoca quaternaria, 
depois da creação dos animaes, sendo elle a cupula do edificio dessa 
creação. A sua convicção é de que o homem teve um centro unico, 
de creação; e que de um certo ponto do globo irradiou-se para outros, 
diversos, povoando assim todas as regiões pelas migrações e pela, 
progenie. 

O sabio anthropologo inglês Pritchard affirma que todos os povos, 
do mundo pertencem á mesma especie. 

Darwin é tambem sectario da doutrina de Lamarck, mas dá- lhe, 
outro desenvolvimento, discordando apenas deste na maneira por que 
se opera a variação na vida animal. 

No dizer de Vogt, o homem não constitue na natureza uma crea- 
tura á parte, formada por um modo especial e differentemente dos 
outros animaes, possuindo finalmente uma alma particular e animada 
por um sopro divino. Elle é o producto do mais elevado desenvolvi- 
mento da serie animal, progressivamente aperfeiçoada pela selecção 
natural, e derivada do grupo de mammiferos, que por sua organização 
mais se lhe assemelham, — os macacos. 

Porém, Quatrefages, no seu Relatorio ácerca dos progressos da 
anthropologia, demonstrou, em face de aturado estudo e observações 
scientificas, que não era possivel estabelecer-se analogia, sob o ponto 
de vista anatomico, entre o homem e o macaco. 

Luiz Figuier, no seu livro já citado, faz egualmente apreciações 
anatomicas a esse respeito, de muito valor, com as quaes prova a im 
procedencia dos argumentos em que se baseiam os que são partidarios! 
da doutrina de Lamarck, na parte concernente á origem do homem. 
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O Dr. Silvio Romero, na Historia da Litteratura Brazileira, assim 
se manifesta: 

« Eu acredito na origem polygenista do homem, defendida por 
Morton, Nott, Agassiz, Littré e Broca. 

Parece-me um exaggero, ditado por uma velha preoccupação or- 
thodoxa, reduzir todas as raças humanas a uma só origem ancestral 
primitiva. 

A unidade das especies vivas é um facto positivo, demonstrado 
por Lamarck; ellas porém não se desenvolveram num centro unico 
para d'alli emigrarem; surgiram por transformações espontaneas em 
“varios pontos do globo. 

E o que aconteceu com o homem; em mais de um ponto da terra 
o animal, seu precursor, chegou espontaneamente ao estado de pro- 
duzi-lo. Parece-me que nesta questão Vogt e Broca interpretam melhor 
o verdadeiro sentido do transformismo do que Heeckel. 

As raças americanas são um producto do meio americano. 

Desde a epoca do megatherio o homem tem sempre existido nesta 
parte do mundo. As nações aqui encontradas do tempo da descoberta 
não se devem, todavia, confundir com os homens das cavernas.» 

O notavel anthropologista Mr. Pruner-Bey, no estudo dos craneos 
- de Solutré, representantes do homem da epoca quaternaria, verificou 

* que na sua constituição physica nada existia que indicasse semelhança 
com o macaco. 

Figuier affirma que o typo do craneo humano da epoca da pedra 
— polida prova bem que o homem desse tempo, pela belleza e regula- 
* ridade das formas osseas da cabeça, é semelhante ao homem actual, 
* e demonstra, uma vez mais, quanto são falsas e levianas as apreciações 
— dos sabios que quizeram fazer do homem primitivo uma creatura 
completamente differente de nós. 

O esqueleto do homem primitivo ou troglodyta, encontrado por 
Mr. E. Riviére, em 3 de abril de 1872, em uma gruta, perto de Menton, 
proxima á fronteira de França e de Italia, a pouca distancia da ponte 
de S. Luiz, na estrada de Corniche, é avaliado em 20 mil annos, e a 
analogia entre esse esqueleto e o do homem de hoje é de tal sorte 
evidente, que põe por terra a pretendida filiação anatomica entre o 
macaco e o homem primitivo. 

« Mostrae-me um macaco que fale, e então reconhecerei que o 
homem é um macaco aperfeiçoado. 

As faculdades proprias da inteligencia do homem e que o distin- 
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guem do animal, isto é, as faculdades abstractivas, fazem do homem: 
o ser privilegiado da creação e justificam o seu orgulho; pois que, alem 
do poder da sua acção physica sobre a materia, só elle possue a noção 
do dever e a consciencia da existencia de Deus (”, > 

O que é facto é que só o homem possue a ELO e os animaes 
a voz, no dizer de Aristoteles, o immortal philosopho grego. É 

Pelas leis do progresso, os animaes não se modificam como o | 
homem, que cada dia se aperfeiçoa, procurando attingir ao maximo | 
da sua grandeza moral, por dispor de outros predicados que o collo-. 
cam acima de todos os seres creados. va 

O homem por si mesmo se aperfeiçoa, pelo estimulo, pelo trabalho. 
e pela perseverança: o que não se dá com os outros animaes, que. 
apenas podem dispor dos instinctos naturaes. 7 

Eu associo-me ás expressões do Marquez de Nadaillac (%, quando. 
diz que o homem com os seus conhecimentos não poderá explicar a 
questão da sua origem e do seu fim, das causas primarias e das causas. 
finaes. 

A inteligencia do homem, apesar do constante progresso da hu- 
manidade, é limitada: ella tem deante de si o infinito, a que não pode. 
chegar o seu entendimento, por não dispor da sciencia absoluta, | 

O distincto publicista brazileiro Dr. Americo Braziliense, no seu, 
excellente livro Lições de Historia Patria, apreciando a doutrina do 
monogenismo e a do polygenismo, sobre a qual externa a sua opinião, 
diz: «Ha ainda a theoria de Darwin, fundada sobre o principio da se- 
lecção, da lucta pela vida. Este naturalista desenvolveu com mais. 
amplitude e sob nova face a doutrina já prégada por Lamarok. a 

Dadas estas noções geraes, cumpre-me dizer-vos que não tenho. 
estudos profundos e especiaes sobre a materia, e não posso por isso, 
fazer a critica das diversas opiniões. Isto não obsta a que, em resultado 
de ligeiros conhecimentos adquiridos com a leitura de alguns trabalhos. 
dos escriptores que tratam do assumpto, me declare pela unidade 
da especie humana. Esta doutrina, apadrinhada por sabios de tão 
alta reputação como Cuvier, Humboldt, Quatrefages e outros, éa 
mesma ensinada pelo Genesis. Diga-se muito embora que ha raças 
privilegiadas para melhor comprehenderem — uma a liberdade, como a 
saxonia, outra a egualdade, como a latina, e outra a fraternidade, 


4 


[') Louis Figuier — L'Homme primitif. 
E) L'Amérique prehistorigue. 
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como a slava,— eu não me afasto das crenças que nutro. Sendo as 
condições fundamentaes da natureza humana as mesmas em todas, 
todas teem os mesmos altos destinos. Se umas caminham mais depressa 
e apresentam mais harmonioso desenvolvimento, gosam de mais pros- 
pera existencia; certamente estas phases differentes, que se obser- 
vam, são devidas ao meio, onde vivem; não só ás influencias physicas, 
mas ás moraes e intellectuaes que as cercam. E esta a doutrina que 
professo; desde os primeiros tempos de minha mocidade aprendi a 
crêr que a inteligencia é um raio de luz divina dado á humanidade, 
que a liberdade é essencial condição de seu integral desenvolvimento, 
que todas as raças tendem á perfectibilidade, que não ha bençãos 
para uma e maldições para outra. » : 

Em face de materia tão interessante, torna-se opportuno assignalar 
o que disse Mr. Emile Blanchard, membro da Academia das Sciencias 
de Paris, na Nora Repista, occupando-se da edade da terra: 

« Simples hypothese, incapaz de fornecer dados positivos, é, porém, 
um facto a unidade de pensamento, quanto ao numero de annos que 
conta o nosso globo, e que desafia e perturba a imaginação. 

Entre as descobertas que a sciencia deve á escola de Hutten, é 
preciso citar a que concerne á antiguidade do globo. 

Seis mil annos bastavam então para satisfazer os espiritos. 

Quando foi descoberto o véo que occultava a historia da terra, 
quando então os homens, olhando alem do curto espaço, durante o 
qual esta historia se tinha desenrolado, contemplaram a longa serie 
de edades, estendendo-se indefinidamente em um passado obscuro, a 
perspectiva preoccupou seriamente os espiritos. 

A astronomia tinha feito conhecer um espaço sem limite, a nova 
sciencia da geologia revelava entre o tempo incalculaveis distancias. 

Nenhuma data certa pode ser expressa para medir o intervallo 
que nos separa desse passado longinquo; porém Lord Kelvin calcula 
que um periodo de 100 milhões de annos pode comprehender toda a 
historia genealogica do globo. 

Por outro lado, os geologos não calculam em menos de 500 mi- 
lhões de annos o tempo que foi necessario para a formação e estra- 
tificação dos terrenos geologicos, d'onde a incompatibilidade dos factos 
geologicos com a hypothese nebular, que não fornece senão 18 milhões 
de annos, talvez 30 milhões, no maximo. 

Subindo para o passado longinquo, vêem-se as determinações chro- 
nologicas tornarem-se cada vez menos certas. 
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Em que epoca o homem appareceu no mundo? No fim do periodo 4 
glacial? 

Sabe-se que, depois de uma epoca em que a Europa central gosava 
de um clima quente, houve um prodigioso resfriamento, que occasionou | 
a morte dos grandes mammiferos que viviam então: os elephantes e . 
os rhinocerontes. 

Foi o periodo glacial. Toda a vida ficou então extincta em grandes 
espaços. 

Para determinar a duração desse periodo, applicaram-se os geo-. 
logos e os physicos. 

O celebre geologo inglês Prestwich não crê em uma duração de menos, 
de 15:000 a 25:000 annos para o periodo Elen isto é, para a epoca de. 
extremo frio, e admite uma duração de 8:000 a 10:000 annos para as. 
epocas de transição, o que elle chama a epoca do dissolvimento do gelo. 

Segundo Prestwich, a antiguidade do homem sobe a 20:000 ou. 
30:000 annos, se o suppõe anterior á epoca g glacial. 

Ao contrario, se o homem não veiu senão depois do periodo. 
glacial, sua apparição não dataria senão de 10:000 à 15:000 annos.» | 

O archeologo Walter descobriu, dois metros abaixo do solo, na. 
margem do rio Arkansas, territorio indio da America do Norte, uma. 
jazida de go hectares cheia de esqueletos em numero superior a 75:000.. 

Quasi todos os craneos estavam perfurados por pontas de flechas, 
ou fendidos por achas de guerra, parecendo esse local o theatro de 
uma grande batalha. 

As universidades de Chicago e Maryland e o Instituto Smithsoniano- 
examinaram esses craneos e acharam que pertencem á raça mayatol- 
teca, que habitava as margens do Mississipi, em uma epoca que sobe. 
a 300 seculos (30:000 annos) antes da vinda de Christo. 

Os mayas, passando pela estreita collina do Yucatan, invadiram o 
Mexico, expellindo os munt-hilders desde as baixas montanhas rocho- 
sas até as praias do Mississipi. 4 

Sua civilização apurou-se muito nesses tempos já tão afastados, 
mas veiu a succumbir sob os golpes da dos Nahnas, nas proximidades. 
do tempo do nascimento do Messias. 

Um esqueleto humano, encontrado pelo Dr. Douler no delta do 
Mississipi, sob florestas carbonizadas, foi avaliado na existencia de: 
50:000 annos approximadamente. 

Mortillet, à vista das suas observações geologicas, pensa que a 
antiguidade do homem vae a 230:000 annos. 
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: Mr. Lyell achou na bahia de Fundy (Nova Escocia), sobre uma 

espessura de carvão de pedra de 400 metros, 68 niveis diflerentes, 
apresentando os traços evidentes de diversos solos de florestas, cujos 
— troncos de arvores estavam ainda com suas raizes. 

No entender de um observador, suppondo mil annos para a for- 
mação de cada um desses niveis, seriam precisos 68:000 annnos para 
essa unica camada de carvão de pedra. 

k Manethon avalia em 30 mil annos a existencia dos templos egypcios. 
| Deus, o Eterno Geometra, na phrase de Platão, sendo um es- 
e) pirito por excellencia conservador, quiz fazer tudo em ordem natural, 
— para que essa mesma ordem fosse observada pela propria humanidade, 
- mas diferentes evoluções por que ella tem passado; e por isso é accei- 
— tavel a epoca que dão para a historia genealogica do mundo. 
Segundo Luiz Figuier, o tempo que se dá de 6.000 annos, do appa- 
“recimento da especie humana, é uma interpretação erronea dos Livros 
* Santos. 

y De ter sido o homem creado ha seis mil annos, diz elle, não narra 
“isso o Genesis; devendo-se attribuir aos commentadores e creadores de 
* systemas chronologicos tal referencia. 

— Eduardo Lartel é de opinião que nesse sentido a Biblia foi mal 
* interpretada, pois não se encontra no Genesis data alguma limitativa 
“ dos tempos em que pôde começar a humanidade. 

A egreja catholica não faz desse facto um dogma, isto é, ácerca 
“da creação do homem ha seis mil annos. 

O P. Lambert, no seu trabalho sobre o Homem primitivo e a 
“Biblia, diz que as descobertas ácerca da antiguidade do homem de 
“sorte alguma se oppõem á revelação ou ao livro de Moisés. 

— Dão os P.s Bourgeois e Delaunay o apparecimento do homem 
“na epoca terciaria, indo assim alem da opinião dos geologos contem- 
* poraneos, que datam a sua existencia da epoca quaternaria. Cabe a 
Aimé Boné a honra de ter sido o primeiro a proclamar a antiguidade 
* do homem, á vista das ossadas humanas que foram tiradas em 1823 
“ do terreno quaternario do valle do Rheno, as quaes foram observadas 
por Cuvier e por Brongniart. : 

O famoso dinamarquês Guilherme Lund |! disse: «A natureza 


(!) Este sabio dinamarquês morreu na Lagoa-Santa [Minas Geraes) a 5 de maio de 1880. Nasceu em 
“14 de junho de 1801 em Copenhague, e residiu no Brazil desde 1827. Entre os scientistas tem o illustre morto 


— firmada reputação de sabio. 
São notaveis as suas interessantissimas cartas publicadas na rev. do Instituto Historico, vol. VILe XL. 
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geologica do Plateau central do Brazil demonstra que já existia como. 
um extenso continente a parte central do Brazil, quando as mais partes 
do mundo estavam ainda submergidas no seio do oceano universal, ou 
surgiam apenas como umas ilhas insignificantes, tocando assim ao. 
Brazil o titulo de ser o mais nte continente do nosso planeta. Es 


povoou o antigo continente! 
Outro escriptor contemporaneo affirma tambem que a Americ 
povoou a China! = 
As tres opiniões não passam de simples hypotheses; só os factos 
demonstrados é que poderiam assegurar a verdade dessas proposições, 
que não são mais do que palavras. 
O mesmo Lund nos estudos sobre a paleontologia brazileira, 
vista dos restos humanos da epoca quaternaria, encontrados nas ca - 
vernas calcareas de Santa Luzia, em Minas Geraes, determinou : 
existencia do homem prehistorico no Brazil. 
Quatrefages, no congresso de anthropologia de Moscou, em 1879; 
descrevendo o craneo da arado -Santa, encontrado por Lund, q Ie 


E ainda provou que a forma cephalica dos homens da Lagil 
Santa encontra-se no pura dos dot oceanos e até no centro tt 


adere e nas ERDEÇAS examinadas por Mr. Winer. 
Finalmente, elle considera o tal craneo da Lagoa-Santa não | 


actuaes. ' 
Um craneo apresentando formas geraes semelhantes foi tambem 
encontrado em Rock-Buff, no Illinois. E 
Quatrefages, porém, reconhece que a Lund cabe a gloria de 
descoberto o homem fossil na America. 
Os dois anthropologistas brazileiros Lacerda Filho e Rodrigues 
Peixoto, em face de estudos craneometricos, chegaram á conclu 
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— approxima della é a dos Botocudos; e que existiu em tempos remotos 
no Brazil uma raça caracterizada pela extrema depressão da fronte 1". 
Morton e Simonin julgam o índio americano como um producto 
— do solo americano, e o Dr. Felisbello Freire acha que não se pode 
obscurecer a verdade da historia, na existencia de um elemento ethnico, 
autochthono nos continentes; e que depois que o espirito altamente 
“investigador do sabio historiador inglês Buckle mostrou as civilizações 
— primitivas como producto do meio physico, dirigidas exclusivamente 
pelas leis physicas—de clima, alimento e solo, —taes as do Mexico, 
“Peru, Guatemala, Egypto e India, não se pode duvidar desses focos 
“de creação humana, donde rebentam outras tantas formas ancestraes 
das civilizações. 

O Dr. Crevaux, entretanto, affirma em seus trabalhos a perfeita 
analogia entre as linguas faladas pelos indios do Alto Amazonas e das 
“Antilhas com a dos que habitavam a bahia do Rio de Janeiro; apre- 
“ sentando elles alem disso semelhança com o typo asiatico: opinião que 
prova assás ter sido uma raça unica que povoou as costas americanas 
do Atlantico. 

Quatrefages, referindo-se ainda à forma cephalica dos homens da 
“ Lagoa-Santa, julga que as populações da America como da Europa pro- 
cedem da mistura de muitas raças; devendo-se as modificações dos 
(u typos primitivos aos cruzamentos 'º, 

- O que se tem verificado é que a capacidade craneana não está de 
Edo algum em relação com a energia e valor da raça; e se, sob o 
- ponto de vista individual, os craneos de Cuvier e de Byron offerecem 
d capacidade elevada, poder-se-hiam tambem citar homens egualmente 
“notaveis e eminentes em que a capacidade craneana é assás inferior. 

“A contradicção tantas vezes demonstrada na applicação scientifica; 
— prova que certas theorias são em demasia absolutas (º. 

O craneo do Dante excede apenas a media, emquanto tres craneos 
desconhecidos, retirados da valla commum em Paris, attingiram ao 
maximo da capacidade, d'onde se conclue que a superioridade ou 
os inferioridade de um povo não depende nem da capacidade craneana, 
“ nem dos caracteres de certos ossos: a causa acha-se em outros factores, 
que a nossa comprehensão ainda não pôde attingir “4. 


(!) Vide o fim da Introducção da Historia de Sergipe, pelo Dr. Felisbello Freire, 

(8) Mr. Putnam cita dois crancos, um brachycephalo e outro dolychocephalo, encontrados erm uma 
— mesma sepultura. 

(') Marguis de Nadaillac — L'Amerique prehistorique. 

(º) Veja-se a capacidade crancana de differentes povos na taboa da obra anteriormente citada. 
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Nadaillac, na apreciação do conjuneto dos factos sobre as raças, 
prehistoricas, referindo-se aos ossos humanos encontrados na America, 
e que remontam a epocas primevas, interroga: quaes são as conse-. 
quencias dessas descobertas, quaes as leis geraes que ellas estabele: 
cem? O americano daquelles tempos não differe em cousa algum: 
dos actuaes habitantes do littoral do Atlantico ou do Pacífico. 

Entre o homem do novo mundo e os povos que habitavam 
antigo continente nenhuma differenca essencial existe; a unidade de 
genero humano impõe-se como a grande lei que domina a historia da 
humanidade. 

Sem duvida, assim como as velhas racas da Europa, do mesmo | 
modo as do continente americano se compõem de elementos perfei 
tamente diversos e de variedades differentes. Uma raça primitiva 
dolichocephala parece ter invadido de uma vez as vastas regiões com- | 
prehendidas entre os dois oceanos. * 

Os que constituam essa raça, que appareceu em epoca longinqua, 
que se perde com a noite dos tempos, foram contemporaneos dos 
agigantados proboscidios, dos enormes desdentados, e tambem coeta- 
neos das diversas phases da edade de pedra; e outras raças ainda | 
vieram depois por successivas migrações, produzindo entre os pri- 
mitivos habitantes deste continente as mesmas modificações que na 
Europa causaram os Aryas, quando a invadiram. Mr. Gaudry notou 
a perfeita semelhança do elephante americano no principio dos tempos 
quaternarios com o elephas primigenius, cujos ossos foram achados 
nos arredores de Paris. a 

O mastodon americanus apresenta analogias muito intimas com o - 
mastodon turicensis, que viveu na Europa ao tempo dos poa 
mioceno e plioceno. 

E ainda por outras observações sobre differentes especies de ani- 
maes, o mesmo Gaudry acredita ter existido communicação entre 
antigo e o novo mundo. - 


do homem na America em epocas prehistoricas, e de certos animaes, 
hoje extinctos, eguaes aos seus congeneres de outro hemispherio,. 
admittir-se a ligação dos continentes europeu, asiatico e americano . 
pelos logares em que se torna evidente essa união, mas que hoje 
offerecem solução de continuidade. 

O celebre naturalista e botanico inglês Jopeh Hooker, que visito 
a ilha da Trindade, nas costas do Brazil, e que foi companheiro do. 


o 
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capitão James Ross, na sua expedição antarctica em 1839-1843, defen- 
- deu a theoria de ser ligada em tempos remotos a ponta meridional 
* da America do Sul com a Australia e a Nova-Zelandia. 
E A distribuição dos desdentados dá ao paleontologo Dr. Neumayer 
“indício de que a Africa media e meridional esteve em ligação 
directa com a America do Sul, ou esteve pelo menos tãe proxima 
desta, que tornou-se possivel a permuta de grandes animaes terrestres. 

Na antiguidade preterciaria, no fim da epoca de greda (ultima 
* secção de formação triasica ou periodo mesozoico) estavam ligados 
tanto o noroeste da Europa com a America do Norte, como o Brazil 
com a região ethiopica; a America do Norte e a America do Sul eram 
então interrompidas por vasto estreito d'agua no logar da actual 
America central. Aquella ligação por meio de um continente sul-atlan- 
tico, hoje desapparecido, entre a America do Sul e a Africa, deve ter 
durado até o periodo eoceno, portanto até o principio da epoca ter- 
ciaria. 
A formação do oceano Atlantico, approximadamente com os seus 

“contornos de hoje, podia estar concluida pelos meados da epoca mio- 
* cena tu, 
Do lado da Europa a America está separada das terras europêas 
por um espaço maritimo de 1:500 kilometros, formando a parte mais 
| estreita do Atlantico boreal; todavia a analogia das rochas entre o 
Labrador, a Groenlandia, os archipelagos do norte e a Noruega jus- 
- tífica a hypothese de uma antiga união das terras nessas paragens. 
Segundo Elisée Reclus, um isthmo occulto, não attingido 700 metros 
* de profundidade, uniu a Groenlandia á Escocia e o cabo Urath ao 
indesnaes. 

Estas mesmas opiniões são sustentadas por Mr. M. Blanchard e 
Mr. Alphonse Milne Edwards. 
à Parece tambem não haver duvida de ter sido a Asia ligada à 
America na parte em que se acha o estreito de Behring; assim como 
“à Europa á Africa pelo lado do estreito de Gibraltar, cuja largura é 
— de 14 kilometros. 
R São bem conhecidos os effeitos que produziram os grandes abalos 
plutonicos na estructura da terra, consequencia do choque das sub- 
stancias mineraes em combustão no centro do globo; o qual choque fez 
desapparecer cidades, ilhas e continentes. 


(') Dr. Emilio Augusto Goeldi—Os Mammiferos do Brail, nota a pag. 19. 
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Humboldt refere que em 1759, no Mexico, uma sublevação elevou — 
até 500 pés de altura um terreno de grande extensão, precedendo asa 
este phenomeno tremores de terra, que foram seguidos de immensas F 
aberturas no terreno levantado. No Chile, em 1822, um grande terre- | 
moto, que fez desapparecer varias cidades, deu logar ao levantamento | ' 
de uma grande extensão de terreno. 

Alem desses factos, temos os da Jamaica e de Ischia, attestando | 
os effeitos das sublevações plutonicas; podendo-se ainda enumerar os 
que se deram no vr seculo da era christan, com a submersão da cidade | 
de Herbadilla, na França, onde hoje vê-se o lago Grandlieu, com | 
a formação do Zuyderzée em 1170: e o terremoto de 1663, que tans 
tas calamidades causou ao Canadá, transformando grande parte do 
seu terreno; bem assim o de 1556, que fez desapparecer mais de 60 | 
leguas quadradas na provincia chinesa de Chansi; finalmente a tra-. 
dição do grande cataclysmo que destruiu a Atlantida. 

Admittidas as theorias que ficam consignadas, ipso-facto não ha | 
necesssidade do polygenismo para explicar a existencia do homem em | 
diferentes partes do globo; devendo-se antes acceitar a unidade da. 
especie, que se ramificou por acção expansiva e natural do caracter | 
humano; procurando deste modo satisfazer nobres aspirações ou. 
alargar os estreitos limites dos lares primitivos. Tal phenomeno se, 
deu sempre, e presentemente o vemos em differentes países da Europa, n 
d'onde se faz constante emigração para a America e para a Africa. 

Herodoto refere que entre certos povos vizinhos da Seythia 
dava-se o cannibalismo; Diodoro de Sicilia tambem affirma que esse 
costume barbaro havia entre os Galatos. ; 

Narra Strabão a seu turno que os Irlandeses, mais selvagens que | 
os Bretões, são antropophagos, e que consideram como uma grande | 
honra comerem os parentes, quando estes morrem. q 

S. Jeronymo affirma ter visto no 1v seculo da era christan os Atta- 
cotes, que descendiam de uma tribu escocesa, nutrirem-se de carne 
humana; e Adão de Breme, que viveu no x1 seculo da nossa era € 
prégou o christianismo na corte do rei Swen Ulfson, representa os. 
Dinamarqueses de seu tempo vestidos de pelles de animaes, e devo- 
rando muitas vezes seus proprios semelhantes ! É, 

É possivel, portanto, que alguns desses povos tivessem emigrado, 
para a America, onde conservaram e conservam ainda a rudeza-de 
seus instinctos, que, fora do contacto da civilização, não poderam 
participar da evolução ascendente do progresso. 
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Agora entro na explanação do assumpto de serem ou não os povos 
americanos procedentes de nações emigradas de outros continentes ; 
mas para isso sótive o trabalho de ir collocando em ordem os materiaes 
accumulados pelo estudo, afim de não fatigar aquelles que buscam em 
pontos differentes conhecimento dos factos ora coordenados, para que 
mais facilmente se possa chegar á evidencia da demonstração expe- 
rimental que melhores provas offereça de criterio. 

Os conhecimentos humanos avantajam-se cada dia no estudo de 
varios problemas, porventura ainda não elucidados perfeitamente; de 
sorte a não deixarem duvida ao espirito do observador, e dos que 
procuram conhecer substancialmente os factos de ordem ethologica 
na evolução da humanidade, em phases differentes. 

Em todo caso já se tem conseguido desvendar certos mysterios, 
que se julgavam indecifraveis, e varias affirmativas enunciadas por 
anthropologistas, biologos, ethnologistas, paleoethnologistas e pelos 
que se dão ao estudo da linguistica, parecem indicar que o problema 
do povoamento da America define-se talvez com o facto da invasão 
de raças diferentes e com costumes diversos em epocas indetermina- 
das, por motivos plausiveis, taes como: a guerra, a peste, a fome, ou 
outras causas nos países de sua habitação. 

É bem conhecido o effeito que produz a guerra nas nações que 
são subjugadas pelos vencedores, e sabido que nem todos se subor- 
dinam á tyrannia que lhes é imposta; dando isso logar á expatriação 
em massa dos que podem fugir aos horrores de uma tal situação. 

A historia da Asia, que é a que mais convem saber, para apreciar a 
ordem dos argumentos que vão ser estabelecidos, offerece sem duvida 
elementos seguros, que muito contribuem para o fim desta expo- 
sição. 

Quem sabe se as guerras dos tempos immemoriaes não concorreram 
com forte contingente de homens e de familias para o povoamento do 
novo mundo, os quaes fugiam da violencia e da escravidão, como 
aconteceu ao povo hebraico, depois da destruição do exercito de 
Pharaó? 2 

Ha quem se apoie na narração de Esdras, quando diz que sendo 
os Israelitas vencidos e submettidos a captiveiro por Salmanazar, 
dez tribus desse povo fugiram da oppressão do vencedor e tomaram 
o caminho de regiões desconhecidas. Essa viagem durou anno e meio 
até que chegaram ao país de Anian, depois de terem feito a travessia 
da Asia; julgando-se ser essa região o continente americano. 
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Lord Kingsborough ha dispendido sommas consideraveis para | 
provar que ás tribus de Israel é que o novo mundo deve a origem de | 
sua civilização; e Brasseur de Bourbourg reconheceu entre os selva- | 
gens do Mexico e da America central o verdadeiro typo judaico, 
assyrio e egypcio, tendo tambem observado perfis gravados nas ruinas. 
de Karnac mui semelhantes aos da Judéa. 3 

Segundo as tradições historicas, não vemos os Aryas, um dos povos | 
mais ilustres da antiguidade, sahindo do centro da Asia para penetrar | 
no Indostão, na Persia e em diferentes partes da Europa 12 : 

Os Hunos não sahiram dos planaltos da Asia e não penetraram | 
no coração da Europa '?? ; 

Não estarão ahi talvez as causas primordiaes da existencia do. 
homem civilizado e do selvagem na America ? 

Do civilizado, quanto aos que habitavam o Mexico e o Peru; do 
selvagem, com relação aos povos nomadas, que infestavam ilhas 
outras partes do continente americano. 

É bem possivel que no discorrer deste assumpto se vão encontrando — 
materiaes que firmem a convicção de não ser autochthono o elemento | 
constitutivo do povo, que habitava a America na epoca do seu desco- 
brimento, tirando-se delles as conclusões que forem acceitaveis. | 

O Sr. Carlos Christiano Rafn, na Memoria apresentada á Socii 
dade dos Antiquarios do Norte, de Copenhague, assegura que, em 
seculos anteriores ao descobrimento da America por Colombo, já este 
continente era conhecido pelos Scandinavos e Normandos, tendo 
aquelles arrojados navegadores desembarcado por vezes nas costas 
Labrador, consoante as vivas tradições que a tal respeito existiam no: 
seculos Ix-x1. E 

Madoc, do país de Galles, emprehendera differentes viagens de, 
longo curso com o rumo do occidente; e em uma dessas expedições. 
fizera o descobrimento de um magnifico e immenso país; voltara 
terra natal, e, convocando os parentes e amigos, com elles parti 
novamente para aquella região, afim de fundar uma colonia. E nunca: 
mais houve noticia desses aventureiros. 


) Como se explica aquelle martello de pedra, encontrado na Nova-Jersey, dos Estados-Unidos do, 
Norte, contendo o signal mysterioso dos Aryas ? 28 

[) “Tres seculos antes da nossa era, os Hunos rebellaram-se contra os imperadores da China, sendo, 
depois de prolongada Incta, vencidos. Não teria isso dado logar tambem às migrações desse povo para à | 
America ? . 

A força expansiva das raças primitivas parece confirmar a posibilidade desse facto. 
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MONUMENTO DE LEIF ERIKSON, EM BOSTON 
ESCULPTURA DE ANNA WHITNEY) 
O Irlandês Ari Marson em 983 foi lançado pelo mar ás praias 
americanas, que denominou Grande Irlanda. 
Em 985 foi a costa do novo continente descoberta pela primeira 
vez por Bjarn Heriulfson, porém não a abordou. Quinze a vinte annos 
mais tarde teve logar a expedição de Leif Erikson. 


! 
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Thorfinn Karlsefen succedeu a este ultimo: de seu filho Snorro, | 
que nasceu na America, descendiam, da segunda e da terceira geração, 
os celebres bispos da Islandia — Thorlak, Bioern e Brand; e, na oitava 
geração, o juiz Hank, auctor de varias sagas, o qual vivia no xa 
seculo e no principio do xin '”. 

Bjam Heriulfson, de nacionalidade islandesa, em 985, indo em 
busca de seu pae, que se transportara para a Groenlandia (terra verde), 
devido a uma tempestade, que o afastou de sua derrota, descobriu ais 
sudoeste terra plana, situada na America. 

Depois desse successo, tendo abrandado a tempestade, voltou o 
Islandês para a Groenlandia, fazendo sciente a Leif, filho de Erik, do 
descobrimento que tinha feito, e este, enthusiasmado com a narrativa | 
de Bjarn, apressa-se em apparelhar um navio, e partem ambos com 
destino á nova região. : 

Encontram a terra procurada e proseguem em busca de outras, 
ievados pelo enthusiasmo da natureza, que os deslumbrava com, a A 
pujança de suas magnificencias. “A 

Descobrem por fim novas terras no anno 1001, dando aos logares as 
denominações de Helluland (Terra Nova), Markland (Nova Escocia)al 
Vinland (Rhode-Island), etc (2. R 

O Sr. Rafn prova em seu trabalho — que a principal escola ass 
navegantes scandinavos era a foz do rio S. Lourenço, que a bahia | de 
Gaspe era o ponto de reunião mais conhecido; mas que elles já 
nham conhecimento da costa muito mais para o sul e mesmo até as 
Carolinas. Quanto ao mais, a realidade dos descobrimentos feitos pel 
los antigos Scandinavos na America é confirmada por um monumento, 
do qual Rafn assignalou a existencia: é uma pedra runica achada por 


(') Penso que ha referencia a Snorro-Sturleson, historiador islandês, nascido em 1178 em Dale- 
Syssel, tendo occupado diversas funcções na sua patria, em que morreu assassinado por effeito de discor- 
dias civis, depois de ter percorrido a Noruega e a Suecia, onde compendiou as antigas tradições e sagas. 
A sua obra o Snorro-Eada, ou systems da mythologia scandinava, foi publicada em latim pelo. escri- 
ptor Resenius, em Copenhague, no anno de 1665,— depois por outro de nome Rask, em 1818, tendo. 
tambem sido um resumo da mesma obra dado à luz em Stockolmo no anno de 1697. 
No anno de 1443 0 papa Eugenio IV desginou um bispo paraa Groenlandia. Em 1448 pela bula Exins 
“juncto do papa Nicolau V, a qual figurou na exposição historico-curopêa de 1892, prova-se o conhecimento | 
da Groenlandia e portanto da America, muito antes de Colombo. No breve de Gregorio IV, eleito papa. 
em 827, dirigido a santo Anscario, arcebispo de Hamburgo, faz-se tambem menção da Groenlandia. | 
Vide Edmond Neukomm — Les Dompteurs de la mer. 


(Wiviên de Saiat-Martin- Histoire dela Eeoltrapieto pag. 387) 
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- Pelinut, em 1824, na costa occidental da Groenlandia, aos 73º de la- 
titude norte, e tendo gravada uma inscripção cuja traducção é: —« Erling 
Sigvalson e Bioern Hordeson e Endride Addon, sabbado antes de 
Gagnday (25 de abril), levantaram este montão de pedras e limparam 
“este logar no anno de 1135». 

Segundo menção feita em um privilegio outorgado á egreja de 
- Hamburgo em 834, a Groenlandia já era conhecida, e em 1383 che- 
gou à Noruega um navio, que dava noticia de ter fallecido, havia 6 
annos, o bispo daquella parte da America. 

Sabe-se que em 1418 a Groenlandia soffreu uma invasão inimiga, 
perecendo a ferro e fogo os colonos que a habitavam. 

Julga-se ter sido o principe Zichmni o auctor dessa destruição. 

Sustentam alguns historiadores que em 1121 um bispo, Erik Upsi, 
transportou-se da Groenlandia para a Vinlandia, no intuito de conver 
ter ao christianismo seus compatriotas ainda pagãos. 

Assegura-se tambem que João Scolnus ou Kolno, Polaco, em 1476, 
viu a terra de Labrador. 

Tambem no anno de 1380, os Venezianos Antonio e Nicolau Zeno 
emprehenderam uma viagem para o norte e estiveram ao serviço de 
“um principe das ilhas de Feroé e Shetland, tornando-se celebres pelo 
arrojo de suas explorações e viagens arriscadas a diversas regiões, já 
anteriormente visitadas pelos Scandinavos. 

Mais tarde Catharino Zeno, neto de Antonio Zeno, publicou o 
mappa e as relações de viagens dos dois destemidos navegadores, com- 
provando terem elles estado na America. 

Na Chronica Geral do Brasil, do Dr. Mello Moraes, lê-se o se- 
guinte : 

«As antigas crenças referem que os Atlantes, antiquissimos 
povos do oriente da Africa, se passaram para a America, e fundaram 
o imperio mexicano, e mais tarde o peruano. Os indios do Brazil, 
- sendo os mais ignorantes, não conheciam as suas tradições; e apenas 
“diziam que escaparam do diluvio universal. No entanto os Taboyaras 
suppunham-se os primittivos habitadores do Brazil, e senhores de toda 
a região da America do Sul». 

Escreve o Sr. Ferdinand Denis que tendo o Conde de Nassau enviado 
ao centro de Pernambuco um seu compatriota, encontrou este duas 
pedras perfeitamente redondas e sobrepostas, e outras amontoadas 
pelas mãos dos homens, é as comparou com alguns monumentos tos- 
cos, que vira em Drenthe. na Belgica. 


ATO Sa 
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Koster, viajando pela Parahyba, viu uma pedra, em que havi 
sido delineadas figuras desconhecidas. 

No Piauhy ' e em Minas encontram-se muitas pedras com inscri 
pcões desse genero. EN 

O Sr. José de Sá Bettencourt Accioli (2, natural de Minas Geraes 
e bacharel em sciencias naturaes pela universidade de Coimbra, 
dando em 1799 um estabelecimento de plantações de algodão ni 
margens do Rio de Contas, na Bahia, em terras compradas ao capiti 
mór João Goncalves da Costa Dias, por occasião das escavações pari 
firmar os alicerces de uma casa nesses terrenos, encontrou um 
espada com copos de prata, estando porém a lamina já bastante 
carcomida pela acção do tempo, e proseguindo a escavação ainda 
foram encontrados pedaços de louça purissima da Asia, e diversos 
artefactos de vidro com bordados e douradura. f 

No logar em que foram achadas essas preciosidades, o matto in 
dicava jámais ter sido derribado, representando as camadas de ter 
escavada a antiguidade de muitos seculos. - 

Descobriram-se ha tempo nos sertões da Parahyba pedras | [e 
inscripções interessantes, que foram julgadas apocryphas pelo Dr. La 


= 


declarou serem de verdadeira origem pheníicia. 
A esse respeito o engenheiro de minas Francisco Soares da Sil 


(!) Nesse Estado, nas abas de diversos rochedos teem-se encontrado hieroglyphos, gravados em lh 
guu desconhecida, que alguns escriptores atribuem aos Guegués, indios que outrora percorriam as má 
gens do Parnahyba e Uruçury. 

identicas inscripções são encontradas na serra da Ribeira do Curumatá, no Ceará e no Rio Grande de 
Norte. 
Na serra de Anastabia ha inscripções que parecem descrever uma batalha, e nas margens do apo Il 
existem tambem sobre rochedos caracteres que são dignos de estudo. 

O principe Maximiliano de Wied-Neuwied, nas ruinas de uma villa no 
trou tambem algumas inscripções de identica natureza. 

De uma memoria publicada pelo Dr. Matheus Saraiva sabe-se que no alto da serra de Itacoatiara, € 
Minas Geraes, encontrou-se uma inscripção de tres cruzes, symbolicas e hyeroglyphas. 

Itacoatiara, na lingua geral dos indios, quer dizer: pedra lavrada, ou riscada. 

(5) Falleceu com 76 annos de edade, depois de bons serviços prestados ú patria, em 28 de fevereir 
1828, na villa de Caeté, onde nasceu em 1752. 
Foi preso como implicado na inconfidencia mineira, mas, reconhecido depois que nella não. 1of 
parte, foi solto e empregado pelo governo como mineralogista 


ado do Espirito Santo, encon 
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“este deu-lhe a conhecer a existencia de uma inscripção gravada em 
' “pedra nas margens do rio Parahyba. 
O Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, na Memoria lida pe- 
rante 0 Instituto Historico e Geographico Brazileiro, em q de dezem- 
pro de 1886, transcreve o asno publicado pelo Sr. Jacome Avelino, 


INSCRIPÇÃO DA PEDRA LAVRADA NO ESTADO DA PARAMYRA (BRAZIL), 
4 QUAL, SENDO SUBMETTIDA AO JUIZO[DO SáBIO 
ORIENTALISTA FRANCÊS ERNESTO RENAN, FOI POR ESTE CONSIDERADA 
DE ORIGEM PHENICIA 
(COPIADA PELO ENGENHEIRO DE MINAS FRANCISCO SOARES DÁ SILVA RETUMBA) 


O auctor do referido artigo diz que oitenta e cinco leguas não lhe 
“ obstaram de ir visitar aquelle logar, onde se demorou tres dias, 

É “admirando os monumentos megalithicos que alli encontrou; tendo visto 
* pedras, que se assemelhavam a peças de artilharia, algumas dellas 
em forma de muralhas, torres e casas; havendo tambem sete pracas, 
“d'onde vem o nome de — sete cidades. 


pa Os Srs. Francisco Paulo da Silva Rebello e Antero Coelho de 
Rezende, residentes em logares proximos da citada cidade, affirma- 
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ram-me que por mais de uma vez a visitaram, vendo os monolithos” 
descriptos na Constituição; porém julgavam ser aquillo obra di 
natureza. 

Em todo caso, disseram-me elles, pode ser que, mediante acu: 
rado estudo, se reconheça que na disposição daquellas pedras esteja 
o trabalho humano, attestando a passagem por alli de um povo pre- 
historico. E 

Na mesma occasião me asseguraram elles que, alem dessa precio- 
sidade, havia no Piauhy inscripções esculpidas em pedra e diferentes 
specimens de ichthyolithos, encontrados no alto de montanhas. 

Este ultimo facto prova ter o Brazil ou a America, em tempos que 
não podem ser fixados pela historia, passado por profun.los abalos 
plutonicos, que produziram o desapparecimento, quem sabe? dé 
grandes cidades e de opulentos imperios. 

No Diccionario Geographico das Minas do Brazil, por Francisco 
Ignacio Ferreira, vejo em a nota 12: 

«É facto averiguado que nos Montes Altos, na Bahia, existem 
taboleiros de sal na crysta das montanhas, os quaes não podiam tei 
sido formados senão pela sublevação do fundo do mar em epocas. 
motas; notando-se o mesmo phenomeno em alguns logares de Jaci 
bina, na mesma provincia, e em outros pontos do interior e costa « do 
imperio.» 


nelle contida e da côr vermelha ou roxeada, que lhe é peculiar, dev 
ao fogo». 


dessa grande revolução da natureza. ; 
O n.º 8 da revista do Instituto Historico e Geographico da Bahia. 
sob a epigraphe — Descoberta de armas antigas de pedra, na serra 


os objectos que alli encontrou; taes como figuras de homens, de animaes 
e certos desenhos mui semelhantes aos das divindades dos Incas. . 
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A politicagem no Brazil absorve quasi todas as preoccupações, e 
por isso poucos são os que se interessam por essas cousas, de nonada 
talvez... 

Ha tambem outra Memoria, datada de 1753, em que o seu auctor 
dá noticia de uma cidade abandonada no interior da Bahia, na qual 
“ existiam palacio, inscripções, templo, columnas, aqueductos, ruas, 
- arcos, etc., etc. 


E a E 
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INSCRIPÇÕES ENCONTRADAS NA CIDADE ABANDONADA NO INTERIOR DA BAHIA, 
DE QUE TRATA O MANUSCRIPTO EXISTENTE NA BIDLIOTHECA PUBLICA DO RIO DE JANENO 


Faz-se menção na referida memoria de certo individuo chamado 
“ João Antonio, que achara nas ruinas das casas da dita cidade um 
“dinheiro de ouro, de forma circular; tendo de um lado a figura de um 
- joven ajoelhado, e do outro, arco, coroa e setta. 

) Como preciosidades, que foram nella encontradas em uma praça, 
“citam-se uma columna de pedra preta de grandeza extraordinaria e 
— sobre ella a estatua de homem regular, com a mão na ilharga 
esquerda e o braço direito estendido, mostrando com o dedo index o 
“polo norte; e em cada canto da dita praca está uma agulha, á 
“ imitação das que usavam os Romanos, mas algumas já maltratadas e 
] partidas. 

Sobre o portico principal de uma rua assenta outra figura de meio 
relevo, talhada da mesma pedra e despida da cintura para cima, 


; 
x 


coroada de louro; representa pessoa de pouca edade, sem barba, com 
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banda atravessada e fraldelim pela cintura; debaixo do escudo de 
figura ha alguns caracteres já gastos pelo tempo. ] 

Ha vestígios de um Radio, que ainda conserva parte do seu 
magnifico frontispício, e nas suas paredes se vêem obras de primor 


com figuras e retratos embutidos na pedra. ; 
O auctor ce alludida memoria accrescenta : 


que dias se despovoarão villas e rries: mas eu a V. M.º a dou 
das ruinas que temos descoberto, lembrado do muito que lhe devo.» 
Será esta a cidade descoberta pelo Dr. G. Martina? 
Em 1840, a fragata dinamarquesa Bellonne chegou à Bahia, com 
Os tenentes Svenson, Seu eo sr RREEo Kruger, encarregados de 


brirem o logar em que ella se detiavas 
D. Eq pRldo de si arcebispo da RS prometteu-lhes. dar 


porém não chegou a satisfazer tal promessa. e 
O Sr. Manhel José Pires da Silva Pontes, antigo presidente da pro- 
vincia do Espirito Santo, em carta dirigida a um eo do Institut to 


1839, deu sciencia áquelle instituto da existencia Eh antigas povoações 
e riquezas subterraneas no deserto da mesma provincia. À 


conhecimento de tal facto, que, garanto, é alli ignorado. E 

Ácerca da Memoria enviada pelo referido instituto ao Sr. E 
Schich, versado em linguas orientaes, referente a uma antiga povo 
ção abandonada, que se descobriu nos sertões do Brazil, para a 


velmente são runicas. 
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“Que a America, e talvez tambem a costa do Brazil, era já conhecida 
“dos habitantes da Scandinavia no seculo x, resulta de noticias historicas. 
Em Dinamarca vive (1839) o celebre esculptor Thorwaldsen, cujos 
avós nasceram ha oitocentos annos na America; e tambem na Islandia 
la muitos habitantes, que derivam de pessoas nascidas na mesma 
* America antes de Colombo. 
As inscripções nos rochedos da costa da Noruega e da America 
“septentrional attestam a existencia dos Runos nas ditas paragens; e 


az esta supposição ainda mais provavel.» 

Tambem existem no rio Xingú inscripções esculpidas em baixo 
elevo, na pedra de Itamaracá, 200 ou 300 bracas ao norte da 
achoeira, e no meio da ilha, que é formada pelos braços do rio 
Itamaracá e Nanaindêua. 

- Em uma memoria manuscripta, apresentada á Academia dos Re- 
ascidos, da cidade da Bahia, demonstra o seu auctor que os habitantes 
da primitiva America foram oriundos da Asia; e a este respeito ha 


por effeito talvez de um cataclyamo » a, 
Ha quem confirme a opinião de, em tempos inamemoraveis, terem 


* 4) A archeologia americana enriquece-se de dia para dia, diz Le Temps: Um jornal de Cali (Colombia) 
annuncia que o Dr. Ricardo Guttierrez, fazendo uma excursão ao vulcão de Puracé, que está em erupção 
actualmente, acaba de descobrir nas vizinhanças daquelle vulcão uma cidade antediluviana, a julgar pelos 
ossos de mastodontes e craneos humanos quasi duplos das proporções ordinarias. Esta cidade, edificada 
em as neves dos Andes e os fogos do vulcão, tem dimensões colossaes. Mr. Gutierrez encontrou alli termos 
“elevados sobre columnas de granito, de mais de 12 metros de altura, aqueductos, poços, construidos com 
argamassa e lava do vulcão, que parece haver recebido diversas applicações, como estuques, calçadas, etc, 
que adquire o brilho e consistencia do metal. Mr, Gutierrez assegura ter contado até 3:000 pedras de moer, 
— gastas pelo uso. Achou tambem uma foresta petrificada. O jornal El Numero Trece, que annuncia esta 
jaravilhosa descoberta, diz que publicará em breve, sob a responsabilidade do explorador, uma narrativa 
completa de sua viagem ao Puracé. 

(*) O mais curto intervallo da America para a Asia é de 15 leguas, que tantas dizem ter de largura o es- 
— treito de Behring ao nordeste da Asia, segundo o padre Ayres de Casal. 
 Admittindo a opinião auctorizada de Malte-Brun, o estreito de Behring tem mais de 600:000 metros 
* de extensão, sobre 8o em sua menor largura e 160 em sua maior. No meio delle as aguas teem cerca de 30 
“ braças de profundidade. Os navegantes asseguram que as grandes marés não são ahi sensiveis. Sua maior 
— extensão é de cerca de 2:200 kilometros de éste a oeste e sua largura de 1:600 kilometros do sul ao norte, 
Carlos Newman diz que os Chineses, na 5.º centuria, chegaram á America pelas ilhas Aleuticas. 
“Leia-se Encyclopeédie moderne, art. Deluge. 


Y 
à 
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Os povos vizinhos do estreito de Behring costumam atravessa-lo | 
em pequenas embarcações, e portanto não é fora de razão considerar 
que tribus asiaticas fizessem outrora excursões até a America, onde . 
fixaram residencia demorada, de que resultou o povoamento de uma | 
parte do novo mundo. 

Mas o que está reconhecido é a profunda semelhança que existe, 
entre varias tribus asiaticas e americanas, não só nos traços physicos. 
como nos costumes moraes. 

Aquellas migrações teriam sido menos difficeis se, como suppõe | 
Darwin, reinasse uma temperatura mais moderada, em epocas longin-. 
quas, nas regiões glaciaes, e se a Siberia não estivesse sujeita aos. 
frios rigorosos que ainda hoje supporta. ; ! 

Wallace acredita que este estreito se formou durante a epoca 
quaternaria, e que já existiu uma communicação sem solução de. 
continuidade entre a Asia e a America. 

Em Digthon, na distancia de trinta a cincoenta milhas ao sul de 
Boston, existia gravada em um penedo, sobre a margem oriental do | 
rio Jauston, uma inscripção que em 13 de setembro de 1758 foi. 
copiada por Estevão Serval e Thomaz Dauforth, com assistencia de 
Williams Baylies e David Calb, a qual, combinada com outras inseri. | 
pções, importava, no auctorizado conceito de Court de Gébelin, um. 
monumento phenicio. 

Outras tres inscripções punicas se acharam em Boston, cuja noticia 
se publicou em França, no anno de 1781; e, não ha muito, na vila, 
das Dôres, em Montividéo, um fazendeiro descobriu uma lapida sepul- 
cral com caracteres desconhecidos, cobrindo uma sepultura de tijolos, 
onde se achavam espadas antigas, um capacete, damnificados pela 
ferrugem, e uma jarra de barro de grande dimensão. Todos estes. 
objectos foram apresentados ao douto padre Martins, o qual obrer 
lêr na lapida, em caracteres gregos: 

— Alexandre, filho de Philippe, era rei de Macedonia na olympia: 
63: nestes logares Ptolomeu... 

— faltava o resto. Numa das espadas se achava gravada certa effigie 
que parecia ser de Alexandre, e no capacete se viam esculpidas varias, 
figuras representando Achilles, arrastando o cadaver de Heitor em roda. 
dos muros de Troya. 
Pode-se suppor que algum chefe das armadas de Alexandre, levado 


por alguma tormenta, surgisse alli, e marcasse com tal monumento à 
sua estada. 
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O historiador Manoel de Faria e Sousa, assim como o chronista 
- Bernardo de Brito, assenta em que, muitos annos antes de Christo, a 
America fôra descoberta; e Seneca !! refere: - 

Fertilis in oceano jacere terra ultraque oceanum rursus alia lit- 
tora, alium nasci orbem nec usquam naturam rerum desinere, sed 
semper inde ubi desisse videatur, novam exsurgere, que traduzido é: 
—uma fertil terra existe no oceano, alem do qual outro mundo, ou- 
- tras praias despontam, pois em parte alguma desapparece a natureza 
— e as cousas, mas onde se julga: desapparecerem, sempre uma nova 
— se levanta. 

á Antonio Galvão, a pag. 8 do seu Tratado dos descobrimentos an- 
— tigos, e modernos (Lisboa, 1731), escreve: «No anno de 590, antes da 
* encarnação de Christo partiu de Hespanha uma armada de mercado- 
res carthaginenses feita á sua custa, e foi contra o occidente por 
- esse mar grande ver se achavam alguma terra: diz que foram dar 
“nella. E que é aquella que agora chamamos Antilhas e Nova Hespa- 
nha, que Gonçalo Fernandes de Oviedo quer que neste tempo fosse 
já descoberta». O mesmo Galvão affirma que os antigos não só conhe- 
ciam a America, como que a sua primitiva população é oriunda da 
— Asia. 
— Sobre tão importante assumpto transcrevo o que disse o Sr. Gene- 
ral Cunha Mattos: —ainda que a Biblia não explique de um modo po- 
sitivo como se fez a emigração ou a passagem do antigo para o novo 
mundo, devemos entender que foi atravessando os mares e de ilha 
“para ilha, ou de continente para continente, e que as familias vindas 
- da Europa e da Africa eram da raça caucasiana, e da de Chus e 
“ Misvaim, e este mesmo dos Cananeos por Josué corridos até o Atlas; 
- e talvez disso proceda a existencia de homens no Brazil, cujos nomes 
- se assemelham inteiramente aos hebraicos. Esta primitiva população 
“ occupou o littoral da America do Norte, e construiu os majestosos 
“edificios que se encontram em diversos logares, com uma ordem de 
architectura, que se assemelha á dos Egypcios, e à, mais antiga, do 
Indostão. É 

As pyramides, as pontes, as casas, as fortificações, são obra de 
uma raça muito mais industriosa do que a dominante no Mexico e no 
" Peru, em o tempo da conquista dos Hespanhoes. Esta gente primitiva 


(*j Seneca nasceu em Cordova, na Hespanha, no anno 2 ou 3 e morreu no anno 65 da era christan, Foi 
— preceptor de Nero, 
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espalhou-se pelas duas Americas, e ilhas adjacentes, onde, por moti- 
vos-que não são conhecidos, se extinguiu como tambem se extingui-. 
ram as colonias de Hannon em Africa, os Dinamarqueses da. 
Groenlandia, como se vão extinguindo os Portugueses na Africa e Asia :. 
barbarizou-se em uns logares, e conservou parte da antiga industria e 
civilização em outros. 

Pelo tempo adeante algumas colonias da Asia vieram á America, 
pelos mares do noroeste, e pelos do norte, o que era muito: facil, 
visto a proximidade, ou talvez a antiga reunião dos dois continentes, 

Os Chins e os Japoneses guardam lembrança de haver um grande 
numero de Tartaros arribado á America, em os annos de 782 e 1281, 
na occasião em que fortes tempestades acommetteram as suas arma- 
das, que iam conquistar o Japão. Os Mexicanos teem noticia da vinda 
dos seus antepassados das partes do noroeste, os quaes estacionaram. 
em differentes logares, antes de fundarem a capital dos seus Estados. 
Os Peruanos na verdade apenas sabem que seu Manco-Capac e a 
Mama-Óello appareceram no lago de Titicaca; e se uns dizem terem. 
vindo do oriente, outros querem que viessem do norte, e mesmo assim. 
ha escriptores que presumem serem aquelles patriarchas pertencentes. 
á raça malaia. E 

As sabias indagações e os consideraveis trabalhos de Robertson, 
Humboldt, e innumeraveis viajantes, não bastam até agora para deci- 
direm a grande questão da vinda da actual raça indigena da America, 
desde o norte e Groenlandia para o sul: a comparação da linguagem 
de algumas nações americanas com as da China, Japão, Kuriles, Ma-. 
laios e Berberes do Atlas é que nos poderá mostrar se existe affini- 
dade mais ou menos proxima entre uns e outros povos. EE 

Um philosopho e viajante moderno encontrou muita semelhança 
entre a grammatica dos Mexicanos e a dos Congueres; estes exames 
requerem immenso estudo, immensa fadiga e immensos conhecimentos 
Se até agora a comparação do idioma dos Guanchos de Tenerife apenas 
tem apresentado 150 vocabulos semelhantes aos dos povoadores do. 
Atlas, como será possivel fazer a combinação de tantos diversos idio- 
mas dos indios americanos, com os dos povos do litoral, ou do in- 
terior do antigo mundo ()? , o 


(') Mr. Vater encontrou trinta e uma analogias de palavras entre as. linguas americanas e européas, 
comprehendendo nesse numero trese provenientes da lingua finnesa, as quaes se prendem, como as qu 
veem do scandinavo, á união dos idiomas do norte da Asia. ; 
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Todos conhecem os grandes trabalhos de Mr. de Balbi ácerca da 
orthographia, mas nós estamos persuadidos que antes de se fazer a 
combinação externa conviria conhecer mais detalhadamente a analogia 
interna. 

Innumeraveis são os dialectos dos indios do novo mundo, e por 
isso deve-se praticar na classificação delles o mesmo systema que se 
observa na botanica. As continuadas migrações de povos caçadores 
e pescadores levaram a logares remotissimos algumas tribus selvagens, 
onde se alliaram com outras diversas, e d'aqui resultam ou modifi- 
cações ou alterações em o idioma que d'antes falavam. 

A respeito das córes dos aborigenes, e mesmo assim ácerca das 
suas feições, estamos persuadidos que o calor do sol, o artifício das 
pinturas, as misturas do sangue, e os habitos sociaes, são os elementos 
que concorrem para a diversidade que se encontra nas diversas tribus, 
e ainda mesmo nas identicas familias que habitam no mesmo territorio. 
Temos visto alguns indios com feições de Malaios, temo-los visto com 
feições de Chineses e de Tartaros, uns mais claros e mais membrudos 
do que outros; altos e esbeltos como os Europeus, e baixos e dis- 
formes como Laponios. Algumas pessoas dizem que no novo mundo 
existe uma raca de homens, de muito maior estatura, e que se teem 
descoberto ossadas fosseis, que pertenceram a pessoas gigantescas, 
cujos craneos eram diferentes dos da geração actual. 

Nós pensamos que nestas descripções entra o gosto do maravilhoso, 
pois todos sabemos o que se dizia ácerca dos Portugueses, antes de 
serem medidos por Byron, por Cook, e por outros navegantes philoso- 
phos. A existencia das ossadas humanas, em estado de petrificação, 
era antigamente negada; ha poucos annos falava-se em duas, encon- 
tradas na ilha de Guadelupe, mas agora affirmam haver muitas, e 
que mesmo as temos no Brazil, em a ilha dos Mortos, no rio Cubatão, 
da provincia de S. Paulo. 

Nas transacções philosophicas de Philadelphia appareceu a noti- 
cia destas ossadas. A natureza offerece obras admiraveis; no sul da 
America o gigantesco Patagão, e no norte o pequeno Esquimal. 

Tratando do poderoso imperio mexicano, Las Casas assim se ex- 
pressa: «debaixo de qualquer aspecto que consideremos este pais, 
testimunha maior antiguidade que a que nos offerecem seus annaes: 
as cidades do Mexico, Tlascala, Chulula, Tacuba, Zempoala, Tezeuco, 
eram comparadas pelos conquistadores ás da primeira ordem de Hes- 
-panha. 
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A separação de profissões. a distincção de classes, a distribuição 
de propriedades, o alto gráo de perfeição das manufacturas, tudo vem 
em apoio destas conjecturas. O modo de dividir o tempo prova tam-. 
bem o fructo de prolongadas observações: repartiam o anno em 18/ 
meses, cada um de vinte dias, que formavam tresentos e sessenta, 
e accrescentavam mais quatro, que chamavam sobrantes ou perdidos, 
e os consagravam a regosijos publicos.» 

Platão refere no Timéo que seu avô Critias. discipulo de Solon, 
soubera deste. instruido por um dos sacerdotes de Sais, cidade do 
Delta, por onde viajara a adquirir conhecimentos philosophicos, a exis- | 
tencia da grande ilha Atlantida, que diz se achava muito longe das | 
columnas de Hercules, e era circulada pelo oceano Atlantico; que 
essa ilha era maior que a Europa e Asia juntas, e habitada de princi- 
pes potentados, os quaes se apoderaram da Libia até o Egypto, e. 
da Europa até a Tyrrhenia, chegando a emprehender a conquistadas pro- — 
vincias situadas dentro das columnas d'Hercules, d'onde os expellira a 
republica de Athenas, pelo valor de suas frotas, e soldados amestra- 
dos na arte da guerra '!), 

O mesmo Platão accrescenta que nestes ultimos tempos, sobre- | 
vindo inundações e terremotos, desapparecera aquella ilha, submer- 
gindo-se em uma só noite. Strabão tambem se inclina à certeza. 
dessa existencia, e muitos escriptores modernos são a tal respeito con-. 
cordes, dando como restos do continente submerso as ilhas Canarias, 
Madeira, Açores e Cabo Verde, opinião que confirmam com a pouca. 
profundidade das aguas nestas paragens e as muitas ilhas que alli se 
encontram. ) 

Aristoteles egualmente trata da ilha Atlantida, que diz fóra des- 
coberta pelos Carthagineses, cujo senado, sob pena de morte, pro-. 
hibira a navegação para ella, receoso de despovoar-se Carthago, 
por isso que muitos alli haviam ficado, attrahidos da sua abundancia | 
e fertilidade; e Diodoro de Sicilia faz menção de outra grande ilha, 
que sem duvida será a mesma Atlantida, situada defronte da Libia, 


() A Atlantida é entretanto negada e aifirmada por philosophos da antiguidade e por historiadores. Pro- — 
culos diz que eila não era senão uma allegoria, encerrando profundas doutrinas sobre a natureza do Univeffo. 
Acosta, Bernardo de Malin Kroot, Fabricius e outros combatem a sua existencia. Gosselin, Letronne, Ploix 
sustentam que ella só existiu na imaginação fecunda do philosopho atheniense. Voltaire é de opinião que as. 
Canarias podem representar os restos da Atlantida. Christovão Bechman, o padre Kircher acreditam na 
Atlantida e explicam o seu desaparecimento pelo diluvio universal ; e como elles, Rudbeck, Baer, Van Eyi 
Fabre, de Olivet, Carli, Cadet e outros. E: 

O professor Borsari é um dos que reconheceram a realidade historica da Atlantida 


É 
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cortada de rios navegaveis, fertil, saudavel, abundante, e que mais 
parecia habitações de deuses, do que de homens, descoberta pelos Phe- 
nicios, quando, costeando a Africa, a ella foram arrojados por um 
temporal, e cuja descoberta mencionaram na sua volta. 

E facto historico que, durante a occupação de Portugal pelos 
Sarracenos, oito Arabes lisbonenses sahiram da barra de Lisboa, com in- 
tento de se engolfarem na oceano occidental à descoberta, havendo 
visto e tomado o porto de duas ilhas, na ultima das quaes foram ata- 
lhados de proseguir adeante “”. 

Talvez que por aquelles Arabes, ou por outros navegadores, fosse 
feito o monumento collocado no alto do cume de uma rocha elevada, 
que em grande distancia se divisa do mar, o qual se acha na ilha do 
Corvo, e que é assim descripto por Damião de Goes, na Chronica do 
Principe D. Joam, capitulo IX: 

— «Constrange tanto o testimunho das cousas antigas aos escripto- 
res, que por dellas darem fé, posto que não façam muito a proposito 
do que tratam, são ás vezes forçados sahirem algum tanto fora 
da ordem do que escrevem, para assim alumiarem o descuido, e es- 
quecimento, em que a antiguidade dos tempos as poz. E porque eu 
a esta lei, e obrigação tão honesta não posso fugir, necessario será 
dizer algumas particularidades das ilhas dos Açores, posto que fossem 
achadas antes do nascimento d'el-rei D. João, para no fim deste ca- 
pitulo descobrir uma antigualha assás antiga, que em uma dellas em 


“nossos dias se achou. 


Destas ilhas a que mais está ao norte é a do Corvo, que terá uma 
legua de terra; os mareantes lhe chamam ilha do Marco, porque com 
ella (por ser uma serra alta) se demarcam, quando veem demandar 
qualquer das outras. No cume desta serra da parte do noroeste se 
achou uma estatua de pedra, posta sobre uma lage, que era um ho- 
mem em cima de um cavallo em osso, e o homem vestido de uma 
capa como bedem, sem barrete, com uma mão na coma do cavallo, 
e o braço direito estendido, e os dedos da mão encolhidos, salvo o 
dedo segundo, a que os latinos chamam index, com que apontava con- 
tra o poente. Esta imagem, que toda sahia macissa da mesma lage, 
mandou el-rei D. Manuel tirar pelo natural por um seu criado debuxador, 


[5 Humboldt, na Historia da Geographia, e Earisi São a partida desses aventureiros no anno 1147, 
e Elisée Reclus em 1170. 
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que se chamava Duarte d' Armas; e depois que viu o debuxo, mandou | 
um homem engenhoso, natural da cidade do Porto, que andara muito em ; 
França, e Italia, que fosse a esta ilha, para com apparelhos, que levou, 
tirar aquella antigualha ; o qual, quando della tornou, disse a el rei que a 
achara desfeita de uma tormenta, que fizera o inverno passado. Mas 
a verdade foi que a quebraram por mão azo, e trouxeram pedaços 
della, a saber: a cabeça do homem, e o braço direito, com a mão, e | 
uma perna, e a cabeça do cavallo e uma mão que estava dobrada e 
levantada, e um pedaço de uma perna; o que tudo esteve na guarda- | 
roupa d'el-rei alguns dias; mas o que se depois fez destas cousas; ou 
onde se puzeram, eu não o pude saber. Esta ilha do Corvo, e 
Santo Antão foram de João da Fonseca, escrivão da fazenda d'el-rei | 
D. Manuel, e delle as herdou seu filho Pero da Fonseca, escrivão da 
chancellaria do mesmo rei, e d'elrei D. João III, seu filho, o qual | 
Pero da Fonseca no anno de 1529 as foi vêr, e soube dos moradores | 
que na rocha abaixo d'onde estivera a estatua, estavam entalhadas na 
mesma pedra da rocha umas lettras ; e por o logar ser perigoso para se — 
poder ir onde o lettreiro está, fez abaixar alguns homens por cordas bem | 
atadas, os quaes imprimiram as lettras, que ainda a antiguidade de, 
todo não tinha cegas, em cera, que para isso levaram: comtudo, as que 
trouxeram impressas na cera eram já mui gastadas, e quasi sem forma; . 
assim que por serem taes, ou porventura por na companhia não ha-. 
ver pessoa que tivesse conhecimento mais que de lettras latinas, e 
este imperfeito, nenhum dos que alli se acharam presentes souberam. 
dar a razão, nem do que as lettras diziam, nem ainda puderam conhecer 
que lettras fossem. Espanta-nos tanto esta antiguissima antigualha por. 
se achar no logar em que se achou, que se pode com razão dizer o que 
diz Salomão: Não haver cousa, que já não fosse, e que houve outros. 
que já fizeram o que nós agora fazemos; —e se as opiniões de alguns 
philosophos se houveram de crer, ou aos historicos gentios nesta parte. 
se houver de dar algum credito, facilmente se pudera cahir em muitos. 
erros, se delles nos não desenganara a sagrada escriptura.» á 

Bakony, no seculo xv, diz que o poente termina pelo occeano, e faz | 
menção das seis estatuas de bronze das Canarias, cada uma de cem co- 
vados de altura, e que serviam como de pharoes para dirigir os navios. 
e avisa-los de que não havia mais caminho para as partes d'aquem. 
Dellas escreveu Ibn Said que haviam sido erigidas nas ilhas de Khalidát | 
(Canarias), com inscripção semelhante ao Non plus ultra, das colum-. 
nas de Hercules: — não se vae alem! 
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+ O poeta brazileiro Fr. José de Santa Rita Durão, no poema epico 
Caramuri, referindo-se a essa estatua, disse : 


E quer na nuvem propria, que te indico, 
Que esse cadaver meu vá transportado, 
x E na ilha do Corvo, de alto pico, 
O vejam numa ponta collocado, 
Onde acena o país do metal rico; 
Que o ambicioso Europeu vendo indicado, 
Dará logar que ouvida nella seja 
A doutrina do céo, e a voz da egreja. 


Alli batido do nevado vento, 

De sol, de gelo e chuva penetrado, 
Effeito natural e não portento 

É o vê-lo, qual se vê, petrificado 


Voltado estava ás partes do occidente, 
D'onde o aureo Brazil mostrava a dedo, 
Como ensinando á lusitana gente 

Que alli devia navegar bem cedo. 


Historiadores ha que consideram lenda a historia dessa esta- 
— tua, que foi aproveitada por José Agostinho de Macedo, e por Cha- 
theaubriand em seus poemas, alem do referido poeta brazileiro. 
— Martim Behaim, que residiu por algum tempo nesse archipelago, 
- Barros e Orlelius não se occupam della. Boid, na Descripção dos 
“Açores, é de opinião que essa estatua se reduz a um phenomeno na- 
* tural, o das conhecidas miragens. 
O que é facto é correr entre os Gregos, Egypcios. Romanos, 
“Hebreos e Arabes uma tradição antiquissima da existencia da America, 
antes de ter sido descoberta por Colombo, e nenhuma duvida ha a 
tal respeito, à vista das provas materiaes que attestam essa tradição. 
Como é sabido, em 1850 entrou no porto de S. Francisco um 
| junco chinês, que foi encontrado por um navio americano na distancia 
de 100 milhas daquelle porto, accrescendo que de 1782 a 1876 qua- 
* renta e nove embarcações dessa nacionalidade foram arrastadas pelas 
— correntes do Japão até o Pacifico, dezenove deram á costa das ilhas 
“ Atlanticas, dez nas praias do territorio de Alaska, tres nos Estados 


— Unidos e duas nas ilhas de Sandwich. 
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Quem poderá contestar a possibilidade de, em tempos idos, terem-se 


dado os mesmos factos, estabelecendo-se assim a communicação do 


velho para o novo mundo ? | 
Lescarbot refere que, no fim do XV seculo, o marquez de la Roche 


de uma ilha no Canadá, quando de repente foi arrebatado pelo vento | 
d'éste e lançado ao fim de poucos dias ás praias de França. 


sciente do seu novo emprehendimento, que consiste em passar | 
Europa para a America pelo mesmo meio de locomoção. 

O ponto de partida será Paris; atravessará a Europa e a Siberia 
em direcção ao estreito de Behring, que transporá por cima do gelo, 
dirigindo-se d'ahi ás-duas Americas, de Alaska até a Patagonia. 

No estreito de Behring não será dificil a passagem, por isso que 
durante dois meses forma-se nelle gelo. 

Essa tentativa é um arrojo do ousado itinerista, que vem compro-. 
var a passagem que faziam em tempos remotissimos os Siberios 
orientaes do estreito de Behring para a America. 

Parece sem duvida ser este o ponto de partida para o estudo 
ethnographico e ethnologico dos que se entregam ás investigações da. 
raça primitiva do Brazil, até hoje ainda mal definida pelas variadas 
hypotheses de conhecidos escriptores, que cada vez mais se emaranhan 
no inextricavel labyrintho de suas affirmativas. 


duvida a dos que acceitam a migração dos povos asiaticos para 
America, pela facilidade da passagem no estreito de Behring (“, 


[O illustrado maranhense Dr. João Mendes de Almeida, a pagina 278 de suas Notas Genealogicas, 
sim se exprime, confirmando a minha opinião : 


hyperborio da raça amarella, e não o ramo sínico (chinês e japonês), como Rd querem fazer crer; os 
do sul, o ramo polynesio dá raça malaia. Os Chins teem encontrado nos Estados-Unidos e no Peru a 
são dos indigenas. 

cínico; e tambem não aparecem alguns dos costumes dos povos da China e do Japão, que represent 
riam a tradição nas gerações.» 

O auctor desse livro, Dr. João Mendes, faleceu no dia 15 de outubro de 1898 na capital de S. Paulo 
onde era estimado por suas excelentes qualidades de cidadão e de catholico fervoroso. Era homem d 
preclaras virtudes e de profundo saber. Nasceu a 32 de maio de 1831 na cidade de Caxias, no Maranhão 
Foram seus paes Fernando Mendes de Almeida, português, e Esmeria Alves de Almeida, brazileira. 
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Em uma nota à pag. 104 das Memorias da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, tomo 5.º, encontra-se o seguinte: 

«Pode tambem ver-se sobre a existencia da Atlantida o Conde 
Carli— Cartas Americanas, tomo II, cartas 36, 37, e 38. Não será 
desagradavel accrescentar aqui uma observação physica que não 
é vulgar, e pode servir de tornar mais verosimil a antiquissima exis- 
tencia daquelle grande continente, e persuadir que é parte restante 
delle o novo mundo. Olhando nós desde a boca do Rio Grande do 
Brazil até a ponta do Cabo de Tangrin, na Costa Africana de Mala- 
gueta, por uma linha que faça um angulo com o Equador de 30 a 35 
gráos, vêem-se nella, pela grande extensão do mar Atlantico, claros 


vestígios de haver quasi desapparecido, ou por inundações ou por ou- 


tras causas semelhantes, um grande continente: porque nesta mesma 
linha se descobre uma continuação de ilhotas, picos e baixos, demons- 


- tradores da antiga existencia de uma vastissima região; o que bem 


mostra Mr. Buache em os dois mappas que deu a publico, e depois 
reimprimiu o já citado Conde de Carli nas suas Cartas, estampadas em 
Cremona em 1785. 

Ainda se pode ajuntar a esta auctoridade a de Bory de S. Vicente 
nos seus Ensaios sobre as ilhas Fortunatas; onde, falando da sub- 
versão de um grande continente no mar Atlantico, não só traz o 
argumento da tradição da mais remota antiguidade, mas tambem o 
que se deduz do estado physico das ilhas Canarias, e das outras 
Atlanticas, que parecem ser restos do antigo continente, submergido 
pelos effeitos da violencia do oceano, e das erupções vulcanicas. 

Já antes deste ultimo tinham inclinado para a mesma parte os 
tres tambem modernos escriptores Mentelle, Voltaire, e Raynal. Eu 
não vejo nada, disse o primeiro, que se possa oppor a ter existido 
noutro tempo, entre a Europa e a America, uma muito grande exten- 
são de terras, de que a Madeira, as Canarias, os Açores, e talvez 
as mesmas ilhas de Cabo Verde são restos ainda subsistentes. O mesmo, 
com pouca differença, dizem os dois ultimos auctores que citmos.» 

A ignorancia dos tempos obscuros da humanidade, a falta de meios 
de communicação pela escripta das descobertas feitas pela ousadia de 
aventureiros heroicos, as trevas em que achamos envolvida a razão 
humana, que parecia ainda em estado de obscurantismo, tudo isso con- 
correu para o desconhecimento das investigações feitas por povos 
ignorados, que bastante deveriam ter feito para a expansão da familia 
humana em novos continentes. 


* dynastia dos Incas, fundada por Manco-Capac, chega-se á evidencia. 
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Cada vez mais se fortalece a minha convicção relativamente ao 
contacto dos povos orientaes com as regiões americanas em eras longin: 
quas da historia. As observações de Ranking e estudos de Reinhold 
Forster, celebre viajante e naturalista allemão, autor das Observações 
feitas em uma viagem ao redor do mundo, e de outros trabalhos del 
reconhecido merito, auctorizam a acceitar a civilização do Peru como. 
effeito do contacto de um povo culto, a que se prende talvez a dis- 
persão da armada de Kloublai-kan, imperador mongol, fundador d! 
20.* dynastia dos Yuan, a qual foi envida em 1281 para conquistar 
Japão; mas. por causas occasionaes, tomando rumo differente, arras 
tada por sanita pt o mar fostcata! pod no oceano Paci-| 


Peru. 
Se compararmos a civilização e o progresso das artes liberaes ei 
contradas nesse país pelos Hespanhoes em 1525, quando reinava a 


do meu asserto, em face do adeantamento dos Chins nessa epoca his. 
torica, já considerados os melhores artifices do mundo, como ainda 
hoje o são. É sabido que as suas porcelanas gosam de reputação uni 
versal e em pintura são notaveis. Attribue-se-lhes a invenção da polvor 
O uso do papel feito de Cambú é nesse país anterior ao nascimento. 
de Christo, e 3:200 annos antes dessa era, no reinado de Chin-Koung, F 
introduziram-se a agricultura, os mercados publicos, a medicina, etc. 
Ha uma circumstancia de grande valor na vida activa e commercial 
desse povo extraordinario, a qual é: a contar dos primeiros seculo: 
da nossa era os Chins, em seus juncos ligeiros, transportavam-se at 
as costas da India e chegavam até o mar Vermelho, dando sempre, 
em todos os tempos, provas de aptidão commercial e de ousadia na 
arte da navegação. 

O grande oceano ou oceano Pacifico, que a leste banha a Siberia, 
o Japão e a China, corre tambem ao oeste da America, onde innu: 
meras ilhas servem de abrigo aos navegantes, em casos muitas vezes. 
de perigo ou de outras necessidades, sendo, portanto, facil por um 
desvio ou intencionalmente chegar-se ás paragens do occidente. 

Poderão objectar que não era possivel navegar nesse tempo até 
os mares da America, por falta de um instrumento que guisssada os 
mareantes, de sorte a satisfazer a segurança da derrota. 

É certo que a bussola não existia com as perfeições de hoje, m: 


ur 
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— finsO que é facto, e repetido por historiadores, é que os antigos pa- 
“linuros usavam-na, embora mais tarde a perdessem os navegadores, 
“ julgando-se depois ter-se feito uma nova invenção, quando o seu uso 
— foi restituido á arte nautica. 

— Os Chins revocam para si a invenção desse instrumento, dizendo 
“que o seu uso vem do reinado do imperador Hoang-Ty, annos antes 
da era christan, o qual governou durante 110 annos. fallecendo em 
2699. O seu tumulo ainda existe no monte Kiao-han, e é venerado, 
por ter sido aquelle monarcha o introductor do costume da escripta, 
“da moeda, dos pesos e medidas, do anno solar, do tecido de seda, etc, 
- Acerca do referido instrumento da navegação fala o padre Martim, 
na sua Historia sinica, a paginas 106, com a convicção de ser a 
agulha nautica conhecida no Imperio do Meio mais de 3:000 annos 
“antes da nossa era, opinião esta acceita por Mr. Esmenard, no seu 
poema Da Navegação. 

— O padre missionario Amyot faz tambem menção desse apparelho, 
pondo- o no reinado de Hoang-Ty. confirmando o seu uso pelos Chins 
Fournier, na Hydrographia, Pluche, no Espectaculo da Natureza, e 
Fronetelli, numa dissertação scientifica. 

—  Montucla, mathematico francês, é de opinião que dos Chins veiu 
para os Europeus o conhecimento da arte de navegar com o auxilio 
da bussola, por intermedio de Marco Polo ou de mercadores vene- 
“zianos que, pelo mar Roxo, iam até a India, cabendo tambem aos 
“Arabes a sua invenção, segundo outros. 

— Guyot de Provins, poeta francês, que viveu no fim do xu seculo, 
e que publicou em 1205 um poema politico-satirico, sob o titulo A Bíblia, 
“com 2:691 versos de 8 syllabas, dá testimunho da existencia da agulha 
 nautica. 

O bispo Jacques de Vitry, depois cardeal e patriarcha de Jerusalem, 
que morreu em 1240, autor da Historia oriental e Historia occi 
dental, refere-se tambem á agulha magnetica, dizendo que ella era 
necessaria aos que viajavam por mar. 

Ainda se faz menção della no seculo xr, com o nome de marinette, 
“na antiga Chronica de França, sendo usada por Luiz IX ou S. Luiz 
“em 1248, ao tempo da primeira expedição dos cruzados do oriente. 

Hugo de Bercy, contemporaneo do dito rei, affirma que os mari- 
heiros do seu tempo se serviam della para navegar até o septentrião. 
Brunetto Latini, encyclopedista italiano, homem de grande erudição 

E: de profunda sciencia, preceptor do Dante, tendo sido exilado para 
. 


do 
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livro O Thesouro, assevera que no seu tempo os Franceses a usavam, 
Humboldt, na Historia da Geographia, menciona que, segundo. 
narração do historiador Szumathsian, o imperador Tchinggis-Khac 
fez presente, no anno 1Iro antes da nossa era, aos embaixadores. 
Tonkin e da Cochinchina de uma agulha magnetica. O celebre di 
nario Chouerven, que o seu auctor terminou sob a dynastia dos Ha 
no anno 121 de Jesus Christo, descreve o modo por que a agulhe 
magnetica se dirige para o sul. 
No Tchinlafungthouki, obra composta em 1297, sob o reinado de 
Timour Kan, o caminho da navegação era indicado pelo rumo d 
bussola. 
O famoso philosopho hespanhol Raymundo Lullio, chamado p 
papa o Doutor Iluminado, que em 1266 se fez frade franciscan: 
homem de alto saber, auctor da Arte Magna e de outros livros 
merito incontestavel, refere-se tambem ao mesmo instrumento em usé 
na navegação do seu tempo. 'y 
Varios escriptores dizem ter sido só 1:200 annos depois de Jest 
Christo popularizada a bussola na Europa e que ao Napolitano Flavio 
Gioja de Amalfi cabe a honra da sua invenção no xi seculo, end 


pelos Europeus. 

Ha hoje profunda convicção, entre geographos e historiadores, | 
que, desde o anno 458, os Chins navegavam pelas costas do Japão 
de Kamtchatka, grande peninsula da Russia asiatica, que forma a 
ponta meridional ck parte nordeste da Siberia oriental, e que, fazendo» 


em varias ilhas. 
leia circulo de navegação não estaria ppm a Americ 


prima pela sua e conigapdbio e estructura (1. E 
Alli, precisamente no dorso de uma dilatada penha, que occupa 
approximadamente cerca de dois kilometros em circumferencia, h 


(10 Diario de Pernambuco, em 1893, occupou-se deste objecto. 
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“obra da natureza, mas com bom fundamento é-se induzido a crer que 
“tivesse sido construido pelo homem em epoca muito remota, e que 
naturalmente pela acção destruidora de muitos seculos se tornou em 
inas. 

Os naturaes o denominam Sanctuario da Lapa, pela sua configu- 
“ração sombria e ascetica, e consta ter sido descoberto por Duarte 
das primeiro donatario da capitania de Pernambuco, por occasião 
“das grandes explorações que fez desse rio e de suas terras vizinhas. 
Re iA: penha é de jaspe variado, e com o sol apresenta a melhor vista, 
tanto é assim que lhe chamam eleberada, palavra indigena, que signi- 
fica— pedra de fogo, pedra que luz. 

A sua vista, ao longe, alem de offerecer uma bella perspectiva 
elas arvores que se entrelaçam, monticulos que se elevam, outeiros 
escarpados, em forma de torres, pyramides, abobadas e habitações 
em ruinas, representa uma verdadeira cidade da edade antiga. 

- Entretanto, ao perto, divulga-se perfeitamente um grande templo, 

com um respeitavel portico apoiado em columnas de pedra, e á sua 

frente um pequeno outeiro em forma de cruzeiro, medindo approxi- 

'madamente 40 pés de altura. 

— Da sua abobada pende um grande sino de pedra com o respectivo 

badalo, que a acção do vento faz tocar e resoa como se fosse verda- 

“deiro bronze. 

A sua forma exterior é de primoroso gosto, representando um céo 

“azul matizado de estrellas e nuvens, revelando assim o trabalho artis- 

tico de habil architecto. 

Nota-se ainda uma porta, que dá accesso ao templo, mas não ha 

vestigios nem signal de que por alli passase pé humano, pelo menos 

ha um bom numero de seculos. 

— Se se conseguir demonstrar que a construcção desse templo é obra 

“humana, ficará provada assim a civilização prehistorica do Brazil. 

Em 1893, o Dr. Antonio Cordeiro Fonseca de Medeiros, dirigindo 

uma noticia á imprensa de Pernambuco, affirmou que a pouco mais 

de 15 kilometros a oeste de Alagoinhas, no logar denominado Cacim- 
bas, municipio de Pesqueira, no referido Estado; existe uma verdadeira 
obra prima da natureza, referindo-se a uma grande pedra em um dos 

* contrafortes da cordilheira Bucu, a qual apresenta um furo considera- 
ê de 3:100 pés de altura sobre a planicie, formando um tunnel de 


3:500 Pés de diametro, 1:75 de raio, medindo toda a circumferencia 
10:500 pés de comprimento. 


q 
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demonstram ter sido cinzelados por habil artista. 

Alem dessas figuras notam-se tambem hieroglyphos, que par 
demonstrar vestígios de um povo civilizado, que pautgo o Brazil 
epocas antigas, ou Egypeios ou Phenicios. va 

Roberto Comtaeus é de opinião que a America foi povoada pel 
Phenicios. E 

Nas Memorias da marinha francesa, pelo padre George Fourdi 
lê-se que os Normandos e os Bretões já conheciam o Brazil muito a 
tes de Pedro Alvares Cabral e de Americo Vespucio, e que goi 
muito traficavam com os selvagens no rio de S. Francisco, d'onde con: 
duziam o pau brazil), (Warden, Histoire de PEmpire du Brésil) 

A historia, embora contestada, tambem dá aos Portugueses João 
Vaz Corte Real (º, fidalgo da casa do infante D. Fernando, filho b 
tardo de Vasco Anes da Costa, e Alvaro Martins Homem a prece 
dencia do descobrimento da Terra Nova e Labrador, na America, 
1462; portanto 30 annos antes de Colombo. 


(') Esta madeira era conhecida na Europa desde o seculo 1x, e as vestimentas regias e as capas d 
cavalleiros eram tingidas com a sua cór. 
Os índios chamam-na ibirapitanga, que quer dizer —pau vermelho, e Linneu denominou-a Cesal) 
echinata 


rença no anno de 1583, o qual foi professor de medicina em Piza. Morreu em Roma no RERR do seculk 
xvir e foi medico do papa Clemente VII. K 

(º) E pae de Gaspar Corte Real, que sahiu do 
tendo tocado na ilha Tereeira, em seguida explorou em 1500 a costa nordeste da America scptentriona 


seu pae. 
Po pam acto datado de Cintra, em 12 de março de 1500, o rei D. Manoel fez dadiva a Gaspar 


curado por sua conta e sua custa». 

Em 15 de maio de 1501 o mesmo explorador fez uma segunda viagem, afim de procurar uma pa 
gem ao norte da America, de que não logrou voltar, occasionando a que o fosse procurar em ro de! 
1502, com 3 nuvios, o seu irmão Miguel Corte Real. 


sentiu el-rei D. Manoel. 
Humboldt contesta a viagem de João Vaz Corte Real à America, e sobre este ponto faz alguns n 
ros na Histoire de la Geographie. 


ilha Terceira em 2 de abril de 1464. 
Behaim, ao fazer em Nuremberg, no anno de 1492, o seu globo, não mencionou a Terra Nava 
calhãos. 
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- abril de 1474, pela infanta D. Beatriz, viuva de D. Fernando, a qual 
falleceu aos 18 de setembro de 1470, e da ilha de S. Jorge em 1483. 
"Era homem arrojado e dado à navegação. Foi casado com D. Maria 
* Abarca, natural de Tuy, e falleceu em Angra a 2 de julho de 1496, 
“sendo sepultado na capella-mór do convento de S. Francisco. 

— Os Corte Reaes são um ramo da antiga familia dos Costas, que 
“o Dr. G. Fructuoso, nas Saudades da Terra, liv. VI, cap. 9, pretende 
“ter origem em Reymão da Costa, um dos cruzados franceses que em 
1147 ajudaram D. Affonso Henriques a conquistar Lisboa. (Os Corte 
eaes — Archivo dos Acores, 4, XXIHI-IV). 

Segundo Harrisse (Les Cortereal), a familia dos Costas achava-se 

em Portugal em 1147, tendo vindo para ahi com a casa de Borgonha. 
— Em 1384 um membro dessa familia, Vasco Annes, accrescentou o 
“sobrenome de Corte Real, por ter atacado dois cavalleiros franceses ou 
allemães, que pretendiam offender os Portugueses. Depois foi alcaide 
“de Tavira, governador das praças fronteiras do Algarve, tendo-se dis- 
tinguido no cerco de Ceuta em 1405. 
Não ponho a menor duvida em acceitar a veracidade dessa data 
(1402), por isso que aos Portugueses cabe a gloria da navegação em 
mares nunca de antes navegados, e o infante D. Henrique, já fallecido 
“então, tinha deixado aos seus continuadores a idéa de novas conguis- 
tas e de novos descobrimentos (", 

E conhecido o facto de ter D. Affonso V, rei de Portugal, orde- 
nado ao conego da Sé de Lisboa Fernão Martins que consultasse a 
“ opinião do cosmographo florentino Paulo Toscanelli, sobre o pedido 
de doação, que lhe fazia Fernão Telles, da ilha das Sete Cidades, e a 
“resposta em 25 de junho de 1474 foi dada nestes termos: «que já por 
“vezes elle (Toscanelli) havia sustentado a doutrina de que, seguindo-se 
- pelo Atlantico, em direitura ao poente, se chegaria á India, por um 

“caminho mais directo e mais curto: que esta asserção se podia fazer 
bem sensivel, tendo uma poma ou pequeno globo á vista; mas que, 
“em todo caso, lhe remettia um mappa ou carta, como as de marear, 
É por elle desenhada, na qual havia marcado todo o poente (incluindo a 
Irlanda), designando nella o país da especiaria, e accrescenta; «nem 
vos admire que chame poente ao país da especiaria, que commum- 


(1) Dizem alguns historiadores que no anno de 1431 0 infante D. Henrique mandara mais de um navio. 
ao occidente, com o fim de descobrir terras ignoradas, mas de cuja existencia naturalmente desconfiava. 
À Quando o principe D. Pedro regressou em 1428 das celebres viagens que emprehendeu em 1416, trouxe 
* aseuirmão o livro manuscripto das viagens de Marco Polo, dadiva que lhe foi feita pela Senhoria de Veneza. 
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grande ilha ou terra en a qual por sua propria conta se propunh t 
descobrir. João Affonso do Estreito, morador no Funchal, associou-se 
a essa empresa, e emprehenderam ambos a viagem no intuito de 
alcançarem a ilha ou terra que procuravam descobrir, mas, faltando 
lhes a perseverança, deixaram sem resultado os seus esforços. 

Ha tambem a noticia da viagem emprehendida por "João Coelho 
antes de 1496, um dos primitivos povoadores da ilha Terceira, da 
qual se occupa Fr. Diogo das Chagas nestes termos «... ofendido. 
João Coelho (do capitão João Vaz Corte Real, fallecido em 1496), 
alguns annos depois, preparando um navio com gente à sua custa, 
sahiu em descobrimento de novas E) imitando seus irmãos Nicola 


fragou AR costas, O com elle todos os seus, excép 
dois marinheiros, que à ilha voltaram com a triste nova deste 
cesso |). (Extrahido do Espelhos Cristalino, Ms. de Fr. Diogo. 
Chagas, por F. F. Drumond — Annaes da ilha Terceira, t. 1, pag. 


que se encontram nos Estados Unidos do Norte En y 
Em Dem port ha uma torre so oito dE SNL já entontada 


porém, attribuem-na aos SUAS: que alli deixaram o reflexo | d 
uma civilização extincta. 


() No anno 734, depois do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, em que toda a Hespanha se 
sujeitou aos pagãos que vieram da Africa, a dita ilha chamada Sete Cidades foi habitada por um areal 
do Porto, em Portugal, e mais 6 bispos, com um numero de christãos, homens e mulheres que haviam pas. 
sado fugindo da Hespanha com os seus gados e bens. Em 1414 o que mais se lhe approxima é um navio 
hespanhol. (Centenario do Descobrimento da America— Memorias da Commissão Portugueça, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1892). . 

) Quem sabe se a este successo não se prendem os restos de um náyio europeu encontrados por. 
Colombo em Guadalupe? |F. Colombo—Hist. delta vita é dei fatti dei Ammiraglio D. Christoforo Cotom 
bo, suo Padre, Venetia, 1709). 

() M. Brackenridge eleva à mais de 5:000 os monumentos ds antiguidade deixados por povos des 
nhecidos no solo dos Estados Unidos do Norte 


INFANTE D. HENRIQUE 
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Ha pouco tempo o Sr. H. Yule Oldham, professor da universidade 
“de Cambridge, em artigo publicado no Geographical Journal, afirmou 
que a America, muito antes de Colombo, fôra descoberta pelo infante 
D. Henrique, baseando-se em uma carta publicada em 1448 por André 
Biancho, que commandou uma das galeras da republica de Veneza, 
e ácerca desse assumpto faz considerações de alto valor historico. 

As suas investigações provam que o caminho mais curto do velho ao 
novo mundo é de Cabo Verde ao Brazil, ponto este a que são arrastados 

“os navios pelas correntes pelagicas, presumindo-se, portanto, que algum 
navio português já houvesse sido levado ás plagas da America antes 
de 1500, como aconteceu a Cabral, que, por força das correntes do 
Atlantico, foi afastado da rota que devia trilhar em busca das Indias. 

Conhecidos pela historia são os motivos que actuaram no animo 
do infante D. Henrique, aventurando-se aos emprehendimentos das 
navegações na costa africana, afim de alcançar os louros que previa 
para o pequeno reino de Portugal. 

Sagres era então o ponto obrigado das palestras do infante, que 
se deleitava no estudo da cosmographia e da arte de navegar, illus 
trando o espirito na leitura do manuscripto das peregrinações de Marco 
Polo, tendo deante de si os mappas de Valseca, as obras de João de 
Muller (de Kaningsberg), de Jorge Purbach, inspirando-se egualmente 
nas prelecções do illustre cosmographo Jayme de Mayorca, para assim 
um dia abrir as sanefas do oriente, que occultavam as ricas regiões 

* interceptadas pelas ondas cyclopicas do mar tenebroso. 

A curiosa tradição que corria da celebre viagem de S. Brandão 
no seculo vi e da ilha de seu nome não estava bem firmada no espirito 
do povo de sorte a determinar o plano que tinha em vista o principe 
português, cujo espirito illustrado não se comprazia com as estreitezas 
do territorio de sua nação, para quem sonhava vastos dominios em 
continentes desconhecidos. 

«No anno de 565, depois do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, chegou S. Brendam com o seu navio a esta ilha, onde viu 
muitas cousas maravilhosas, e passados sete annos voltou ao seu pais.» 

* (Centenario do Descobrimento da America — Memorias da Commissão 
Portugueza). 

Humboldt, na Histoire de la Géographie, considera-a como um 

“mytho geographico, mas Behaim, em 1492, em seu globo celebre, faz 
“della menção, dizendo que se encontra quasi na latitude de Cabo 

—* Verde, e que em 565 S. Brandão esteve nella. 


b 
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Um pouco ao norte da Madeira, entre esta ilha e a dos Açores, 
lê-se na carta de Weimar: Insulae Sanctis Brandani. A carta de Pizzi- 
gani de 1367 colloca nesse logar as palavras: Ysole dicte Fortu-| 
nate. + 

Insula S. Brandani et regione Terra Cortereali sive Nova Fran- 
cie America septentrionalis sita in oceano boreali. (Honor Philoponi— 
Navrig. Patrum Ord. S. Bened. (1621), pag. 14.) 

A lenda latina de S. Brandão foi publicada por Mr. Jubinal, em. 
1836. à 

Os Bollandistas fixam o seu nascimento no anno 460. Foi educado 
por uma santa mulher de nome Ita, directora do mosteiro de Cluains- 
chedriul, perto do monte Luachra, e falleceu em 16 de maio de 578, 
segundo Moroni, no Dizionario di erudizione storico-ecclesiastica. 

Paul (Gaffarel é de opinião que o referido santo morreu com 98. 
annos de edade. Acredito que o espirito de religião levasse ás aven 
turas do Atlantico, de que reza a tradição, pois a fé dos tempos 
primitivos da egreja christan dava vigor aos mais ousados empréhen-: 
dimentos, e ainda hoje testimunhamos as arriscadas missões do; 
padres catholicos na Asia, na Africa e na America, no empenhi 
civilizador de chamarem ao gremio da egreja de Christo os povos 
idolatras. 


(Sp Eru bem assim a carta de Pizzigani (1367), e outras de data! 
posteriores. 


os seguintes factos: S. Brandão, o fundador da minha egreja cathe- 
dral de Clonfert, Galway, na Irlanda, não sómente colonizou a Ame: 
rica novecentos annos antes do nascimento de Colombo, como tambi 
evangelizou uma porção do país naquella epoca. Minha opinião sobr 
este assumpto é sustentada pelo Bispo de Iowa e pelo finado Rev, 

Hanghton, superior da communidade do collegio da Trindade, 
em EO e tambem por muitos outros. 
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Clonfert», e seu desejo foi satisfeito. Deram-lhe sepultura no pres- 
* byterio da cathedral. A cathedral de Clonfert tem existido como um 
logar de veneração ha mil tresentos e quarenta annos, sofirendo mui- 
tas vicissitudes durante esse longo periodo. Foi queimada seis vezes 
- entre os seculos vin e xn e tres vezes foi saqueada entre os seculos x e xt. 
- Essas depredações não foram commettidas só pelos impios Dinamar- 
queses, mas tambem pelos Irlandeses. 
Quando um chefe irlandês da margem do Shaunon tinha desavença 
É com um seu rival da margem opposta, a maneira usada de punir o 
n inimigo era atravessar o rio e saquear Clonfert. É admiravel que 
ainda hoje existam nessa cidade antiguidades notaveis, à vista dos 
successos que nella se deram. Vosso fidelissimo — Robert M.* Larwey, 
B. A. — Reitor de Clonfert. 
* Ha tambem na Irlanda a lenda de ter S. Patricio percorrido 
- diversas paragens do Atlantico. 
f Ao infante D. Henrique não eram desconhecidas as antigas 
navegações do Carthaginês Hannon, de Meneláo, dos marinheiros phe- 
- nicios enviados por Nechão, de Eudoxio, a logares que a imaginação 
4 popular pintava com côres phantasticas; impressionando-o sobretudo 
a historia de ter sido costeado o continente africano por ousado aven- 
* tureiro, que teve o arrojo de passar as columnas de Hercules, pene- 


“ trando no mar Erythreo ". 


4 


Pinheiro Chagas, em seu estimado livro Descobrimentos Portugue- 
xes, argumenta que nem os Phenicios, nem outros navegadores, jamais 
- tivessem dado volta ao cabo da Boa Esperança, e que Hannon não 
* emprehendera a longa viagem que se quer deduzir do seu Periplo. 
- Em todo caso, digo eu, é forçoso reconhecer que os Phenicios nave- 


) Consoante Pettarca, Jacopo Doria e d' Avezac, quem primeiro animou-se a singrar o miar tenebroso, 
| em 1275, foi Lanceloto Maloisel, natural de Genova, que chegando ás Canarias denominou-as de Lan- 
cerote. 

“Tedisio Doria, acompanhado de Ugolino de Vivaldo, apresentando duas galeras, sahiu de Genova em 
1891, Com destino as Indias, mas não pôde levar áyante o seu intento, conseguindo apenas aportar a Go- 
- «ora, mencionada na carta de Pizeigani com o nome de Caput finis Goçolo, que no dizer de Major é o 

cabo Não. 
) Um navegante cataláo, dom Jayme Ferrer, alcançou no mês de agosto de 1346 a embocadura do rio 
do Ouro, cinco grãos ao sul do famoso cabo Não, que o infante D. Henrique pensava ter feito dobrar pela 
* primeira vez por navios portugueses, em 1412. Acredita-se que a primeira expedição à costa d'Africa pelos 
Portugueses foi em 1415, a qual foi conduzida por João do Trasto. 

Navegantes de Dieppe tinham tambem atingido em 1364 à serra Leoa e o rio Sestos, e em 1365 a costa 
| do Ouro, segundo a narração de Villant, que foi destruida em 1867 pelo notavel geographo britamnico 
“Mr. Henri Major (Humboldt — Histoire de la Geographic). 

Rebello da Silva, em sua Historia de Portugal, diz que os Arabes nunca navegaram o Atlantico alem 
do Bojador. 


É 
ê 
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garam no Atlantico, que romperam a passagem das columnas d 
Hercules, ou modernamente o estreito de Gibraltar. E preciso tam- 
bem confessar que varios portos africanos foram por elles frequenta- | 
dos e que muitos marinheiros intrepidos, tomando a direcção de oeste 
passaram o mar de sargaços, aportaram em diversos archipelagos do 
Atlantico, tendo talvez, como é crivel, chegado ao continente americano. 

Quando Juba de Mauritania, antes da era christan, escreveu as 
suas obras, que foram elogiadas por Plinio, Plutarcho e tantos outros 
escriptores eminentes da antiguidade, nellas referiu que as ilhas. 
Fortunadas (as Canarias) já tinham sido habitadas, á vista dos restos . 
de morada humana que ainda alli se encontravam. UM 

Nessas ilhas, e em outras que lhe ficam proximas, teem sido | 
encontradas inscripções lapidares, indicando caracteres hebraicos, phe- 
nicios e carthagineses, na opinião do Dr. Karl von Fritsch, de 
Allemanha, e na de Sabino Barthelot, consul de França em Santa. 
Cruz de Teneriffe, que as reconheceram em 1862 e 1875. 

As ilhas Hesperidas, hoje da Madeira, acredita-se terem sido 
descobertas por elles, que chegaram até a coloniza-las. 

Eudoxio de Cyzico, navegante grego do seculo n, antes de Christo 
fez a volta d' Africa em uma embarcação phenicia, do mar vermelho a 
Gadês (Cadix). P, 

As viagens de Marco Polo no seculo xa ao reino de Cathay, hoje 
China, bem assim o arrojo dos seus compatriotas, que no reinado de 
D. Affonso IV (1325-1357) navegaram até as ilhas Canarias (9, influi- 
ram na mente do ilustre infante a idéa de promover a navegação por | 
mares desconhecidos. 

“Tendo apenas a edade de 18 Eid na à emenesa can Porn da 


navios, que cortassem o continente Gado Ben alem do cab 
Não. 


() O illustre Sr. Luciano Cordeiro, em seu interessante livro De la Decouverte de V'Amerique, de 
que em 1336 os Portugueses já tinham aberto o caminho até as Canarias. 

Em 1341 esteve nestas ilhas uma expedição portuguesa, que no Roteiro escreveu sobre uma madeir 
semelhante ao pau brazil alli encontrada. à 

Numa das ilhas Canarias esteve em 1393 o hespanhol: Almonaster. 

As chronicas antigas do vetusto Portugal mencionam o notavel desenvolvimento relativo da marinha! 
mercante desse pais ao tempo do reinado de D. Affonso Henriques, e num foral datado de 1157 faz-se re 
ferencia a um capitão de navio e a um piloto a quem se conferira o titulo de cavalleiro. 

Nas guerras contra os Mouros návios portugueses, auxiliados por outros de nações amigas, alcang 
ram brilhantes successos, de que resultou a posse do Algarve em 1252. Alem do littoral, que era visitado 
por navios de pequeno calado, outros sahiam para os portos da Inglaterra, da Bretanha e da Normandia, 
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Os Phenicios e os Carthagineses tiveram outrora feitorias nas ilhas 
Canarias, ou antigas Fortunadas, mas depois da ruina de Carthago as 
ditas ilhas ficaram esquecidas. 

Achadas em 1330 pelos Franceses, quedaram logo abandonadas. 

Em 1402, as ilhas Fortaventura, Gomera e de Ferro foram sub- 
mettidas por João de Bethencourt, fidalgo normando. 

Portugal tinha conhecimento desses descobrimentos, e por isso ha- 
bitantes do mesmo pais arriscavam-se a empresas aventurosas, taes 
como a de Bartholomeu Perestrello, em 1418, que, levado para o su- 
doeste por uma tempestade, descobre a terra a que dá o nome de Porto 
Santo; trazendo depois a boa nova desse acontecimento ao infante 
D. Henrique, que se exalta ante tão memoravel successo. 

Em seguida outras terras são descobertas, e ao principe se deve o 
apoio dos emprehendimentos que deram a Portugal os merecidos titu- 

- Jos de honra e de valor com que se enalteceu pela abnegação e valentia 
de seus filhos denodados. 

Sagres !', onde se reunem os varões mais doutos da epoca, e onde 
se funda a primeira escola nautica e o primeiro observatorio para o 

- estudo da sciencia, que tinha deante de si vasto campo de exploração, 
é o logar em que se combinam as expedições, que teem por palinu- 
“ros Antão Goncalves, Diniz Fernandes, Nuno Tristão, Luiz Cadamosto, 
- Antonio de Noli, Gil Eannes, Baldaya, Gonçalo de Cintra e outros, 
que encheram de orgulho o pequeno reino de Portugal, a quem a hu- 
manidade deve os maiores beneficios, descobrindo-lhe parte dos the- 
souros da creação, até então sepultos nas densas trevas do ignoto; e 
— por isso façamos-lhe a justiça de reconhecer as suas glorias passadas, 
que assignalam os factos immorredouros da civilização (2. 
Está averiguado por uma carta de André Biancho, escripta em 1448, 
— que a America foi descoberta pelos Portugueses entre os annos de 
— 1445 a 1448, tempo em que o famoso infante D. Henrique estava todo 
e 


mentos já feitos na costa africana. 
O já citado sr. Yule Oldham assevera que na carta de Biancho 
estão indicadas as descobertas feitas pelos Portugueses, alem das ilhas 


[º) Foi em 1418 que o infante mudou a sua residencia para esta villa, afim de poder melhor estudar os 
assumptos da navegação e observar à partida das expedições. Anteriormente chamou-se Terça-nabal e Villa 
E 
— do Infante. 

Vide Ayres de Sá— Frei Goncalo Velho, 1 Lisboa, 1809), cap. II, p. VI, pag. CLXXXIII. 
| W)uC'est à ces découvertes des Portugais dans Vancien monde que nous devons le nouveau». (Vol- 
= aire — Essai sur les mocurs). 


A Da A 
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de Cabo Verde, havendo um topico que diz: esta ilha está a 1500 mi- 
lhas ao éste, referindo-se á America, sobre a qual em 1447 foi arrojado | 
um navio português, como se vê nos Descobrimentos do mundo, obra | 


publicada por Galeano. ê 

Pelo que fica exposto facil é de explicar a existencia de João 
Ramalho, Português, natural de Vianna (», na capitania de S. Vicente | 
(Brazil) desde 1490, dois annos antes e ter Colombo descoberto a 
America! í 

Está tambem assim explicado o facto do conhecimento que já tinha | 
do novo mundo o Português João Vaz Corte Real, quando em 1462. se 
dirigiu á Terra Nova e a outros partes do continente americano (3, | 

São conhecidas tambem as narrações feitas a Colombo por Affonso 
Sanches, o qual, «andando em uma caravela de Lisboa para a ilha da. 
Madeira transportando generos, acossado em uma dessas viagens em. 
1486 por forte temporal, chegou depois de 22 dias a descobrir um. 
novo país pelo occidente, pais essse que mais não investigou, pelo 
estado de quasi inanição em que se achava, tornando por isso a reco k 
lher-se á Madeira, onde communicou em segredo a Christovão Colombo. 
a sua descoberta, fallecendo pouco depois!! 

Desconhecer o papel preeminente que representou na historia da | 
navegação o povo português, que fez dos mares nunca de antes naves 
gados o theatro de suas glorias immarceciveis, é certamente obscu-. 
recer o valor e o heroismo de um Vasco da Gama, de um Cabral e 
de tantos outros. que os precederam na exploração de terras desconhe-. 
cidas; por isso estou convencido de que a esse povo devemos o 
conhecimento da America muito antes de Colombo. 

Não ha muito tempo achou-se um documento de incontestavel. 
valor, affirmando que dois navegadores partiram dos Açores, pelos 
annos de 1491 ou começo de 1492, na direcção do occidente; um 
delles chamava-se João Fernandes Lavrador e o outro Pedro de. 
Barcellos. 


(1) Dizem tambem ser natura! de Barcellos ou de Vouzela. 


por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, nas Memorias de litteratura portugueça, da Acadeim/RE 
das Sciencias de Lisboa, t. 8.º, pag. 305 e seguintes 


AS DUAS AMERICAS 71 


Ao primeiro attribue-se o descobrimento da terra do Lavrador, ao 
meu vêr já conhecida em 1462 por João Vaz Corte Real e Alvaro Mar- 
tins Homem, razão por que Mr. Paterson, em importante memoria, 
“julga que os Portugueses descobriram a America do Norte. 

O notavel Sr. Luciano Cordeiro, em carta ao Barão de Anvers, 
faz menção de que D. João II, fallecido em 25 de outubro de 1495, af- 
firmara a Colombo que na direcção do sul existia o país dos papagaios, 
isto é, a America do Sul. 

Mr. Oldham considera essa expressão assás luminosa para a his- 
toria, e Luciano Cordeiro tem-na em conta do melhor documento. 

Consoante a Memoria do academico portuguez Antonio Ribeiro 
dos Santos, é acceitavel a afirmativa de D. João II a Colombo, visto 
ser provavel ter conhecimento dos dois mappas do cartorio de Alco- 
baça e do infante D. Pedro, duque de Coimbra, achando-se neste 
assignaladas terras da America meridional, sendo notavel a demarca- 
ção do estreito que mais tarde se denominou de Magalhães, o que 
deu logar talvez ao arrojado emprehendimento de Fernando de Ma- 
galhães, que por isso se tornou o mais famoso argonauta do seu 
“tempo tb). 

Pigaffetta affirma que Magalhães vira na thesouraria d'el-rei de 
Portugal uma carta feita por Martim Behaim, na qual se achava de- 
lineado aquelle estreito, o que é confirmado por Francisco Lopes de 
Gomara, na Historia das Indias. 

Mestre João, astronomo é medico da frota de Cabral, possuia 
uma copia ou o proprio manuscripto do referido mappa de D. Pedro, 
do qual se servira D. Henrique para seus gloriosos descobrimentos 
maritimos. 

O mappa de Alcobaça foi ter ás mãos do infante D. Fernando, fi- 
lho de D. Manoel, que o possuia em 1528. 

Presume-se que esse mappa já existia em 1408, sendo porém o 
padre Cordeiro de opinião diferente, pois estima a sua existencia 
desde 1358 e Faria e Sousa desde 1380: o de D. Pedro foi levado a 
Portugal em 1438, quando voltou de sua peregrinação pela Italia. 

Esses vetustos documentos da historia da geographia bem podiam 
esclarecer a obscuridade da historia da navegação, se porventura 
ainda existissem e fossem estudados com o maior criterio scientifico. 


(') Pinheiro Chagas considera esse mappa posterior aos primeiros descobrimentos dos Portugueses, 
Vide pag. 114 do seu livro Descobrimentos Portuguezes. Confirmam-no, porém, alem dos indicados, João 
Baptista Ramires, Antonio Galvão e o Dr. Gaspar Fructuoso. 
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Existirão elles, ou desappareceram de todo das mãos de algum des- 
cuidado ou indifferente ? ; 
Segundo o historiador Gonsalo Fernandes de Oviedo, as ilhas An- 
tilhas e a nova Hespanha foram descobertas pelo anno de 590, e eram | 
assignaladas no mappa ou planispherio de André Biancho de 1436. | 
Paulo Toscanelli faz tambem dellas menção na carta maritima que 
dirigiu a Colombo em 25 de julho de 1474, e Martim Behaim no seu | 
famoso planispherio demarca a mesma Antilia. À 
Cada vez mais me convenço de que a America, em seculos distan- 
tes da historia, era assás conhecida por povos do oriente, os quaes só 
muito tarde espalharam na Europa a sua existencia. 
Entre os Egypeios, os Hebreus e os Arabes havia uma constante | 
tradição da existencia de um grande continente nas ultimas partes do 
oceano Atlantico occidental, ou a oeste. 
A prova desse asserto está nas civilizações dos povos do Peru e. 
Mexico, que são attestados indiscutiveis do adeantamento moral e ma- 
terial de muitas gerações, de que ainda hoje restam impereciveis mo. 
numentos. 
O que é facto é que nos seculos xu1 e xiv a marinha curopêa A 
tinha alcançado grandes melhoramentos, e muitos patachos e carave- 
las singravam os mares do levante e do oceano Atlantico, passando 
os Normandos a navegar em 1346 pelas costas d'Africa até Guiné, 
indo os Andaluzes em 1393 á conquista das Canarias (1, 4 
Na antiguidade os Phenicios foram sempre os mais arrojados na- 
vegadores, alem de serem negociantes que não olhavam a distancias 
para o exercicio da actividade commercial que os caracterizava. 2 
Por terra, em caravanas repletas de mercadorias de todo genero, 
elles iam até o oriente; e por mar, vencendo as tempestades e con- 
tratempos, penetravam no occidente, estabelecendo as relações com- 
merciaes invejadas por outros povos, que não tinham o mesmo gráo | 
de perseverança e de ousadia para esses commettimentos. 
Da Arabia conduziam o incenso, a myrrha, o ouro, as especiarias; e 
de outros pontos do globo as pedras preciosas, a seda, cavallos, o 
ebano e o marfim. 
Em suas excursões maritimas, como marinheiros ousados, guiados 
á noite pelas estrellas, distanciando-se do litoral, iam ao Medicen raneo, 


[) Os Catalães e Majorquinos já possuiam antes de 1286 cartas maritimas e instrumentos que marcas 
vam o tempo e a altura no polo. 
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ao Atlantico, percorrendo as costas da Inglaterra e das terras inter- 
jacentes. 

A America não teria sido nesses tempos visitada pelos audaciosos 
Phenicios, que transpunham os mares em oppostas direcções, maxime 
depois da celebre viagem, que emprehenderam no seculo vrr, anterior 
a Christo, na qual voltearam a Africa? 

Não é conhecida a tradição entre os Tamoyos, outrora habitantes 
do Rio de Janeiro, a qual chegou aos nossos dias, de que os seus as- 
cendentes aportaram a Cabo-Frio por cima das ondas em barcos á vela? 

Eis uma demonstração bem clara para o argumento dos que ac- 
ceitam o contacto da antiga civilização phenicia no continente americano, 
e explicada a razão da existencia de certos hieroglyphos, conhecidos 

vulgarmente por lettras do diabo, a que não se tem, entre nós, pres- 
tado uma profunda observação e acurado estudo. 

Alem disso, ha tambem uma doutrina dos monogenistas, que sus- 

- tentam ter sido a America o centro primitivo da creação, na qual 
* collocam o Eden! 

Whitney opina que na America houve um tempo de grande flores- 
cimento cultural, que mais tarde desappareceu por effeito de causas 
até hoje desconhecidas, 

É ainda vasto o campo de estudo para reflexões de alta impor- 
— tancia sobre o debatido assumpto da historia da America, e por isso 
ninguem se dê por satisfeito com os imperfeitos conhecimentos que 
lhe são referentes na historia contemporanea, 

A prova do conhecimento da America por povos de outros conti- 
* nentes está na fundação da cidade de Tenochtitlan (), a Veneza do 
novo mundo, ou Mexico, no anno de 1325 pelos Aztecas *. 


dd 


E 
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| () O nome indiano é Mexitli, ou Huitylipocktlê, que significa — habitação do Deus da guerra, (Malte- 
— Brun— Geographia Universal). 
(8) Os civilizadores do Mexico foram os Toltecas, originarios de Quetzalcohualt, que appareceu em 
648 na America central, vindo da Asia, e foi o fundador do imperio dos Nahuas. 
No fim do seculo xt perderam o seu dominio, depois de luctas desastrosas com os Aztecas, sendo for- 
çados a se dispersarem para o sul, onde formaram novas nações, que se subdividiram em logares differentes. 
| iso que diz o illustrado Dr. Ladislau Netto a respeito dos Munduruciis, indigenas do Amazonas: 
«Um exame rigoroso do caracter dos Mundurucús, de sua lingua, de seus habitos e de suas lendas, 
“ como de sua industria, collocar-nos-hia na possibilidade, senão na probabilidade de reconhecermos naquelle 
resto de extranha nação uma colonia tolteca ou azteca, deixada à margem do Amazonas pela nação transmi- 
gradora, mas tão solidamente constituida sobre as leis da antiga patria, que nem a modificaram os indigenas 
* circumvizinhos, nem a perverteram os Europeus em tres seculos de destruidor dominio. (Ladislau Netto — 
rchivos do Museu Nacional, tomo 2.º, pag. 163). 
Os Toltecas appareceram no Mexico no anno 648, os Chichimecas em 170, os Nahultecas em 1178 e 
os Aztecas em 1196. Os Toltecas introduziram a cultura do milho e do algodão, modo de lavrar a pedra, 
trabalhar o ouro e a prata. 
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Quando Fernando Cortez descobriu o Mexico em 1519 encontrou é 
naquella cidade uma população de 300 mil almas, pelo menos, e 60 mil 
casas. 

Os Aztecas conheciam a architectura, a pintura, a esculptura, à 
astronomia, e usavam a escripta hieroglypha (". 

Grande opulencia ostentava o imperador Montezuma em sua côrte, 
e o seu vasto palacio, que se abria por vinte portas, era de um luxo 
admiravel. Só a sala de recepção podia conter tres mil pessoas. 

Aquarios, viveiros e jardins, onde se cultivavam as mais raras plan- 
tas e as flores mais variadas, de tal maneira impunham a admiração, 
que causaram pasmo aos Europeus. 

Era o país dividido em tres reinos que se ligavam por uma esp 
cie de federação, sendo o primeiro o dos Aztecas, o segundo o dos 
Tezcucans, o terceiro o dos Placopans. 

A prosperidade da nação tinha attingido ao mais elevado grão, 
Montezuma então dilatara os seus dominios até Guatemala; e o i 
perio attestava a maior prosperidade, magnificencia e riqueza. 

No templo de Vizitiliputli, com as suas vintes portas, via-se O tect 
marchetado de ouro e os altares recamados de pedras finissimas qu 
brilhavam phantasticamente. ; 

A hegemonia da federação cabia ao reino dos Aztecas, sen 
dependentes de Montezuma os soberanos dos dois Estados. Re 

Eram as leis penaes de uma severidade extrema e a agricultura, | 
praticada pelo povo, honrada por toda a nação. 

Os Mexicanos reconheciam um Ser superior, mas abaixo delle. 


del 


nos elevada. 


Conforme Fr. Gregorio Garcia, na seguinte ordem desceram estes povos: primeiro os Suchilmee 
(gente das sementeiras de flores), segundo, os Chalcas gente das bocas), terceiro, os Tepanecas (gent 
ponte), quarto, os Coluas (gente das serpentes), quinto, os Tlathuicas jmontanhezes), sexto, os Thascaltec 
(gente de Pan), setimo, os Chichimecas. A 

Só os polygenistas podem admittir na America uma raça autochtona, isto é, sem descender 
Adão e Eva. f 


quistadores, não são com certeza indígenas ou aborigenes, se não são da mesma sub-raça ou da m 
raça dos primeiros. E. 
Os indigenas ou aborigenes do Brazil são os Tupys, Cariós e os respectivos cruzamentos, (Pag; 228 
Algumas notas genealogicas, pelo Dr. João Mendes de Almeida). 4 
(!) Ixtlilxochit], historiador chichimeca, que descendia dos antigos reis do país, foi aprisionado pelos, 
Hespanhoes, e ainda vivia em 1608. Diz elle que no anno 5097 da creação teve logar em Huelue-Tlatapatlan 
uma reunião de astronomos, os quaes fixaram a divisão do tempo tal como ainda subsistia quando se deu 
conquista. O professor Valentini colioca essa divisão do tempo no anno 29 antes de Christo. 


Dr 


AS DUAS AMERICAS 7 


Os Aztecas adoravam com particular devoção o deus da guerra 
Huitxilopochtli, protector da nação, tambem denominado Mexitli, e 
em sua honra faziam-se sacrificios humanos. 

Poderoso e rico era o seu clero, e no grande templo do Mexico 
havia um collegio com cinco mil sacerdotes. a quem estava affecta a 
educação do povo. 

E admiravel a sua cosmogonia, e as tradições biblicas são em 
parte observadas entre elles, attribuindo a uma mãe commum a origem 
do genero humano ; alem disso acreditam tambem no diluvio, do qual 
escapou uma unica familia: o seu Noé chama-se Coxcox. 

As suas crenças religiosas apresentam toda a probabilidade de pro- 
vir dos Indios, dos Persas e de outros povos habitantes das planícies 
do Thibetr. Admittem o peccado original e a necessidade do baptismo ; 
confessam-se uma vez na vida, bem assim acreditam no paraiso e 
no inferno, sem penas corporaes, mas sim com as torturas moraes é 
os supplícios da alma. 

Provam o seu adeantamento moral as seguintes maximas: «que- 
res viver em paz com todos, supporta as injurias com resignação ; 
deixa a Deus, que tudo observa, o cuidado de te vingar. Dá de comer 
a quem tem fome, vestido aos nus, porque a carne dos infelizes é tua 

carne, e elles são homens eguaes a ti mesmo». 
Encontraram os Hespanhoes nesse pais uma cruz de marmore, 
tendo no alto uma coroa de ouro, e lhes disseram que sobre ella tinha 
morrido a mais bella creatura humana, que brilhava como os astros 
celestes. 

As curiosas antiguidades mexicanas ainda são numerosas, apesar 

da destruição feita pelos Hespanhoes, que foram inexoraveis, quando 
com a tomada de Tenochtitlan conquistaram o florescente imperio, 
em 13 de agosto de 1521, ficando assim os posteros privados de uma 
multidão de originaes historicos. 
; O padre João Zumarraga, primeiro bispo do Mexico, não satis- 
feito ainda com a destruição dos sumptuosos monumentos religiosos 
desse país, condemnou ao incendio muitos quadros de fina pintura e 
manuscriptos de grande valor historico, salvando-se apenas alguns 
restos do poderio desse povo culto. 

Em S. Domingos de Palengque, antiga cidade azteca, veem-se em 
suas proximidades as ruinas de Culhu can ou Huehue-Tlatapatlan, as 
quaes são notaveis e grandiosas, tendo sido descobertas em 1787 por 
Antonio do Rio e José Alonso de Calderon. 
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Essas ruinas consistem em templos, fortificações, pyramides, pon- 
tes, aquedutos, casas, tumulos, alem de vasos, medalhas, instrumentos | 
de musica, estatuas, algumas colossaes, e baixos relevos (). 

A cidade, onde se acham essas preciosidades antigas, parece indi 
car uma circumferencia de 20 a 30 kilometros. 

Ha admiravel semelhança nas pinturas religiosas ahi encontradas | 
com as dos Egypcios, observando-se tambem analogias com os usos 
da India, porem menos notaveis. ; 

Em 1426 subiu ao throno desse país Nezahualcoyalt, que foi um 
soberano sabio e virtuoso, progredindo sob seu governo as sciencias | 
de tal sorte, que a capital do imperio converteu-se em verdadeira 
Athenas. p 

Las Casas afirma que o codigo estabelecido por esse imperador 
continha 80 artigos, nos quaes se observam os melhores principios de 
moral pura. 

O roubo, o assassinato, a embriaguez, o adulterio e a traição es- 
tavam por elle sujeitos á pena capital. 

A magistratura era mantida e vestida á custa do Estado, alem de 
outros beneficios que se lhe davam, para que assim ella pudesse dis- 
tribuir a justiça com imparcialidade; á prevaricação applicavam-se 
penas crueis. 

Diversas casas publicas foram creadas no seu reinado para asylo 
dos anciãos, das viuvas e dos orphãos sem protecção. 

Conforme as tradições, cultivou esse imperador a astronomia, a 
poesia e a botanica, e tendo pretendido extinguir os sacrifícios huma- 
nos, que não estavam de accordo com os seus sentimentos de bran- 
dura, veiu por isso a perder a vida. » 

É ainda hoje admiravel o valor dos Mexicanos, tornando-se conhe- 
cidos na historia pelo heroismo com que defenderam o territorio da 
patria contra a invasão das forças de Fernando Cortez, que por fim. 
se apoderou desse rico país, sem a menor recompensa para seus feitos 


[') Não ha muito tempo o mineralogista escocês William Niven descobriu no Estado de Guerrero 
ruinas de uma cidade, e nos subterraneos de grandes edificios encontrou idolos, vasos quebrados, ete, 
Nos arredores dessa cidade descobriu vinte templos em ruinas, bem assim duas pyramides de altura regular. — 

Em 1896 dois caçadores descobriram ao norte do Estado de Michigan no tronco co de uma arvore 
diversas pedras com caracteres desconhecidos gravados. Alem de tão precioso achado, encontraram ainda, 
por effeito da escavação que fizeram no aludido logar, tres pedras representando a forma humana. E 

Essas figuras tinham as cabeças collocadas na direcção do oriente, obdecendo essa posição, no ent 
der de muitos, a um costume religioso. Ha alguma semelhança entre essas imagens e outras que teem sido 
descobertas no Mexico e na America central. E provavel que taes reliquias datem de tempos anteriores ao 
descobrimento da America. 
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de conquistador, pois veiu a morrer pobre e vilipendiado na Hespanha 
em 1547, sendo o desprezo dos homens o premio de suas tyrannias (”, 

Os Hespanhoes acharam o Mexico sob o governo de Montezuma, 

* que os recebeu com applausos e festas solemnes; mas Cortez, perfido 
— e insensível a essa sincera hospitalidade, dias depois prende o impe- 
- rador, a pretexto de ter faltado á fé promettida, dando isso logar a 
- uma lucta heroica da parte dos Mexicanos. 

Montezuma quando falava ao povo do terraço de seu palacio, 
| aconselhando a terminação da lucta contra os filhos do sol (os Hespa- 
- nhoes), o que occasionou a indignação dos seus subditos, é victima por 

isso de uma pedrada (, 

Deram-se nessa occasião combates sanguinolentos, perdendo Cor- 
tez metade do seu pequeno exercito e toda a artilharia. 

Não desanimando com a perda que soffrera, mais tarde avança de 
novo contra o heroico país, que cae em poder dos Hespanhoes, ape- 
sar da resistencia dos Mexicanos e da valentia do então imperador 
Guatimozim, finalmente vencido e preso. 

Por suspeita de ter querido fugir da prisão, foi enforcado por or- 
dem de Cortez, contando perto de 25 annos de edade. 

E assim se extinguiu o ultimo imperador indiano do Mexico. 

Num discurso que Montezuma fez aos grandes do Estado, trouxe- 
lhes á memoria as tradições e prophecias que de tempo immemoravel 
annunciavam a vinda de uma nação, que devia apossar-se do supremo 
- mando. 

Egualmente notavel era a civilização do Peru. 

“Quando Pizarro o invadiu em 1531, aprisionando o Inca Atahualpa, 
em seu proprio palacio, este offereceu-lhe em resgate da sua liberdade 
o ouro que fosse preciso para encher uma sala até a altura do seu braço. 

O ouro foi dado, mas Pizarro procedeu indignamente, negando a 
liberdade que lhe havia promettido, e condemnando-o á morte. 

Montezinos, nas Memorias das antiguidades historicas do Peru, 
dá a esse país cento e um soberanos, depois de Manco Capac, e col- 

“loca a sua origem no v seculo, antes do diluvio, sustentando que as 

dynastias desse imperio são de origem hebraica. 

De 1021 a 1062 reinou Manco-Capac; ha porém alguns historiado- 


(') Nasceu em Medellin, na Hespanha, e falleceu em Castilleja de la Cuesta, perto de Sevilha 

(8) O seu ultimo descendente morreu em Nova-Orleans em 1836. Os reis mexicanos até a conquista 
hespanhola foram Itecoalt— 1440, Montezuma 1— 1459, Axayacalt— 1481, Tizoc — 1486, Ahuizolt—1503, 
e Montezuma Ii — 1530. 
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res que asseguram não ter elle governado o país senão 36 annos, vindo 
a fallecer em 1054. 

Esse grande imperio comprehendia em seus limites o Peru, a Bo- 
livia, o Equador, uma parte do Chile e da Republica Argentina. 

A sua superficie era de um milhão de milhas quadradas, e sob o 
reinado do Inca Huayna-Capac a sua população podia ser de dez a 
onze milhões de almas. 

O recenseamento feito no tempo de Philippe II indicava apenas 
8.280:000 almas. 

Manco-Capac, fundador desse imperio e chefe dos Incas, segundo, 
a tradição do país, era filho do sol. 

Tendo reunido nas margens do lago do Cuzco as tribus selvagens, 
civilizou-as, fe-ias conhecer Deus, venerado sob o nome de Patchaka- 
mak, que quer dizer «aquelle que anima o mundo». 

O diabo era designado sob o nome de Cupey, e, quando pronun- 
ciavam este nome, cuspiam no chão em signal de desprezo ; acreditavam 
na immortalidade da alma e no dogma da resurreição da carne. 
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Consagravam ao sol, sob o nome de Rami, as suas mais sumptuosas | 


festas. 
A cidade de Cuzco foi fundada por Manco-Capac em 1043. 
Presume-se ter chegado ao Peru em 1025 da era christan, e que por 
espaço de 500 annos reinou a sua raça até a conquista de Pizarro. 
Seus palacios, seus fortes, templos e estradas de grande extensão, 
canaes de irrigação; seus vasos, habitos, armas e armamentos, com- 
provam a antiga civilização desse povo. q 


Em Caxamarca ainda se admiram as ruinas do palacio do Inca. 


Atahualpa, e a pedra sobre a qual foi martyrizado pelos Hespanhoes 
este ultimo imperador do Peru; e em Guanuco ainda se vêem as ruinas 
do palacio dos Incas e o templo do Sol. 

Foi esse mesmo Inca que presenteou aos Hespanhoes, conduzidos 
por Pizarro, uma figura representando um pastor com seus rebanhos, 
trabalho de ouro admiravelmente executado ; alem de outros objectos, 
taes como: lanças de ouro e estatuas de mulheres, representando o 
tamanho natural. 


Sobre o importante assumpto já descripto, recommenda-se ainda 


á leitura o livro publicado em Paris por Eugenio Londum, sob o titulo | 


Les Ignorances de la science moderne, do qual corre já traduzido o 
seguinte trecho : 
«A America nunca esteve perdida. 


Ee 
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Os povos antigos a conheciam sob outros nomes, principalmente 
os Phenicios e os Carthagineses, que com ella entretinham commercio 
activo e nella haviam fundado colonias, cujos vestigios ainda se 
encontram na linguagem e nos monumentos. 

Aportavam ao sul, vindos pelas columnas de Hercules, pelos Aco- 
res, e por essas grandes ilhas, que depois desappareceram (talvez 
a Atlantida, de Platão), e que encurtavam a distancia da Africa ás costas 
do Brazil e do Prata; ao norte pela Islandia e Noruega, cujas minas 
exploravam, e onde tinham estabelecimentos. 

Era para a America que se dirigiam as frotas de Tyro e dos 
Hebreus, os navios de Hiram e de Salomão, que gastavam tres annos 
na viagem de ida e volta; era na America que elles iam buscar as 
madeiras preciosas, perfumes e ouro; era nesse país de Parvain 
(Peru) e Ophir, onde diversos logares teem nomes hebraicos, prova 
inilludivel de terem os homens do mundo antigo pisado essa terra, 
habitado essas praias (“. 

D'ahi a unidade de crença que se nota em todos os povos ame- 
ricanos, tanto nas tribus nomadas e selvagens, como nas nações ci- 
vilizadas do centro e do sul, que cultivavam a terra e habitavam gran- 
des cidades, bem edificadas; d'ahi esse acreditar na existencia de um 
Deus supremo, immaterial e omnipotente, Deus que no Mexico era 
conhecido pelo mesmo nome que tinha na India, na Grecia, em Roma 
e entre nós; d'ahi a memoria confusa das primeiras edades do mundo ; 
da creação da terra antes do homem, quando nada existia que tivesse 
corpo, nada que se pudesse mover de um logar para o outro; da 
creação do homem no setimo dia; do diluvio, em que só uma familia 
se salvou em uma balsa, emquanto a chuva cahia noite e dia, chuva 
de agua e chuva de betume e resina, que inundava toda a terra, quando 
os homens subiam ás arvores, e as arvores os repelliam para longe; da 
construcção de um edifício pyramidal, levantado pelo orgulho humano 
e destruido pela colera dos deuses; e tantas outras tradições que 
seriam inexplicaveis sem as emigrações vindas das extremidades da 


“terra, que trouxeram comsigo essas primeiras historias, e que as 


() Colombo situou a região de Ophir na ilha Hispaniola. As tradições que corriam entre os rabbinos 
ácerca dessa região, d'onde as frotas de Salomão vinham carregadas de ouro, madeiras, prata, animaes ex- 
quisitos, etc., com viagens de 3 annos, davam-na como situada na America meridional, assignalando-se o 
Peru, o Mexico e o Brazil. Ha escriptores que julgam ter sido a Parahyba o antigo Ophir. Collocam-no 
tambem nas costas de Sofala, em Africa, onde no tempo de D. Manoel foram encontradas ricas minas de- 
ouro. Todas essas versões, porém, são inseguras. 
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legaram a seus descendentes, como medalhas impalpaveis em que | 
estivesse gravada a origem dos homens e do mundo. “a 


invadido, atravessado e povoado. 

Os sabios encontraram em livros da China provas das relações. 
que existiam antigamente entre a America e Asia, entre a Arabia e o. 
Tuacatan, dos Indios com a America central e o Mexico... 

Essas relações nunca foram interrompidas durante a edade media. | 


landia; nas ilhas do mar de Baffin, aos 72 de latitude, encontrou-se — 
uma inscripção scandinava, que remonta ao seculo xr (1135) e que | 
Humboldt attribue a marinheiros da Islandia, que alli aportaram antes, 
de Baffin; a Islandia, alem disso, até o xiv seculo, nunca deixou de 
communicar com o Canadá. 

Quanto ao sul, affirma Muratori que em Modena, no seculo xiv 
(1306), pagavam-se direitos de importação de madeira chamada pau. 
do Brazil, e no seculo xy (1430), mais de 50 annos antes de Christovão | 
Colombo, um Italiano, André Biancho, determinou a posição desse 
mesmo Brazil em uma carta, que se conserva em S. Marcos, de Veneza. | 

Entre todas as tradições que sobrevivem na America, existe uma 
conservada no Mexico, extraordinariamente notavel. Segundo a memo- 
ria desses povos, todas as nações da America teem uma origem | 
commum, partiram do mesmo ponto, de uma paragem longingua (1, 
berço da raça humana, do outro lado do mar, ao nordeste, ou por. 
outra, do velho mundo, desse oriente, foco de luz para o qual em. 
todos os seculos todas as nações se teem voltado, porque elle parece 
guardar o alpha de todos os segredos que a humanidade tem sêde de 
conhecer, e que, sem lp ado penetrar. q 


chama hoje uma lenda, que é talvez a verdade historica. Outrorail 
em tempos muito afastados, uma tribu hebraica, filhos de Israel, de. 
f 


[º) Or, les habitants de |" Amérique du Sud avaient, à V'épogue de la déconverte, une tradition suivant 
Jaquelle leur empire devait être conquis par les blancs. (J. Gaume — LºHistoire de la societe domestigue). 
Segundo a tradição dos povos do Mexico na epoca da conquista, era a Asia o berço dos seus antepas.. 
sados, e Montezuma na primeira entrevista que teve com Cortez disse a este que tanto elle como os seus | 
subditos eram originarios de um pais longinquo situado no oriente, de onde vieram em navios e em oi, 
tras embarcações, conduzidos por Quetzalcohualt, que era considerado um deus. 
Ordonez, Clavigero e Cabrera são de opinião que esse povo era phenicio. 
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— Jacob (outros afirmam que Chananeus expulsos por Josué), sepa- 
- ados pela guerra ou pelo exilio do resto de sua nação, chegaram 
até Fu-sang (), situado nos limites do mundo a distancia immensa 
- de Chanaan e do tumulo de seu pae Abraham, e, guardas do culto do 
- verdadeiro Deus, ahi se estabeleceram com sua religião, seus ritos, 
“costumes e linguagem. 

Por muito tempo defenderam esse thesouro nacional contra o 
— extrangeiro; por muito tempo o conservaram intacto e puro no meio 
dos invasores. 

— Depois, a pouco e pouco, se reuniram aos povos vizinhos, e perde- 
“Tam seus costumes e seu nome. 

Mas, de vez em quando, o viajante surpreso pára, admirado do 
typo extraordinario que encontra, e que lhe recorda homens que viu 
em outra parte; esses indigenas de olhos negros, de tez bronzeada, a 

quem se dá o nome de indios, são Judeus! 

— E arraça hebraica que veiu das margens do mar de Tyro e do 
“Jordão; suas mulheres conservam ainda os principaes costumes da 
Galiléa e da Samaria, e em seus traços estão patentes esses caracteres 
* impereciveis que em toda a parte permittem reconhecer, seja qual fór 
a vestimenta que o cubra, seja qual fôr a designação que se lhe dê, 
esse povo que, unico, mereceu ter no mundo o nome de Poro de 
— Deus» 

Na California o Sr. Frederico J. Masters, na revista Operland 
Monthly, diz ter sido a America descoberta peios Chins, apoiando 
essa afirmativa nos volumes de Youen-Kien-Loui-Han, que é uma 

grande encyclopedia chinesa. Ácerca desse assumpto trata de um 
“certo reino de Fu-sang, descripto por um sacerdote buddhico, que 
— existiu no tempo da dynastia Tsai, e presume por muitos motivos ser 
esse pais o Mexico, onde as leis, as religiões e certos costumes tinham 


Dizem os historiadores chineses: «Outrora a religião de Buddha não 
“existia nesses paises; aconteceu, porém, que no 4.º anno do reinado 
de Hiao-wou-ti, dos Sung (458 annos antes de Jesus Christo), cinco 


[') Fu-sang é o nome celestial que os Asiáticos dão a uma planta essencialmente americana, a agave, 
que os Mexicanos denominam melt, os Equadorianos cabulla, os Venezuelanos e Peruanos maguey. 

Nas “Peregrinações de Marco Polo, dictadas em 1298 na cadeia de Piza, refere-se elle à uma grande 
ilha da terra de Fu-sâng, a America, muito afastada da Asia. e que para se ir a ella e voltar era preciso um 
anno de viagem. 
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ao Fu-sang e lá espalharam a lei de Buddha, levando comsigo os livros, 
as imagens e o ritual religioso com os quaes instituiram os costumes 
monasticos, alterando assim os habitos dos povos». “ 

Daquelles religiosos, o de nome Hoei-chin voltou ao seu país em | 
499, publicando então a relação da longinqua viagem que emprehen-. 
dera, na qual se vê que o Fu-sang está a 20:000 li a oeste de Ta-han 
e do imperio do Meio t“. ; 

Tong-fang-so, que viveu dois seculos antes da nossa era, refere 
que o pais de Fu-sang está situado a leste do mar Oriental, e que, | 
quando se desembarca no seu littoral, é preciso caminhar na direcção 
do oriente, e tendo-se percorrido 10:000 Ii, acha-se o grande mar azul, k 
sem limites. 

Ainda um outro historiador chinês, Lyen, diz que o Fu-sang esta K 
a 40:000 li ao leste do país de Ta-han e da China. do 

O Marquez de Hervey teve occasião de referir que, segundo uma | 
obra intitulada Leang-sse-Kong, ou Memorias de quatro fidalgos da 
epoca dos Leang, uma embaixada partiu de Fu-sang e chegou á China. 
pelos annos tien-kien, começando em 502, data certamente approximada. 
da volta de Hoei-chin. 

É certo que essa opinião tem sido contestada por Klaproth; mas. 
em uma serie de artigos intitulados — Des origines asiatiques, boud- 
dhiques de la civilisation américaine, publicados na Rerue Archeologique, 
de 1864-1865, um escriptor notavel procurou demonstrar com muito | 
talento essa theoria combatida por diversos publicistas. 

«Quem viveu na China e estudou os seus habitantes, accr escenta 
Mr. Masters, não pode eximir-se de reconhecer uma analogia evidente 
entre as leis, religiões, costumes e habitos da China e os do país des-. 
cripto por Prescott. Chineses que trabalharam na construcção dos. 
caminhos de ferro do Mexico, ou que viajaram na America central, 
referiram-me que haviam encontrado em certos rochedos hieroglyphos, 
que não eram senão a escripta chinesa modificada.» : 

Conhecida é tambem a opinião do Sr. Ampere na Reriue des Deux 
Mondes, de 1853, sobre a affinidade da lingua dos Othomis, do Mexico, 


(') Memoria apresentada em 1876 à Academia das Inscripções, por D'Hervey de Saint-Denis, 
lada: Le Pays connu des anciens Chinois, sous le non de Fou-sang. 

A avaliação do ti chinês oferece grandes dificuldades, por ter soffrido alteração em varios tempos. — 
Sobre este assumpto consulte-se D'Anville — Mem. de W'Academ. des Inscrip., 1. XXVIII. Presentemente 
avalia-se essa medida iteneraria em um terço da milha inglesa, ou cerca de 506 metros, (L"Amérique prê- 
historique) 8 
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com a dos Chineses; e no Peru !! existem dois povos o de Eten e o 
de Monsefú, distantes um do outro 3 milhas, cujos habitantes falam k 
* dialectos tão differentes, que um não entende ao outro; porém os 
“Chins comprehendem o que elles dizem. 
Diz o sr. J. Barbosa Rodrigues no seu livro Muyrakitan, em que 
sustenta com plausiveis reflexões o contacto da civilização do Celeste 
Imperio com a dos povos americanos: 
«Vemos, por exemplo, o nome Chile ser o mesmo de uma provin- 
“cia do norte da China, que parece ter sido perpetuado na America 
pela semelhança que existe no clima dos dois países, e como recorda- 
ção da mãe patria. No Chile, do Celeste Imperio, as montanhas pelo 
inverno se cobrem de gelo e os rios se tornam innavegaveis pela neve. 
— o que se dá tambem no americano. | 
Penso, por isso, que o nome dado ao país conquistado por Almagro ] 
e Valdivia não se deriva de title, nome de um passaro, semelhante ao 
— tordo, como querem, e sim do mesmo Chi, que perpetua o nome dos | 
antepassados.» 
Em uma obra ha pouca lida por mim encontrei a seguinte signi- 
“ ficação: Chile quer dizer — frio, em indiano. 
Por isso é que Castelnau, apreciando pela observação etymologica 
o typo dos selvagens da America, conclue por dizer: «ll est difficile 
encore aujourd'hui de distinguer sous le rapport physiologique quelques 
uns des peuples de 'Asie des sauvages de | Amérique». 
O Rev.º Lobscheid, que ha muitos annos visitou o Mexico, notou se- 
“ melhança extraordinaria entre a China e esse país. A propria archi- 
“tectura apresenta analogias; os telhados são egualmente em bossa ou 
recurvos como na China. As ancoras dos navios com quatro braços 
e sem bicos; a lingua, monosyllabica; o caracter ideographico (repre- 
“sentação directa das idéas pelos signaes graphicos) da escripta com 
bases identicas ás da chinesa, a ausencia do som 7 em todas as tribus 
" indianas — outras tantas analogias com a China 2. 
Tambem Lobscheid enumera a transmigração das almas, o sys- | 
tema dos mosteiros, as solemnidades, as divindades domesticas, os 


(1) O nome Peru foi creado pelos Hespanhoes. Os naturaes do pais davam-lhe o de Tavyantisuyu, que 
— querdizer—as quatro partes do mundo. 

(8) O Dr. Ladislau Netto pensa que o indio americano procede de uma migração asiatica dos Chins ou 
Egypcios; Varnhagen opina que os seus descendentes foram os Cariós, e Berlioux que foram os Lybios ou | 
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em um monstro celeste, que devora o sol durante os eclipses, como | 
egualmente communs aos indios e aos Chineses. 

Accrescente-se ainda as cerimonias do casamento, o costume de ter | 
uma esposa legal simultaneamente com uma serie de concubinas; o' 
mesmo dom de trabalhar os metaes preciosos. 

Ha provas evidentes da communicação entre os povos asiaticos e 
americanos, pois o calendario destes era identico ao dos Indios, dos 
Thibetianos, dos Chineses e dos Japoneses, d'onde se conclue que 
taes conhecimentos não podem ser concepções espontaneas de um. 
povo barbaro. 

Na Historia da Geographia de Humboldt encontro tambem egual. 
referencia, que o illustre sabio deixa de homologar, acceitando as | 
considerações de Mr. Klaproth em opposição à noticia escripta por De | 
Guignes, em que prova ter sido a America descoberta pelos Chins e 
que já era conhecida 458 annos depois de Christo. 

Entretanto, a dispersão da armada que Khoublai Khan, fundador 
da dynastia dos Yuan e irmão de Manggou Kakhan, enviou em 1281 | 
para conquistar o Japão, como atraz ficou dito, produziu no animo. 
de Reinhold Forster e de Ranking a convicção de que a esse aconteci- 
mento prende-se a transformação do Peru, quanto á sua civilização e | 
estado politico no tempo em que se tornou conhecido dos Europeus. | 
Ranking é de opinião que o primeiro Inca era filho de Khoublai-Khan. 

Para lastimar é que o soberbo imperador chinês T'sching-wan, ou E 
Hoang-ti, que reinou ha perto de dois mil annos, depois de haver edi-. 
ficado a grande muralha, ainda hoje existente na China, para defender 
os seus subditos contra as invasões dos Tartaros, se houvesse van- | 
gloriado em demasia com a conclusão de tão gigantesca obra, ao 
ponto de mandar destruir todos os documentos historicos e registros 
publicos, que attestassem os actos administrativos e as glorias alcança- 
das pelos seus antecessores no governo da nação. Ê 

E natural e possivel que nessa occasião fossem destruidas pelas 
chammas importantes peças officiaes, que rememorassem os feitos. 
maritimos praticados por ousados mareantes desse pais nas longinquas 
paragens do occidente, perdendo-se destarte talvez preciosas paginas, 
da historia da navegação em priscas eras, as quaes bem podiam escla- 
recer duvidas e dissipar incertezas, que persistem no espirito de varios | 
historiadores, ácerca do contacto da civilização oriental com a da Ame- 
rica. 

As terras occidentaes não podiam deixar de ser descobertas mais | 
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cedo ou mais tarde pelos Europeus desgarrados por temporaes. Nós 
não acreditamos que o unico desejo de augmentar os conhecimentos 
geographicos levasse os homem do norte ás costas daquellas regiões 
desconhecidas: o acaso fez encontrar a Islandia; o mesmo acaso fez 
encontrar a Groenlandia; e estes dois acasos deram motivo ás subse- 
quentes explorações por um grande numero de aventureiros (!. 
Não cremos que Colombo descobrisse a America pela unica força 
de seu genio philosophico, posto que digam haver elle concebido a 
idéa do descobrimento em 1470. Colombo era homem atilado, e tinha 
lição dos antigos geographos : sabia observar os phenomenos da natu- 
reza: fundava-se nas razões da cosmographia ; lembrava-se da necesssi- 
dade de um equilibrio no globo, conforme as idéas de alguns philosophos, 
ou para melhor dizer, pensava que as terras do Cypango, dos Calhaes 
e da Judéa, descriptas por Marco Polo e Mandeville, estavam mais 
proximas da Europa do que ao depois se conheceu: mas não foi tudo 
“isto O que fez entender a Colombo que a oéste da Europa e da 
Africa existiam terras mui dilatadas. 
Este grande homem tinha viajado por differentes logares do norte 
“ da Europa; tinha estado na Islandia em fevereiro de 1477, e sabia 
que existia a Groenlandia povoada, e pertencente á Dinamarca. 

A existencia desta peninsula, e os seus habitantes com feições al- 
gum tanto analogas ás dos Chins e Japoneses, de que falara o viajante 
da Tartaria, trouxe-lhe naturalmente á idéa o prolongamento destas 
* terras para o sul, terras que elle sabia desde então que se achavam 

a menor distancia do que os antigos pensavam, colonias que cinco 
“seculos antes haviam sido visitadas pelos Noruegos da Groenlandia. 
Colombo era um dos homens superiores ao seu tempo. 
— Bastante informado das circumstancias deste país, até o rio de 
S. Lourenço, que tinha sido descoberto por Erik, o Vermelho, em 
982 ou 983, e por elle colonizado em 1004 ou 1006, pouco mais ou 
* menos, não podia .deixar de fazer pesquisas por si, e por outros, 
- ácerca das aventuras dos Italianos Zeni, que visitaram estas terras 
3 em 1380, e de um principe Madoc ou Madowe, filho de Owen Gwi 
” cinedoe, soberano do país dos Wechs ou Galles, cuja fama o reputava 
descobridor das cousas do occidente, em r17o, e Bjam em rior. 


(5) Palavras do Marechal Raymundo José da Cunha Mattos, um dos fundadores do Instituto Historico 
* e Geographico do Rio de Janeiro. Nasceu a 2 de novembro de 1776 na cidade de Faro, em Portugal, e falle- 
ceu a 23 de fevereiro de 1839 no Rio de Janeiro. 


86 CANDIDO COSTA 


Tambem Colombo estava informado da antiga existencia da Atlantida, 
e dos versos dos poetas a respeito de terras desconhecidas; e é mui. 
provavel que elle acreditasse mais nesses versos, do que nas opiniões | 
de Proclus, Jamblico Syriannus, Porphirio, Origenes e outros, que os 
entendiam por um modo mui diverso. E 

Emfim Colombo, nas dilatadas permanencias que fez nas ilhas da 
Madeira e nas dos Açores, veiu a saber que nas praias destas ultimas | 
appareciam pinheiros extranhos, arvores desconhecidas na Europa, e | 
com folhagem ainda fresca ('); e tambem cannas de grande extensão 
e grossura de que havia noticias em os livros dos viajantes, de Prolo- 
meu e da India. $ 

Pode ser tambem verdadeiro o conto ácerca de Martins Vicente (2), | 
« do piloto Affonso Sanches, de Huelva %, que, tendo sido arrojado por — 
tempestades para as terras incognitas do occidente, e adoecendo em | 
casa de Colombo, que então habitava na ilha da Madeira, onde era. 
casado com uma senhora mui distincta da familia dos Perestrello, lhe 
deixasse por sua morte todos os seus papeis, entre elles a derrota ás ã 
terras desconhecidas, que muitos pensam ser a ilha Atlantida, de que 
falou Aristoteles, e traziam os antigos mappas, e talvez os que ordi-. 
nariamente teem o mesmo nome... o 

Christovão Colombo viveu nas possessões de sua mulher D. Phi- | 
lippa Moniz de Mello Perestrello, em Porto Santo, onde nasceu seu | 
filho Diogo Colombo em 1476. rm 

Dizem diversos historiadores que o celebre piloto Affonso Sanches, 
em 1486 foi arrojado a grande longitude occidental, descobrindo uma. 
terra desconhecida, que hoje se presume ser a America do Norte. 

A ilha da Madeira arribou elle com 3 ou 4 marinheiros desfalleci- 
dos pelas privações que sofreram, e morreram em casa de Christovão. 
Colombo, onde ficou o diario nautico de Sanches, do qual se serviu. 
o mesmo Colombo para descobrir a America em 1492. 

O Sr. Trigoso, na Memoria apresentada á Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, falando de Martim Affonso e de Martim de. 
Bohemia, como que affirma que Colombo se havia guiado no desco 
brimento da America pelos conhecimentos consignados no seu glob: 


|!) Como a mimosa scandens, que ainda hoje vem à costa das referidas ilhas, e as sementes de dolichos, 
urens, trazidas pela corrente do golpho do Mexico, a que os Açorianos chamam favas do mar. 
jadores acreditam que Colombo recebesse indicações de seu cunhado Pedro Corrêa, 
de Antonio Leme, de Vicente Dias e de outros, pelas quaes guiou-se para o descobrimento da America. 
º) Ha historiadores que 0 julgam natural de Cascaes. 
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Com respeito a esse globo escreveu Victor Hugo estas interessan- 
“tissimas palavras: 
«Ha em Nuremberg, proximo do Egidien Platz, num quarto do 
segundo andar de uma casa fronteira à egreja de Santo Egydio uma 
- bola pequena de madeira, de vinte pollegadas de diametro, collocada 
sobre uma tripeça de ferro, e coberta de escuro pergaminho sarapin- 
tado de linhas, que devem ter sido em outro tempo encarnadas, amarel- 
“las e verdes. 


GLOBO DE MARTIM BEHAIM 
EBLTO EM NUREMBERG EM 1492, MOSTRANDO UMA PORÇÃO DE TERRA XA PARTE EX QUE ESTÁ O BRAZIL 


: 
1 


Nesse globo que tem, pouco mais ou menos, esbocada a terra 
“no seculo xv, acha-se vagamente indicada na latitude de 24" e sob 
“o signo de Cancer uma especie de ilha denominada Antilia, que pren- 
“ deu uma vez a attenção de dois homens; um, que tinha feito o globo 
e desenhado a Antilia, mostrou essa ilha ao outro, poz-lhe o dedo em 
“ cima e disse-lhe: —E alli. 

O homem que estava a olhar para a esphera chamava-se Christo- 
“vão Colombo, e o que dizia: é alli era Martim Behaim. Antilia é a 
“America. A historia fala de Fernando Cortez, que assolou a America, 
mas não fala de Martim Behaim, que a adivinhou.» (William Shakes- 
“peare (1864), pag. 551). 

| Martim Behaim, que diziam ser Portugués, natural da ilha do Fayal, 
é de raça slava, cidadão de Nuremberg; nasceu entre os annos de 
de 1430 e 1436; durante 20 annos negociou em fazendas e construiu 
em Lisboa um astrolabio de grande importancia para a navegação. Foi 


ad 
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discipulo do celebre astronomo Camillo João Muller de Monte Regio. 
Em 1486 casou-se no Fayal com D, Joanna de Macedo, filha do cava- 
lheiro Jobst van Heurter, senhor de Murkirchen e Harbrck, primeiro 
capitão donatario das ilhas do Fayal e Pico. Em 1486 e 1490 achava-se 
no Fayal, e de 1482 a 1484 em Lisboa, onde tambem esteve Colombo, | 
que habitou em Portugal de 1470 a 1484, a menos que sua moradia | 
não tivesse sido interrompida por viagens entre 1471 e 1481. Behaim 
esteve em Nuremberg de 1491 a 1493, em França em 1494, de novo — 
no Fayal de 1494 à 1506. Viajou com Diogo Cão em 1484 nas costas | 
da Africa até o rio Congo. 

Segundo a opinião de Mr. de Murr, morreu em Lisboa em 1506, 
mas em seu retrato, conservado na casa do Barão Segismundo a 
derico Carlos de Behaim, actual chefe dessa illustre familia, e onde 
se acha o globo de 1492, lê-se o seguinte: Obiit a MDVII Lisibong, e 
não 1506. E 

Ha tambem um album genealogico do anno de 1732, o qual trata 
da descendencia dos Behaim de Schwarzbach até 1207, em que estão 
as armas do cavalheiro Martim Behaim, e uma noticia biographica, 
que termina em allemão por estas palavras: morreu a 29 de julho 
de 1507. 

O astrolabio de Behaim, que se collocava no mastro grande do 
navios, era uma imitação simplificada, por isso que instrumentos de | 
astronomia nautica «proprios para encontrar no mar a hora da noite. 
pelas estrellas» existiam desde o fim do xi seculo na marinha catalan 
e de Maiorca. 

Raymundo Lullo, famoso Hespanhol chamado o Doutor Ilumi- 
nado, inventou tambem um astrolabio, como se vê de suas obras. 
escriptas desde 1271 até 1298. 

Nas Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa PR 

«Sem remontar a tempos antiquissimos, e trazer á memoria a ar- 
baleta dos Chaldeus, a que elles chamavam baculo de Jacob, co: 
que tomavam a latitude e distancia do logar, em que estava o navio 
relativamente ao Equador, bastará lembrar que o astrolabio, ou instru- 
mento equivalente a elle, não deixou de ser conhecido muito antes do | 
seculo xv entre as gentes do Arabismo, e em nossa mesma Hespa- 
nha; porque do Arabe cordovês Alzarcalli se conta que inventara nel 
um instrumento para observação do sol e das estrellas, de que pasma: 
ram os sabios astronomos do oriente, quando o chegaram a ver. (Vidi 
o auctor da Bibliotheca dos Philosophos Arabes). Geralmente se ha: 


ee 
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viam propagado entre estes povos instrumentos, que ou eram analogos 
ao astrolabio, ou serviam, como elle, para a observação da altura do 
sol e do movimento dos astros.» 

Robertson dá as cartas de Perestrello como guia de Colombo. 
Fr. Antonio de S. Romão, na sua Historia Geral das Indias Occi- 
dentaes, composta em 1557 e impressa em Valladolid em 1603, a 
pag. 32 diz que Colombo descobriu novas terras no occidente. fun- 
dado no estudo da relação e papeis de certo marinheiro famoso que 
lhe morreu nos braços. Garcilaso de la Vega, nos Commentarios reales 
(t. 1.º cap. 3.º), afirma que Affonso Sanches foi o primeiro descobri- 
dor da America. Pizarro, Ayres de Casal, Vasconcellos e outros são 
da mesma opinião. 

Em nota a pag. 4 da Chorographia do Imperio do Brasil, pelo Dr. 
Mello Moraes, lê-se o seguinte, transcripto da obra Evora Gloriosa, do 
jesuita Manoel Fialho, impressa em Roma no anno de 1728. 

«Succedeu-lhe D. João II, por cuja industria o mestre Rodrigo, 
mathematico português, juntamente com o mestre José, medico tam- 
bem português, e Martim de Bohemia, natural de Braga, em 1480 
inventaram a engenhosa machina do astrolabio, seguro e unico roteiro 
para as viagens compridas; e que em 1481 mandou fundar o castello 
de S. Jorge da Mina por Diogo de Azambuja, a quem acompanhou e 
ajudou muito nesta empresa o nosso capitão Pedro de Evora, etc. 
Neste mesmo anno de 1486, para que nem essa gloria faltasse á na- 
cão portuguesa, Affonso Sanches, mestre de uma caravela de Cascaes, 
descobriu aquelle novo mundo, a que depois chamaram America. 

Tinha Affonso Sanches por officio navegar de Lisboa á ilha da 
Madeira a carregar os seus preciosos assucares ; e, fazendo neste anno 
a costumada viagem, uma furiosa tormenta, apartando-o de seu rumo, 
o fez correr ao poente por um immenso oceano, por espaço de muitos 
dias, no fim dos quaes avistou terra nas ilhas do golpho do Mexico ; 
tomou nella os refrescos necessarios, e, tendo-a muito bem arrumada 
e demarcada, voltou proa para a Madeira, onde chegou tão doente e 
maltratado que não se podia ter em pé. 

A doença o obrigou a desembarcar logo e recolher-se em casa de 
Christovão Colombo, que era um Genovês que vivia na cidade do 
Funchal, e ganhava sua vida com ter casa de pasto e pintar as cartas 
de marear, para o que naquelle tempo era necessaria pouca sciencia, 
por ser o Mediterraneo o principal theatro das navegações europêas; 
e aggravando-se-lhe a enfermidade, para se mostrar agradecido ao seu 
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hospede, lhe deu suas cartas de marear e o roteiro que tinha feito. 
desde a Terra Nova até a Madeira, dizendo — que nellas lhe dava 
maior morgado que se podia dar neste mundo. 

Assim foi; porque Colombo com os favores dos reis catholicos e 
ajuda dos dois irmãos Martinho e Affonso Pinzon, partindo com tres 
caravelas aos 3 de agosto de 1492, descobriu as novas terras aos 11 
de outubro do mesmo anno, e voltou triumphante a Lisboa aos 
de março de 1493, com grande magoa del-rei D. João I, a quem elle 
se tinha oferecido para descobrir em seu real nome as novas terras, 
e el-rei tinha desprezado, como impossivel, a sua offerta.» 

«Não se pode duvidar, disse o sabio allemão Martius, que, desde 
os mais remotos tempos, a America tenha sido quasi sem interrupção | 
o theatro de emigrações, que teem agitado os diferentes pontos de | 
sua superficie; e tudo nos faz ver nestas deslocações violentas uma | 
das causas principaes do desmoronamento das antigas sociedades, da | 
corrupção das linguas, da degradação dos costumes, consequencia. 
quasi inevitavel da miseria produzida por qualquer grande catastrophe. 
E permittido crer que no principio não houve senão um pequeno | 
numero de nações principaes, que experimentassem collisões desta ' 
natureza, mas devemos suppor que tiveram o mesmo resultado que 
tem tido quasi em nossos dias a nação dos Tupys, isto é, os restos 
provenientes das massas que se abalroaram, terão sido dispersos em 
todas as direcções, misturados, grupados e amalgamados de todas as | 
maneiras. Por pouco que admittamos que as emigrações tenham conti- 
nuado com intervallos assás approximados, durante uma longa successão | 
de seculos, trazendo sempre comsigo os mesmos fraccionamentos, as | 
mesmas dispersões, seguidas de uma especie de fusão de alguma das par- 
tes desgregadas, ter-se-ha uma explicação do estado actual da America. 

Devemos crer que alguma grande commoção da natureza, algum. 
temeroso tremor de terra, tal como aquelle a que outrora se attribuia 
a submersão da formosa Atlantida, tenha envolvido em seu circulo 
destruidor os habitantes do novo continente ? Foi o terror profundo 
experimentado pelos desgraçados escapos desta terrivel calamidade 
que, transmittindo-se sem diminuir de intensidade, ás gerações se- 
guintes, perturbou a sua razão, obscureceu a sua intelligencia e endu- p 
receu o seu coração ? 

Foi esse terror sempre presente queibs dispersou; e, fechando-lhes — 
os olhos aos beneficios da vida social, os obrigou a fugirem uns aos 
outros, sem saberem aonde os levariam seus passos ? 
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Supporemos nós que calamidades de outro genero, longas e deso- 
ladoras seccas, terriveis inundações, trazendo após si a fome, forçaram 
os homens de raça vermelha a devorarem-se uns aos outros, e que 
a repetição destes actos de cannibalismo, roubando-lhes em pouco 
tempo tudo o que em sua natureza poderia haver de nobre e humano, 
os fez cahir no estado de degradação e embrutecimento, em que os 
achamos hoje? Ou então esta degradação é a consequencia, não das 
circumstancias exteriores, mas dos vicios do proprio homem, a conse- 
quencia das desordens terriveis em que cahiram, abandonando-se ás 
inclinações que a macula original deixou em seu coração 7 E em uma 
palavra, devemos ver um exemplo do castigo que o Creador inflingiu 
aos filhos pela falta dos paes com uma severidade, que seriamos 
temerarios taxando-a de injusta ?» 

E certo que em tempos mui remotos os Arabes frequentaram a ilha 
de Ceylão, emprehendendo portanto viagens de longo curso, e é de 


presumir, pois, ao meu ver, que a outras paragens do mundo fossem 


ter esses intrepidos navegantes, devendo ser por elles conhecidas 
muitas ilhas da Oceania, onde os Europeus encontraram, quando as 
descobriram, majestosos templos e palacios, superiores aos monu- 
mentos do Mexico, mui semelhantes ás obras primas do Egypto e da 
Persia, alem de mesquitas e pagodes comparaveis aos da China. 

Parece tambem evidente que essas nações, dadas ao commercio, 
frequentassem essas ilhas, e que, arrebatadas pelas correntes oceani- 
cas, viessem ter á America muitas frotas asiaticas (". 

Confirmam os estudos modernos essas hypotheses, e eis mui natu- 
ralmente explicada a existencia do homem no continente americano, 
alem das immigrações pelo estreito de Behring. 

Os Chins desde epocas indeterminadas emigraram para as ilhas 
da Oceania em busca dos lucros do commercio e da pesca, e nellas 
se estabeleceram, constituindo familia com as mulheres malaias, de 
onde vem a obliquidade dos olhos desse povo. 

Segundo Rienzi, os Malaios, que são originarios da parte occi- 
dental da ilha de Bornéo, em contrario á opinião de Marsden, que 
lhes marca por berço o antigo imperio de Menang-Karbu, foram 
sempre dados à navegação, eram laboriosos e intrepidos, conheciam 


[!) O auctor anonymo do Tratado das Maravilhas e Deodoro de Sicilia falam de uma grande ilha, que 
é um verdadeiro continente, situada por fora das columnas de Hercules, a muitos dias de navegação, para 
onde os Phenicios e Carthagineses foram levados por tempestades. 


92 CANDIDO COSTA 


a arte de escrever, que era original, mas depois admitiram os cara- | 
cteres arabes ; a sua lingua, alem de rica e harmoniosa como a italiana, 
é a mais doce do oriente “, 

Versados em astronomia, conheciam o curso dos planetas, as 


pleiades, o sirio, o orion; nos tempos remotos colonizaram as costas 


orientaes das ilhas Formosa e de Madagascar, e tinham por embarca- 


ções juncos, champanas, jumpangos, fustas, almadias, chinfangas, que 


percorriam vastas extensões; podendo-se, portanto, admittir a hypo- . 
these muitissimo acceitavel de terem cortado o Atlantico, algumas 


vezes por espirito de aventura, e outras involuntariamente, pela natural x 


impulsão das correntes pelagicas. 

E quantos, nessas excursões longinquas, não foram victimas de 
naufragios, e vieram dar ás costas da America ? 

Eai d'aventureuses courses dont Vhistoire n'a conservé aucun 
souvenir ! 


Combien d'infortunês précurseurs de Christophe Colomb qui, | 


engloutis dans les flots de POcéan ou naufragés sur quelque plage 
déserte, n'ont recueilli pour fruit de leur noble audace, qu'une mort 
ignorée !(Malte-Brun). 

E conhecida a grande corrente das costas de Cantão, na China, 
a qual, passando pela parte oriental do Japão, vae ter ás ilhas Aleuticas, 
e d'ahi prosegue, costeando a America do Norte, até o isthmo de 
Panamá; e assim se tem visto serem arrastados por ella, tomando 
essa direcção, os juncos chineses e japoneses. 

Vasques Cornado encontrou no Mexico 4 proas de navios mui 
semelhantes ás dos juncos chineses em um subterraneo. 

Crawfurd diz que os djonks, ou juncos, empregados na nav: egaçdos, 
transportam annualmente de 400 a 500 Chins para Java. 

Esses mesmos navios de 100 a 150 toneladas frequentam as 
Philippinas, Hollo, Buitang. Bauka e outras ilhas. 

As catacumbas dos Muyscas, perto de Bogotá, teem fornecido 
uma serie variada de figurinhas de ouro, em que os traços da raça 
mongolica são bem caracteristicos. 

Nos Estados Unidos, quando se construia o caminho de ferro para o 
Pacifico, encontrou-se no sub-solo um objecto de grande valor artistico, 
um altar, com diversas gravuras mui semelhantes ás dos Chins. 


(!) O monumental templo de Palenque tem perfeita identidade com o de Boro-Boudor, na ilha de Jaya. 
(Revista de Edimburgo, abril de 1867). 
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r A surpresa dos trabalhadores chineses, empregados na construcção Ea 
da estrada, foi extraordinaria, vendo alli uma reliquia do pais natal! 

E assim em eras remotas estabeleceram-se relações de commercio, a 

o cruzamento das raças, religiões e linguagem, que insensivelmente 

- passaram por modificações naturaes com o correr dos tempos. 


o! 


MULHER GUAYCURÚ-CADIUÉO 
DE UMA TRIBU AMERICANA, APRESENTANDO PERFEITA ANALOGIA COM A RAÇA MONGOLICA 


o extenso littoral do Brazil e vão aos portos da America do Norte? 
Esteve não ha muito tempo no porto do Recife, em Pernambuco, 
“ o ousado marinheiro Sr. Joshna Slocon, procedente de Boston, Estados 
* Unidos do Norte, com 72 dias de viagem, o qual conduziu sózinho 
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A ousadia do homem manifestou-se sempre em todos os tempos, p 
logo não é motivo de duvida a possibilidade de aventuras maritimas, 
em epocas distantes da historia, por povos acostumados a navegar da | 
Oceania para a Asia. “sm 

Só assim se pode explicar a existencia da civilização do Mexico e | 
do Peru, quando esses países foram descobertos pelos Hespanhoes.. 

De Guignes é de opinião que os Chins desde o seculo 1v da era 
christan viajavam nos mares da America e conheciam o Peru. É 

Quatrefages entende que a Colombia foi visitada por Japoneses, 
que vinham em busca de madeiras para tinturaria, e que o novo mundo 
foi povoado por tres raças diferentes: amarella, branca e negra. A 
raça branca habitava principalmente o noroeste; a amarella é ainda 
hoje representada por diferentes tribus; e a negra, pouco numerosa, 
occupava o isthmo de Panamá e a ilha de S. Vicente, na entrada do | 
golpho do Mexico. = 

O Barão de Humboldt disse que o contacto asiatico com a Ame- 
rica era indiscutível, pois se manifestava francamente na cosmogonia | 
e nos hieroglyphos. ' j 

Brerewood, sabio philologo, acredita que a origem dos povos ame- 
ricanos é puramente asiatica (, ) 

— O doutor Mitchill é de opinião contraria, pois julga que os primeiros | 
habitantes da America septentrional eram originarios da Malasia. | 

Castelneau, em suas narrações de viagem, conta que um Israelita, 
residente em Santarem, á margem do Amazonas, indicou-lhe mais de 
cincoenta termos usados pelos naturaes do país mui semelhantes aos 
dos Hebreus. 4 

Um symbolo chinês encontrado em Kopan, na America central, 
deu motivo a que o notavel americanista dr. Hamy o remontasse ao; 
seculo xu1 da nossa era, mas o Conde de Charancey julga-o do fim do. 
seculo 1 e referente á epoca de Votan. 

Acerca desta personagem lê-se a seguinte nota a pag. 93 do 
Muyrakitan: A 

Devo lembrar que este Votan já foi o terceiro que chegou aê 


fio 


()'O distincto Paraense Dr. Antonio José Pinheiro Tapinambé é de opinião que'a lingua dos alo 
genes do Brazil pertence à familia ariana e é affim do sanskrito, zend e grego. Bi 


Tt 
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Votan à America foi 290 antes de Christo. Ordonnez dá para a sua 
“chegada 1000 annos e o Codex Chimalpopoca 955 antes de Christo '“. 

Ha ainda uma prova do conhecimento da America pelos Asiaticos 
nos tempos immemoriaes da historia, como se deprehende das bri- 
— lhantes paginas do Muyrakitan, livro transcendental, de estudo ele- 
“ vado e de pesquisa historica de alto valor scientifico, o qual dá ao 
- seu auctor o renome e o merito que o collocam entre os homens 
* de grande saber. 
E: Nesse livro, em que se admira o genio perscrutador do ilustre 
* Brazileiro J. Barbosa Rodrigues, que tão bons serviços tem prestado 
* á ethnographia e á anthropologia das raças americanas, ha assumpto 
- de grande observação, que deve ser estudado com a maxima attenção 
* e criterio pelos que se interessam pela verdade historica do novo con- 
* tinente, ainda occulta nas dobras de indecifraveis mysterios. 
— São de tal modo positivos os argumentos do erudito auctor do 
livro a que me refiro, que se tornam evidentes as provas da sua enun- 
“ciação ácerca do assumpto de que se occupa proficientemente, de- 
* monstrando, com o estudo e com a tradição historica de passadas eras, 
“a proposição, em boa hora concebida —de se terem feito continuad 
—* migrações asiaticas para o novo mundo, sendo a base desse conceito 
“um objecto de minimo valor para os indiferentes de todos os tempos, 
mas de grande alcance para os que se dedicam ao estudo da etiologia. 

Meyer, notavel mineralogista de Dresde, em opposição ao seu 
emulo Henrique Fischer, de Friburgo, que diz existirem sómente 
“jazidas de nephretite no Turkestan e de jadeite em Junnan, affirmou 
- que na Europa, na Ásia, na Oceania e em Alaska, na America, tam- 
“bem se encontram. 

No entanto taes jazidas não se descobriram ainda no continente ame- 
* ricano, no dizer do Marquez de Nadaillac; porém o illustre Dr. Silvio 
* Romero, na Ethnographia Brazileira, argumenta: «Perteu-se certa- 
- mente o conhecimento das jazidas originarias do mineral; elas porém 
* devem existirno continente, ao menos no Mexico e na região amazonica». 
Não penso assim; se no Amazonas ellas existissem, o uso do 
“muyrakitan entre os indios, que formam differentes tribus, seria vulgar 
“ainda hoje; no entanto é muito difficil encontrar-se alli tal objecto. 
RE 


(!] Onfroy de Thoron affirma que Votan é de origem phenicia, cujo nome quer dizer—serpente. /Les 
“Phéniciens à lite d'Haiti et sur le continent américain). 

Humboldt, inquerindo se o estado selvagem da America era à aurora dé uma sociedade, ou os destro- 
“ços de uma civilização extincta, inclinavasse para a ultima hypothese. 
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Não se pode tambem admittir a possibilidade de terem os indios 
perdido a idéa da existencia dessas minas e do seu local, quando elles | 
guardam entre si a tradição de-factos antiquissimos. ii 

Estou portanto com a opinião do celebre Fischer e do inteligente 
investigador brazileiro Barbosa Rodrigues. as 

Assim é que do resultado de certas pesquisas, que demonstram o | 
perseverante esforço de quem se abalançou a tão grande emprehen- | 
dimento, ficam patentes os factos de ter sido o muyrahitan !“, ou pedra, 
verde, um objecto de veneração deixado pelos Asiaticos nas plagas 
americanas, em epoca que não pode ser assignalada com justeza; | 
sendo esse monumento archeologico e prehistorico um attestado vivo | 
da presença de uma civilização que entre nós se expungiu pelo correr 
dos seculos, deixando porém o rastilho de sua passagem nos diversos | 
povos indigenas, que habitam o vasto continente da America. 

O que não resta duvida é ter tão ilustre Brazileiro prestado valioso | 
contingente aos que se consagram ás pesquisas da America historica, 
esclarecendo com o estudo apurado de suas observações scientificas, 
circumstancias que a outrem passaram completamente despercebidas. 

Disse ainda o illustre paleontologista : 

«Que a população primitiva do Amazonas descende de duas immi- 
grações, uma asiatica e outra normanda, cruzada, para mim é fora de 
duvida, porque provas materiaes o confirmam. O muyrakitan, os ater 
ros sepulcraes e os Kjoekkenmoeddings o attestam, alem de diferentes 
usos identicos, que isso corroboram. O uso de cremar os corpos é 
enterrar os ossos queimados, foi dos Normandos em sua epoca de 
ferro, que começou logo depois da era christan, embora mil annos an: 
tes fosse o ferro empregado pelos Gregos de Homero e no Egypto: 
Na sua epoca de bronze os Normandos não queimavam os corpos, e. 
esse uso caracteriza o fim della e o começo da de ferro. sm 

Queimados os ossos, eram guardados em urnas de argilla e met- 
tidos nos tumulus, cairns, ou stenkummel, sueco. Cumpre notar que, 
este uso acabou justamente no fim da edade de ferro, isto é, no meio. 
do x1 seculo, no periodo dos vikings, ou da emigração dos Norman-. 
dos para as costas da Europa e da Finlandia, onde vincularam sei 
nome como descobridores da America. 


(') Em suas Memorias do Maranhão, o Padre José de Moraes diz, referindo-se a estas pedras ; dest: 
tive algumas, = uma de maior grandeza, que representava o pescoço € a cabeça deum cavallo, que foi par; 
Bolonha, para o celebre museu do summo pontifice Benedicto XIV. te 
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Os Celtas e depois os Gauleses tambem tiveram o uso de quebrar 
e cremar os ossos, depositando junto delles prendas e amuletos. 
* Quando a Panuco “chegou Quetzalcohualt com seus companheiros, 
* dom ao vi seculo da nossa era, que para uns historiadores eram Bud- 
dhistas e para outros Normandos, já encontrou a civilização Yucatica, 
- symbolizada pelo nome de Itzamina, e a de Votan, anterior a esta, 
“que eram ophiolatras. A ultima immigração, conhecida por Nahua, 
pelos novos conhecimentos e luzes que trouxeram, derrubaram com 
os numerosos proselytos que fizeram o imperio de Xibalba e levantou-se 
"o dos Nahuas, que subdividindo-se, deu logar a formar-se o grande 
imperio dos Toltecas. Os Nahuas introduziram o costume de cremar 
“os corpos e guardar as cinzas, que para o sul trouxeram quando im- 
migraram.» 

Quem attentamente observa os artefactos da arte ceramica, encon- 
trados na necropole de Mirakanguéra e em outros logares do Amazonas, 
principalmente os fabricados pelos Aroakys, não tem duvida em affir- 


Esse conceito é confirmado pela comparação que se faz com as 
“urnas funerarias usadas na India 300 annos antes da era christan, 
— conforme descripção de Mr. Louis Rousselet no Tour du Monde, e 
por elle encontradas no cimo do Satdhara, evidenciando-se do seu 
“confronto exacta identidade de forma. 

Parece não haver duvida, pela leitura das paginas anteriores, de 
que a America antes de ser conhecida pelos povos cultos, já o era em 
Fepocas prehistoricas, comprovando esse asserto os signaes de antigas 
civilizações e os monumentos que são a cada passo assignalados em 
—* diversas regiões do novo continente (v. 

Bem conhecida é a lenda da vinda do apostolo S. Thomé (º, que 
passou nã America por um semideus, e os Tupys conservavam a crença 
“ de ter sido elle quem lhes ensinara o uso e a cultura da mandioca; e 


(') Cuando toda la Europa estaba poblada por verdaderos salvages, en America habia pueblos suma- 
* mente adelantados, que vivian en grandesciudades, y levantaban suntuosos monumentos, (Ameghino — La 
* Antiguedad del Hombre en el Plata, t. I, pag. 211). 

, (') A lenda intitulada Sumé foi impressa em Madrid em 1855, e reimpressa no Panorama nesse mesmo 


anno, 


- derando um milagre da Providencia a sua prégação em um continente | 
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Sebastião da Rocha Pitta (1, historiador brazileiro de reconhecido 
merito, tratando do santo varão a que a egreja catholica presta fer- E 
vente culto como martyr da religião de Christo, acceita a possibilidade — 
da vinda desse heroe do christianismo às plagas americanas, consi- 


habitado por gentios. 

O que é certo é que, quando se vem approximando o dia de | 
Natal, os indios Turás e outros semi-civilizados teem por costume 
improvisar festas e folguedos em' honra desse santo. Reconhece-se, | 
porém, que não o fazem por espirito christão; o que os move é sim- 
plesmente a tradição dos antepassados. 

Entre as indias mais edosas duas muito alegres entoam canticos 
à Mãe de Deus, e assim percorrem a maloca, levando cada uma dellas | 
um grande arco enfeitado de folhas e flores. Eis um dos seus canticos: | 


Itá comoti pópé, miassacanga 

rerassú cimitanga opé. 

Santa Maria cuhan puranga . 
uemimbira oirê, oicu popé. X 


Traducção: «Em pote de pedra foi baptisado o menino Deus. Santa | 
Maria é moça, boa e bonita, assim como é seu filho». ) 

Exprime-se desta maneira o alludido historiador na Historia da 
America “*Portugueza : : 

«De ser o apostolo S. Thomé o que no mundo novo prégou a 
doutrina evangelica, ha provas grandes, com o testimunho de muitos 
signaes em ambas as Americas: na castelhana, aquellas duas cruzes E 
que em differentes logares acharam os Hespanhoes com lettras e | 
figuras que declaravam o proprio nome do apostolo, como escrevem. 
Joaquim Brulio, Gregorio Garcia, Fernando Pizarro, Justo Lipsio eo | 
bispo de Chiapa; e na nossa portuguesa America, os signaes do seu. 
baculo e dos seus pés, e a tradição antiga e constante em todos estes | 
gentios de que eram de um homem de largas barbas, a quem com | 
pouca corrupção chamavam no seu idioma Sumé, accrescentando | 
lhes viera a ensinar cousas de outra vida, e que, não sendo delles | 
ouvido, o fizeram ausentar.» ) 


(') Nasceu em 3 de maio de 1660 na cidade de S. Salvador (Bahia), é falleceu na mesma cidade emade | 
novembro de 1738. 
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Pedro de Ribadeneira, padre da Companhia de Jesus, na Vida 
de S. Thomé, quer que aquelle santo tenha prégado no Brazil em sua 
“ missão de apostolo. Ha historiadores, porém, que combatem essa lenda, 

e o papa Urbano VIII, não a julgando acceitavel, prohibiu-a em ordem 
datada de 15 de marco de 1632. 


A DENOMINAÇÃO DE AMERICA 


Origem e procedencia do nome por que é conhecido o novo mundo 
* teem dado logar a varias opiniões, que presentemente ainda não se 
acham bem esclarecidas, em virtude das divergencias de varios escripto- 

* res, tornando-se por isso dificil o apurar-se a verdade sobre a filiação 
historica do vocabulo. 

Em todo caso, exponho ao juizo do leitor o que existe ácerca do 

“assumpto, para que assim possa firmar a opinião em que melhor 
“ convenha á face de justas apreciações criticas. 
* Acreditam alguns escriptores de nota que a palavra America 
“ não se deve à causa até hoje acceita por quasi todos os historiadores, 
— que a atribuem a Americo Vespucio, e sim à formação de raizes gre- 
gas, cuja lingua foi outrora muito estudada pelos sabios europeus; € 
d'ahi nasceu a crença de ter vindo America do termo ameirogaia, 
“que quer dizer—terra mui remota do antigo muado, pois a sua com- 
— posição é esta: meiró — dividir, myrios—muito grande, muito dis- 
nte, gaia — terra 1“, : 

O escriptor inglês Warden julga que a denominação de America 
" não provém de Americo Vespucio, e sim do vocabulo tupy maraca, 
“termo este que os indigenas pronunciaram ao verem os primeiros 
* navios, que pareciam-lhes objectos ócos, dando isto logar a que os 
“navegadores julgassem ser esse nome o da terra descoberta. 

A referida palavra indigena significa arbusto de espinho. 

Em 1507, Waldseemiiller (Hylacomylus), auctor da Cosmographia 
Introductio, publicada em Saint Dié, propoz o nome de America ao novo 
mundo, na reunião do Gymnase Vosgien, grupo de sabios constituido 
sob a protecção do Duque de Lorena, o qual só foi adoptado depois 


* 4) Von der Hagen, profundo litterato alemão e versado no estudo das linguas, diz que esse nome éde 
“origem germanica. 


AT 
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da morte de Americo Vespucio, que falleceu em Sevilha a 22 de 
fevereiro de 1512. 4 
Depois o astronomo Johan Schoner de Bamberg em 1515, 
Vadianus (Joaquim de Uatt) em 1518, acceitaram a mesma denominação, | 
mais tarde repetida no mappa mundi de Appianus (Pedro Bica 
gravado em 1520. hp 
O Dr. Pedro Margallo ( no livro Phisices Compendium, publicada - 
em 1520, acceitou essa denominação, que é espalhada pelos editores. 
da Geographia de Ptolomeu, impressa em 1522 em Strasburgo, e po- | 
pularizada por Abrahão Ortelio, no Theatrum Orbis Terrarum, edi | 
torado em 1570. E 
Antes dessas datas, em 1509, appareceu em Strasburgo um tratado | 
geographico em brochura, sob o titulo de Globus Mundi. Declarati 
sive descriptio mundi et totius orbis terrarum, no qual pela primeir: 
vez foi empregada a denominação de America, para designar o novo | 
mundo, acceitando assim o seu auctor a lembrança de Hylacomylus. 
em 1507. ' F 
O sabio Lourenço Phrisius, admirador de Vespucio, inscreveu na | 
edição da Geographia de Ptolomeu, em 1522, o nome de America O- R 
bre um mappa mundi, prestando assim o seu reconhecido apreço ac 
famigerado navegador. 
Na opinião de abalisados historiadores, a denominação de America. 
procede do nome de baptismo de Americo Vespucio, o que parece in- 
dicar a verdade historica entre outras origens em que se firmam não 
menos Fstntdto pe 


ducção o h 
«A America, segunda das quatro partes da terra em grandeza, e 


() Português, natural de Elvas, que ocupou os logares de lente nas universidades de Salamanca e | 
de Coimbra. Doutor em theologia pela universidade de Paris e em direito canonico pela de Salamanca. Fal- 
leceu na era de 1556, e em Portugal exerceu cargos de alta importancia. 
(3) O Padre Manoel Ayres de Casal, presbytero secular do grão priorato do Crato, auctor do rosgiacead 
trabalho Corographia 'Brazílica, publicado em 1817 na Imprensa Regia do Rio de Janeiro, e que para ist 
obteve privilegio por 14 annos, segundo alvará de D. João VI, nasceu em Portugal em 1754, na opinião de 
Innocencio F. da Silva. ; 
Era investigador profundo, e antes de escrever a sua obra viajou muito pelo Brazil, adquirindo assim 
conhecimento verdadeiro dos pontos historicos de que se occupou mais tarde, com toda a proficiencia e 
no mais louvavel empenho. 

Desejando publicar a segunda edição do seu trabalho, mais ampliada e corrigida à vista de 
observações e das que foram sugeridas por José Bonifacio de Andrada, secretario perpetuo da Acad 
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deriva o nome d'Americo Vespucio, pileto florentino, que fez a este 
“país duas viagens no serviço de Castella, e outras duas, se houver- 


Tambem se diz que os indigenas Camericanuaras (?) tinham por 
“habito bater com os pés e as armas no chão ao modo de quem 
amassa a terra, quando se entregavam a exercicio de guerra (mai aná 
— Camerica), e que Colombo de volta para a REC amassou barro 
“com pés e mãos (oc américa ana), tendo construido antes um pequeno 
forte no Eua continente, conhecido na lingua indigena por —mucana 


ondas a denominação — A-meri-ca. 
Se não fosse uma ficção, verdadeiro paradoxo, seria caso para re- 
flexão e estudo da parte dos que procuram dar a verdadeira origem 


uma origem mais elevada, e que deve provir de uma palavra dos In- 
cas, significando — Grande Pais do Sol, ou Terra Santa. 

Julio Marcou diz que essa palavra é americana e signica terras 
“altas ou cadeias de montanhas. 

O Sr. Juan Pérez de Guzmán, no artigo—Sobre el nombre de 


al das Sciencias de Lisboa, nesse intuito dirigiu-se a Portugal, embarcando na esquadra que conduziu 
João VI em regresso à patri 

Infelizmente antes de realizar a intenção que alli o levara, faleceu em casa de Fr. Joaquim Damaso, 
bibliothecario da casa real, cargo este que tambem occupara na bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 
Consoante Saint Hilaire, o Padre Ayres de Casal falleceu em Lisboa, na indigencia, sem poder publi- 
“ Cara segunda edição de sua excellente obra sobre o Brazil. 

Silvio Romero presume ter elle fallecido pouco depois de 1821. 

E, Quando o Conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de Drumond, que foi ministro plenipoten- 
* ciario do Brazil em Portugal, chegou a Lisboa em 1838, não encontrou vivos o padre Casal e Fr. Joaquim 
* Dameso, e, por notícia de um sobrinho deste, com loja de gravador na rua do Ouro, soube que os docu- 
” mentos historicos e mais papeis pertencentes aos referidos sacerdotes tinham sido vendidos a diversos 


| taberneiros da cidade. E assim se perderam ricos mananciaes da nossa historia! 


r 
| 
| 

Í 

| 
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América, a pag. 249-6y do vol. II d'El Centenario, Madrid, 1892, 
attribue ao nome de Americo Vespucio «a origem da designação de. 
America como denominativo commum de todas as terras atlanticas dos | 
descobrimentos oceanicos, nome que mostra ser a synthese da phrase 
antonomastica de Mundus Novus de Americo, com que indicavam asa 
suas Quattuor navigationes. 

Assim ás chamadas Indias e Noro-Mundo, denominações geogra- 
phicas insustentaveis, se deu o nome de America, que se foi propagando | 
desde o principio do seculo xvr; mas a Hespanha official e a Italia | 
pontificia continuaram invariavelmente a chamar Índias ao novo mundo 
e Indios aos seus habitantes. Ortelio até propoz que convinha melhor | 
que o de America ao novo mundo o nome de Amazonia ou de, 
Orellania, como a India do Indo; ou então, contemporizando, que se | 
chamasse á parte boreal Columbana e America à parte austral. 

Optava o padre José de Acosta pela palavra Antillana, e o Italiano - 
Maffei, o Português Barros, Damariz e outros queriam que as terras | 
occidentaes ficassem sendo Orbe Carolino, em honra e memoria de | 
Carlos V. Com os nomes dos reis catholicos Fernando e Isabel formou | 
D. Fernando Pizarro y Orellana o de Ferisabelica. e o padre jesuita. 
Thomaz Serrano, mais exclusivista, propoz só o de Isabelica. Alem | 
destas, outras denominações appareceram, como Ilhas Atlantidas, 
Terra de Santa Cruz, Colonia, Columbania e Hispanica, sendo esta 
ultima apadrinhada por Sebastião de Munster. 

A fraude commettida com o nome outorgado pelos geographos 
especulativos do seculo xvr á gloriosa conquista de Colombo tem sido | 
objecto em nosso tempo de varios estudos, em que a erudição ve 
procurando satisfazer no possivel as duvidas da historia. Todavia, tal » 
problema está e ficará sempre de pé, pois não será facil encontrar 
fio certo do secreto movel que induziu os protegidos do duque Renato 
de Lorena à mystificação de applicar ás terras oceanicas oceidentaes | 
o nome de um enredador mendaz de relações de viagens E successos 
em que se teve alguma parte foi subalterna e minima. 

Incorrigivel é a fraude, mas não serão infructiferos os trabalhos que R 
se façam com probidade. At 

Uma evidente utopia é é a de derivar o nome de America de origem no 
indigena ou americana. Belt e Marcou a lançaram. Mas nem estes, 
nem Lambert de Saint Brés, satisfazem a uma critica severa. a 

De qualquer modo nestas theorias se deixam notar por parte dos 
americanos tendencias exclusivas, que talvez nalgum tempo possa 
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ser fecundas para as largas reparações da historia. Hoje parece 
- “impossivel de todo ponto a empresa de annullar uma denominação 
— Jsurpada, porém consentida durante cerca de quatro seculos.» 

«Na obra Tradiciones Peruanas, de Ricardo Palma. director da 
Bibliotheca Nacional de Lima, encontra-se, intercallada numa carta 
das Indias, uma interessante explicação da origem da palavra America, 
a qual é apontada como americana. 

America ou Americ é o nome dum logar em Nicaragua e designa 
uma collina da provincia de Chanvoles; demais a final ic (em hespa- 
nhol ica, ique, ico) é frequente nos nomes de logares nas linguas india- 
nas da America central e das Antilhas. 

O vocabulo parece ter a significação de grande, elevado, eminente, 
e applica-se aos cumes não volcanicos. 

Não emprega Colombo a palavra America nas cartas, hoje raris- 
simas, em que descreve a sua quarta viagem (1502); é todavia 
- mais que provavel ter sido elle, ou os seus companheiros que a pro- 
— pagaram verbalmente na idéa de que o ouro descoberto provinha 
— duma região chamada America pelos indigenas de Nicaragua. 

E natural que esse nome fosse pouco a pouco e lentamente 
circulando na Europa; e, como não havia ao tempo outra narração 
ou descripção do novo mundo senão a de Alberico Vespucio (publicada 
em 1505 em latim e em 1508 em allemão), quizeram vêr no nome 
Alberico a origem, bastante modificada, da palavra America. 

Quando em 1522 appareceu em Bále o primeiro mappa do país 
sob o nome de provincia d' America, Colombo e seus companheiros 

— estavam já mortos, e ninguem havia para se oppôr a uma falsa 

- denominação. 

Por outro lado, America não era em toda a Europa nem um nome 
de homem, nem um nome de mulher, e porque Vespucio se chamava 
Alberico, devia appellidar-se o novo mundo, se em verdade elle lhe 

“tivesse posto o seu nome, Alberica e não America. Accrescente-se 
que só os soberanos baptisavam com o seu nome os novos territorios. 
como a Georgia, a Luisiania, o Mariland, as Philippinas, etc., emquanto 
os exploradores lhes davam seus nomes de familia, como Magalhães, 

Vancouver, Diemen, Cook. O proprio Colombo não nos deixou a 

Christofonia ou Christofia, mas Colombia e Colombo. 

) Vê-se claramente que o auctor da carta de 1522 teve ainda conhe- 

- cimento do nome de America por algum dos companheiros de Colombo, 
e tomou a parte pelo todo. Quando o mappa veiu a lume em Bãle, 
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Vespucio havia já fallecido, sem certamente imaginar a paternidade 
historica que lhe estava reservada. 

O historiador Visconde de Santarem quer que Vespucio (morto em 
22 de fevereiro de 1512 em Sevilha) tenha vindo ao novo mundo. en 
1499, com a expedição de Pedro Alvares Cabral, e que a descripe 
destas terras fosse publicada em 1505, na Lorena, por Waldscemilller. 
Foi esse Waldseemiiller que espalhou e communicou o erro, segund 
o qual ter-se-hia dado ao novo continente o nome do: primeiro navega- 
dor, em vez de se lhe dar o do seu descobridor. 

Está pois demonstrado, pela relação de Colombo da sua quart 
viagem, pela philologia, e pelas razões citadas, que a palavra Ameri 
é de origem indiana e nada tem que vêr com o nome baptismal 


De q SD ade e 


H 


VIAGENS DOS NAVIOS DE SALOMÃO 


AO 


RIO DAS AMAZONAS 


DA de provar que os navios de Salomão e de Hiram fizeram 
varias viagens ao rio das Amazonas, é indispensavel demonstrar 
primeiro que os povos da antiguidade a mais remota conheciam a 
America. 

Diz-nos a Biblia, é verdade, que os Phenicios conheciam todos os 
mares; porém este povo é mui posterior aos Atlantes, que foram seus 
mais velhos na arte da navegação, e possuiram numerosas frotas no: 
oceano Atlantico. 

Ao lado dos factos historicos, que nos teem sido transmittidos pelos: 
auctores antigos e que havemos de resumir neste relatorio, mostrare- 
mos quanto a philologia ajuda a historia e a geographia, já que com 
este precioso auxiliar chegâmos a descobrir os vestigios da navegação 
dos Phenicios e dos Hebreus da epoca de Salomão, e a determinar 
as posições geographicas de Parvaim, de Ophir e de Tardschisch. 


(!] Memoria escripta por D. Henrique Onfroy de'Thoron. Publicação da Camara Municipal de Manaos, 
1876.— Só a titulo de curiosidade é que publico o presente trabalho, pois, por motivos considerados em 
nota posterior, não acceito a possibilidade dessa navegação, que entretanto podia ter sido feita para o 
Brazil, mas para logar differente. 
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Temos nos dialogos de Timeo e Critias. por Platão, tradições egypcias, 
anteriores ao cataclysma da Atlantida; remontam á invasão dos povos | 
Atlantes no nosso continente. 


ram-lhe, com numerosos pormenores, tudo quanto se referia ao poder | 
maritimo dos Atlantes, à sua invasão e destruição. 

Critias era avó de Platão que escreveu seus dialogos com conhe- 
cimentos tirados de varias fontes authenticas. Assim é que, por Solon 
e Critias, Platão indica primeiro a posição da grande ilha Atlantida | 
no oceano, em frente ao estreito de Gades ou de Hercules; em | 
seguida, atraz desta, aponta as numerosas ilhas que chamamos as | 
Antilhas; atraz destas, diz elle, está a grande terra firme: «O que 
acaba de ser designado como terra firme, diz Critias, é um verdadeiro Sê 
continente». Eis ahi pois a America! e, para que não haja duvida, 
Platão accrescenta que, atraz desta terra firme, está o grande mar; é 
evidentemente o grande oceano. Resulta dessas tradições que, antes | 
dos Phenicios, os dois oceanos e a America eram conhecidos dos . 
Atlantes e dos Egypcios. 

Liga-se a esta antiguidade a dos Phrygios, unico povo em que os 
Egypcios reconheciam ancianidade capaz de rivalizar com a sua. | 
Ora, segundo Heliano (Hist. 3), Theopompo, poeta e historiador | 
grego, narra que Sileno ensina a Midas, rei da Phrygia, que alem 
e longe da Asia, Europa e da Lybia (Africa), que são, diz elle, | 
propriamente falando ilhas, existe um verdadeiro e unico continente, 


este quarto continente Meropis '; é governado, diz elle, por Merope, | 
filha de Atlas, rei da Lybia. Ha 3:210 annos que este reinava; e sua 
filha, ha 3:129 annos, era contemporanea de Hercules, de Theseo 
e de Laomedonte, isto é, cerca de 50 annos antes da tomada de 
Troia. E 

A lingua quichua ou dos Antis da America equatorial fornece-nos | 
a etymologia de Merope: Marop é o genitivo de maro, terra; ella é | 
da terra dos Meropios, ou nascida da terra, isto é, autochthona, | 


(') Midas, primeiro rei da Phrygia, existia cerca de 400 annos antes do diluvio de Deucalião, pois Nan- 
nac, outro rei phrygio, antecedeu este acontecimento de 300 annos, segundo Suidas. O diluvio de Deucalião, 
que inundou a Thessalia, foi, segundo os marmores de Paros, 1:329 annos antes da nossa era. — Admittindo 
que Sileno = Midas tivessem vivido cerca de 100 annos antes de Nannac, haveria hoje 3:800 annos, isto é, 
um seculo antes do diluvio de Inacho, rei de Argos e pae de Phoroneo. Tiramos por conseguencia que 
naquella epoca o continente americano, ou uma das suas partes, era chamado Meropis pelos Phrygios, e 
que este nome foi tambem conhecido entre os Gregos. Entretanto é menos antigo que o de Atlantis. 
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expressão que corresponde ao grego Gheghenes. A rainha Merope deve 
pois seu nome ou appellido ao país que se chamava Meropis. 

Atlas, nome egypto-lybico, tira sua raiz do egypcio atl, «paísn, 
“acompanhado da particula egypto-quichua as que é afirmativa e indica 
a estabilidade. Atlas significa pois «do pais», isto é, indigena, nascido 
no pais. posto que fosse elle descendente dos Atlantes, assim como 
os seus subditos estabelecidos na Lybia. Eram oriundos do país de 
“Atlantis, nome que os Gregos trouxeram do Egypto; ora na lingua 
dos Egypcios, anti significa «os altos vales», Atlantis «pais dos altos 
vales». Anti é justamente o nome dos Andes da America equatorial, 
e suas povoações teem ainda o nome de Antis. Sileno, dando a 
descripção do vasto continente governado por Merope, fala dos grandes 
animaes que lá se vêem, das grandes cidades, dos costumes e leis 
dos seus habitantes e accrescenta que elles possuem muito ouro e 
prata, Semelhante narração não se pode referir senão à America. 

Parte da lingua dos Antis se acha nos hieroglyphos dos monumentos 
do Egypto, assim como no grego antigo '). Independentemente das 

“provas philologicas que possuimos, as quaes demonstram as relações 
dos povos de ambos os grandes continentes em a mais remota anti- 
guidade, faremos observar que os antigos Egypcios se representavam 
sempre em suas pinturas muraes como sendo da raça vermelha e 
imberbe: ora os americanos indigenas são os unicos povos imberbes 
e de côr vermelha, e seu typo é justamente o mesmo que se nota nas 
esculpturas mais antigas do Egypto. Conchegando este facto ethno- 
graphico ás provas philologicas e à communidade de lingua, torna-se 
evidente que o elemento principal da grande invasão dos Atlantes, a 
qual. se efectuou ao mesmo tempo na Lybia até o Egypto, na 
Europa até a Tyrrhenia, até mesmo a Grecia, fôra fornecido pelos habi- 
tantes dos altos valles da America equatorial colligados com os da ilha 
Atlantida. Critias conta que os Athenienses resistiram a uma multidão 
infinita de inimigos armados, vindos do mar Atlantico. 

Faz tambem constar a colligação dos reis do vasto imperio dos 
Atlantes, comprehendendo os da parte da terra firme (d' America) 
sujeita a seu dominio. 

Segundo Platão, a esquadra dos Atlantes compunha-se de varios 


(!) No vocabularia abreviado do egyptologo Bunsen temos apontado grande numerc de palavras tiradas 
dos monumentos egypcios e que existem no quichua com seus significados identicos. Estamos egualmente 
de posse de muitas centenas de vocabulos gregos que temos apontado no quichua, e resultado analogo 
obtivemos comparando o quichua com o indostani 
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a 
milhares de navios. Desfalcando a exaggeração, vemos em as narrações | 


que acabamos de referir as provas da navegação do oceano por povos | 
cuja antiguidade sobe alem do cataclysma da Atlantida; e temos a | 
certeza de que os povos dos dois grandes continentes se conheceram 
perfeitamente antes da epoca phenicia. 

Os antigos Egypcios e os Pelasgos !'! não eram na verdade senão 
Atlanto-americanos. : 

Em algumas palavras havemos dado a chave das origens da, | 
historia, para faze-la sahir da sua obscuridade. Collocando-nos num | 
ponto de vista de todo novo, ser-nos-ha facil fazer apreciar e conceber 
a successão dos factos na sua ordem natural; e os movimentos dos 
povos de uma epoca relativamente primitiva, atravez dos mares e dos 
continentes, interessam tambem a geographia considerada debaixo de 
seus diversos aspectos. 

R. Festo Avieno que, no 1v seculo, traduziu varias obras gregas, 
estabelece que, alem do oceano, ha terras e margens de um outro 
mundo. 

Diodoro de Sicilia, 45 annos antes da era christan, escreveu grande | 
numero de livros sobre os diversos povos do mundo ; em seus escriptos 
designa claramente a America com o nome de ilha, porque igno- 
rava a sua extensão e configuração : esta expressão de:ilha é muitas 
vezes empregada pelos escriptores da antiguidade para designarem 
um territorio qualquer : assim vimos atraz que Sileno chama ilhas 
a Europa, Asia, e Africa. Em a narração de Diodoro, não é possivel 
o engano, quando descreve a ilha de que falamos. 

«Está distante da Lybia, diz elle, muitos dias de navegação, e 
situada ao occidente. Seu solo é fertil, de grande belleza e regado. 
de rios navegareis.» Esta circumstancia de rios navegaveis não se 
pode applicar senão a um continente, pois nenhuma ilha do oceano 
tem rios navegaveis. Diodoro continua dizendo: «Alli vêem-se casas 
sumptuosamente construidas»; ora sabemos que a America possue 
bellos edificios em ruinas e da mais alta antiguidade. «A região mon- 
tanhosa é coberta de arvoredos espessos e de arvores fructiferas de 


(Os Egypcios diziam ter recebido seus deuses dos Atlantes, a invasão do solo grego é da mesma 
epoca; ora osmythos e as divindades pelasgicas, introduzidas entre os Gregos e Latinos, e de que temos des- 
coberto as origens e verdadeiras significações na lingua dos Antis ; as construcções cyclopicas feitas pelos 
Pelasgos na Grecia, na Italia, sendo identicas ás que se veem entre os Antis; a palavra grega pelagios que 
significa marinha, o nome do oceano que é pelagos, e outras razões ainda provam a origem americana dos 
Pelasgos chamados cyclopes: por isso Homero diz serem estes filhos de Neptuno e de Amphitrite; por isso 
tambem Herodoto nos diz ser Neptuno divindade de origem pelasgica. 
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toda a especie. A caça fornece aos habitantes numero de varios animaes ; 
emfim o ar é de tal modo temperado que as fructas das arvores e 
outros productos alli brotam com abundancia durante quasi todo o 
anno.» Esta pintura do país e do clima por Diodoro se refere de todo 
o ponto á America equatorial. Este historiador conta depois como os 
Phenicios descobriram aquella região. «Os Phenicios, diz, tinham-se 
feito á vela para explorarem o littoral situado alem das columnas de 
Hercules; e, emquanto costeavam a margem da Lybia, foram lançados 
por ventos violentos mui longe no oceano. Batidos pela tempestade 
por muitos dias, abordaram emfim na ilha de que falâmos. Tendo 
tomado conhecimento da riqueza do solo, communicaram sua des- 
coberta: a todo o mundo. Portanto os Tyrrhenios, poderosos no mar, 
quizeram tambem mandar uma colonia ; porém foram impedidos pelos 
“Carthagineses, que receavam que um demasiado numero de seus con- 
cidadãos, attrahidos pela belleza desta ilha, desertasse da patria.» 
Num escripto de Aristoteles (De mirab. auscult., cap. 84) diz-se que 
foi o receio de ver os colonos sacudirem o jugo da metropole cartha- 
ginesa e prejudicarem o commercio da mãe patria, que levou o senado 
de Carthago a decretar pena de morte contra quem tentasse navegar 
para esta ilha, 

Aristoteles descreve tambem uma região fertil, abundantemente 
regada e coberta de florestas, que fôra descoberta pelos Carthagine- 
ses alem do Atlantico. 

Os Tyrios haviam fundado Carthago 250 annos antes de Salomão ; 
ora Strabão diz-nos que esta colonia phenicia fechou o estreito de 
“Gades aos Gregos para os impedir de navegarem no oceano. Porém 
as colonias phenicias na Numidia e ao longo da costa africana remon- 
tam a 1:490 annos antes de nossa era. Os Chananeos, expulsos por 
Josué, embarcavam para a Mauritania, cujas margens são banhadas 
“pelo Mediterraneo e o oceano. Tingis (Tanger) era um dos seus pon- 
tos de desembarque; pois Procopio (Wandalic, 2) conta que no seu 
tempo ainda se viam perto desta cidade duas columnas cujas inscripções 
“gravadas rezavam que lá estavam os povos que o usurpador Josué, 
filho de Navé (Nun), tinha expulso de seu país. Sallustio, em Jugurtha, 
diz que tirara dos archivos dos reis de Numidia o apontamento se- 
guinte: «Que os Phenicios expulsos do seu pais tinham vindo, pouco 
tempo depois de Hercules, estabelecer colonias sobre as costas d'Africa, 
“onde construiram cidades». A exemplo dos Phenicios, os Carthagine- 
ses fundaram tambem diversas cidades nas margens da Lybia, do lado 
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do oceano. Hanon, almirante carthaginês, fez uma viagem desde o. 
estreito de Gades até a entrada do golfo arabico, contornando a 
Africa (Plin. Hist. nat., lib. 2 De rotundit. terre); embarcou em ses-. 
senta narios 30 mil pessoas EE ambos os sexos para servirem á funda-. 
cão dessas cidades e colonias carthaginesas. A frota de Carthago era 
de duzentos navios, e na epoca da primeira guerra punica subia a 500, Ei 

A historia está cheia de narrações que provam que os Phenicios e, 
os Carthagineses frequentavam o oceano. 

D. P. F. de Cabrera, de Guatemala, mui versado nos factos da 
antiguidade, assegura que Os Carthagineses fundaram na America uma | 
colonia durante a primeira guerra punica. Lendo as narrações dos di. 
versos chronistas do tempo da conquista e das descobertas na America, 
adquire-se a certeza de que, em diversas epocas da antiguidade, este | 
continente fôra visitado e invadido mesmo por povoações extrangei- 
ras vindas do antigo continente. 

Independentemente das tradições, os monumentos com inscripções 
e esculpturas na pedra a mais dura, provam que instrumentos de ferro, 
e de aço serviram para grava -las; ora em nenhuma parte da America | 
se pôde ainda descobrir vestígios de fabrica de ferro; º cobre só es- 


ES assignalados na America, teriam pois eonabida pa a cons- 
trucção e embellezamento dos edificios que nella se admiram. = 

Ha pelo menos 3:500 annos que os Carios ou Cares estavam es 
tabelecidos nas Cycladas e outras ilhas do Mediterraneo, d'onde par- 
tiam para navegarem o oceano; e com razão Diodoro diz que os Car: 
thagineses seguiram na navegação os rastos dos Carios nos mares do ): 
oeste. 

Os Carios usavam de pennas ao modo dos Americanos ; alem disto 
foram deixando em a maior parte da America seu nome e numero — 
sos signaes archeologicos; estabeleceram até uma dynastia de sua TAÇA 
que reinava em Quito, capital do Equador. ' 

Plutarco, no Tratado das manchas no orbe lunar, conta, abran: 
gendo todo o occidente alem das columnas de Hercules, que. 
o continente em que reinava Merope foi visitado por Hercules numa 
expedição que fez para o oeste, e que seus companheiros alli apu 
raram a lingua grega, que começava a adulterar-se 1), Ora nossos. 


|) Segundo Plutarco, as origens gregas achar-se.hiam na America: os resultados de nossos traba. 
lhos dão-lhe completa razão. 
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estudos de philologia comparada nos teem feito descobrir que a lingua 
* quichua ou dos Antis da America equatorial e meridional contém cen- 
tenares de vocabulos gregos. Este facto confirma a viagem de Hercu- 
les na America. 

Em um relatorio á Academia das Inscripções e Bellas Lettras, por 
C. Renan (t. 23, leitura de q de Outubro de 1857), este sabio anão 
admitte que a Grecia tenha feito aos Phenicios emprestimos para 
seus cultos os mais antigos, particularmente aos que parecem ter rai- 
- zes mais profundas no solo pelasgico. Estes mythos, diz elle, figuram 
em Hesiodo e Homero como tradições velhas cuja origem é desco- 
sa “ nhecida». Ora nós descobrimos que as divindades pelasgicas, gregas 
e romanas teem seus nomes ou suas etymologias exactas na lingua 
* quichua, donde resulta que ellas foram importadas da America equa- 
- torial em nosso continente: numerosos exemplos temos consignado 
disso numa Memoria especial; e são outras tantas provas das relações 
que se haviam estabelecido entre o antigo e o novo mundo. 

Poderiamos, com exemplos tirados da historia, demonstrar o con- 
tacto evidente que tiveram entre si os povos dos dois grandes 
continentes. Assim a genealogia mythica nos ensina que Inaccho, que 
“fundou uma colonia na Grecia, era filho do Oceano, isto quer dizer 
* que tinha vindo atravez do oceano '%, Segundo a historia, Belo que 
E foi estabelecer uma colonia em Babylonia e o sacerdocio ao modo dos 

Egypcios, tinha nascido de Lybia e de Neptuno, isto é, filho de uma 
“africana e de um habitante vindo pelo oceano. O culto de Belo, Bel 
ou Baal, estava no principio identificado com o do Deos-Sol: ora, na 
— America este mesmo culto existia; e assim como em Babylonia se 
“ adorou a Belo, assim no Peru se adorava ao Inca como descendente 
“do Sol. 

O novo e antigo continente possuem egualmente pyramides, tumulos 
e construcções cyclopicas; de ambos os lados do oceano ha as tradi- 
- cões dos gigantes e das amazonas; as idéas mythologicas e o estudo 
dos astros eram identicos na Asia, no Egypto e na America. Quanto 
ao que mais particularmente respeita aos Hebreos, muitos dos costumes 
delles se hão observado entre os povos americanos. As vestimentas 
e os attributos sacerdotaes desses eram identicos aos que se vêem 


(1) Inacho não era oriundo da Phenicia, como alguns julgaram; vindo pelo oceano, andou pelo Egypto 
| ea Phenicia recrutando colonos para se estabelecer com elles em Argolida, onde fundou Argos: Strabão o 
considera como Pelasgo. 
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nos monumentos egypcios. A circumcisão fazia-se egualmente no Egypto, 
na America e entre os Hebreos; e, note-se que estes ultimos povo: 
praticavam aquella operação com pedra afiada, exactamente como o 
indios da America equatorial, posto que a lei não lhes impuzesse a es- 
colha do instrumento. 

Quando o rei de Portugal Affonso V auctorizou em 1461 O esta- 
belecimento dos colonos nas ilhas dos Açores, achou-se na do Corvo, | 
a mais distante para oeste, uma estatua representando um cavallei 
que com a mão direita apontava o occidente, a direcção da America, | 
No mesmo rochedo em que haviam talhado essa estatua, existia uma! 
inscripção em caracteres desconhecidos dos Portugueses (Y. Esta estatua, 
que foi chamada Cades ou Cates, tira sem duvida seu nome. do 
quichua cati, «seguir»: era uma indicação para os maritimos. CM 

Emfim não esqueçamos observar a proximidade das ilhas de Cabo 
Verde da costa do Brazil, e a existencia das correntesas equatoriaes 
oppostas, que facilitam a travessia entre os dois grandes continentes 
para ida e volta. Este facto é hoje perfeitamente constatado, e rodeia 
verificar como mappa das correntesas do oceano. 4 

Nossas citações, em resumo, provam que na antiguidade, até a 
queda de Carthago, 146 annos antes de Jesus Christo, o oceano fôr 
quasi sempre frequentado, que a America era então conhecida dos 
povos navegantes; em ultimo logar, que a facilidade das communicações | 
sempre existiu entre os dois grandes continentes pelos ventos geraes 
e as correntesas equatoriaes, cujo conhecimento possuiam os marinheiro: 
phenicios. Comprehende-se agora porque Salomão pedia maritimos a 
Hiram para mandar seus navios a Ophir e Tarschisch; e vamos 
mostrar que esses logares celebres da Biblia, assim como Parvaim, | 
se achavam no interior do rio das Amazonas. 

A chronologia seguinte, do cataclysma da Atlantida até Salomá 
pode ser consultada vantajosamente; ás datas anteriores á era cheistam À 
accrescentaremos a de 1870 depois de Jesus Christo. A cidade de 
Sidão, apellidada cidade dos pescadores, existia ha 4:800 annos. Ado- 
ptada a data de Herodoto, Tyro, que a Biblia chama Filha de Sidão, 
foi fundada ha 4:620 annos. O reino de Belo remontá a 4:000 annos. o ; 
diluvio que houve no tempo de Phoroneo e de Inaccho, rei dos Argos, 
remonta a 3:700 annos: este rei pelasgico tinha vindo, segundo a 


— (9 Hist, geral das viagens, tt. 1.— Eddriss), geographo arabe, faz tambem menção desta estatua, 
assim como diversos escriptores daquelle seculo. Í 
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historia, através do Atlantico até a Grecia. Ha 3:399 annos que foi o 
diluvio de Deucalião, segundo os marmores dé Paros. A data de 
— Cecrops II e de Atlas II, rei da Mauritania, remonta a 3:210 annos. 

O reino de Merope na America e a expedição de Hercules a este 
continente, através dos mares de oeste, teem a data de 3:129 annos. 
* Segundo Appiano d'Alexandria, ha 3:130 annos que Carthago foi 
- fundada. A tomada de Troia remonta a 3:079 annos, segundo os 

marmores de Paros. Emfim ha 2:880 annos que o templo de Salomão 
— foi edificado, e que reinava Hiram, rei de Tyro; pouco tempo depois 
desta mesma epoca, segundo os trabalhos de Gosselin, o almirante 
carthaginês Hannon realizara sua viagem em redor da Africa. 

Minhas descobertas historicas teem sido facilitadas pelo estudo da 
lingua quichua, falada nos Andes do Peru e do Equador, da qual 

- Tschudi publicou em Vienna o vocabulario, a grammatica, e um volume 
de ethnographia. Aproveitamos esta occasião para dizer aos philologos 
que o quichua contém grande parte das linguas mortas da Asia, do 
Egypto e da Grecia. 

David, quando morreu, deixou a Salomão para a construcção do 
templo 7:000 talentos de prata e 3:000 de ouro de Ophir. — O velho 
rei não possuia nenhum navio que navegasse em os mares exteriores; 

recebia pois o ouro de Ophir pelo trafico dos Phenicios, que, segundo 
- a Biblia, conheciam todos os mares. Salomão, para pôr em execução 
os seus grandes projectos que exigiam immensos thesouros, recorreu 
“a Hiram; chegou a interessa-lo nas suas empresas € a contractar com 
elle allianca solida. 

O receio de excitar a ciosa susceptibilidade dos povos do Medi- 
terraneo foi sem duvida o motivo que decidiu Salomão a mandar 
construir em Esion-Gaber, no mar Vermelho, os navios que destinava 
ás viagens de Ophir. 

Hiram enviou-lhe marinheiros experimentados, e, como se hão 
de convencer adeante, a frota de Ophir não voltou nunca ao mar 
Vermelho; passou pelo cabo africano, para se reunir no oceano 
Atlantico com a frota de Hiram, que saíu do Mediterraneo. 

A descoberta que fizemos do caminho seguido pelos navios de 
Salomão e do rei de Tyro, através do oceano, ha 2:880 annos, para 
irem á America, será neste relatorio provada de um modo irrefutavel. 
As conjecturas e os raciocinios mais ou menos especiosos de alguns 
*  sabios não conseguiram até hoje arrancar o véo que cobria a esteira 
desconhecida que seguiam as frotas desses reis, e ninguem pôde 

8 


bes 


riso Este 


[14 CANDIDO COSTA E 


precisar os logares occupados por Ophir, Parvaim e Tarschisch. Esta. 
questão, tantas vezes controvertida, não foi nunca resolvida pelos. 
homens mais eruditos que a trataram, porque sua argumentação, longe. 
de ter base solida, assentava apenas sobre hypotheses e achava-se em- 
baraçada por crenças erroneas sobre a navegação dos antigos. Suas 
pesquisas em todos os pontos do antigo continente não conseguiram 
solução alguma verosimil; pelo que seguimos marcha inversa, e foi na. 
propria America, na sua parte menos conhecida, que descobrimos 
os celebres logares de Ophir, de Parvaim e de Tarschisch. Nesses 
mesmos pontos existem ainda varias localidades que teem conservado 
nomes hebraicos, emquanto os nomes dos objectos trazidos pelos na- 
vios de Salomão e de seu alliado o rei de Tyro pertencem justamente 
à lingua dos indigenas da região frequentada por esses navios: ora. 
estes nomes, segundo confessam os maiores philologos, pertenciam a | 
outra lingua que não a hebraica. Havendo os nossos trabalhos che-. 
gado á reunião de numerosas provas e circumstancias evidentes, 
accumuladas nos logares designados, podemos apontar a proveniencia. 
dos objectos importados em Jerusalem; assim como seus nomes, que | 
foram tomados da lingua quichua ou dos Antis, a qual ainda se fala 
na bacia superior do rio das Amazonas: daremos, alem disso, os signi- 
ficados e as etymologias exactas. 

Comecemos por fazer conhecer Parvaim. O exame desta palavra. 
é importante; ella, por si só, é uma revelação. Nos Paralipomenos, 
liv. 2, cap. 3, v. 6, conta-se que «Salomão adornou sua casa com. 
bellas pedras preciosas» e que «o ouro era de Parvaim». Este rei con- 
seguia pois o ouro de outra parte que não fosse só Ophir e Tar schisch. eo 
Parvaim é pronuncia alterada de Paruim, por isso que o antigo 
alphabeto latino confundia o » e o u; que o iod, que é a vogal à, muitas 
vezes se lê com a pronuncia de ai em hebraico. Porém no texto 
hebraico o ouro de Paruim está escripto Zab-Paruim; em o grego 
dos Setenta acha-se egualmente Paruim, e sua versão nos dá aqui 
completa conformidade. A terminação im indica o plural hebraico; | 
vem accrescentada a Paru porque effectivamente existem na bacia | 
superior das Amazonas, no territorio oriental do Peru, dois rios auri= 
feros, um com o nome de Paru, outro com o de Apu-Paru, o rico 
Paru, e que unem suas aguas em 10º 30' de latitude meridional, para 
as confundirem depois no Ucayali, que é um dos grandes affuentes. 
das Amazonas. A 

Ora os dois rios do nome de Paru fazem justamente um plural e 


] 
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dão o Paru-im dos Hebreus. Eis pois um dos logares biblicos perfei- 
tamente indicado e por nós descoberto '. Faremos a respeito de 
Parvaim as observações seguintes: é que os dois rios Paru e Apu- 
Paru descem da provincia Carabaya, que é a mais aurifera do Peru. 
A segunda observação é que não se deve julgar, apesar da quasi 
semelhança dos nomes, que Peru venha de Paru. O imperio dos Incas 
tinha o nome de Tahuan-tin-suyu, isto é, «os quatro países unidos». 

Peru é moderno; Pizarro, chegando ao cabo Biru, no Pacifico, 
entre o 8º e o 9º de latitude meridional, deu ao país que acabava de 
descobrir o nome de Biru, e delle se fez Piru; esses nomes figuram 
nos manuscriptos e impressos dos dois primeiros seculos que seguiram 
a conquista do Peru. Montesinos, um dos chronistas hespanhoes, por 
causa da abundancia do ouro que se tirava do Peru, suppoz que 
Peru podia ser o Ophir da Biblia. Porém faremos observar: primeiro 
que o nome de Ophir não tem nada de commum com o de Paruim 
ou Parvaim:; e em segundo logar que Ophir não está no territorio 
do Peru, mas sim nas possessões brazileiras e columbianas. 

Os rios Paru e Apu-Paru limitam ao sul e oeste um antigo imperio 
de nome Inin. e que hoje é lendario; apontam-no os mappas de alguns 
missionarios, entre os quaes o mais explicito é o do padre Sobreviela. 

Inin é palavra hebraica derivada de inini ou ineni «que está 
convencido». Esses vocabulos hebraicos se referem ao quichua inin 
«tem a fé, é crente». Assim o imperio de Inin é bem o imperio 
do crente, ou da fé. Eis pois na America um nome cujo feitio é todo 
oriental. Este imperio tem ainda por limites ao sul o rio Beni e a 
leste o rio Cayari, que chamam hoje em português — Madeira. 

Beni é palavra hebraica e arabe que tem por significado afilho, 
gente de seita ou de tribu». Caiari é formado do hebraico ca «coragem, 
resolução» e de iari «rio», «rio da resolução» *. Entre os rios que 


peadl VR 


(' Paru parece ser contactado do antigo egypeio pa-aru «a ribeiras ; para significa ribeira entre os 
Mayorunas da Alta-Amazonia: porém esta palavra, que caiu em desuso entre as povoações dos Andes 
(Antis), devia na antiguidade pertencer ao quichua ; ainda se acha com formas corrompidas de pali ou pelu 
«ribeira» ; chama-se ainda pari à maior parte das origens dos grandes rios ; em quichua para significa a 
chuva; e para em tupy significa ribeira. Em tartaro parok é a torrente. Os verbos quichuas ara, ala «abrir 
uma fontes são a origem de ara, ari, aru, al, elu, precedidos do artigo quichua pay:, que foi contractado 
em pa, como no egypcio. Palu originou o latim palus, mar, pantano, porção d'agua qualquer. 

(8) Faremos observar que os Hespanhoes davam ao Ucayali e outros rios cujas aguas eram brancas o 
nome de blanco, e os Portugueses o de branco ; mas isso não podia auctorizar Martius a dar ao nome 
de Cayari o senso de fluvius albus, como fez no seu glossario ; nem o quichua, nem o tupy, nem dialecto 
algum das Amazonas, pode fornecer etymologia applicavel a Cayari no sentido de rio branco. Se existisse 
essa etymologia, Martius, que no seu glossario aventurou centenares de raizes inverosimeis, não teria dei- 


xado de dar a de Cayari. 
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descem do sul ao norte e atravessam o imperio de Inin se acha o | 
Hutai ou Jutahy l); ora a palavra hebraica huta significa «prevarica- 
dor», hi, i ou y é um vocabulo indigena que significa «agua, ribeira»; 
Hutai «rio do prevaricador». Este nome, como se vê, quadra bem 
por seu contraste, com o do imperio do crente. O Hutai tem um af- 
fluente chamado Omara: não será o nome judaico ou arabe de Omar, 
o prevaricador, talvez ? ; 

Eis porém o complemento de tantas coincidencias referindo-se ao | 
imperio de Inin: o rio das Amazonas, desde a embocadura do Ucayali 
até a foz do Rio Negro, se chama ainda Solimões: não é nem 
mais nem menos que o nome viciado de Salomão, dado ao rio das 
Amazonas pela frota do grande rei, que delle tomou posse : em hebraico 
Solima e em arabe Soliman. Ora os chronistas da conquista do rio das 
Amazonas contam que ao oeste da provincia do Pará existia uma 
grande tribu com o nome de Soliman , que era o do rio; pois 
na America as correntes d'agua tiram seus nomes das tribus que as ha- 
bitam. D'ahi tambem os Portugueses fizeram Solimão, porque costu- 
mam mudar o n final em a vogal o. 

Não se torna por acaso de mais em mais evidente que a frota de 
Salomão reinava soberana nas aguas das Amazonas, e que foi ella 
que fundou o imperio dos Crentes, ou de Inin, nos limites que have- 
mos designado ? 

Esta colonia hebraico-phenicia teve uma duração temporaria assás 
longa; pois as viagens triennaes dos navios de Salomão e de Hiram 
se renovaram varias vezes; provavelmente não foi abandonada à pro- 
pria sorte senão no reinado de Josaphat, rei de Judá, no tempo em 
que os Carthagineses todo-poderosos não permittiam a nação alguma 
o saír do Mediterraneo. Eis porque Josaphat quiz mandar saír do mar 
Vermelho para essas mesmas regiões uma frota equipada, conjuncta- 
mente com Ochozias, rei de Israel; porém um temporal hediondo a 
destruiu completamente, 

Passemos a Ophir, logar tão celebrado por suas riquezas. Deve- 
mos lembrar aqui que philologos acreditaram poder fazer que prevale- 
cesse o nome de Abiria, por ter sido o Ophir da Biblia. Todavia 


[') Os Hespanhoes escrevem Jutay, porém sabe-se que elles pronunciam Kkutai ou Hutai, a lettraj 
sendo entre elles guttural e aspirada. Martius /(Nomina locorum) escreve tambem Jutahi. 

(9) O dicionario geographico universal, por Picquet, escreve Soriman; porém em português diz-se 
indifferentemente Solimão, Solimões, Solimoens, Sorimões, porque nas linguas americanas as lettras e se 
assimilam constantemente; pode-se ver estas diferenças no vocabulario tupy, por Martius. 


h 
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levaremos nossa attenção sobre os factos seguintes. Primeiro, o nome 
de Abiria é a traducção latina do vocabulo grego Sabeiria, tomado 
da Geographia de Ptolomeo, liv. 7, cap. 1. A licença do traductor é 
tão grande quão censuravel. Em segundo logar, Sabeiria achava-se 
situada na parte occidental da India, que chamavam Indo-Scythia. 
Porém é reconhecido que a India, mormente na parte occidental. 
nunca produziu ouro para o commercio; emquanto pelo contrario 
os Egypcios e Arabes alli o traziam, para o trocar com tecidos 
de lã e de algodão. Assim a hypothese de que Sabeiria fosse o Ophir 
da Biblia cae por si. 

Estevão Quatremere, no seu relatorio sobre o país de Ophir, 
acha que o nome de Ophir ficou desconhecido dos escriptores gregos e 
latinos; refuta as hypotheses de varios sabios e geographos que tra- 
taram desta questão; não admitte que Ophir tenha sido collocado 
no golpho arabico, na Arabia Feliz, nem em parte alguma da India ; 
tambem não admitte que pudesse ser em Ceylão, Samatra, Bornéo, 
ou ponto algum do extremo oriente, pela razão muito simples, diz 


“elle, de que os navios de Salomão e de Hiram gastavam tres annos 


em cada viagem. Porém Quatremere cae no proprio erro dos que 
combate, pois que colloca Ophir em Sofalah, na costa oriental da 
Africa. Não se pode admittir que a navegação das frotas saidas do 
mar Vermelho ou do Mediterraneo para Sofalah tenha sido maior 
que a das ilhas do extremo oriente; as viagens a Sofalah não expli- 
cariam pois os tres annos de cada ausencia dos navios de ambos os 
reis. Entretanto para fortalecer a sua hypothese, Quatremere não 
hesita na escolha dos meios: assim é que, por não achar pavões 
na Africa, quer que os passaros chamados tukins na Biblia sejam 
periquitos ou picotas. 

A argumentação de Quatremere é pois fraca, e suas hypotheses 
sem fundamento não dão nenhuma verosimilhança á existencia de 
Ophir, na região de Sofalah. 

Para ter-se uma idéa do que era Ophir é procurar a significação 
deste nome; porém, antes de tudo, é necessario certificar-se do modo 
como se escreve em caracteres hebraicos. 

No cap. 10 do livro 1 dos Reis, v. 11, acha-se escripto em lingua 
hebraica de dois modos Apir e Aypir, e no cap. 9. v. 28, assim 
se lê— Aypira; esta ultima forma accusativa de Aypir tornou-se 
um nominativo; mas Aypira não é senão o nome mal pronun- 
ciado de Yapurá, grande afluente das Amazonas ou do rio Soliman, 
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em consequencia de uma permuta de lettras, como, por exemplo, 
o quichua yura «folhagem» faz em vasco urya; vaso em quichua é 
kirau, em chaldaico kiura; sujo em quichua millay, em indostani 
maila; panella é em quichua paila, e em persa piala, ete.; o mesmo 
se deve dizer a respeito das mudanças de vogaes, como em quichua 
o ar huayra faz em laponico huiro, em georgio hairi, em chaldaico 
haiar, em syriaco oyar, no grego e no latim aer; o nome de numero 
um em quichua huc, em indostani hec, em bulgaro hic, em telegu 
hac; lingua em quichua kalu, em mongol kélé, em syberico kil, em 
finlandês kieli; menino em quichua churi, no antigo egypcio chiru, 
e em egypcio-copta chiri. Assim, pelos exemplos de permutas e de 
substituições de vogaes que não alteram a significação das palavras, 
nada se oppõe a que o Aypira da Biblia tenha vindo do nome do rio 
Yapurá. 

Esta ultima palavra é composta de y que significa «agua», e de 
apura que é o nome de Apira ou Apir, «agua ou rio de Apir ou de 
Ophir». Este logar celebre está pois achado e claramente designado ; 


e, apesar de uma distancia de 2:880 annos, seu nome não tem soffrido 


senão a alteração de uma vogal: Yapurá, em logar de Yapira, e isto 
no meio de povos selvagens que não falam hoje o quichua dos 
Antis (), Em sua Viagem ao Brazil e Amazonas Agassiz escreve 
Hyapura. 

Indicimos acima que no cap. 10 dos Reis, liv. 1, Ophir em he- 
braico é Apir. Ora este vocabulo pertence á lingua quichua, e os 
mineiros de toda a cordilheira dos Andes e da bacia superior das Ama- 
zonas teem o nome de Apir ou de Apiri e em alguns logares de 
Yapiri. Eis pois a origem de Apir ou de Ophir do texto latino. 


Apir ou Apiri se refere aos mineiros e logares por elles cavados, | 


emquanto Aypir, Aypira ou Yapura indicam que elles trabalham 
na agua em que se faz a lavagem do ouro. Para precisarmos ainda mais 
o districto mesmo de Ophir, voltemos ao rio Yapurá e vejamo-lo no 
mappa de Fritz, outrora missionario naquellas paragens (). Em sua 
margem esquerda apparece indicada uma montanha. Lacondamine 
usou deste mappa na sua viagem ás Amazonas; e em sua rela- 


() Nos dialectos da bacia central das Amazonas a agua e o rio são sempre hi, ly, £, y, 8) tg, igh 
h, hu, u, etc. Devemos fazer observar ainda que no hebraico as letras p e ph são representadas pelo 
mesmo signal, e que Ayphira ou Aypira, Ophir ou Opir são a mesma coisa ; que a pronuncia verdadeira é 
não Ophir, mas Apir. 

5) Este mappa aclia-se depositado na Bibliotheca Imperial de Paris. 
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relação, falando daquella montanha, diz que ella contem prodigiosa 


* quantidade de ouro. Della sae o Rio del oro, cujo nome indigena é 


ikiart, desta maneira contractado do hebraico ikir «precioso», iari 
«riov; «o rio precioso». Corre do sul ao norte e desemboca no lago 
de Yumaguari; ora yuma «ouro nativo» é palavra indigena unida aos 
dois vocabulos hebraicos gu «centro», ari «cavidade». O lago de 
Yumaguari tem pois por nome «cavidade centro do ouro nativo». 
O Yapurá desce a sua vez das ricas montanhas do Popayan, provin- 
cia da Columbia; e um de seus afluentes auriferos é chamado 
Masai ou Masahi. Masai, palavra derivada do hebraico masar «rico», 
á qual o termo indigena ? «agua» está accrescentado. Quer dizer pois 
«Agua rica» (, 

Os Hebreus davam o nome de masaroth aos thesouros consagrados. 

No curso do rio Yapurá encontra-se uma cachoeira chamada 
pelos Hespanhoes «el salto grande»; porém seu verdadeiro nome, 
conservado entre os indigenas, é Uacari ou Acari (à, expressão que 


elles ordinariamente applicam aos logares deste rio onde ha uma , 


elevação abrupta do solo. Ora no hebraico Uacarit ou Acarit significa 
«elevado, levantado». » 

Eis pois uma serie de vocabulos e nomes hebraicos que fortalecem 
nossas provas sobre a região de Ophir, e é a mesma que atravessa o 
Yapura. Outros diversos nomes dos mais significativos confirmam 
ainda nossa opinião: assim vê-se o rio Catuaiari, do quichua catu 
«mercado», e do hebraico atari «rio», «o rio do mercado» ; o nome 
de logar Macapiri, das palavras quichuas maca «prato», apiri «dos 
mineiros» 3); acham-se ainda os nomes das tribus A4panos «os carre- 
gadores», Marukeuinis «os socadores de terra», os Apapuris «os 
carrega viandantes». Como temos dito, os indigenas do Yapurá, que 
transmittiram entre si esses nomes, não conheciam nem o quichua 
nem o hebraico; é mais uma prova de que antigamente nas margens 
do Yapurá as povoações Antis se encontraram com os Hebreus e os 
Phenícios 4). 

Deante de tão grande numero de coincidencias significativas desses 
nomes hebraicos, entre os quaes se acham Apiri ou Ophir, Y-Apura, 


(LA elisão da consoante r é de frequente exemplo entre os povos americanos, oceanicos e africanos; 
por isso pronuncia-se Masai em logar de Masari. 

E) Veja o glossario de Martius — Nomina locorun, p. 434. 

(º) Maca é um prato de madeira que serve para lavar 0 ouro e separa-lo da areia, 

(3) Os Phenícios e os Hebreus falavam a mesma lingua. 
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«o rio de Ophir», e da prodigiosa riqueza aurifera verificada por 
Lacondamine, na vizinhança do rio de Salomão e do imperio de 
Inin, ou do Crente, podemos determinar os limites da região de Ophir: 
está situada no territorio columbiano e brazileiro, num triangulo 
formado, de uma parte pelas montanhas columbianas de Popayan e 
de Cundinamarca até o lago de Yumaguari, cujas aguas alimentam um 
dos affluentes do Orenoco ('); de outra parte pelo rio Ikiari até a 
montanha aurifera d'onde este desce; e pelo Yapurá. A desapparição 
das frotas de Salomão e de Hiram durante tres annos, a cada viagem 
que faziam, se acha agora explicada, pois que ellas estacionavam no 
rio que tinha o nome do grande rei. Se essas compridas estações, 
varias vezes repetidas, houvessem sido feitas em qualquer ponto do 
antigo continente, a tradição ou a historia não teriam deixado de no-lo 
transmittir. 

As varias viagens triennaes, com excepção de uma só, não se 
referem a Ophir, pois todas se fizeram para Tarschisch. David recebia 
pelos Phenicios o ouro de Ophir, e a frota construida no tempo de 
Salomão para o mesmo destino, saíu do mar Vermelho, onde nunca 
mais entrou; fez sua junção no oceano Atlantico com a de Hiram, 


a qual saíu do Mediterraneo; e ambas tomaram, depois da unica via-. 


gem em que foram juntamente a Ophir, o nome de frota de Tarschisch, 
segundo o texto hebraico, e o de frota d' Africa, segundo o texto 
chaldaico. 


Causas diversas motivaram o abandono de Ophir. O Yapurá tem 


varias fozes mal definidas, as quaes se obstruem com facilidade pelos 
troncos que carregam suas aguas: o que devia ser para os navegantes 
uma causa de dificuldades e confusão quando se internavam naquelle 
labyrintho. Alem disso, os Hespanhoes e Portugueses hão reconhecido 
que a região do Yapurá era mui insalubre. Em terceiro logar, explo- 
rando mais para oeste o rio das Amazonas, os Hebreus e Phenicios 
acharam ouro fino em grande abundancia, com trabalho mais facil 
que em Ophir. Em quarto logar, rio acima tinham clima bom e 
navegação mais commoda. Em quinto logar, approximando-se dos 
Antis, povo meio civilizado e laborioso, podiam delles tirar bom 
proveito e abastecimento para seus navios 

Emfim, nesta região superior da bacia das Amazonas achavam 


(:) A Cundinamarca possue monumentos da antiguidade que não teem sido estudados; e de suas mon- 
tanhas descem rios cujos nomes revelam a antiga presença dos Phenicios ou dos Hebreus. 
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prata e outros objectos, que as frotas traziam a Joppe (Jaffa); para 
Jerusalem; taes nomes que estão no texto hebraico da Biblia perten- 
ciam á lingua dos Antis, como ver-se-ha adeante. 

Dissemos ha pouco que chegando-se mais aos Antis, o ouro fino 
era abundantissimo; com effeito, os Hespanhoes durante cerca de dois 
seculos effectuaram na Alta-Amazonia a lavagem das areias aurife- 
ras, e essa riqueza não parece haver diminuido; pois hoje um indio, 
com seu prato de madeira, pode colher até sessenta francos de ouro 
fino em uma hora (). Foi evidentemente esta região que no tempo de 
Salomão recebeu o nome de Tarschisch: pois a etymologia desta palavra 
é tomada da lingua quichua, que é a dos Antis. Tarschisch origina-se 
de tari «descobrir», chichiy «colher o ouro miudo». Tarschisch é pois 
o logar onde se descobre e colhe o ouro miudo. O abandono de Ophir, 
a vizinhança de Parvaim, que foi preciso tambem abandonar, pois que 
era necessario se internar consideravelmente, as facilidades oferecidas 
pelas novas descobertas, e a etymologia de Tarschisch, são um concurso 
de circumstancias que determinam a região onde se achava Tarschisch. 
Emfim digamos que este nome não tem sua etymologia em lingua algu- 
ma, a não ser o quichua. Para ir a Tarschisch, diz a Biblia que o pro- 
pheta Jonas embarcou em Joppe: era pois para emprehender a na- 
vegação do Atlantico; no caso contrario, tinha de embarcar no mar 
Vermelho. 

Eis o que diz o v. 22 do cap. 10 dos Reis: «No mar havia para 
Salomão uma frota de Tarschisch, com a frota de Hiram. Uma vez 
de tres em tres annos vinham os navios de Tarschisch, trazendo ouro, 
prata, marfim, monos e pavões». Os Paralipomenos confirmam essas 
viagens triennaes, dizendo no liv. 2, cap. 9, v. 21: «Os navios iam a 
Tarschisch para o rei, com os servos de Hiram: de tres em tres annos 
vinham os navios de Tarschisch». 

Faremos observar que a viagem de Ophir, no reinado de Salomão, 
não lhe rendeu senão 420 talentos de ouro, segundo o cap. 9 do liv. 1 
dos Reis: e que os Paralipomenos, liv. 2, cap. 9, v. 10, completam 
esta narração: «Os servos de Hiram e de Salomão, que trouxeram 
o ouro de Ophir, conduziam algum e pedras preciosas». As madeiras 
chamadas algum deviam necessariamente desembarcar em Joppe, 


£') No anno passado, é este anno ainda, vimos os relatorios dos officiaes da marinha peruana, que 
estabelecem a verdade desta asserção e que apontam, nomeando-os, esses logares tão ricos, onde as expe- 
riencias foram feitas à vista desses officiaes. 
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que érmuito perto de Jerusalem. O cap. 9, v. 11 do liv. 1 dos Reis diz: | 
«E tambem a frota de Hiram que trouxe ouro de Ophir, importou 
grande quantidade de arvores Almug e pedras preciosas. Notemos que 
nesta viagem as frotas alliadas trouxeram de Ophir duas sortes de ma- 
deira, os algum e os almug, porém que não é mais questão de madeiras 
nas viagens a Tarschisch, cujo ouro e prata foram o movel principal. 
Se se resume o que teem dito os commentadores sobre o nome | 

de Tarschisch, uns suppozeram que significava o mar, outros pensaram | 
que podia ser Tarso, cidade da Cilicia; uns apontaram Carthago, 
outros para Gades; porém todos esses Ipes não produziam nem | 
ouro, nem prata, nem pedras preciosas, nem tambem pavões e monos. 
Houve quem sustentasse que Tarschisch não podia estar senão na costa. 
das Indias orientaes, o que é visivelmente impossivel, pois que Jonas, 
para lá ir, longe de embarcar no mar Vermelho, foi embarcar em Joppe; 
e que, alem disso, | a frota de pa ala do pude are + Lenáeo ouiTONa 


occidental d'Africa; porém a Africa não tem pavões, e os mais ousados 
admittiram que podia ser uma ilha do oceano. Estes ultimos approxima- | 
ram-se um pouco mais da verdade, sem se atreverem porém a fazer. 
atravessar completamente o oceano por frotas bem equipadas entre- 
tanto, e que saiam para effectuarem viagens de tres annos. Indepen 
dentemente das provas de navegação que apresentimos no começo 
deste relatorio, aproveitamos esta occasião para lembrar aos que, 
estão sob a influencia de uma idéa tão erronea sobre a passagem do | 
oceano, que em 1867 Americanos o atravessaram na sua maior largura, 
uns com canoa, e outros em jangada, desde Nova-York. 

Ora basta lançarmos os olhos sobre um planispherio para nos con- 
vencermos que de Cabo Verde ao Brazil a distancia é metade da que 
existe entre Nova-York e as ilhas Britannicas. 

A junção dos factos que dizem respeito a Tarschisch o collocam 
tanto quanto o seu nome, na vizinhança dos Antis, a oeste de Opa 
e na parte mais rica da bacia das Amazonas. 

Examinemos agora alguns nomes dos objectos que traziam os na- | 
vios de Salomão e de Hiram em suas viagens triennaes ; pois, á ex-. 
cepção do ouro, da prata e das pedras preciosas, cousas conhecidas. 
dos Hebreus antes destas viagens, os outros artigos importados a. 
Jerusalem alli chegavam com nomes pertencentes á lingua extrangeira, 
e esses nomes extrangeiros eram evidentemente do logar da prove- 
niencia dos artigos importados. 
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; Falemos primeiro das madeiras preciosas e odoriferas que uns 
julgaram ser o sandalo. Em o liv. 1 dos Reis, cap. 10, v. 11, diz-se que 
os navios de Hiram trouxeram ouro de Ophir e grande quantidade de 
rvores d'almug, nome cujo plural é almughim. Almug pode ter sua 
“derivação do vocabulo hebraico ala «madeira dura ou madeira consa- 
“grada», e do termo quichua mucki «odorifero, cheiro», e cujo verbo 
— é muka «cheirar»; ou então sua etymologia está nas duas pala- 
“vras quichuas alli «bom, excelente», e mucki «cheiroso ou cheiro». 
“Almug é pois «madeira de bom cheiro», e foi com ella, segundo a 
Biblia, que Salomão mandou fazer as columnas do templo de Jerusalem. 
- Parece que os navios tyrios foram os unicos que levaram esta madeira; 

“se é o sandalo, podemos affirmar que ha muito na Alta-Amazonia. 

— Emo livro dos Paralipomenos, cap. 9. v. 10, lê-se: «Os servos de 
Hiram e de Salomão que trouxeram o ouro de Ophir, trouxeram algum 
e pedras preciosas», d'onde resulta que esta ultima sorte de madeira 
foi levada por ambas as frotas. 

— No texto hebraico vê-se no plural algumim, e este nome, não 
tendo sido entendido pelos interpretes, traduziram-no em latim por 
ligna hebeni, ligna thyina e ligna coralliorum. Sua etymologia está 
no hebraico ala «madeira», e no quichua Jum «curva»; ou ainda nos 
- vocabulos quichuas alli «bom», kumu «curva»; os algum ou algumim 
“são pois «as madeiras curvas» ou «as boas curvass: O emprego dos 
“almug para os pilares nos explica o dos algum para os arcos entre 
— esses pilares e para as abobadas do templo. 

— O celebre philologo Max Muller diz que um dos muitos nomes 
“ dados ao sandalo no sanscrito é valguka. Este valguka, prosegue elle, 
- é claramente o que mercadores judeus e phenícios corromperam em 
“algum, e que os Hebreus mudaram para almug. Se assim fosse, o 
“texto hebraico não teria referido ao sandalo senão o nome adoptado 
“pelos Hebreus. 

Comparando este vocabulo sanscrito com as etymologias verdadeiras 
* e expressivas de almug e de algum, tiradas do quichua al-mucki e al- 
— Kumu, o valguka de Max Muller não é admissivel, e deixou de soffrer 
as duas transformações que lhe suppõe; alem do que, apesar da sua 
* sciencia sanscrita, nunca poderá achar Ophir nem o ouro de Ophir no 
- Malabar, parte da India por elle indicada: nossa demonstração já o 
* deixou provado. 

Ê A frota de Tarschisch levava tambem a Salomão aves chamadas 
“ tuki, no plural tukum, nome que foi geralmente traduzido por pavão. 
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Notemos primeiro que a America equatorial possue diversas variedades 
de pavões e de perus: oriundos daquella terra, alli vivem no estado. 
selvagem. Falamos aqui dessas duas especies de aves, porque ambas 
teem os mesmos modos, ambas se incham com orgulho, abrem em. 
leque as pennas e fazem roda. “ss 
Quem quer que haja visto os perus fazerem roda, sabe que neste 
momento tul: é o sem um pouco abafado e muito particular produ-. 
zido por estas aves para se fazerem admirar. Pois bem, este tuk é 
justamente a origem de tuki, palavra quichua que Eieea «inchado 
de orgulho, orgulhoso». Os perus e os pavões são «as aves orgulhosas» 
ou simplesmente tukum «as orgulhosas», como lhes chama a Biblia. 
Entre as variedades de pavões do Equador e da Guyana se acha 
que naquelles países chamam ocko; ora, por uma semelhança exqui ita, 
no epitheto «orgulhoso» tirado de tuki achamos egualmente que o | 
grego ogkos «orgulhoso» é tambem tirado do pavão americano ocko. 
Este pormenorzinho não deixa de ser interessante, pois dissemos no 
começo deste relatorio que a lingua grega tem parte de suas origens na | 
America, mormente na lingua quichua. | 
Em presença da verdade de nossa etymologia, pois que o Hu 
biblico é palavra quichua, colocaremos as de alguns philologos que 
Max Muller quiz pôr em relevo, pois elles suppuzeram que tuhi era | 
derivado de togei «o que pende», palavra pertencente E lingua ; 
tamula; suppuzeram- ainda a palavra sigi, que mais se afasta de tuki, — 
e tentaram faze-la derivar do sanscrito sikkin «crista». Para cumulo. 
de inverosimilhança, o doutor Gundert, que se entrega ao estudo, ; 
das linguas dravidicas, applicou-se a originar togei de to ou tu, € 
accrescenta arbitrariamente para segunda base gnu, afim de chegar 
a compor tongu, d'onde faz derivar tongol, vocabulo tamul que signi 
ficaria «cauda de pavão». 
Quantos esforços, quantas combinações engenhosas, quantas tran: 
sições forçadas! Só philologos de fama podem permittir-se tamanha: 
extravagancias. Nunca teremos a ousadia de dar semelhantes etymo- 
logias: felizmente que a clareza e a precisão do quichua nos livram 
de tal perigo. 
Em seus Estudos sobre a sciencia da linguagem o philologo Ma 
Muller nos diz que os monos trazidos a Salomão eram chamados pelos 
Hebreus koph, no plural kophim: teria podido ler kop e kopim 1; 


(!] Lembramos aqui que no hebraico o p e o pl são a mesma lettra. 
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accrescenta que este nome não pertencia á lingua delles, nem tem sua 
etymologia em lingua alguma semitica. Faremos observar que kop 
não se escreve senão com duas consoantes kp, e se, em logar de inter- 
por a vogal o, interpuzesse a, teria obtido kap e no plural kapim, o 
que daria a verdadeira pronuncia, e então achar-se-hia em presenca 
“dessas palavras o sanscrito kapis «mono». Entretanto os Hebreus não 
foram pedir ao sanscrito o nome dos monos que vinham de Tarschisch. 
- Kap e kapim tiram sua etymologia do quichua kap «agarrar fortemente 
com a mão», acção mui particular que commette o mono ao modo do 
homem e que mais nos impressiona. Esta origem de kapim é eviden- 
— tissimamente americana. Uma ponta da ilha de Santa Catharina, perto 
da costa do Brazil, tem o nome de Kapi; no interior das Amazonas, 
“um de seus afluentes, que desemboca perto do Pará, chama-se rio 
Kapim (dos macacos), e agua acima se acha a ilha de Kapim ; vê-se 
que a forma hebraica se ha conservado ainda nestes nomes !). Quanto 
“ao encontro do termo kapis no sanscrito explica-se, pois que notamos 
É no quichua quinhentas palavras da lingua indostani *», com o mesmo 
j 
d 


sentido em ambas as linguas. 

Não é logar para entrarmos aqui em explicação sobre a presença 
do quichua nas Indias orientaes; contentar-nos-hemos com dizer que 
“neste momento trabalhamos numa obra em que, com geral admira- 
“ção, se demonstrará que os Aryas e sua lingua sanscrita houveram o 
— berço na America: temos disso as provas philolologicas, ethnographi- 
cas e historicas. 

Entre os objectos preciosos que as frotas de Salomão e de Hiram 
— trouxeram achava-se o marfim, que é designado na Biblia pelos dois 
- nomes de Scharn-abim e de Karnot-schan. Max Muller faz ainda obser- 
— var que abim não tem derivação do hebreu; mas suppõe que esta pa- 
— lavra possa ser uma corrupção do sanscrito ibha precedido do artigo 
—* semítico; e com esta hypothese pensa que abim deve ter, como ibha, 
E a significação de elephante. Emprega-se, é verdade, no hebraico o vo- 
no “ cabulo schan por «dente». Porém sua origem é americana; é o que 
vemos na bacia das Amazonas, onde na lingua tupy, que é a lingua 
geral do Brazil, «dente» se exprime por schan, shaina, shene e salm; 
entre os Panos diz-se schaina e schaila; no dialecto puri diz-se 


(!) Podem ser vistos nos mappas hydrographicos do commandante Tardy de Montrevel, e em outros 
mappas ainda. 

(5) O indostani é formado de sanscrito, de linguas dravidicas, de arabe e de persa; podia-se accres- 
“ centar de quichua. 


PR ENO e di TT, 
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neste rio, e que os Hebreus alli procuravam O marfim que se acha no | 
estado fossil; ora o marfim fossil é o mais vulgarmente empregado nas. 
artes. Teem-se já descoberto na America seis variedades de elephante: 
fosseis, porem ignoramos se estes pachydermes todos hão sido anni- 
quilados num cataeiyámo: ou se ainda existiam no tempo de Salomão: 
em todo caso, o marfim fossil encontrava-se em melhor estado de con- 
servação ha 2:880 ou 3:000 annos. 

Quanto a abim, não é corrupção do sanscrito ibha; é a palavra 
egypcia ab «elephante» pluralizada pelos Hebreus: ha correlação 
entre o egypcio ab, aba e o quichua apa «carregar», apac «o carre- 
gador»; em egypeio abah ou apah e no quichua apa signific: 
«fardo». O nome do elephante, que é por excellencia o animal carre- 
gador, pode ser originario tanto do quichua como do egypcio. Alem 
disso já temos annunciado que grande numero de vocabulos quichuas 
estão na antiga lingua hieroglypha dos Egypcios, e que, pelos Atlar - 
tes, veem de origem commum. 

agita dissemos que na Biblia o REA é tambem chamadc 


que o quichua tem ainda aqui o primeiro ge Com effeito, faremos 
observar que debaixo da primeira lettra hebraica de karnotschan se h 
collocado um Jmet;, signal massorethico que dá ao | (koph hebraico 
o som da vogal a; ora, como nos é permittido Reto este signal de 


tencentes a Antiocho Epiphanio, rei da Syria, quando veiu acommet-, 
ter o povo judeu, e que o valoroso Eleazar, um dos irmãos de Jud 
Machabeu, ficou morto debaixo do elephante do rei. 
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conheciam a America, acabimos de mostrar que os termos extran- 
“geiros contidos no texto da Biblia, e que designam os objectos tra- 
“4qidos pelas frotas dos dois reis, foram tomados da lingua quichua, 
ou dos Antis da America equatorial e meridional. 

Fizemos ainda conhecer que palavras hebraicas transportadas 
«a esta parte da America teem-se misturado aos dialectos dos indigenas, 
ou mesmo se hão conservado intactas. Esta troca de vocabulos entre 
- nações de continentes diversos é a prova de que os Hebreus e os Phe- 
“nicios iam ao rio das Amazonas, o qual recebeu destes navegantes o 
* nome de Salomão. O imperio de Inin, ou do Crente, as posições indi- 
- cadas de Parvaim, Ophir e Tarschisch, os nomes e particularidades 
— que se ligam a varios logares e rios, formam uma tal serie e reunião 
“de factos grupados em uma unica região, que a evidencia de nossa 
“ descoberta é palpavel, incontestavel. Devemos pois á lingua quichua 
- termos achado o caminho que seguiam ha 2:880 annos as frotas de 
Hiram e de Salomão; foi ella que traiu o mysterio dessa navegação, 
“e nos dá explicações de suas ausencias de tres annos em cada viagem, 
fazendo-nos conhecer que estacionavam placidamente nas aguas das 
Amazonas. 
Para satisfação dos nossos leitores, accrescentaremos por fim al- 
gumas observações sobre os Antis e sua lingua. A migração deste 
povo da Asia para a America é anterior ao diluvio alguns seculos, pois 
que participaram da invasão dos Atlantes antes do cataclysmo. Alem 
disso, os Antis, em logar de escripta, usavam no tempo dos Incas de 
quipos ou cordelinhos com nós, uso que existia entre os Thibetanos e 
ins até o tempo do imperador Tohi, 600 annos antes do diluvio. 
Esses factos provam a remota antiguidade do estabelecimento dos 
Antis nas cordilheiras da America equatorial e meridional e na bacia 


pereza do territorio que habita, por mil leguas de florestas virgens, 
ue a separam do Atlantico, e da banda do occidente por formidaveis 
montanhas e a immensidade do grande oceano. A lingua quichua, falada 
“ainda por tres milhões de indigenas, não se escreve senão com qua- 
torze lettras: vê-se pois que seu geito inteiramente primitivo soffreu 
poucas alterações. O sanscrito pelo contrario, escrevendo-se com trinta 
e nove signaes, faz-nos suppor ter-se appropriado, aperfeicoando-se, 
“muitas raizes extrangeiras que nelle não existiam no principio e de que 
“foi preciso conservar a pronuncia. 


- como bem se entende, que devia ser applicado o qualificativo de qui- 
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Seja como fôr, uma lingua primitiva não pode ter trinta e nove | 
caracteres. No tempo dos Incas a lingua quichua era falada desde o | 
segundo grão de latitude norte até o trigesimo quarto de latitude sul; 
e em largura, isto é, do Pacifico para o oriente, não muito alem de 
quinhentos kilometros; ao passo que em epocas mais remotas fôra. 
usada ao longo do rio das Amazonas, até mil e duzentos ou mil 
quinhentos kilometros do Pacifico. 

Acabemos por uma ultima observação. Humboldt e Klaproth d 
ram pouco a proposito a denominação de quicheana à lingua quichu: 5 
com effeito, um dos dialectos do Mexico, com o nome de quiché,. 
não tem relação com a lingua dos Antis; e é ao quiché mexicano, 


cheano. Esta observação tem por fim impedir todo equivoco entre 
o nosso modesto trabalho e os sabios escriptos de Brasseur de Boui 
bourg sobre a historia, archeologia e dialectos do Mexico. 


HI 


CHRISTOVÃO COLOMBO 


Arregaçando o veo que encobria o novo 
mundo, Colombo patenteou aos olhos do 
mundo antigo os mais bellos espectaculos 
da natureza americana. 

Do Avcror. 


Elena já bastante conhecidos os feitos gloriosos desse ilustre almi- 
- rante, que abriu as portas de um novo mundo às explorações do 
commercio e da civilização do velho continente, não é de mais a narra- 
ção dos episodios de sua primeira viagem ás plagas americanas, ao tem- 
- po ainda envoltas nos sombrios mysterios da historia e da geographia. 
Occupar-me-hei, portanto, de tão elevada personalidade, pres- 
tando-lhe a veneração e o respeito a que tem jus pela energia do 
caracter rectilineo e pela convicção das aspirações, quando, em busca 
do seu ideal, procurava firmar a crença de que não caminharia ao 
acaso, mas sim a um ponto seguro de terra remota. 
A sua historia é o melhor estimulo para os mais ousados empre- 
hendimentos do espirito humano, e a elle deve a civilização christan 
as mais levantadas conquistas, pois novos horizontes se expandiram 


ao facho luminoso da razão e da fé. 
O estudo e os conhecimentos que tinha Christovão Colombo da 


arte de navegar, fizeram-no emprehender o vasto plano de descobrir 


9 
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terras afastadas da Europa, á vista do que sabia por informações ei 
estudo da historia, narrativas de viagens feitas através de mares tem 
pestuosos, e ainda pelas descripções de Marco Polo, Balducci Pelogetti, — 
Nicolau de Centi, e pela leitura do Livro das Ori; “igens, de Isidoro de . 
Sevilha, que lhe à impressionou o espirito, na opinião de Humboldt. É 

A sua imaginação, sempre preoccupada com a idéa constante de !, 
ver, em futuro proximo, a realidade da visão que lhe accudia á mente 
exaltada, não o deixava em socego; tal era a força da concepção que | 
o havia dominado. Parece que o quadro dessa visão lhe passava em | 
sonhos, ou mesmo: acordado, pelos olhos, que se embeveciam ante | 
scenas extranhas e deslumbrantes. 

Uma voz intima, a voz d'alma, parecia tambem dizer-lhe cousas 
que o assombravam, e elle, cada vez mais convicto de que tudo quanto | 
sentia firmava-se em sua razão esclarecida, não teve duvidas, nem. 
escrupulos sequer, de ser talvez o escolhido pela Providencia para 
executor de uma grande obra. 

A relação escripta pelo cavalheiro inglês João de Mandeville, consi- 
gnando idéas sobre a esphericidade da terra, e portanto a possibilidade Ê 
de se viajar em redor do globo, preoccupava a attenção dos navegadores 
e dos mathematicos do seu tempo; e Philippe Brunelleschi, celebre 
architecto e mechanico florentino, muitas vezes perante seu discipulo 
o astronomo Toscanelli dissertara sobre a existencia de um outro | 
hemispherio, confirmando assim a doutrina já conhecida. 

Essa idéa não era extranha a Colombo, que sobre tão interessante: 
assumpto discutira com Toscanelli, ilustrando o espirito em noções 
mais exactas ácerca da geographia physica, de que não tinham 
perfeito conhecimentos os sabios de sua epoca. p, 

Alem disso conhecia as cosmographias italianas e allemãs, e não a 
cessava de lêr as obras do cardeal Pedro d'Ailli, não lhe sendo tambem 
extranhas a Geographia, de Edrisi, as opiniões de Aristoteles, de Strabão 
e de Seneca; conhecendo as Prophecias, e outras diversas obras, que: 
com interesse procurava estudar (9, 


[') Strabão, em seus escriptos, dissera que no meio do Atlantico bem poderiam jazer «um ou mais 
continentes, povoados de diferentes raças humanas». Plutarco fala de um grande continente transatian- 
uco, é de um extrangeiro chegado a Carthago de uma terra mysteriosa. Elle colloca esse facto dois ou tres 
seculos antes da nossa era, Macrobio, o commentador do sonho de Scipião, dividia o globo em quatro 
massas continentaes, duas para o hemispherio boreal, duas para o austral, de modo que o navegador que 
tomasse a direcção de éste para oeste necessariamente encontraria o continente dos antipodas, desconhecido | 
então por causa do clima ardente da zona torrida. Pomponius Mela (De situ orbis) disse: ha um outro túmit, 
ena direcção do meio-dia existem continentes oppostos ao nosso. É 
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Christovão Colombo de Terra-rubra ? teve por berço a cidade de 
Genova, onde nasceu no anno de 1437, opinião esta mais acceita (2, 
segundo o seu proprio testamento, em que elle o diz: «Que siendo yo 
nacido en Génova, como natural della, pues que della sali y en ella 
naci». E 

Pretendem tambem dar-lhe Pradello, Cuccaro, Cogoleto, Savona, 
Nervi, Albissola, Boggliacco, Coneria, Tinale, Oneglia, Chiavori, 
* Quinto, Milão, Modena, Calvi e Piemonte — como logar do seu nasci- 
mento. 

Seu pae, Domingos Colombo (textor pannorum et tabernarius), e 
sua mãe, Susana Fontanarossa, de Bisagno, eram pobres burgueses; 
o filho até a edade de 14 annos teve o officio de tecedor de lã. 

Depois desse tempo foi intrepido marinheiro nos mares do Mediter- 
raneo, tendo ido ao levante, e o Atlantico não lhe era desconhecido, 
“onde por vezes sua imaginação preoccupou-se com a idéa de ser um 
- dia talvez o descobridor de um novo mundo, não admittindo tão 
estreitos limites, que percorrera, á grandeza da Potencia creadora (). 
E Acreditam alguns historiadores que, aos 14 annos de edade, 
— Colombo interrompeu os seus estudos academicos em Pavia, onde 
aprendia a grammatica, o latim, a geographia e a astronomia, sendo 
porém outros de opinião que os seus conhecimentos foram adquiridos 


(!) Seu filho Dom Fernando diz «medesimamente ió vidi alcune sottoscritioni dell" Ammiraglio, prima 
che aquistasse V'stato, dov'egli si sottoscriveva Columbus de Terrarrubra. (Historie del Signor don 
Fernando Colombo, etc. Venetia, 1571.) 

Las Casas, na Historia de las Indias, liv. 1. cap. 1, consigna tambem que «se solfa llamar, antes que 
Negasse al estado que llegó, Cristóbal Colón de Terra-rubias. 

Egual sobrenome usava seu irmão Bartholomeu, como se vê na edição monumental da obra Cristóbal 
Colón, de D. José Maria Asensio, impressa em Barcelona, 1890- 92. 

(º) Segundo: Ramusio, 1430; Rosclly de Lorgues, 1435; Bernaldez de los Palacios, 1436; Julio Verne, 
“1436; Centenario do Descobrimento da America — Memorias da Commissão “Portugueza, 1437; Padre 
Charlevoix, 1441: Bossi, 1445; Muiioz, 1446; Paul Gaffarel, 1446-1447; Vivien de Saint-Martin, 1446; 
Sophus Ruge, 1446 ou 1447 ; Robertson e Spotorno, 1447; Willard, 1449. 

Na Historia do Descobrimento e Conquista da America, escripta em allemão por Campe, e annotada 
na versão hespanhola por Fernández Duro, dá-se o nascimento de Colombo em Savona, perto de Genova, 
no anno de 1435 ou 1436. 

(8) Ha a afirmativa da parte de alguns historiadores de ter Colombo visitado a Islandia em 1477, 
adquirindo alli conhecimento do descobrimento da America pelos Scandinavos. Convem saber que desde os 
* amnos de 1470 a 1473 a idéa do descobrimento de terras no novo mundo já o preoccupava. Humboldt diz 
que quando elle fez essa viagem à Islandia havia já dois seculos que se tinha interdicto à Groelandia todo 
commercio com o extrangeiro. O que é sabido é que navios venezianos no seculo x1v estacionaram nas 
Canarias e na Madeira, e muitas vezes foram à actual Inglaterra. 

Fernández Duro, commentando o texto de Campe, na obra citada, assim se exprime : «Todo lo que se 
refere à la vida de Colón en los primeros afios y aun en los que transcurrieron antes de venir á Espaíia 
- es de tal modo obscuro, que ha de recibirse à benefício de inventario». E accrescenta noutro ponto : «Hay 
que repetir o expuesto en la nota 3.4 De la llegada de Colón a Portugal, de su casamiento, de sua vida, de 
Jos viajes que hizo á Africa y à Islandia, nada positivo se sabe», 
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em Lisboa e em Sevilha, de 1470 a 1484, na edade de 34 a 48 annos, 
quando frequentou as lições dos sabios das duas cidades, illustrando-se 
no estudo da astronomia, geographia, geometria e cosmographia. q 

Ha alguma probabilidade de terem sido seus mestres em astrono- 
mia nautica Antonio de Terzago e Stefano de Faenza. 

Por esse tempo casou-se em Portugal com D. Philippa Moniz de 
Mello Perestrello, prima de Bartholomeu Perestrello, ou filha, e viveu 
em Porto Santo; por isso acredita-se que alli tivesse conhecimento da 
apparição de cadaveres com signaes desconhecidos, pedaços de madei- 
ra exquisita, plantas e canoas, que as correntes e os ventos de oeste 
arrastavam até as costas do Fayal, da Graciosa e das Flores; accres- 
cendo o facto de ter noticia da America por narrações do piloto 
Affonso Sanches, residente na ilha da Madeira, consoante a opinião 
de antigos historiadores t. 

A longa pratica de viajar, a actividade do seu genio aventureiro, 
os seus conhecimentos nauticos, encorajavam-no para grandes empre- 
hendimentos, mas a sua pobreza oppunha-se ao arrojo da empresa 
que não lhe saia da mente. 

Os amigos de que dispunha eram pobres, e portanto sem os re- 
cursos da fortuna com que podessem auxilia-lo em suas aspirações; 
e assim appellou para o patriotismo do senado de Genova, a quem 
expoz o seu arrojado plano de navegação, solicitando os soccorros ne- 
cessarios para leva-lo a cabo; infelizmente foi repudiado pela maioria 
dos senadores, que não viram nelle mais que um aventureiro pouco 
vulgar, e que alem disso reputavam um sonho essa tentativa, dizendo 
muitos d'entre elles ser uma heresia a proposta de Colombo, 


(!) Se estes factos, reveladores da existencia de terras occidentaes, determinaram Christovão Colombo 
a metter mãos à sua grande empresa, e lhe deram a fé indispensável, para com pertinacia vencer todos os 
obstaculos que se lhe oppozeram, são elles consequencia necessaria do facto inicial das viagens de Gonçalo 
Velho, em 1431, descoberta das Formigas, e de Santa Maria em 1432. Até então não consta que algum na- 
vegante voluntariamente se aventurasse tão longe no alto mar. Foi portanto a descoberta dos Açares e q sua 
colonização que incitando a observações elevaram a nautica da simples rotina da navegação costeira às altu- 
ras de uma sciencia exacta. Foi certamente com a pratica da navegação para os Açores que os pilotos portu- 
gueses se aperfeiçoaram nos processos de observar os astros, para dessas observações deduzirem a sua 
posição nas solidões do oceano, ou a das terras que demandavam; sem esta escola todo progresso seria lento, 
A existencia e o achado do archipelago açoriano foi pois a causa determinante das posteriores e importan- 
tes descobertas do seculo xv. (Archivo dos Acores, volume 4.º, já citado.) 

«L'Islande, les Açores et les Canaries sont les points d'arrêt qui ont joné le rôle le plus important. 
dans Vhistoire des découvertes et de la civilisation, c'est-á-dire dans la serie des moyens qu'ont employés 
les peuples de V'occident pour étendre la sphêre de leur activité et pour entrer en rapport avec les parties 
du monde qui leur étaient restées inconnues, Ces ilots, jétés entre les deux continents, ont perdu leur im- 


portance depuis qu'ils nºont plus été les avant-postes de la civilisation européenne, des points d'attenteet 


d'esperance.» (Humboldt — Examen critique, t. 1, pag. 56 e 57.) 
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que assim afiançava a existencia de antipodas, doutrina então comba- 
tida pela curia romana !. Egual repulsa soffreu a apresentação do seu 
plano em Veneza (2. 

Repellido pelos seus compatriotas, que não podiam comprehender 
a grandeza do seu plano, combalido de desgosto por se ver ludibriado 
pelo senado de sua terra natal, lançou suas vistas para o pequeno 
reino de Portugal, onde já o infante D. Henrique assombrara a 
Europa com o arrojo dos descobrimentos feitos por seu impulso. 

Assim, arrastado pela convicção de não ser uma utopia o seu 
projecto, pois tinha quasi certeza de abrir para a India caminho muito 
mais curto que o dos Portugueses á roda d'Africa, afim de alcançar 
a ilha de Zipangú e o opulento país de Cathay, dirigiu-se em 1483, 
segundo se presume, a D. João II, rei de Portugal, a quem expoz 
o plano que tinha concebido, fazendo ver ao monarcha os beneficios 
que resultariam delle. 

O rei acolheu-o com boas disposições, demonstrando patrocinar 
tão ousada empresa, mas, antes de dar o seu apoio a Colombo, quiz 
ouvir a opinião dos mais sabios cosmographos do reino, mestre 
Rodrigo e mestre José, que por fim se manifestaram contrarios aos 
intuitos do Genovês. 

Eis o parecer que o Castelhano D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, 
denominado o Calçadelha, e confessor d'el-rei, deu a respeito: 

«Antes de se tomar a ultima resolução naquellas empresas, que 


(!) Ácerca dos antipodas ha a controversia se a egreja condemnou e declarou hereticos os que 
sustentavam sua existencia, a proposito do bispo Virgilio, diocesano de Saltzbourg, na Baviera, e desde 
1814 na Austria. Não ha duvida que o padre Virgilio (só depois foi bispo) afirmava «que havia outro 
mundo e outros homens sob a terra, outro sol e outra luar. 

Foi esta proposição que, por provocação de S. Bonifacio, o papa Zacharias condemnou. Os antipodas 
estavam neste mesmo nosso globo terraqueo ; eram homens da mesma especie dos Europeus, tinham o mesmo 
sol e a mesma lua, Onde, pois, o erro atribuido à egreja ? 

Tambem S. Agostinho tem sido accusado de negar a existencia dos antipodas. É porém uma accusa- 
ção sem fundamento. S. Agostinho sustentou sempre que a terra era redonda ; mas duvidava do que asse- 
veravam os philosophos e os physicos, entre os quaes Cicero, no sonho de Scipiáo, que «os que habitavam 
a zona austral temperada eram de uma especie differente, e nada tinham de commum com a humanidade 
então conhecida», nihil ad vestrum genus, Basta lêr essa questão suscitada na sua Cidade de Deus, caps. 
VM in fine e IX: dizia elle, ex Adam sunt, si homines sunt ;.... quod vero et antipodas esse fabulantur ; - 
nulla ratione credendum est. 

Isto é, se são homens, devem ser descendentes de Adão ; não ha razão para acreditar nessa gente de 
especie diferente como antipodas. Vale a pena lêr Ch. Barthelemy — Erreurs et mensonges historiques, 1, 
no capitulo sob o titulo L'Evégue Virgile et les antipodes, Paris, 1875. 

(Nota a pag. 6 de Algumas Notas Genealogicas, pelo Dr. João Mendes de Almeida.) 

8) Meras supposições, muito discutidas, são estas de ter Colombo offerecido ás republicas de Genova 
e Veneza o effectuar o descobrimento de novas terras. Nenhum dado as confirma. (Fernândez Duro—Notas 
na tradueção hespanhola da obra de Campe sobre o descobrimento.) 
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respeitam ao bem publico, é necessario examinar se estas são justas, 
gloriosas e uteis, que, a faltar-lhes algumas destas tres condições, é 


arriscado o emprehende-las. A que Christovão Colombo propõe, se- - 


gundo o meu parecer, nenhuma dellas tem. Para a executar são ne- 
cessarias immensas despesas, além de sacrificar um bem certo e 
esperanças incertas, expor a flor da mocidade aos perigos de uma 
longa navegação, e privar-nos dos soccorros mais apertados contra os 
inimigos vizinhos, que não deixariam de lançar mão da diversão das 
nossas forças. 

Não é pois mais glorioso, quando hajamos de fazer guerra, o fa- 
zela aos Mouros de Africa, inimigos do reino e da nossa religião, 
e que só anhelam a ruina de toda a Hespanha? A respeito da utili- 
dade, que homens, que riquezas, que frotas não seriam necessarias 
para a execução da empresa de que se trata? Só a idéa basta para 
demonstrar a inutilidade della. 

Contentemo-nos, pois, de fazer guerra á Africa: esta empresa é 
justa, gloriosa e util ao mesmo tempo. Os Africanos são guerreiros, 
suas riquezas immensas, e o odio que teem contra a nossa religião 
desmesurado. Estas as razões que moveram os nossos monarchas a 
fazer-lhes uma guerra eterna. 

Assim meu parecer é que se prefira uma cousa, que é real, ao que é 
phantastico, e que, seguindo as pisadas de nossos antepassados, conti- 
nuemos as nossas expedições contra estes crueis inimigos, e cuidemos 
sem affrouxar em abater seu terrivel poder.» 

O Conde de Villa Real, D. Pedro de Noronha, respondeu ao 
bispo desta maneira: 

«Todas as cousas desta vida dependem de certas circumstancias, 
que regulam, e devem regular em tudo aos homens a regra de vida. 


Quando os Mouros tinham quasi sujeitado ao seu poder a Hespanha, 


todas as nossas forças eram poucas para enfrear sua ambição. Mas 
hoje que temos rechassado além dos mares estes Barbaros, hoje que 
a Hespanha já não geme debaixo do jugo destes crueis inimigos, e 
nós temos cidades, e portos commodos no seu pais, o bem do Estado, 
a gloria da nação, e o interesse da religião nos convidam a empresas 
mais nobres. O que Christovão Colombo propõe pode ser duvidoso, 
e ainda arriscado ; mas isto não deve ser parte para que desprezemos o 
designio de levar até a Asia a gloria das nossas armas. A Europa e a 
Africa teem experimentado a força dellas: submettamos os orientaes, 
e não haverá cousa que possa hombrear com a nossa gloria. 


(e 
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De mais disso a experiencia nos tem mostrado que não ha nação 
mais contraria á nossa religião do que os Mouros; vamos pois bus- 
car nações menos indoceis, e menos oppostas por seu genio e costu- 
mes ás verdades da Lei de Jesus Christo. 

Se estimais a gloria da nação, se vos interessais nos progressos 

da religião, e quereis vêr a Portugal opulentissimo, mettamo-nos a 
esses mares immensos, que nos separam dos povos orientaes; esta- 
belecamos entre elles e nós um commercio florescente: illuminemo- 
los com as luzes do Evangelho, e não desprezemos vergonhosamente 
empresas, em que nenhuma nação, excepto a nossa, ousou de pôr os 
olhos. 
- Dos nossos vizinhos não temos que temer: os Mouros bem longe 
de cuidarem em vir fazer guerra ao nosso país, só se occupam em de- 
fender o seu: a paz impera entre Castela e Portugal, e quando os 
Hespanhoes a quizessem romper, as mesmas Indias nos darão rique- 
zas, que nos constituirão, como nunca, em estado de enfrear seus 
ambiciosos esforcos. 

Assim concluo com dizer que será justo, glorioso e util ir ao des- 
cobrimento do novo mundo, trabalhar na conversão de tantos povos 
differentes que vivem numa profunda ignorancia da nossa Santa Fé, 
estabelecer um commercio duravel entre elles e nós, e não esmorecer 
em meio das difficuldades quaesquer que se possam encontrar na exe- 
cução de semelhante empresa.» 

Este parecer foi escripto em 1484 “, 

Desilludido ainda uma vez, tendo perdido a cara esposa, unica 
consolação para os constantes sofrimentos de sua alma, Colombo 
abandona Portugal (1484), que não soube dar o devido apreço ao 
projecto, então tido por imaginoso e phantastico; e assim, em com- 
panhia de seu filho Diogo, embarca para Genova, onde residia a fa- 
milia paterna. 

Genova repelle-lhe novamente o plano; e desgostoso pela ingrati- 
dão por parte da terra natal, toma o caminho de Hespanha, em 
busca de alheia protecção. 

O peregrino, arfando de cansaço, fatigado pelo calor do dia, exte- 
nuado de forças, caminha guiado, quem sabe, pela Providencia, em 
busca de quem patrocinasse os seus planos, e désse apreço ás suas 
palavras, sempre ungidas de fé em Deus e de esperança no porvir. 


|] Ambos os documentos são transcriptos da Historia Geral de Portugal, por De La Clede. 
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A zombaria dos nescios, o sarcasmo dos que o tomavam por visio- 
nario, não apagavam o ardor das suas convicções, e, cada vez mais 
firme, elle tinha esperança de vêr em breve descortinadas, á luz da 
sciencia, as suas utopias. Os céos pareciam inspira-lo. 

Finalmente chega a Hespanha nos primeiros meses do anno de 
1485, e é acolhido com bondade pelo Duque de Medina Celi, que o 
hospedou em sua residencia no Porto de Santa Maria, onde encontrou 
os confortos necessarios á atribulada existencia. 

O duque mostrou-se em extremo amigo de Colombo, e dissuadiu-o 
da intenção de se dirigir á França ou á Inglaterra, com o fim de pedir 
auxilio á coroa para o bom exito do seu emprehendimento (“. 

Em companhia de tão fidalgo cavalheiro passou Colombo algum 
tempo, e vivia de desenhar cartas maritimas; por essa occasião Colombo 
dirigiu-se ao mosteiro de Santa Maria da Rabida, onde entreteve 
relações com o guardião frei João Perez t), homem de fervente 
piedade, que era versado em cosmographia e astronomia, sendo um 
dos mais doutos da sua ordem. 

As confidencias com o venerando guardião e o apreço que lhe 
devotou toda a communidade pelo seu genio bondoso e virtudes chris- 
tans, tornaram-no estimado de todos, e por isso abriram-se-lhe as 
portas do convento, onde habitou por algum tempo. 

Frei João Perez recommendou-o ao Prior do Prado, frei Fernando 
de Talavera, então confessor dos reis, para que tomasse sob sua 
protecção o extrangeiro, que tinha a idéa de emprehender uma longa 
navegação, de que resultaria immensa gloria para a Hespanha. 

Colombo, persuadido do bom exito dessa recommendação, seguiu 
ao seu destino; mas debalde luctou para alcançar os favores precisos 
à empresa, 

Finalmente, graças á intervenção do cardeal Pedro Gonsalves de 


[') Oviedo e outros historiadores dizem que Colombo tinha, antes de se dirigir a Portugal, pedido. 
o auxilio de Henrique VII da Inglaterra, para a realização do seu projecto. 
(8) Este sacerdote tinha sido confessor da rainha, logar que depois de 1478 foi desempenhado pelo cele- 
bre prior do Prado, depois arcebispo de Granada, frei Fernando de Talavera, religioso de S. Jeronymo. 
Segundo Fr. Apolonio da Conceição, na sua obra intitulada Primasia Seraficana Região da America, 


impressa em Lisboa em 1773, frei João Perez era religioso da sua ordem, da provincia da Andaluzia | 


e não da Rabida, como disse Fr. Jacintho de Deus. 
Navarrete é de opinião que Fr. Antonio de Marchena, citado por Las Casas, é o mesmo Fr. João Perez, 


o mais antigo dos protectores de Colombo, e que veiu ao Haiti, na segunda viagem do almirante, como — 


astronomo, á vista de recommendação da rainha Isabel. Gaffarel tem egual opinião. 

Os primeiros religiosos para as ilhas descobertas por Colombo eram da ordem de S. Jeronymo, é foi, 
celebre entre os indigenas o ermitão Fr. Romano Pane. 

Os franciscanos só foram enviados ao Haiti em 1502 e os dominicanos em 1510. 
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Mendonça, arcebispo de Toledo, conseguiu o Genovês ser apresentado 
em novembro de 1486 () a Fernando, e a Isabel, rainha de Castela e 
* Aragão, a quem fez sciente do seu plano. 

Colombo foi bem acolhido pelos soberanos, que ouviram-no com 
attenção, mas o estado politico do reino não permittia a execução 
“de tão gigantesca empresa ; não desanimou com o resultado dessa au- 
* diencia, embora ficasse contrariado com a opinião dos que julgavam 


Nesse mesmo anno, em Cordova, o Genovês, apaixonado pelas 
- graças e pela belleza de D. Beatriz Enriquez, da nobre casa dos 
“Arana, apesar da opposição de tão illustre familia, realizava o seu 


- rejeitado naquella côrte poucos annos antes; mas Colombo, enamo- 

“ado ainda pela gentileza e attractivos de sua esposa, que se tornara 
“mãe em 29 de agosto do anno anterior, não accedeu ás solicitações 
“do monarcha, que em tempo não soube aproveitar as suas boas dis- 
* posições, considerando-o talvez um visionario, séguindo deste modo a 
“opinião dos que assim o julgavam 0. 

Reuniu-se com grande apparato, em 14914, a côrte de Hespanha, 
- para deliberar sobre o plano do Genovês, que passou pelo desgosto 
de ouvir conceitos pouco agradaveis, mas logo rebatidos pelos frades 
“dominicanos de Salamanca, sobresaindo d'entre elles D. Diogo de 
- Deza, que depois foi bispo: de Palencia, professor de theologia no 
convento de Santo Estevão, onde a esse tempo se achava hospedado 
“Colombo. 
Embora tivessem sido julgados irrealizaveis os seus planos, 
D. Fernando e D. Isabel, convictos da realidade do projecto discu- 
x tido entre os grandes da côrte, afirmaram a frei Diogo —que a pro- 
“posta seria tomada em consideração apenas fosse firmada a paz. 


[!) Ja depois de janeiro de 1486 Colombo estava ao serviço de Hespanha, e no fim do mesmo anno 
— houve as discussões cosmographicas de Salamanca, em que os monges dominicanos mostraram-se mais 
| instruídos que os professores da universidade. (Remesal — Hist. de Chiapa, liv. 1, cap. 7.) 
| (º) Campe dá Fernando como filho legitimo de Colombo e Beatriz Enriquez; mas o annotador da 
Historia do Descobrimento e Conquista da America, daquelle auctor allemão, corrige negando tal casa- 
mento, e aponta Fernando como filho bastardo. 

(º) Vide a este respeito o que diz Pinheiro Chagas a pag. 187 e seguintes do seu livro Descobrimentos 
“Portuguezes. 

(!) Navarrete é de opinião que essa reunião teve logar no inverno de 1487, quando se achavam em 
Salamanca os monarchas de Hespanha. 
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Soffrendo innumeras contrariedades, dispoz-se Colombo por fim 
saír de Hespanha, devendo dirigir-se à França, onde esperava en- 
contrar apoio ao seu ideal. 4 

Firme nessa resolução, tomou o caminho do rio Tinto, onde pre- | 
tendia embarcar, mas, chegando ao convento da Rabida, para ver 
seu filho Diogo, confiado á educação dos frades desse mosteiro, foi ahi 
detido por frei João Perez, que, sabedor dos desgostos de Colombo, | 
confortou-o e prometteu-lhe novo apoio à idéa, que desejava ver. 
amparada pelo seu país, obrigando-se a escrever à propria rainha so 
bre tão importante assumpto. ó 

Colombo accedeu de boa vontade ao pedido de seu generoso amigo, — 
e ficou no convento. ta 

É portador da missiva á rainha o piloto Sebastião Rodrigues, que 
tendo ido á cidade de Santa Fé, ao fim de 14 dias volta á Rabida, 


Colombo e aos seus protectores franciscanos. 

Fernando de Talavera, sabedor da resposta da rainha, e prevenido 
contra o Genovês, que tambem tinha contra si o proprio rei, conse: 
guiu que ainda dessa vez não fosse approvado o grandioso projecto, | 
Colombo, sabendo dessa nova occorrencia, tomou a deliberação ener- 
gica de abandonar de uma vez a Hespanha. 

Luiz de Santángel, Alonzo de Quintanilla, o conde de Tendilla, 
Inigo Lopes de Mendoza, João Cabrera e frei João Perez, contraria- 
dos com essa inesperada resolução da côrte, correm á rainha, a quem 
fizeram sentir a necessidade de proteger a empresa de Colombo, pois 
della dependiam grandes beneficios para a religião e para o reino, 

A rainha, inspirada por um extranho sentimento, em momento de 
resolução heroica, declarou que acceitava a empresa sob sua respon- | 
sabilidade, embora contrariasse a opinião dos sabios da côrte. . 

D. Beatriz Bobadilla, marqueza de Moya, e D. Joanna de la Torre. 
foram incansaveis protectoras de Colombo, não só perante a rainha 
como ante os grandes da côrte, uma defendendo-o das aleivosias 
atiradas contra o seu nome, outra argumentando com inteligencia em 
prol da efficacia do seu plano. 

Tinha chegado para o Genovês o termo de suas aspirações, pois 
Granada caira em poder dos Hespanhoes, terminando destarte « 
dominio dos Mahometanos, que durou quasi oito seculos. 

Em 17 de abril de 1492, na cidade de Santa Fé, foi lavrado po 
João de Coloma, secretario do gabinete, o tratado sobre o grandios 
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titulos hereditarios de almirante e de vice-rei dos mares e terras que 
* descobrisse (", 

D. Isabel, a Catholica, vendeu as suas joias para auxiliar a empresa 
“de Colombo, que tambem foi coadjuvado pelos Pinzóns, por D. Luiz de 
* Santángel e por D. Pedro Gonsalves de Mendonça, grande cardeal 
“ de Hespanha, cessando desse modo as difficuldades que se oppunham 


- nhecido, e ao entender dos proprios amigos de Colombo parecia-lhes 
uma chimera. 

3 A ousadia do aventureiro era o assumpto de todas as conversações 
“na Hespanha, e entre motejos e zombaria muita gente ria-se da cre- 
dulidade dos que acreditavam na eficacia da audaciosa tentativa do 
extrangeiro visionario. 

- Por fim chega o dia aprasado, e o povo de Palos e suas vizi 
“ nhanças desperta mais cedo que de costume, para vêr partir os navios 
“já equipados em busca de Cathay e do Zipangu '*. 

— Toda a tripulação ouviu missa no mosteiro da Rabida; muitos se 
onfessaram e receberam a Eucharistia das mãos do veneravel frei 
* João Perez. 

Colombo, que tinha participado da communhão, orou por muito 
“tempo na capella do convento deante da imagem da Virgem, a quem 
* pedia os indispensaveis auxílios do céo para segurança de sua arro- 
jada empresa. 

— A novidade do successo attrahiu muita gente ao caes, d'onde, a 
Pequena distancia, viam-se tres navios, cuja tripulação constaria de 
9o homens e mais 30 aventureiros, que desejavam participar da gloria 
“de Colombo, ou de suas desventuras, se não podesse levar a cabo o 
“seu projecto. O extranho espectaculo da despedida foi solemne pela 
ariedade das scenas que então se deram. 

A admiração e o pasmo apoderaram-se do animo da populaça, 
“que viu zarpar no dia 3 de agosto de 1492 (sexta-feira) a Santa Maria, 


* 4) Transmissível, segundo Fernândez Duro, era só a dignidade de almirante; a de vice-rei não. 

- () Os habitantes dão-lhe o nome de Nipon, ou Nifon, e os Portugueses de Japão. Marco Polo reve- 
Jou-o à Europa no seculo xitt. Seus habitantes emquanto não sé communicaram com os povos dos outros 

| países julgavam que só o seu era habitudo; e diziam que no principio da creação o mais eminente dos 

| sete primeiros espiritos celestines removera o Cahos, ou a massa confusa da terra, comum pão, e que, + 
“ quando o levantara, caira delle uma escuma cheia de lodo, que, unindo-se, formara as ilhas do Japão. 
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antiga Gallega, em cujo mastro grande ia arvorada a bandeira da, 
cruz, sob o commando de Colombo; em seguida a Pinta, commandada | 


Pinzón (". mM 
Na Santa Maria iam Diogo de Arana, alguazil, por afinidade | 
sobrinho de Clan Pedro Gutierrez, guarda-roupa do rei; Rodrigo. 


Escoticdo, notario regio; o bacharel Bernardino de A historiogra-. 
pho da expedição. Pilotos: Pero Alonzo Nifo, Bartholomeu Reldgn 


o latim, o grego, o hebráico, o arabe, o copta e o armenio. Ourives: 
Castillo. Medicos: Alonzo e Juan. Criados : Diogo Mendez, Francisco. 
Ximenes Roldán, Diogo de Salcedo. Mestre da equipagem: Jacomo 
Ao todo 66 pessoas. Na Pinta: Francisco Martin Pinzón; irmão do 
commandante, e seu sobrinho João de Urniga, e Christovão Garcia. 
Xalmiento. Medico: Garcia Hernández, de Palos. Encarregado dos 
mantimentos : Garcia Hernández, natural de Huelva. Ajudantes ; É 
Garcia Vallejo, Garcia Alonzo, Garcia Diogo. Mestre: Gomez Rascón.. 


Diogo Hernández, Colmenero, Diogo Bermudez, Bartholomeu Colin, 
João Rodriguez Bermejo, natural de Molinos. A equipagem, compre-. 
hendendo os officiaes, era de 30 homens. 

Na Niía, com 24 homens, iam parentes, amigos e vizinhos de 
Pinzón. ; 


população immersa em profunda tristeza. q 
A alma do povo começou então a devanear sobre o caso, vendo-se. 
de todo desapparecerem no azulado do horizonte as velas brancas da: 
caravelas, 
Do alto do imponente convento da Rabida frei João Perez nn 


sua mon bondade a expedição, que tinha por fim alargar os dominios 
da fé christan. 


teria podido vencer os obstaculos que se oppunham à sua partida. 
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O mar tenebroso, sobre o qual corriam mil versões fabulosas, 
“ dando-se-lhe extensões incalculaveis, de onde surgiam monstros cyclo- 
picos, que devoravam os incautos navegantes, ia ser devassado pelo 
- arrojo e desassombro de Colombo. 
Rock, a ave de azas immensas e formas gigantescas, que arrebatava 
k os navios para leva-los a grandes alturas, fazendo-os de lá caírem em 
profundos abysmos, ia ser reduzida á verdadeira porporção dum mytho. 
A atmosphera ardente e abrasadora de regiões inhospitas, onde 
— podiam só viver os amphiscios, em breve tambem deixaria abrigarem-se 
“sob sua temperatura calida os filhos de outro hemispherio. 
- Tao coração de Colombo alentado pela esperança, e a marinhagem 
— parecia satisfeita, como se tivesse a certeza de proxima chegada. 
- Nos primeiros dias de navegação nem um indicio de contrariedade; 
* e entre todos havia a maior confiança, embora não tivessem seguro o 
“destino a que eram levados. 
— De 6 para 7 de agosto a Pinta soffrera um desastre no caminho 
- das Canarias, perdendo o leme, que só foi restabelecido em Gomera, 
onde decorreram alguns dias no reparo das avarias. 
; No dia 8 de setembro dava-se a travessia do Atlantico, e na noite 

“de 13 do mesmo mês, a 200 leguas a oeste da ilha de Ferro, 
olombo observou pela primeira vez a declinação da agulha, que se 
“tornava infiel com a approximação do polo. 

Esse facto não o aterrou '), e deixou-se levar pela indicação dos 

* seus calculos, que pareciam-lhe seguros, não cessando entretanto de 
“observar diariamente a altura meridiana do sol com o astrolabio. 
“A marinhagem preoccupou-se com o phenomeno e ficou sobresal- 


) 


[)) Na Europa a declinação da agulha já tinhá sido observada, por Peregrini em 1269, e na China 
“400 aanos pelo menos anteriormente a essa observação. 

Washington Irving, na Historia da vida e das viagens de Christovão Colombo, assim descreve este 
* phenomeno : 

«A 13 de setembro (1492) por tarde, a 200 leguas pouco mais ou menos da ilha de Ferro, notou Colom- 
“ bo, pela primeira vez, a variação da agulha magnetica, phenomeno que jamais se havia observado; perce- 
— beuao entrar a noite que a agulha, em vez de se dirigir para a estrella polar, variava quasi meio ponto, 
— entre cinco a seis grãos ao noroeste; no dia seguinte a diferença era ainda mais sensivel. Tocado desta 
“circumstancia, redobra a atenção durante tres dias, e reconheceu que a variação augmentava á medida 
que elles avançavam.» 

Presentemente o phenomeno se nos tem tornado familiar, porém continuamos a ignorar a causa. E 

| um desses mysterios da natureza, que revelam as observações e a experiencia de todos os dias, que pare- 
cem simples, porque a elles nos habituamos, mas que quando queremos profunda-los fazem-nos tocar de 

alguma sorte os limites que o espirito humano não pode ultrapassar, e confundem o orgulho da sciencia. 


2 já 
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lhes roubasse a esperança. E 
Foi nesta occasião que notaram o caminho em linha recta que. 
as embarcações seguiam sem cessar para oeste, o que produziu novo | 


que refiram entre os tropicos de este a oeste, e sofíriam julgando-se 
separados para sempre das costas de Hespanha por aquelle terrivel | 
vento do éste. ; 
Essa tranquillidade de animo não chegou até o fim; a tripulaç 
revoltou-se mais de uma vez contra o almirante, e tentou faze 
retroceder; mas elle, confiante e calmo, impoz silencio aos que 
tentavam destruir o seu plano, e pedindo talvez o auxilio da Provi- 
dencia nessa dificil conjunctura, pois era crente e fervoroso catholico, 
confortou aos desanimados e apontou-lhes muito alem a terra pro- . 
mettida. 4 
Restabelecia-se a ordem à voz de sua auctoridade, e acalmava-se | 
a tripulação, confiante no valor dos seus calculos e na convicção do 
ideal que o arrastava para o incógnoscivel. 
Firme e de pé no tombadilho do navio veleiro, Colombo alongava 
de vez em vez a vista alem da fimbria do horizonte, que parecia | 
descrever-lhe sombras sinistras ou phantasticas apparições, enchendo- | 
lhe a alma de esperanças e de temores. : 
Depois via paisagens deslumbrantes nas orlas iluminadas pelo sol 
no poente; e a grande alma do Genovês inspirado meditava tranquila — 
e placida na amurada da Santa Maria, vendo bem perto desenhadas 
as magnificencias da natureza tropical, que passavam-lhe em rapidos. 
lampejos pelo espirito embevecido. 
A sua imaginação ardente, ferida pela grandeza do mar tenebroso o 
impressionava-se a cada momento com o espectaculo do infinito, 
que o apavorava; mas, olhando contricto para o céo, sentia logo os 
effluvios de uma doce consolação a expungir-lhe de subito as idéa 
sinistras, que o levavam a meditar. 


[') M. Kurtamann, em uma memoria premiada pela faculdade philosophica de Gottingue, explica o 
nome de mar tenebroso pela tradição de uma nuvem phantastica vista a oeste de Porto Santo, poisandi 
sobre a superficie do mar, visão analoga à da ilha fabulosa de S. Brandão, que os habitantes d 
Madeira e de Gomera viam todos os anos a oeste, e que firmou a atenção de Colombo, quando, antes | 
de 1492, procurava por toda a parte argumentos que fortalecessem seu systema. f 


Pe PR 
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- Novos desanimos appareciam entre os marinheiros, que, manifes- 
ando a sua má vontade, detran ao ponto de ameaçar Colombo, no 


empo de energia, fazendo vêr, pelos indícios j já observados, que não 
estavam longe de terra. Então lhes pediu tres dias mais de resigna- 
cão e obediencia; se nesse praso não se descobrisse terra, compro- 


y E colaábo não se RE com o resultado do ajuste que accei- 
tara, porque os indicios de que a terra não era longe appareciam com 
requéncia e lhe davam a certeza de a abordar antes de terminado o 
1s0 fatal. 

Chegava ao termo aquella penosa e longa navegação, e ia o ou- 
do Genovês receber alfim o premio de sua inquebrantavel constancia! 
De então em deante foram augmentando os signaes de terra, é 


palpavel de sua protecção em empresa tão Essa depois prescre- 
veu todas as quedas que a prudencia aconselhava. Assim ordenou 


E apcações ed dar contra a costa é corressem perigo. 
— Recordou- lhes a promessa que havia feito a rainha Hasta! ao pri- 


“Durante toda a noite officiaes, marinheiros e soldados estiveram a 
pé firme, febrilmente, e sem apartar a vista do ponto d'onde espera- 
am ver aquella terra por tanto tempo desejada. 

Perto das dez horas da noite, Colombo, que estava no castello de 


gem da rainha, lha mostrou. O moço a distinguiu tambem e a fez 
tar a outra pessoa, que então se acercara delles. fenda os 
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Finalmente, ás duas horas da madrugada do memoravel dia 12 de 
outubro de 1492 (), quando a lua polvilhava de scintillações argenteas | 
a superficie branda do mar, o marinheiro João Rodrigo Bermejo %), | 
natural de Molinos, na Hespanha, da caravela Pinta, descobriu, pelos | 
reflexos do astro luminoso, uma'extensa praia, na distancia de duas. á 
leguas ; gritando logo: terra! terra! 

Em seguida estrondou um tiro de peça, communicando aos do) 
navios mais distantes a boa nova tão almejada. ; 

Colombo estremeceu de alegria ao ouvir o signal convencionado, 
sentindo egual commoção a equipagem dos tres navios. 

Poz-se logo a postos a tripulação, e, estupefacta com os visivei 
signaes de terra a pouca distancia, aguardava com anciedade o: 
primeiros albores da manhã, para admirar a extranha perspectiva, 
que tinha deante dos olhos. ; 

Ao despontar do dia encheu-se a amplidão de luz, brilhando o 
mais vivo contentamento na physionomia de Colombo e nas de toda 
a equipagem. Então gritos de alegria partiram de todos os peitos o 
e quasi a um tempo as caravelas empavezaram-se de flammulas. | | 

E a terra, emergindo d'entre ondas resplendentes de luz,. como, 
um globo verdejante, mostrava-se radiosa de enlevos ante o olhar 
perscrutador dos que a contemplavam com avidez. 


plantas exuberantes de seiva, presen tarado o aapasio de um delicioso 
país. Arrependidos os tripulantes do procedimento que tiveram com. 
o almirante, imploraram-lhe perdão, pedindo-lhe supplicantemente o 
esquecimento das passadas offensas, e Colombo, revelando Sempray a 
grandeza de sua alma, perdoou a todos. 

Em signal de graças ao Altissimo, a equipagem da Pinta entoou 
um Te-Deum, que foi acompanhado em canticos por toda a equipagem. 

Os selvagens, agglomerados na praia, observavam com espanto 
as embarcações ancoradas a bem pouca distancia, parecendo-lhes tres 


inconcebiveis monstros de azas colossaes, que tinham voado até alli 


(') Observando-se o calendario gregoriano, este dia corresponde em 1990 a 25 de outubro. Para com- 
memorar o descobrimento da America fo, pelo governo provisorio da Republica Brazileira, considerado 
o dia 12 de festa nacional. ; 

() Foi o marinheiro Rodrigo de Triana, da Pinta, quem, segundo a observação de Fernández Duro, 
na obra citada, viu primeiro terra. Não alcançou comtudo o premio prometido pelos reis catholicos; 
reclamou-o Colombo, fundando-se no facto de ter crido ver uma luz na noite anterior, e obteve. 


CHRISTOVÃO COLOMBO 
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Colombo, mandando aprestar os escaleres, ordenou que os. tri- 
* pulassem homens armados, e fossem na direcção de terra. Em se- 
guida, em companhia do seu estado maior, desceu á lancha, vestindo 
“um rico trajo escarlate, e tendo em uma das mãos o estandarte real 
“da expedição. Em outras embarcações seguiram Alonso e Vicente 
* Yáfez Pinzón, conduzindo cada um sua bandeira com as iniciaes 
- dorei e da rainha, encimadas por duas coroas. 

- Ao saltarem em terra, plantou-se o estandarte da cruz, e logo após 

“ajoelhou-se a comitiva. Nessa occasião- elevaram a Deus ardentes 
- preces, por terem encontrado finalmente o porto de salvação, que hz 
- tão longos dias buscavam. 

- Estava descoberta a ilha Guanahaní (), uma das Lucayas, nome 
por que era conhecida pelos selvagens; Colombo, porém, deu-lhe a 
denominação de S. Salvador, acreditando achar-se em um dos archi- 
“ pelagos da costa oriental da Asia. 
- Os indigenas, espantados com a presenca de hospedes tão exqui- 
sitos, fugiram para o adyto da matta, mas Colombo pôde alcançar 
— uma mulher selvagem, a quem fez dar pão, vinho, confeitos, cara- 
— puças e contas de vidro. 
De posse dessas dadivas, a mulher correu satisfeita para o logar 
* em que se achavam os naturaes do país, e no fim de pouco tempo 
vieram elles á praia e acercaram os recem-chegados, admirando-lhes 

a côr da pelle, as barbas crescidas, os trajos e os objectos que con- 
- duziam. Os Hespanhoes sentiram egual surpresa, vendo homens e 
- mulheres nús, sem o menor sentimento de pudor. 

Colombo e sua comitiva receberam os selvagens com vivas de- 
— monstrações de alegria, dando-lhes carapuças, missangas, campainhas 
* e lustrilho, pelo que ficaram contentes, e por esse modo tornaram-se 
amigos dos Hespanhoes. 

Nesse dia Colombo tomou posse solenne da ilha em nome dos 
reis catholicos, e, implantando-se a cruz da redempção, entoou-se.o 
hymno Vexilla regis prodeunt. À tarde regressaram para bordo das 
—* caravelas, seguidos curiosamente por muitas canoas dos indigenas. 


Es 


à 11) Ha diversas versões ácerca da ilha em que aportou Colombo a 12 de ontubro; por isso damos 
= as seguintes opiniões: Alexandre Humboldt declara-se a favor da ilha Cat, bem assim Washington 
| Irving; o historiador allemão Oscar Peschel e o capitão inglês Becker são pela ilha de S, Salvador, hoje 
| Watling. no grupo das Bahamas; por Samana o capitão Foxe Henry Harrisse; por Mariguana o histo- 
riador brazileiro visconde de Porto Seguro, e pela ilha Turca o historiador hespanhol Navarrete. 
A opinião mais acceitavel é a primeira. 
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No dia seguinte, logo pela manhã, foram os selvagens aos navios — 
em suas pirogas, levando novellos de algodão, frechas e papagaios | 
domesticados, que trocavam por objectos de valor insignificante. 

O almirante, depois de percorrer uma parte da ilha no dia 14, 
conduziu para bordo sete indigenas, e, tomando o rumo de sudoeste, | 
fez-se de vela com o fim de explorar outras paragens, que lhe fo- 
ram indicadas pelos naturaes da região descoberta. 4 

Nessa direcção descobriu as ilhas de Santa Maria da Conceição, 
em 15 de outubro, a Fernandina a 17, a 19 a Isabel, em 28, domingo, | 
a de Cuba, a perola das Antilhas, hoje tão famosa. 

Colombo, vendo-a, julgou achar-se no país do grande Kan da Asia, 
a algumas leguas apenas de Hang-tcheu-fu, e admirando as suas 
maravilhas, enthusiasmava-se a cada instante deante das esplendidas 
paísagens tropicaes, que se desdobravam pela vasta extensão da terra . 
verdejante. 

A sua imaginação exaltou-se a tal ponto, que as mais bellas imagens 
do pensamento reproduziram brilhantemente no papel a impressão que 
sentiu, por ver cousas tão variadas e extranhas. E 

Cada vez mais o seu convencimento era de achar-se na parte da Asia 
oriental, e, illudido por essa falsa supposição, pensava ter descoberto 
então a ilha Zypangu, chamando por isso Indios aos naturaes. : 

Mas, meditando por vezes nas descripções de antigos navegantes | 
sobre os povos da Asia, vacillava na presumpção de estar nessa parte 
do mundo, pois, em vez de ver cidades opulentas e ricos mercados 
orientaes, só descobrira povos rudes e nús, falando uma linguagem. 
desconhecida para o seu interprete, versado em diversos idiomas. 
Em todo caso, conservava-se persuadido de ter descoberto terras do 
Japão ou da China. E 

Tomando d'alli o rumo do oriente, dentro em poucos dias, a 5 de ] 
dezembro, Colombo chegou á ilha do Haiti, assim denominada na 
lingua indigena, e que quer dizer — grande terra. Foi baptisada por 
Hespanhola; depois mudado o nome para S. Domingos. Ahi recebeu 
o almirante a mais franca hospitalidade do cacique Guacanagary, a | 
quem tambem dispensou grandes attenções, offerecendo-lhe variados 
objectos, 4 

Pela tarde do dia 24 de dezembro, saindo do porto de S. Thomaz, . 
naufragou em uns recifes, vendo-se forçado a abrigar-se a bordo da 
Niiia, com toda a tripulação salva. Tendo construido um fortaleza com. 
os destroços do navio, fundou uma colonia com 42 homens, a qual. 


Educa > 
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- ficou sendo administrada por Diogo de Arana, a quem deixou viveres 
“e munições. 
No dia 4 de janeiro de 1493 tomou a direcção de léste, com o 


“trando no dia 6 a Pinta, que se tinha afastado da Santa Maria em 
21 de novembro, na costa de Cuba !!. 
— Depois daquelle inesperado encontro, velejaram juntos pela costa, 
“e no dia 16 de janeiro tomaram o rumo de Hespanha. 

Sopravam ventos galernos e o tempo ia correndo de feição, quando 
em 12 de fevereiro sobreveiu uma tempestade, que augmentou na noite 
“desse dia até 15, ameaçando a ambos os navios, que se viram quasi 
- perdidos, já perto dos Açores. 

Colombo, prevendo o naufragio das embarcações, mas, sem per- 
“der o animo, deliberou escrever em pergaminho o successo da sua 
- viagem, o que feito, encerrou-o dentro de um barril alcatroado, de 
forma que a agua não pudesse nelle penetrar; em seguida atirou-o ás 
vagas, na esperança de que algum dia désse a uma costa conhecida, e 
o seu nome passasse à historia, sem a injustiça de ter sido um visio- 
“mario. 

Serenou horas depois a tempestade, e pela noite do dia 17 de 
— fevereiro chegou o almirante à ilha de Santa Maria, uma dos Açores, 
onde em vão esperou pela Pinta, que pareceu-lhe ter sido victima do 
temporal, ou haver tomado o caminho directo da Hespanha. 

Proseguindo d'ahi a sua derrota em 23 de fevereiro, Colombo 
“chegou a Lisboa em 6 de março, obrigado por uma tempestade, que 
o poz em perigo imminente. ; 

D. João II achava-se em Valle do Paraiso; soube logo da chegada 
do illustre Genovês, que recebeu ordem de ir falar ao monarcha. 

Colombo não se demorou em ir ter com o rei, a quem expoz com 


3 (') Era a Pinta a mais veleira das tres caravelas, e Alonso Pinzón, seu commandante, aproveitando 
“essa vantagem, tinha partido de Cuba, desobedecendo à ordem de Colombo, sem esperar por os outros 
navios, Campe attribue-lhe a intenção de subtrahir-se à vigilancia do almirante e chegar antes delle ao 
Haiti, país do ouro, para encher a sua não. 

Certo é que Colombo, temendo que Pinzón se tivesse feito de vela para Hespanha, a levar a nova do 
descobrimento e quiçá a arrebatar-lhe a recompensa devida aos seus gloriosos trabalhos, acelerou o 
regresso. Surpresa bem agradavel foi a sua ao encontrar a Pinta, depois de mês e meio ! Pinzón passou a 
bordo do navio de Colómbo, e desculpou-se com o mão tempo, que o afastara. A emenda não podia satis- 
fazer o almirante, nem engana-lo ; mas a situação precaria em que estava e a lembrança dos favores que 
devia a Pinzón obrigaram-no a apparentar convencimento. 

Fernândez Duro, em defesa do acto de Pinzón, julgado duramente por Colombo, publicou um livro 
intitulado Pinçon em el descubrimiento de las Indias, Madrid, 1892. 
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enthusiasmo os accidentes de sua viagem, descrevendo-lhe as riquezas 


que tinha encontrado, parecendo, no entender dos que o ouviam, | 
traduzirem suas palavras censura áquelle que annos antes deixara de | 


lhe acceitar os serviços. 
O rei experimentou particular despeito, demonstrando ao mesmo 


tempo o seu arrependimento, por não ter querido acceitar o projecto, R 


que lhe tinha sido proposto pelo destemido extrangeiro, 

Na sala do conselho os grandes da côrte julgavam uma ousadia 
do almirante ter navegado em mares, que tinham sido dados aos reis 
de Portugal, e d'entre elles alguns disseram que a navegação dela 
Colombo era contra o direito do reino, sendo portanto preciso ci 
raçar as suas consequencias. j 

«Porque, accrescentavam, represando-se o auctor deste descobri- 
mento, prevenir-se-hão todos os effeitos que delle devem resultar. 
D. Fernando não poderá, nem ousará, por causa da despesa, prose- 
guir no seu intento. E ainda na supposição delle querer continuar 
a trabalhar no descobrimento do novo mundo, nunca conseguirá exe- 
cuta-lo, se lhe faltar Christovão Colombo. 

Assim, que não se podia duvidar de o prender, antes era neces- 
sario condemna-lo à morte, como quem prejudicara essencialmente 
os Portugueses.» 

Outros, porém, foram de parecer contrario, e disseram a el-rei: 

«Vós recebestes a Christovão Colombo como amigo, desejastes 
ve-lo, e o agasalhastes no principio com muita humanidade. Depois 
disto não commetteu delicto algum, e deliberais sobre tirar-lhe a vida: 
proceder assim é faltar ao direito das gentes, e querer atropellar sem 
pejo as leis mais santas da sociedade. E por que? por elle ter servido 
a um rei de quem foi bem recebido; e sua lealdade vos deve dar a 
conhecer que com o mesmo zelo vos teria servido, se o quizesseis; 
como pois ha de hoje ser responsavel de não terdes acceitado os seus 
serviços 2» 

Grande impressão produziram taes palavras no animo do rei, que, 
em vez de submetter-se á opinião contraria, ordenou que se dispen- 
sasse ao almirante a maior distincção. Por occasião de se despedir. 
Colombo do rei, D. Martim de Noronha, acompanhado dos grandes 
da côrte, fez-lhe as devidas honras, conduzindo-o á saída da residencia 
real, ; 

Tendo-se demorado cinco dias em Lisboa, partiu do Tejo para a 
Andaluzia, e ancorou ao meio dia, no porto de Palos, em 15 de março 
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de 1493 (sexta feira), depois de uma viagem de sete meses e onze 
“dias, Foi geral o contentamento do povo ao ver a Nifia no porto, tra- 
zendo a seu bordo Colombo, que voltava satisfeito por ter encontrado 
“as Indias occidentaes, na ignorancia de haver descoberto um novo 
mundo. Repicaram os sinos de todas as egrejas, e desmedida mó de 
povo afluiu ao caes de desembarque, onde Colombo e a tripulação 
do navio foram recebidos com vivo enthusiasmo e demonstrações de 
affecto. 

Na mesma egreja do convento de Nossa Senhora da Rabida frei 
João Pérez celebrou missa em acção de graças pelo feliz regresso 
da expedição, estando presentes a esse acto todos os officiaes e equi- 
pagem da Niiia. 

Alonso Pinzón ancorou a Pinta ao norte de Hespanha, na bahia 
de Biscaia, e pouco depois, chegando a Palos, alli falleceu victimado 
pela febre e pelas fadigas. 

Toda a Hespanha exultou de satisfação, vendo realizada uma em- 
presa, que lhe parecia impossivel. 

De Palos a Barcelona, residencia ao tempo da familia real, aonde 
Colombo e a comitiva chegaram a 15 de abril, a viagem, a cavallo, 
foi um verdadeiro triumpho. Os sete indios, vestidos a seu modo, 

- € com os ornamentos da tribu da sua nação, causaram grande es- 
panto ao povo, que se approximava para bem perto delles, afim de 
ve-los melhor no caminho. A multidão, collocada nas estradas da 
Andaluzia, de Murcia, Valença, Aragão e Catalunha, saudava com 
“delirio a passagem do almirante e comitiva. 

O rei e a rainha receberam-no com deslumbrantes pompas reaes, 
cercados da côrte, no meio da maior solemnidade. Nessa occasião 
foi-lhe conferido um brazão com o seguinte moto: Por Castilla y por 
Leon nuevo mundo halló Colón. Cortejos, honras, festas, tudo se fez 
em honra de Colombo, com applausos do povo, que o victoriava 
sempre. 

A noticia do feliz successo de tão memoravel expedição, o maior 
commettimento do seculo xv, correu por toda a Europa, que pasmou 
de admiração e de inveja, com a Hespanha na posse de gloria tamanha. 

Os grandes da côrte mostraram logo vivo resentimento por verem 
um obscuro extrangeiro cercado de tantas honras, concedidas pela 
monarchia, que foi tão bem inspirada pelo reconhecimento do benefício, 
que lhe prestara o ousado almirante. D'ahi resultou a inveja e a in- 
triga dos aulicos. 


= ty 
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Em 25 de setembro de 1493 Colombo emprehende nova viagem, 
partindo de Cadiz, com dezesete navios destinados ao novo mundo, 
Essa expedição descobriu grande parte das Antilhas, e regressou à. 
Hespanha em 11 de junho de 1496. / 

Na terceira viagem Colombo sae de S. Lucar de Barrameda, 
em 30 de maio de 1498, com seis navios, e descobre no dia 1.º de 
agosto a ilha da Trindade. Em seguida desembarca em varias parte 
no golpho de Paria, e reconhece o delta do Orenoco, na terra firme. 
do novo continente, hoje Venezuela, na parte oriental da provincia de 
Cumana !". ; 

O primeiro extrangeiro que pisou a terra firme foi Pedro Terreros. 

Tomando depois a direcção da Hespanhola, foi nesta ilha posto a | 
ferros com seus irmãos, por ordem do commissario regio Francisco 
de Bobadilla, e remettidos no navio Gorda para a Hespanha. E 

No dia 20 de novembro de 1500, depois de uma rapida viagem, 
chegaram a Cadiz Colombo e seus irmãos acorrentados, facto este | 
que provocou a maior indignação da parte do povo. 5 

A rainha, tendo conhecimento de tão reprovada acção, mostrou-se 
profundamente magoada, e escrevendo uma carta assignada por ella 
e pelo rei, despachou immediatamente um correio extraordinario para 
entrega-la a Colombo, na qual deploravam a grave offensa, como se 
fosse feita ás suas pessoas. 

Immediatamente Colombo e seus irmãos foram postos em liber- | 
dade por ordem regia, e a 17 de dezembro são recebidos em audiencia 
solemne da côrte. Particularmente a rainha prometteu-lhe reparar to- 
das as injustiças e reintegra-lo em suas funcções, mas o rei, acreditando 
nas intrigas dos seus inimigos, pensava diversamente, e assim Colombo) 
não occupou mais a posição de vice-rei. 4 

Bobadilla foi chamado ao reino, sendo substituido pelo commen- . 
dador de Lares, D. Nicolau de Ovando. ; 

A despeito de tanta ingratidão e injustiça, Colombo emprehende 
ainda a quarta viagem. Em 11 de maio de 1502, com quatro navios, 
sae de Cadiz, e, navegando directamente para S. Domingos, descobre 
a Martinica, parte do golpho do Mexico, o cabo de Graças a Deus. 
e a bahia de Honduras. ; 


() Colomb vit pour la premiere fois la Tierra firme de 'Amerique dit sud, non pas sur la cóte 
montagneuse de Paria, comme on ['a cru jusqu'ici, mais dans le delta de 'Orenogue, a V'est du cafio, 
Macareo. (Humboldt— Cosmos, 11, Paris, 1848, pag. 321.) 
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Regressou a Hespanha, entrando no porto de S. Lucar em 7 de 


novembro de 1504, alquebrado de corpo e de espirito, depois de ter 


sido açoitado por constantes tempestades, e sofírido toda a sorte de 
injustiças e calumnias. 

A sua protectora, a bondosa rainha Isabel, que se achava enferma 
em Medina del Campo, falleceu dias depois de sua chegada, na terca- 
feira 26 de novembro de 1504, contando a edade de 53 annos. 

O rei D. Fernando continuou a trata-lo com indiferença, e, ficando 
assim sem protecção na côrte, foram bem amargurados seus ultimos 
dias de existencia. 

Acabrunhado pelas doenças e desgostos, em 2o de maio de 1506, 
quarta-feira, vespera do dia da Ascensão, em Valladolid, o seu grande 
espirito desprendeu-se da terra para repousar em Deus (“. 

Foi assistido na morte pelos dois filhos, poucos amigos e alguns 
frades franciscanos. Antes de morrer, envolveu-se no habito de terceiro 
de S. Francisco, e recebeu os sacramentos da egreja. As suas ultimas 
palavras foram estas: Meu Deus, deposito em vossas mãos a minha 
alma. 

A chronica de Valladolid, que menciona os mais notaveis acon- 
tecimentos do reino, desde 1333 a 1539, não se occupa da morte de 
Colombo, que assim passou despercebida aos habitantes da referida 
cidade! O unico documento official que dá noticia do triste aconteci- 
mento é uma carta do rei, de 2 de junho de 1506, a D. Nicolau Ovando, 
governador hespanhol das Indias occidentaes! 

Segundo o seu nascimento em 1437, Christovão Colombo falleceu 
com 69 annos de edade. O cadaver foi enterrado no convento de 


'S. Francisco, sem pompas e sem apparato. 


Em 1513 foram seus restos mortaes transportados para o con- 
vento dos Cartuchos de las Cueras, de Sevilha, d'ahi em 1537 para a 
cathedral de S. Domingos, na ilha do Haiti. 

D. Frei Rocco Cocchia, arcebispo de Otranto, então bispo de 
Orope, e que no Brazil foi internuncio apostolico, em 10 de setembro 
de 1877 encontrou as suas cinzas dentro de uma caixa de chumbo, 
onde se lia esta inscripção em placa de prata: 

| «U P.te de los R.tos del P.mo Al.!* Cristoval Colon Des» e na 
face opposta « U”, Cristoval Colon ». 


|) Veja-se o Testamento y codicio del Almirante D. Christóbal Colón, otergado en Valladolid, a 
diez y nueve de mayo del afio mil quinientos seis, — Navarrete, 11, 346. 
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Por occasião da cerimonia de abrir o cofre, alguns Genoveses, 
então em S. Domingos, recolheram em urna de crystal parte Eos 
restos do intrepido navegante, e remetteram-na para Genova, onde 
a municipalidade fez guarda-la em riquissimo vaso de bronze 1. 

O Dr. Del!-Acqua, natural de Pavia, quiz tambem que a sua terra 
natal possuisse uma reliquia do grande almirante, e, conseguindo-a a, 
encerrou-a em uma pequena pyramide de crystal com estas inscripçõe: 

I Ceneri de Cristoforo Colombo—Il Donate all Universitá dio 
Pavia dalParcivescovo Cocchia, vicario apostolico de S. Domingo, | 
25 Marzo 1880 —III Presentate dal Padre Bernardino d "Emilia, 

5 Agosto 1880 —IV Reliquias heic Christophori admirare Colomb 
— Ignotum mundum cui reperisse datum. À 

O conselho municipal de Genova em 1887, tendo comprado por | 
31:000 liras o predio, fronteiro á porta de Santo André, em que nas- 
ceu Colombo, mandou nelle collocar a seguinte inscripção : x 


NULLA DOMUS TITULO DIGNIOR 
Herc 
Parernis 1N xpiBus CHristopHORUS CoLOMBUS 
PugriTIAM PRIMAMQUE JUVENTUTEM TRANSEGIT 


A mesma ingrata cidade, querendo ainda relembrar o assombroso! 
commettimento do descobrimento do novo mundo, erigiu-lhe na praça 


(ij Quando, pelo tratado de Basiléa, a Hespanha foi obrigada a ceder à França a purte oriental | 
da ilha do Haiti ou de S. Domingos, o almirante D. Gabriel de Aristizabal, não desejando que ficassem 
em mãos extranhas as cinzas do impavido navegador, fe-las transportar para Havana, a 20 de dezembro, 
de 1795, € a 25 de janeiro de 1796 foram depositadas na capella-mór da cathedral, à dire 

Deu logar a controversia a questão de se saber onde repousavam as cinzas de Colombo; porém o. 
que está hoje averiguado é que foram transferidas para a cathedral de Havana, no citado amno de 1795. | 
Mas ainda constava que à 19 de janeiro de 1834 Os seus ossos tinham sido transportados da cathedral 
para o cemiterio publico da cidade, e que lá repousavam desde essa data, Parece comtudo que não é ver-. 
dadeira essa versão. 

Na guerra travada em 1898 entre os Hespanhoes e os Yankees, por causa da revolução que aspiravaá 
independencia de Cuba, coube a estes O triumpho das armas; e por isso, não querendo aquelles que ficassem. 
em poder de extrangeiros as preciosas reliquias de Colombo, determinaram transporta-las para. 
Hespanha. Mas, quando se abriu em Havana o seu sarcophago, verificou-se que haviam desapparecido as 
medalhas e moedas depositadas ao tempo da primeira trasladação. 

Egualmente se constatou que a ossada do illustre navegador achava-se incompleta, o que prova que 
parte foi roubada. 

Por uma noticia telegraphica, dirigida á Provincia do Pará, datada de Havana, em 24 de novembro 
de 1898, partiram para a Hespanha os restos mortaes do grande navegador, seguindo na mesma ocensião 
387 caixas com documentos referentes á sua pessoa e feitos. Ê 
Na segunda feira 16 de janeiro de 1899 os restos mortaes de Christovão Colombo, idos de Havaná, 


A transferencia deu-se em Cadiz, 
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E de Acquaverde (Stazione Principe) um monumento, com esta inscri- 
pção: A Cristoforo Colombo la Patria, o qual perpetúa a immor- 
alidade do seu glorioso nome. 

A posteridade, tardiamente, fez-lhe a devida justiça, e embora 
oubassem-lhe o nome, dando-se a outro a gloria que lhe pertence, 
a America, reconhecida á grandeza de sua obra, não o olvidará jamais, 
collocando bem alto a fama de seu renome !”. 

— Eis o pedido de canonização de Colombo, feito em 1868 pelo car- 
deal Donnet, arcebispo de Bordeaux, ao papa Pio IX: 

« Santissimo Padre. — Compatriota e contemporanco do veneravel 

“cura de Ars, tive a fortuna de defender sua causa perante a sagrada 
congregação dos ritos. 
“Tambem tive a honra de assistir ao acto da recente beatificação 
de Germana Cousin, que durante a vida edificou singularmente os 
“habitantes de um país limitrophe do meu arcebispado, e uni-me 
“de coração aos que dispensaram as honras proprias da egreja áquelle 
“pobre tão generoso, o mendigo Bento Labre, cuja santa memoria 
- se conserva no Artois. 


“descobrimento de um novo mundo, a alli estabelecer o imperio 
de. Jesus Christo. 
A vida de Christovão Colombo, escripta pelo conde Rosselly de 


Estes restos estavam encerrados num caixão em mau estado, dourado em partes, tendo por baixo um 
k pouco de lona. Dentro do caixão havia Poucos ossos que conservassem a forma e dimensões primitivas. 
— Nodos que presencearam a abertura do caixão declararam que as tbias e os femurs estavam divididos 
“ em mais de trinta ossos pequenos, alguns já desfeitos. 

Fechado o caixão, ficou sob a guarda dos tripulantes do Giralda, que ia leva-lo para Sevilha, onde 

chegou na quinta-l 19. 

“A chegada do vapor foi saudada com salvas pelos barcos surtos no Guadalquivir. Em seguida entra- 
ram no vapor o aleaide de Sevilha, o capitão do porto e o duque de Veragua, descendente de Colombo. 
O ataude estava coberto com uma bandeira, tendo nos angulos quatro coroas, que haviam sido entregues 
commandante do cruzador Conde de Venadito na Horta, onde aquelle barco estivera. 

Depois de feita a entrega ao duque de Veragua dos restos do seu glorioso ascendente, formou-se o 
“cortejo, que seguiu para a cathedral, onde se procedeu a diversas cerimonia religiosas, terminadas as 
quaes foi o ataude deposto no pantheon da cathedral. 

O governo italiano, querendo prestar as honras devidas ao immortal Colombo, enviou a Cadiz o navio 
almirante Ettore Fieramosca, sob o commando do almirante Brochetti. 

| Pobre Colombo, que nem depois de morto tem socego ! 

(º) A esforços do sr. José Maria Reina Barros. presidente de Guatemala, foi levantada uma estatua na 

“capital da republica, como homenagem ao illustre Genovês, realizando-se à inauguração desse monumento 

“por occasião do 4.º centenario do descobrimento da America. 

O esculptor hespanho] Thomaz Mur é o auctor dessa bella concepção artistica, que mede 10 metros 

de altura, collocada sobre uma base de marmore, A execução do monumento honra sobremodo o inspirado 

artista, e enaltece o pais por tão justa homenagem. 
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Lorgues, sob os auspícios de Vossa Santidade, veiu descobrir pela 
primeira vez o coração evangelico, o zelo infatigavel daquelle inspi- | 
rado engenho, que teve na terra a nobre missão de um verdadeiro | 
nuncio de salvação. 

Ninguem, antes do conde de Rosselly, tinha ainda tratado, sob o 
aspecto catholico, nem do descobrimento do novo mundo, nem das 
evangelicas virtudes do seu maravilhoso iniciador. Por uma extranha 
singularidade, só escriptores anti-catholicos se haviam occupado com 
a biographia do virtuoso navegante; e as versões eivadas de parciali- 
dade, vendo na sua belleza moral, pura expressão do seu acrisolado | 
catholicismo, um obstaculo invencivel, e de que ao mesmo tempo não | 
podiam deixar de falar, apresentaram taes virtudes como um mixto de. 
devoção, astucia, orgulho e fraqueza. 

A escola racionalista, não satisfeita com o negar-lhe a pureza das 
virtudes, pintando-o de certo modo como um homem ambicioso, dissi- 
mulado, teve a ousadia de attribuir-lhe defeitos e vicios, que nem sequer 
chegaram ao conhecimento dos contemporaneos. É 

Tão atroz calumnia, divulgada pela imprensa e acceita sem exame 


pela maior parte das sociedades e corporações scientificas, prevaleceu | 
na opinião. - f 

Deste modo a egreja ficou completamente esbulhada da sua inicia | 
tiva, e de toda a parte que lhe coube em uma empresa que foi, toda- 
via, obra exclusivamente sua. 


Porém, afim de que a verdade sobrepujasse á mentira, quiz Vossa | 
Santidade conhecer o verdadeiro caracter daguelle grande aconte- 
cimento, um dos mais memoraveis da historia. Na conformidade das 
vossas indicações, a rehabilitação do grande navegante devia ser es- 
cripta por uma penna imparcial, que apresentasse os factos com a 
inflexibilidade e justiça da historia. 

Foi para a minha patria uma grande honra, Santissimo Padre, que 
vos dignasseis confiar tão importante trabalho a um escriptor francês. 
Prestou um grande serviço, tanto á sociedade como ao catholicismo, 
a obra escripta por ordem de Vossa Santidade. 

A sciencia e a erudição lhe são devedoras da reparação de alguns | 
esquecimentos involuntarios, e de muitas omissões premeditadas, da 
rectificação de datas e circumstancias até agora mal conhecidas ou 
mal comprehendidas, da solução de muitas questões que se andavam 
debatendo sem resultado, e finalmente duma verdadeira restauração 
da historia daquella epoca. 


joe 
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* Sob o aspecto religioso, aquelle trabalho foi para a egreja uma 
estituição importante, fazendo evidente a superioridade de suas vistas, 


hristovão Colombo. 
* Deuilhe hospitalidade, auxilio e protecção publica; prestou- -lhe a 


“eminentes do mundo então conhecido, Emapinto a côrte, com a junta 
ES de 
dos cosmographos, despresavam o que a sua pouca fé chamava «sonhos 


proprio pontifice, todos lhe deram amparo e protecção. Tres papas 
- fomentaram e abençoaram sucessivamente seus immortaes trabalhos. 
Já não ha a menor duvida ácerca da efficaz cooperação que a 
egreja prestou ao descobrimento do continente, d'onde tem derivado 
- para a sciencia vantagens incalculaveis. Sua acção directa e benefica 
“naquelle transcendental acontecimento apresenta uma epopéa magni- 
fica e um motivo de profunda edificação. Nada mais dramatico, nada 
* causa de maior commoção do que seguir os passos daquelle homem 
* predestinado. 

Ee Nenhum caracter historico apresenta vocação mais determinada, 
“nem intuito mais apostolico. 

— O descobrimento do novo mundo não era o unico objecto dos es- 
forços de Christovão Colombo, nem tão pouco era esse o ponto cul- 
nante das suas ambições. Para elle aquelle descobrimento só 
representava um fim-—espalhar por terras desconhecidas o nome do 
“nosso Divino Redemptor, e fazer que as remotas nações podessem 
vir um dia adorar o sagrado tumulo do Salvador; esperando por tal 
modo franquear o caminho, e, por meio das riquezas dos países re- 
* cem-descobertos, remir o Santo Sepulcro. 

Santissimo Padre, o homem destinado por Deus para pôr o antigo 
- mundo em relação com o novo, era na verdade digno dessa provi- 
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virtude divina, que Deus dá aos fortes, e a perseverança, que infund 
no animo dos predestinados. 

Colombo foi paciente, casto, austero e misericordioso; ninguer 
soube, como elle, praticar a humildade, a obediencia, a resignação « 
o perdão das ofensas. À 

Ninguem foi mais generoso do que elle com os pobres e os prisio: 
neiros; Colombo assistia aos enfermos e curava-os pelas propria: 
mãos: A ultima carta que escreveu foi um acto de caridade; nella o. 
descobridor do novo mundo implora o perdão para dois réos condem: 
nados á morte. Tudo quanto sofireu da parte dos homens pode attri 
buir-se ao seu amor pelo Redemptor, e á pratica fiel dos manda- 
mentos. 

Por ser amigo dos pobres, dos pequenos, dos fracos, viu-se o 
immortal navegante perseguido, odiado e calumniado. 4 

O orgulho dos nobres não lhe perdoou nunca a protecção que | 
sempre dispensou aos indios, fazendo delles christãos, que haviam 
de achar na egreja um apoio contra a tyrannia dos oppressores. Seus 
mais encarniçados e acerrimos inimigos foram alguns dos subordi- | 
nados, que sua vigilancia não deixava entregarem-se ao roubo, à pilha-. 
gem e mais extremos, a que perversos designios os levavam. Mas o | 
grande homem perdoou-lhes sempre; só teve palavras de paz e mise- 
ricordia para os marinheiros rebeldes, que quizeram attentar contra 
a sua vida. E 

Assim que chegou ao cumulo dos seus desejos, o descobrimento | 
do novo mundo, Colombo esqueceu tudo, e foi para os ex-rebeldes, 
um pae carinhoso; constituiu-se seu advogado, implorando para elles 
a compaixão e indulgencia da côrte. “a 

Todos os actos da sua vida são admiraveis, e apresentam um | 
exemplo de piedade. As virtudes daquelle servo de Deus são tão: 
sublimes, chegam a região tão elevada, que hesitamos em empregar 
a palavra virtude, tão prodigalizada hoje, para caracterizar os actos 
do insigne Genovês, que foram para os contemporaneos um objecto 
de edificação. Necessita-se de outro termo para qualificar dignamente 
a sua superioridade moral e religiosa. ã 

Ha já dez annos, Santissimo Padre, que a historia de Christovão 
Colombo corre mundo traduzida em varios idiomas. A opinião tem 
tido tempo sufficiente para consolidar-se e reproduzir-se; temo- 


AS DUAS AMERICAS 157 


Personagens de todas as classes, seculares, ecclesiasticos, doutores, 
religiosos, chefes de communidades monasticas, bispos, arcebispos, e 
“até membros do sacro collegio, não puderam deixar de reconhecer o 
“caracter de santidade naquelle perfeito discipulo do Evangelho. 
* Como arcebispo que sou de uma egreja ligada por tão apertados 
laços com a do novo mundo, e que conta na sua esphera metropo- 
tana o bispado das Antilhas francesas; estando a séde episcopal, 
“que occupo, tão proxima da Hespanha, com qual egreja tem impor- 
tantes e numerosas relações; alem disso, sendo eu o primeiro membro 
- do episcopado que teve a Rorá de fazer uma apreciação solenne da 
vida de Cristovão Colombo, considero como imperioso dever depo- 
“sitar aos pés de Vossa Santidade a expressão do voto de grande 
“numero de fieis de todas as condições, e pertencendo a todas as Blige 
“da sociedade. 
— Não dissimulo as dificuldades que hei de ver surgirem ao tratar de 
“obter de Vossa Santidade a licença para apresentar à congregação 
dos ritos a causa de lnonão Rttahos Elia memoria Ene! 


En da diocese do gut ddo requisito este que as regras fixadas 
pelo papa Benedicto XIV exigem como indispensavel. 

Supplico a Vossa Santidade que, emquanto espera pela mencio- 
nada memoria, especialmente destinada a combater aquellas e outras 
objecções, se digne lançar uma vista de olhos sobre as seguintes con- 
siderações ácerca de uma causa, que pode dizer-se unica e sem pre- 
“cedentes na egreja. 

A causa de Christovão Colombo é verdadeiramente excepcional. 
* Tudo, o homem, a obra, o cunho que lhe imprimiu a Providencia, 
o triumpho que obteve, a ingratidão dos homens com elle, a usur- 
“pação da legitima gloria, que se verificou depois da morte, essa mesma 
morte, e até a sepultura, tudo foi excepcional na bella vida do grande 
Christovão Colombo. 
Por pouco que qualquer aprofunde o assumpto, logo se convence 
de que o descobrimento do novo mundo não podia de nenhum modo 
ser obra de um geographo qualquer; era preciso que fosse alguem 
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chamado lá de cima para levar a cabo uma empresa de tanta mi 
gnitude. Todavia, a idéa de Colombo foi inteiramente delle, filha 
propria resolução, que só pela Providencia lhe podia ser inspirada. 
e, a não ser elle, ninguem poderia te-la posto em execução. A 
A historia de Christovão Colombo é a de um homem extraordi- 
nario, que de modo nenhum pode julgar-se pelas regras do criterio 
vulgar. É 
Seguindo o exemplo da Providencia, o papa dispensou-lhe favores 
excepcionaes. Nunca nenhum secular recebeu de Roma tantas de- 
monstrações de confiança e carinho. Colombo era casado, pae de 
milia, grande almirante, vice- -rei; não obstante isso, a côrte de Roma 
auctorizou-o a considerar-se como legado natural da Santa Sé nas. 
novas terras onde proclamou a luz do Evangelho. 


Christovão Colombo havia cEquêrido e obtivera venia da Santa E: À 
Innocencio VIII foi dos que mais o protegeram ; o interesse e amizade. 
que consagrava ao celebre navegante podem ver-se ainda nas insc 
pções que ornam o seu tumulo na basilica de S. Pedro, em Romi 

Um dos seus successores, não contente com dispensar-lhe o titulo. 
de «querido filho» (dilectum filium), declarou-o «completamente digno» 
(utique dignum) da alta missão que a Providencia o tinha chamado 
desempenhar. mM 

Por uma simples reclamação de Colombo, o papa publicou a fa- 
mosa bulla da concessão à Hespanha; e, em resultado de uma in: 
cação delle, o mesmo pontifice traçou a celebre linha divisoria de u 
a outro polo, que não deixava a possibilidade de litígio algum. 

Veja-se, pois, Santissimo Padre, a predilecção excepcional que 


todas as terras que descobrisse desde o cabo Não até a India (9) 
Depois tambem o papa Alexandre VI fez doação a Fernando 


mentos feitos alem do cabo Bojador. 
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“summo pontifice evitar desgosto entre Hespanhoes e Portugueses, 
“promulgou a celebre bulla Inter cotera, de 4 de maio de 1493, que 
: fez dividir o mundo em dois hemispherios por uma linha imaginaria; 
* nessa medida, a 100 leguas das ilhas dos Açores e das de Cabo-Verde, 
4 as terras do occidente pertenceriam á Hespanha, as terras do oriente a 
Portugal, de sorte porém que ambas as nações se compromettessem 
a estabelecer a fé catholica nas respectivas conquistas. 

Não agradando a D. João II as disposições dessa bulla, esteve 
imminente um rompimento com a curia romana e com os reis catho- 
licos, mas em conclusão estabeleceu-se o celebre tratado de Tordesillas, 
“em 7 de junho de 1494, e por elle ficou assentado que se contassem 
— 37o leguas ao occidente das ilhas de Cabo-Verde, e, sendo dividido 
“o globo em dois hemispherios, ficasse a parte occidental para os reis 
- de Castella e a oriental para os Portugueses. 

Essa convenção só mais tarde foi approvada por bulla de 24 de 

janeiro de 1506. 

3 Como documento digno de ser lido, transcrevo em seguida a bulla 
“do papa Alexandre VI, da qual falei: 

—« Alexandre, bispo, servo dos servos de Deus, ao nosso muito 
amado filho em Jesus Christo, Fernando, rei; e á nossa muito amada 
filha em Jesus Christo, Isabel, rainha de Castella, de Leão, de Aragão, 
“da Sicilia, e de Granada, saude e benção apostolica. 

- «Entre todas as obras agradaveis á majestade divina, a que 
“havemos por mais meritoria, principalmente nestes nossos tempos, 

“a propagação da fé e religião christan, e a salvação das almas, subju- 
- gadas as nações barbaras, e reduzidas á mesma fé; por cujo respeito, 
tomando assento nesta sagrada séde de S. Pedro, não pelos nossos 


“praz de vos dar todos os meios, occasiões, ajuda e favor para que 
prosigais cada dia, com o mesmo ardente zelo, em honra de Deus e 
— do imperio christão, em uma tão honrada e santa empresa, como 
“tendes começada sob a inspiração e auxilio do Todo-Poderoso ; consi- 
; “ derando que, como verdadeiros reis, e principes catholicos, que na 
Eicdnde sois, e é notorio a todo o mundo pelos vossos grandes feitos, 
não só tendes os mesmos intentos que nós, porém, o que ainda é 
- mais, os pondes por obra com todo o vosso poder, zelo ardente e boa 
- diligencia, sem ter conta com trabalhos e despesas de fazenda; atra- 
- vessando por damnos e perigos de toda sorte, e derramando até o 
“vosso sangue, como sobejamente o provastes na conquista e restau- 
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ração do reino de Granada do poder e tyrannia dos Sarracenos, com | 
tamanha gloria do vosso nome. 
Outrosim chegou ao nosso conhecimento como já d'antes havieis 
proposto de fazer procurar e descobrir certas ilhas e terras firmes 
ignotas e longinquas, para o fim de reduzir os seus habitantes à fé e 
lei do nosso Redemptor, em cuja santa e louvavel deliberação fostes 
nada menos estorvados pela sobredita guerra de Granada; mas que, . 
recobrado o qual reino, com ajuda do céo, enviastes com grande. 
esforço, e muito dispendio de cabedaes, ao grande oceano, nunca | 
d'antes navegado, a Christovão Colombo, varão insigne e cabal para 
tamanha empresa, afim de procurar diligentemente as ditas ilhas e 
terras firmes, que elle com effeito, por sua muita diligencia, e depois 
de haver transposto o oceano, achou bem povoadas de homens que. 
vivem juntos em boa paz, andam nús, comem carne, e acreditam, l 
segundo as relações dos vossos capitães, em um Deus creador, que 
está no céo, os quaes parecem muito capazes para abraçar a nossa | 
santa fé, e os bons costumes, o que nos dá grandes esperanças de que 
o nome de Jesus Christo, nosso salvador, se ha de propagar facilmente | 
nessas terras e ilhas, uma vez que seus habitantes sejam bem doutri- 
nados. Alem de que, fomos informados que na mais principal desdan 
ilhas o dito Colombo edificou uma fortaleza, e a guarneceu com | 
alguns christãos tanto para a guardarem como para tomarem infor- 
mação de outras ilhas e terras ainda não conhecidas; e que na sua. 
volta trouxera por noticia que nas partes já descobertas havia abun- | 
dancia de ouro, especiarias e outras muitas cousas a este modo. 
preciosas; tudo o que, bem considerado por vós, mormente o que. 
tocava á exaltação e dilatação da fé, como era proprio de principes | 
tão catholicos, propuzestes, seguindo os exemplos de vossos prede- 
cessores, de saudosa memoria, subjugar com a assistencia divina. 
todas essas terras e ilhas sobreditas, reduzindo os seus habitantes á 
fé christan. + - UR 
E considerando a vossa deliberação, e sendo o nosso mais ardente 
desejo ver comecada e acabada uma tão honrada e santa empresa, 
pelo santo baptismo, e obediencia que deveis à sé apostolica, e pelas. 
misericordiosas entranhas de nosso Senhor Jesus Christo, vos exhor- 
tamos e intimamos a que quando puzerdes por obra este intento, seja 
o vosso primeiro cuidado converter os habitantes dessas ilhas e terras. 
firmes á religião christan, sem que jamais vos desacoraçoem os perigos 
e trabalhos, pois deveis de ter fé no Todo-Poderoso, que ha de sempre. 
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“tirar a bom fim as vossas empresas. E afim de ajudar-vos pela largueza 
: De apostolica a tomar com maior animo o carrego de tamanha empresa 
* sobre vossos hombros, de nossa propria, livre e espontanea vontade, 
“e sem respeito a nenhuma petição e insinuação, que por vós ou por 
“outrem nos fosse presente, e movidos sómente de nossa liberalidade 
é munificencia, nos praz de vos fazer mercê e doação, d'agora para 
todo o sempre, de todas as ilhas e terras firmes já achadas e que se 
* houverem de achar, descobertas e por descobrir, para as bandas do 
occidente e meio dia, tirando-se uma linha recta do polo arctico ao 
polo antarctico, fiquem ou não essas ilhas e terras firmes para as partes 
“da India, ou outro qualquer quarteirão do globo, sendo nossa vontade 
todavia que essa linha corra em distancia de cem Jeguas para o occi- 
- dente e meio dia das ilhas chamadas dos Açores e de Cabo Verde. 

Assim que, pela auctoridade do Deus Todo-Poderoso, que nos foi 
dada na pessoa do apostolo S. Pedro, e da qual gosamos, como vigario 
Ec de Christo na terra, vos fazemos doação das ditas ilhas e terras firmes, 
- achadas e por achar, descobertas e por descobrir, com todos os seus 
enhorios, cidades, villas, castellos, aldeias, povos, logares, direitos, 
— jurisdicções e todos mais pertences e dependencias que tocar possam, 
uma vez que já não estivessem na posse de algum outro rei ou prin- 
 cipe christão até o dia do derradeiro natal, em que começou o presente 
anno de 1493. O qual dom nos praz traspassar na pessoa de vossos 
AR herdeiros e successores, reis de Castella e Leão, e os havemos e con- 
-  stituimos como senhores absolutos delle, com mero e mixto imperio, 
pleno poder, auctoridade e jurisdição, salvos todavia os direitos de 
qualquer principe christão, actual possessor, até o sobredito dia do nas- 
“ cimento de Nosso Senhor. Outrosim vos ordenamos que, segundo a 
santa obediencia que nos deveis, e promessa que nos fizestes, e a qual 
"confiamos que nos guardareis cumpridamente, visto a grande devoção 
e real majestade que reluzem em vossa pessoa, trateis de enviar às 
“ sobreditas ilhas e terras firmes, homens doutos, pios e tementes a Deus 
* para doutrinarem os seus habitantes na fé catholica, e nutri-los de bons 
costumes, o que vos havemos por muito recommendado, esperando 
que nisso ponhaes grande zelo e diligencia. 

E por outra parte defendemos e prohibimos, sob pena de excom- 
munhão, a toda e qualquer pessoa, de qualquer estado, ordem, condição 
ou dignidade que seja, mesmo imperial ou real, que vá ou mande 
* sem permissão vossa, ou de vossos sobreditos herdeiros e succes- 
“ sores, a algumas das ditas ilhas ou terras firmes, já descobertas ou por 
u 
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que entendemos tirar do polo arctico ao antarctico, a cem leguas de. 
distancia das ilhas dos Açores e de Cabo Verde, e isto sem embargo 
de quaesquer outras constituições e ordenanças apostolicas em con-. 
trario. E temos fé SUE o Suns Indaial dos imperios e senhorio: j 


seja foéas a sintHEi e quebrantar o que está Re por est 

nosso mandamento, exhortação, requisição, doação, concessão, assi 
= ao h/a ndo Rd, t 

gnação, constituição, decreto, prohibição e absoluta vontade. 


apostolos S. Pedro e S. Rai: 
Dada em S. Pedro de Roma, no anno de 1493 da Encarnação. 
de Nosso Senhor, aos quatro das nonas de maio, e primeiro do nosso 
pontificado (»,» 
Coneluirei esta exposição da vida e feitos de Colombo, seguia 
Campe, quando ao cabo duma extensa narrativa enthusiastica, assignala — 
o caracter do grande Genovês : Ea 
«Os successos que temos referido revelam a força e grandeza da 
sua alma, a maravilhosa facilidade com que sabia encontrar recursos 
e a inalteravel firmeza que mantinha nos perigos. Passara duas terças | 
partes da vida numa posição mediana, e, apesar disso, apenas me- 
lhorou de condição, manifestou, sem que lhe custasse esforço, e como. 
guiado por um instincto natural, modos cheios de nobreza e dignidade 
numa palavra pareceu nascido para mandar. K 
Possuindo em alto gráo o entono e a eloquencia que dão força à é 
auctoridade e impõem a obediencia, falava pouco, mas com graça e 


(4 O tratado assignado em Tordesillas, em 7 de junho de 1494, por efeito das exigencias do famoso 


do descobrimento do Brazil, c do papa Julio 11, por bulla de 24 de janeiro de 1506, a confir: 
mação deste tratado. i 
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— Colombo, se teve qualidades eminentes, tambem teve defeitos; 


f elevado de repente de simples piloto a tão superiores funcções, sentiu 
sempre uma desconfiança, que o tornou muito susceptivel no exercicio 


cia! altivez exigia certas contemplações, e ser respeitada até nos seus 
E Não estudou talvez bastante 9 caracter pe com 


oria e a qualidade de extrangeiro. 

Comtudo os historiadores de Hespanha são unanimes no juizo 
se formam de Colombo; nenhum poz em duvida a superioridade do 
u “genio, nem suas virtudes, nem seus direitos ao eterno agradeci- 
nento da nação hespanhola. Oviedo, dirigindo-se a Carlos V, disse-lhe 
que Colombo merecera que lhe erigissem uma estatua de ouro. 
Herrera compara-o aos heroes, cujas façanhas inspiraram tão digna- 
nente os melhores poetas, e áquelles que a antiguidade profana 


osta de Vono isa singular! até o to momento da Ge 
ignorou a importancia incalculavel dos seus descobrimentos. Sómente 
cria haver descoberto um novo caminho ao commercio para algumas 
“das paragens selv agens do oriente, e tal idéa lhe suggeriu as mais 
extraordinarias supposições.» 
| A primeira entre as notaveis qualidades do intemerato descobridor 
America foi, sem duvida, a firmeza inalteravel. Como as grandes 
almas e os caracteres de boa tempera, adquiria nova energia na lucta, 
é só pensava, em meio dos obstaculos e dos desenganos, na posteridade 
“que o havia de julgar, como de facto julgou, — g gloriosamente. 
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Colombo que fecharei este gia Trata-se dum esboceto feito o pa 
arrojado navegador e por elle ideado para perpetuar a sua gloria, ' 
— coisa extraordinaria, monumento de excepcional importancia, de 
raridade summa, que deve ser visto com apaixonado interesse pelos 
verdadeiros colombistas. Assim o proclama D. José Maria Asensio, 
na obra Cristóbal Colón, editorada em Barcelona, 1890-92. Ee 
Foi em Sevilha, quando descançava das grandes fadigas da sua 
atormentada existencia, que Colombo fez o precioso desenho, e dall 
provavelmente o enviou para Genova, a Nicolau Oderigo, na esperança — 
de que a patria o mandasse pintar em tela, ou a fresco em algu 
parede do palacio ducal. Talvez um dia se encontre a carta ue deve 
ter acompanhado aquella remessa! as 
Tal debuxo acha-se num codice arrecadado na sala das sessões do | 
conselho dos senadores, e fez delle um decalque o official da marinha 
francesa A. Jal, auctor do livro bem conhecido Archéologie navale. 
A illustração que adeante figura, a pag. 168, é copiada do ela 
e reduzida a um quarto. 
O doutissimo Spotorno, na introducção (Genova, 1823) ao Codice 
Diplomatico Colombo-Americano aprecia assim o desenho: «ln fine si 
vede uno schizço gettato sopra mexo foglio di carta rappresentante 
una pittura simbolica del Colombo e della sua scoperta». E não h 
duvida que é do punho de Colombo; tem a sua assignatura, para 
mais reconhecida nas palavras do canto, superior esquerdo : «Segno 


attribuidas a Nicolau, ou a Lourenço Oderigo. 
Colombo esperava que o esboceto fosse etsnerto em mesa oa 


satisfeito comsigo mesmo traçou o seu PRA com aquella penn: 
com que ao cabo duma carta a Nicolau Oderigo enumerava os faus- | 
tosos titulos que Fernando e Isabel lhe tinham concedido; vaidade 
muito desculpavel no valoroso marinheiro que havia dado à Hespanha 
um novo mundo, alegria bem innocente que em quasi nada compen 


tantos menosprezos e tantas cabalas injustas. 
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— O interessante desenho de Christovão Colombo não é grande; 

— está num quadro de dez pollegadas de comprimento e oito de altura. 

— Vê-se ao meio da composição o heroe, sentado num carro cujas rodas 

- de pás se revolvem em mar agitado, nas aguas do qual se divisam 

— monstros que representam, sem duvida, a Inveja e a Ignorancia, que 

— O perseguiram: monstri superati, como diz a annotação. Ao lado de 

Colombo a Providencia; deante do carro, levando-o como poderiam 

fazer cavallos marinhos, a Constancia e a Tolerancia; atrás do carro, 

empurrando-o, a Religião christan; no ar, por cima da cabeça de 
as Colombo, a Victoria, a Esperança e a Fama. 

3 Temos assim oito figuras collocadas, combinadas, dispostas no 
“sentido que Colombo quer dar ao seu pensamento; e, temendo que 
se duvide da intenção que teve, escreve ao lado de cada uma dellas 
o nome designativo, sobrecarrega as margens do quadro de indicações 
para o pintor, futuro interprete daquella idéa, e num canto põe o seu 

nome. 

Provam tantas precauções quanto Colombo apreciava o seu esboço. 
Não lhe restava duvida de que algum dia seria encontrado, e esperou 
que então se lhe levantaria o monumento, cuja composição dava, 
para o caso de Genova o executar depois de sua morte. 

A. Jal, na France Maritime, assim transcreve as annotações de 
Colombo, commentando-as : 

«ToLERANCIA : ancian, coberta com um gorro; estará em attitude / 
de quem leva sobre os hombros o peso de uma grande pedra ou outro 
semelhante.» — Vê-se que a Tolerancia, conforme a entende Colombo, 
— não é a indulgente virtude que a doutrina christan recommenda; 
senão alguma cousa bem mais parecida com a força; allude, no meu 
- entender, aos trabalhos que teve de supportar para chegar a tão 
— mobre fim. 

, «ConsTANCIA: com uma haste na mão esquerda, e em acção de 

apoiar-se nella; a mão direita levantada, tocando a fronte com o dedo 

indicador; descançará sobre uma base quadrada.» — Esta base sobre 
que Colombo colloca a Constancia é a inquebrantavel firmeza em pro- 
seguir nos planos largo tempo elaborados na sua mente. A lança em 
descanço é a constancia em permanecer armado e disposto a defender 

* seus projectos, sem cessar combatidos e sempre firmes. 

«RELIGIÃO CHRISTAN: vestida com tunica de linho, sobre a qual terá 
uma grande capa; a cabeça velada; sobre a cabeça o Espirito Santo 
em figura de pomba; numa das mãos o calix com hostia e um livro; 


+ 


p 
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no ERES aos Rear um SR — Não pia as duas chaves, a 
menos que não sejam as do antigo e as do novo mundo. Quanto 
á dupla face é uma idéa analoga à dos poetas que haviam dado cem. 
olhos ao vigilante Argos; a Providencia olha egualmente para deante 
e para traz. Christovão tem a escota da vela, ajudando assim, cor no 
sua experiencia e saber, as vistas da Providencia. 6 

«Coromso: em trajo civil, coberto o corpo com uma capa, tem 
numa das mãos o bastão de almirante, e noutra a corda da vela; aos 
pés um globo em que estará escripto Indias, fixos os olhos na direcção 
que leva o carro.» — Por que razão vestindo à civil? Não o adivinho. 
Será por que o trajo civil é mais humilde que o guerreiro 7 2 Deve obser- 
var-se que Colombo não disse «vestido à hespanhola»; é porque amava. 
Genova, e ainda que estivesse ao serviço de Fernando, não esquecia 
que era Genovês. Demais o monumento que imaginara havia de lembrar | 
tanto sua propria gloria como a da patria; sobre elle estava esc am à 
a palavra Genova por cima desta: Colombo. 

«Vicroria: joven vestida de branco com clamyde amarela; na mão 
direita uma coroa de louro, na esquerda uma palma, e terá azas.». 

«Fama: joven vestida com tecidos ligeiros e diaphanos, tocando 
uma ou duas trombetas, e com coroa de oliveira. Tem duas azas muito 
grandes, cheias de olhos e de orelhas, de boccas e de linguas.» — Este 
ultimo pormenor contrariará certamente o pintor, pois ha mais de 
poetico que de pittoresco; e nelle encontraria eu ainda uma prova. 
da authenticidade deste autographo, se, depois de have-lo contemplado | 
detidamente, houvera podido ficar-me alguma duvida. Colombo deve | 
ter concebido esta idéa dantesca; o artista, que ao crear pensa no efteito | 
que quer produzir, te-la-hia posto de lado immediatamente. Vemos | 
a Fama joven e joven tambem a Victoria; a intenção parece-me oppor- | 
tuna: recente victoria e fama nova. Colombo não queria adular-se. 

«Esperança: muito joven, vestida de verde, coroada de flores; | 
tendo a ancora em uma das mãos, e indicando com a outra o silen- 
cioso Colombo.» — Nenhum destes symbolos é novo; mas Christovão 
não tinha aqui nada que inventar. Esta figura accessoria foi tomada | 
do antigo formulario allegorico para que todo o mundo a entendesse. 
guardando-se elle muito bem de melhorala; não estava para fixar-se 
em delicadezas de conceptistas.» 
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Entre as circumstancias notaveis do debuxo feito por Colombo 
uma das principaes é a firma encerrada no quadro do canto inferior 
esquerdo. Carece de ser estudada com vontade, e mesmo depois 
ninguem poderá certificar que lhe desvendou definitivamente o caracter 
enygmatico. 

Compõe-se de sete lettras e debaixo dellas o nome de Christovão 
escripto parte em grego e parte em latim, desta forma: 


“No FERENS:/ 


Muitas interpretações lhe foram dadas, com maior ou menor acerto, 
umas terra-a-terra, outras de pura phantasia; tem-se pela mais digna 
de acceitação a de Spotorno, que assim a explicou: 


- S - Sálvame 
; TS PS No 
Christus Maria Yosephus 
X M 56 


X po FERENS. — Christophoro 


Jesus, Maria e José — Salvai-me. — Deste modo se deve lêr a assi- 
gnatura, sendo a primeira e ultima lettra de cada nome (X S Christus, 
M A Maria, Y S Josephus); e ficando o S que occupa o logar mais 
alto para significar Salvai-me, ou talvez Salvê, e por isso posta sobre 

"oa final de Maria. 

Foi o proprio Colombo, no testamento e instituição de morgadio, 
que fez em Sevilha, a 22 de fevereiro de 1498, o confirmador da inten- 
cional disposição das lettras nesse sentido, como se pode vêr pelo topico 
que adeante transcrevo. 
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«Don Diego, mi hijo, ó cualquier otro que heredare este mayo- | 
razgo, despues de haber heredado y entrado en posesion dello, firm: 
de mi firma, la cual agora acostumbro, que es una X com una S en- 
cima, y una M con una A romana encima, y encima della una S y des 
pues una Y griega con una S encima com suas rayas y- vírgulas, com: 
yo agora fago; y se parecerá por mis firmas, de las cuales se hallará; 
muchas, y por esta parecerá.» 

A ultima palavra da cifra é claro que significa Christovão, ainda | 
que mostra o pouco saber latino do seu engenhoso auctor. O X e o p' 
são as duas primeiras lettras com que Christo se escreve em grego 
—Christophorus mudado em Christoferens («levando a cruz», tropo | 
mystico difficil de traduzir) é uma transformação assás propria do. 
caracter piedoso do que foi em procura de um mundo novo e povos | 
desconhecidos para levar-lhes a lei de Christo. E 


A Iv 


PEDRO ALVARES CABRAL 


O Brastl estava reservado para encher 
wma larga pagina nos fastos do universo. 


E MontE-ALVERNE, 


C omo factor de incentivos para o arrojo das navegações em mares 
' ignotos avulta a escola de Sagres, com o cabedal scientifico do 
infante D. Henrique, e tambem as aventuras daquelles destemidos 
marinheiros açorianos que, por impulsos duma vontade inabalavel, 
singravam os mares tenebrosos em busca de regiões phantasticas. 
As lendas medievaes, inflammando a imaginação do povo rude, 
influiam tambem no espirito dos fortes, que se deixavam arrebatar 
- pelos contos de visões surgindo nas espessas brumas do Atlantico; 
e d'ahi a preoccupação constante do infante, que se absorvia todo nos 
estudos profundos da nautica e da geographia physica. 
Deve Portugal às suas investigações e á energia do seu caracter 
“o maximo do engrandecimento pelos triumphos que pôde alcançar na 
expansão do commercio e no renome dos gloriosos feitos maritimos. 
Bartholomeu Dias, dobrando o cabo das Tormentas em 1486, e 
Vasco da Gama, descortinando o caminho maritimo do oriente pela 
costa africana, accrescentaram à historia da humanidade as paginas 
mais brilhantes, que enaltecem os fastos da nação portuguesa. 
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Foi por isso que no anno de 1500, no reinado d'el-rei D. Manoel, . 
o Venturoso, apparelhou-se aquella armada, que descobriu o Brazil (4, | 
a qual se o de trese pultiRiae sendo dez caravelas etres, 


Calecut (dez) e outros a Sofala (tres). 

O pessoal desses navios, providos para anno e meio ou dois Pe 
viagem, ascendia a 1:200 homens, escolhidos e bem armados, inclusive — 
soldados, marinheiros e passageiros, e era capitão-mór delles Pedro 
Alvares Cabral', fidalgo, de familia illustre, terceiro filho de Fernão 
Cabral, senhor de Azurara, governador da provincia da Beira e alcaide 
mór de Belmonte, e de sua mulher D. Isabel de Gouvêa, e neto de 
Fernão Alvares Cabral, guarda-mór do infante D. Henrique. 


(') Sigo a opinião do visconde de Porto Seguro, usando da palavra Brazil do modo por que está | 
ipta, sendo esta tambem a orthographia empregada pelo Dr. Mello Moraes em diversas obras, por 
José de Vasconceilos nas Datas Celebres, pelo barão do Rio Branco nas Ephemerides Brazileiras, É 
por Alberto Pimentel no romance O Descobrimento do Brazil. Alem desses, muitos outros escrevem de 
egual manei 

O Sr. Latfayette de Toledo publicou, não ha muito tempo, um artigo bem acabado, no qual mostra — 
que a melhor orthographia a seguir é a dos que escrevem Brasil, sendo esta, no seu entender, a opinião 
dos melhores escriptores, da qual entretanto me afasto. 

mlim, se o uso faz lei, está ella sanccionada pelo consenso de escriptores notavei 
par revem Brazil; e assim não se faça questão da sua orthographia, que pode ser si 
os modos. . 

Acerca do vocabulo descobrimento, em vez de descoberta, apoio-me na auctorizada opinião das . 
Lições praticas de lingua portugueça, pelo illustre escriptor Candido de Figueiredo. Faço esta observação, 
por ter sido ponto de discussão, em um dos orgãos da imprensa paraense, a munceira por que se escrevem, 
as duas palavras citadas. À 

A palavra Brazil tem duas origens: uma latina, sobre a qual J. C. da Silva escreveu uma diasertução 
magistral na Rey, Inst., XXIX, p. 2.º p. 3/35, e de que tambem trataram José Silvestre Rebello nos dois 
primeiros vols. da Revista, e Candido Mendes, na introducção aos Principios de direito mercantil e leis 
de marinha, de Silva Lisboa, Rio, 1874, 1, CCCXL-CCCLV; outra celtica, a que alludem Gumbleton 
Daunt, na Rey. Inst. XLVI, 1884, p. 1.º pag. tro-120 e Beauvois — Key. de hist. des religions, VM p. 316. 
(Nota a pag. 8, liv. 1 e Ilda Historia do Bragi!, publicados no Rio de Janeiro em 1887, pelo notavel erudito 
Sr. Capistrano de Abreu.) 

Segundo Muratori, en 1193 e 1316 appareceu noticia de uma droga que tingia os tecidos de encur- 
nado, dando-se-lhe na Italia o nome de Brezil, Brecillis, Bracire, Brasilly, Bragilis e Bragili. 

O nome Brasil já era conhecido muito antes do descobrimento da America por Colombo, e as tarifas 
da alfandega de Ferrara comprehendiam essa mercadoria em um dos seus artigos. Cesar Cantu, tratando. 
da existencia de uma ilha na America denominada Brazil, escreve: «E pois esse mundo só para nós seria 
novo, que o não conheciamos ls. 

Pedro Martyr, na quarta decada, annuncia que recentemente tinha chegado das Indias occidentaes 
madeira de coceus, que servia para tingir lá, à qual os Italianos chamavam verizin e os Hespanhoes brazil. 

Marco Polo faz della menção, e na Hespanha foi introduzida nos annos 1221 a 1223. 

O primeiro documento official, dando esse nome, é o alvará de 20 de dezembro de 1530, 0 qual diz 
«eu envyo ora a martim afonso de sousa do meu conselho por capitam mor darmada que envyo à terra — 
do brasill e asy de todas as terras que ele dito martim afonso na dita terra achar e descobrir». Gaffarel — 
crê que foram os Franceses que deram ao Brazil esse nome, 

(8) Cabral era casado com D. Isabel de Castro, filha de D. Fernando de Noronha, e teve seis filhos 
Fernão Alvares Cabral, Antonio Cabral, Constancia de Castro e Noronha, que casou com Nuno Furtado, 
de Mendonça, D. Guiomar de Castro, religiosa dominica, D. Isabel e D. Leonor, freiras. 


que na maior 
uida de ambos 
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Cabral tinha por missão assegurar o commercio das Indias em favor 
“de Portugal, visto já estarem entaboladas por Vasco da Gama, na pri- 
meira viagem em 8 de julho de 1497 áquella parte da Asia, as relações 
“commerciaes, que deveriam dar resultados proficuos ao reino '“. 

- Em virtude de recommendação regia, Cabral devia visitar os re- 
ulos da costa de Zanguebar e de Melinde, afim de alcançar princi- 


“U) Da obra Frei Goncalo Velho extractamos o seguinte documento & notas, que veem a pag. 25 
“pero uluarez de gouuea ! carta da capitanya moor e poderes que leuou quando foy enuyado às Iméias per 
— capitam, 
- Dom Manuel etc fuzemos suber à vos quapitaes fidalguos canaleiros escuáeiros mestres e pyllotos 
— marinheiros é companha e ofçiaes é todas outras pesoas que hys e jmviamos na frota armada que vay 
pera a Jmdia que nos pela muyta comfiamça que Temos de pedraluar;; de guounea fidalguo de nosa Casa 
e por pdohesurmos delle que nysto é em toda outra ccussa que lhe emcaregarmos nos saberaa muy bem 
seruir e nos daraa de sy muy boa comta e Recado lhe damos e emcarregamos a Capitanva mor de toda a 
“dita frota é armada Porem vollo noteficamos asy e vos mamdamos a todos em geerall e a cada huik em 
— espiçiall que em todo o que per elle vos flor requerjdo e da nossa parte mamdado cumpraes e facaes * 
— jmteiramente seus Requyrjmemtos e mandados usy e tam jmteiramemte e com aquela deligemcia e bom 
cuydado que de vos comfimos e o furyes se per nos em pessoa vos fosse dito e mamdado por que liusy o 
avemos por bem e noso seruiço « aqueles que asy o fezerdes e comprirdes nos fares nysso muyto seruiço 
jo * que nam esperamos nos deseruiram muyto e lhe daremos por elo aqueles castigos 
ue por taes cussos merecerem | Qutrosy por que as coussas de nosso seruiço sejam guardadas e flei 
“como deuem em einelhante frotue para e por tall que sejum castigados aquelles que alguiis malle! 


— imteiramente e'sedaram hu enxucaçum seus juixós é mumdados ssem (delle aver apelaçam nem grado) 
'yrem este poder e alicada se nam emtemderau nas pessoas dos capitaes das naaos é nauyos que com elle 
vano e fidalguos e ontros que na dita frota e armada emviamos quamdo alguíis casos crimes cometerem per 
que deuam ser castiguados por que sobre estes ssoomente se faram os proçessos de seus cussos e nos seram, 
trazidos pera os vermos e segundo as calidades delles seram ponsdos e castiguados como for justiça é em 
testemunho de todo mamdamos fazer esta carta per nos asinada e aseelada de nosso sello u qual em todo 
namdumos que se cumpra e guarde como nella se comtem sem mjmguoamemto algui. Duda em a nosa 
idade de lixbou a xb dias de feuereiro amtonio carneiro a fez anno de nosso Senior Jhuii x. de mjll e 


auinhemios. 


Chancelaria de D: Manuel, liy. 138, A 10. 
descobridor do Brazil, com Fr. Gonçalo Velho, 


* O parentesco de Pedro Alvares Cabral ou de Gou 
descobridor dos Açores, deduz-se pela seguinte maneir: 
Alvaro Gil Cabral, alcaide-mór da Guarda. Casou com D... de Figueiredo. 


ul Alvares Cabral, aleaide-mor de Belmonte. D.Maria Alvares Cabral. Casou com Fernão Velho, 
Cusou com [). Catharina Annes. alcuide-mor de Velleda. 


“Fermão Alvares Cabral, alcaide-mor de Belmonte, Fr. Gonçalo Velho, commendador do castello de 
governador da casa do infante D. Henrique, Almourol, das Pias, da Beselga e da Cardiga. 
duque de Vizeu. Casou com ). Theresa Freire Descobridor dos Açores. 
de Andrade, 
Fernão Cabral, aleuide-mor de Belmonte, regedor 

da justiça da comarca e correição da Beira e 

ribu de Côa, Casou com D. Isabel de Gouvêa. 


— Pedro Alvares Cabral ou de Gouvêa. Descobridor 
do Brazil. 
= A impropriedade no so da cedilha, nos documentos portugueses, tem sido notada, varias vezes, 
meste trabalho. 
* Falta a palavra: — fizerem. 
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palmente a alliança deste; em Calecut procuraria obter do Samorim | 
a permissão de prégarem a fé catholica cinco religiosos franciscanos e 
de estabelecer na sua capital uma feitoria (». 

Os outros capitães eram Sancho de Toar, fidalgo castelhano, im- | 
mediato da capitanea, Nicoláu Coelho, Simão de Miranda Azevedo, | 
Ayres Gomes da Silva, Vasco de Athayde, Simão de Pina, Nuno | 
Leitão, Pedro de Athayde (o Inferno), Luiz Pires, Gaspar de Lemos, | 
Bartholomeu Dias e Diogo Dias, seu irmão, devendo estes dois ficarem 
em Sofala. A este ultimo dão o nome de Pero ou Pedro. (Goes, na 
Chronica de El-Rei D. Manoel, a pag. 67; Barros, na Decada primeira, 

a fl. 87; Faria e Castro, na Historia de Portugal, tomo 9.º, a pag. 

107, etc., etc.; porém Castanheda, na sua Historia da India, lhe dá | 
o mesmo nome que Casal na Chorographia Brasilica, tomo 1.º,a pag. | 
to, O que é comprovado pela carta de Caminha.) £ 

Gaspar Corrêa, nas bellas Lendas da India, vol. 1.º, pag. 148, 
conta que os commandantes eram Sancho de Toar, Simão de Miranda 
Azevedo, Braz Mattoso, Vasco de Athayde, Nuno Leitão da Cunha, 
Simão de Pina, Nicoláu Coelho, Pedro de Figueiró, Bartholomeu | 
Dias, Diogo Dias, seu irmão, Luiz Pires, Gaspar de Lemos, André 
Gonçalves, mestre que viera com D. Vasco, que lhe quiz dar esta 
honra; estes tres capitães de navios pequenos. — Simão de Miranda 
Azevedo era commandante da nau capitanea «e ia para capitão-mór 
na successão de Pedro Alvares Cabral, se elle fallecesse». y 

No numero da gente de bordo iam sete frades franciscanos, tendo | 
por guardião a frei Henrique de Coimbra, que mais tarde foi bispo | 
de Ceuta, bem assim oito capellães e um vigario para Calecut, onde iam 
servir como escrivães da feitoria Pedro Vaz de Caminha, Affonso 
Furtado, Diogo de Azevedo e Gonçalo Gil Barbosa, sendo almoxarife 
Ayres Corrêa, e tambem o bacharel mestre João, «fisico e cerurgyano» | 
de sua alteza, Duarte Pacheco e Antonio Correia. 

O commando desses navios foi confiado a homens valorosos e | 
praticos na navegação, já experimentados na lucta dos mares bravios. 


()) Vejam-se, entre os documentos que vão no fim deste livro, as instrucções dadas por D. Manoel | 
a Cabral. 

— «Julgamos inedita a carta (transcripta a pag. 171) e parece-nos poder explicar uma tal lacuna pela 
differença de nome. Pedro Alvares Cabral era filho, como se sabe, de Fernão Cabral, o gigante da Beira, — 
e de D. Isabel de Gouvêa, filha de João de Gouvêa, senhor de Almendra e Valhelhas e alcaide-mór de 
Castello Rodrigo; adoptou o nome da mãe, visto que era filho segundo e não estava obrigado ausaro 
nome paterno. Mais tarde mudou de appellido e passou a assignar-se Cabral. Foi, como se sabe, nesta 
viagem que Pedro Alyares descobriu o Brazil.» (Ayres de Sá — Frei Gonçalo Velho, pag. 285.) q 


ç 
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A frota estava bem provida de mantimentos e velame, e com 
abundancia levava generos de commercio para o trafico, constando 
o carregamento de espelhos, contas de coral, vermelhão, barretes 
encarnados, azougue, cobre, alambre, pannos de lã grossos e finos, 
“setins, velludos, armas brancas, damascos de diversas côres, espadas, 
lanças, assucar, manteiga, mel. sal, medicamentos e outras merca- 
dorias. 

No dia 8 de março, domingo, aos raios do sol comburente, a ci- 
dade de Lisboa ostenta galas festivas e pompas sem egual. Os sinos 
de diversas egrejas de vez em vez bimbalham alegremente, dando 
- signaes de festa religiosa, e a população de quasi toda a cidade ata- 
via-se com seus trajos domingueiros para assistir ao acto solenne, já 
ha dias annunciado de bocca em bocca. 

Vê-se a frota nas marulhosas aguas do soberbo Tejo, empavezada 
de flammulas e galhardetes que o vento agita, e ao redor os escaleres 
e bateis de diversos navios em constante movimento, uns levando e 
outros trazendo gente de toda a casta. 

E na extensa praia do Restello, o povo alegre e triste forma uma 
grande mó, havendo entre a multidão mães e esposas, que choram 
pelos que partem em breve, deixando-as amarguradas. Ha alli tambem 
corações que amam e suspiram entre lagrimas, e presentem a cada 
instante a separação talvez eterna de entes idolatrados. 

Principiou a missa na capella do Restello, fundada pelo infante 
D. Henrique '%, e dedicada a Nossa Senhora de Belem. 

Já a esse tempo edificava-se, por ordem de D. Manoel, o sum- 
ptuoso mosteiro dos Jeronymos, em memoria do successo da viagem 
de Vasco da Gama ás Indias em 1497. 


(') Nasceu na cidade do Porto em 4 de março de 1394 e falleceu em Sagres a 13 de novembro 
de 1460. 

Freire, que compoz a sua biographia, assim resume o seu elogio relativamente a seus descobri- 
mentos : «Meditou e pôz em pratica o descobrimento de novas terras enovos mares, e para isso armou 
'um grande numero de navios, e ora com honras é ora com premios comprou a uns a ousadia, a outros 
tirou o medo e fe-los investir com mares nunca sulcados. A idéa custou grandes despesas e maiores mur- 
murações; uma e outra cousa desprezava o infante, firme na esperança de que os gastos se tornariam 
em lucros e a contradição em applausos, Não tardou de vêr esses effeitos; as náus vinham carregadas de 
presas, os exploradores alegres com as noticias das novas terras, e o povo murmurador, vendo com os 
olhos os erros de seus juizos, mudou logo de linguagem, e já apregoava nas praças o zelo do infante. 
Não se leva de breve carreira o caminho da gloria: a que este principe conseguiu por seus descobrimentos 
custou-lhe quarenta annos de trabalho e de constancia; mas o fructo respondeu bem ás esperanças, 
deixando descobertas 37 leguas de costas, que tanto é do cabo Bojador até a Serra-Leda. Deste modo 
deixou o reino mais opulento em fama, e em termo de ser mais rico em dominio. Com este caminho aberta 
facilitou egualmente a navegação a todas as nações da Europa». (Vida do Infante D. Henrique, 
Lisboa, 1758). 
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Estavam presentes todos os grandes da côrte, e celebrava o acto 
religioso D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, celebre prégador e mestre 
em theologia, que depois foi bispo de Vizeu, achando-se em tribuna 
especial junto do rei Pedro Alvares Cabral, que desse modo recebe 
solenne testimunho do apreco e consideração em que era tido. 

No altar-mór via-se o estandarte real da ordem de Christo, e das 
tribunas pendiam colchas de fino damasco, dando imponencia majes- 
tosa aos atavios da capela. 

O bispo prega sobre o motivo da expedição e invoca do céo o 
auxilio necessario para os argonautas da fé; seguindo-se depois a ce- 
rimonia da entrega do estandarte, já benzido, a Cabral, pelas mãos 
do proprio rei, que parece ufano de novas glorias na alegria do rosto. 

Terminada a solennidade religiosa, o rei, a sua côrte luzida e o 
povo, entre acclamações e vivas retumbantes, dirigem-se processio- 
nalmente para o caes do Restello, na margem direita do Tejo, onde 
estava ancorada a frota que devia partir nesse dia. 

Nas eminencias da cidade, a multidão apinhava-se compacta, afim 
de ver melhor o majestoso espectaculo, que se desdobrava ante os 
olhos curiosos de uma população inteira. 

Os sinos, a artilharia das naus, os tambores, sestros e atabaques, 
faziam resoar ao longe os sons confusos de tanto jubilo. E o povo. 
em acclamações vibrantes, saudava o rei, que ia no prestito, rodeado 
da côrte, tendo ao lado Cabral. 

No caes D. Manoel despediu-se do almirante e dos capitães, re- 
colhendo-se aos paços reaes, depois de ter recebido alli ainda uma vez 
provas de fidelidade e respeito à sua alta pessoa. 

O historiador João de Barros, que foi testimunha ocular dessa 
solennidade, descreve-a circumstanciadamente, fazendo conhecer o 
luzimento do acto religioso e da festa profana. 

Ventos ponteiros não deixaram saír nesse dia os navios. 

Cabral recebeu instruccções escriptas, inspiradas na experiencia de 
Vasco da Gama. de se afastar quanto possivel da costa d'Africa, para 
melhor dobrar o cabo da Boa Esperança, e evitar as doencas que victi- 
maram tripulantes de outros navios com egual destino. 

No dia 9, pela manhã, ao repontar da vazante, a bordo dos trese 
navios () via-se a actividade da marinhagem, que alava a um tempo 


"| Desses navios tres tinham os nomes de S. Pedro, El-Rei e Anunciada. 
Feriam vindo tambem as ndus Espirito Santo, Santa Cruz, Flor de la Mar, S. Pedro, Victoria e 
Espera, e o guleão Trindade ? 
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7 os viradores nos cabrestantes, ao som das suas vozes doloridas, como 
“que entoando saudosas endechas á patria. 
Levantadas as ancoras, as caravelas bordejam, e saíndo barra fora, 
o tomam a direcção do cabo de Espichel; em terra, parte da população 
E saudava a partida dos valentes filhos do mar. 
- Com alguns dias de viagem passavam á vista das Canarias, na 


EE stancia de tres ou quatro leguas; (14 de março) e no peça (22) 


da ilha de S. Nicolás o navio de Vasco de Athayde, facto este que se 
5 “deu na noite de 23 de março (segunda feira), sem hy auer tempo forte 
— mem contrairo Para poi seer, no dizer de Pero Vaz de Caminha, 


Ea 

E Depois disso os doze navios afastaram-se mais de terra, tendo em 
— vista as instrucções recebidas, e o conselho de Bartholomeu Dias; e 
— assim se viram sujeitos ás correntezas oceanicas ou pelagicas, de que 
— então ninguem fazia idéa perfeita, 

Com 43 dias de viagem, tendo passado o equador em longitude 


— difierente, assim como aves Pepe e pedaços de madeira RcaA a 
E Na manhã do dia posterior, quarta feira (22), Pedro Alvares 
abral observa mais seguros indicios de terra proxima, o que causa- 
lhe, assim como aos companheiros de viagem, profunda anciedade, 
por ver talvez deante de si scenas nunca vistas ou paragens desco- 
nhecidas. À tarde divisa-se ao longe o cimo dum alto monte e outros 
“menores ao sul deste, PER ir muito alem a continuação da 
— costa, 

— É indescriptivel o que se passou no animo de Cabral e dos seus, 
“que exultavam de satisfação, enxergando na timbria do horizonte posi- 
— tivos signaes de terra. 

| O monte, que se destacava de um prolongado negrume, era o cimo 
7 di serra dos Aymorés, como a saudar em sua mudez os intrepidos 


gundo diz o conselheiro Pereira da 
curtida de fome, de sede e de escorbuto. 


depois de 
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navegantes, que vinham plantar o estandarte da cruz, dando ao mesmo 
tempo conhecimento aos povos cultos da existencia do rico pais por 
tantos seculos ignorado. 

Em honra do oitavario da Paschoa, que a egreja celebra nesse dia, 
foi denominado por Monte Paschoal '! o cume da serra dos Aymorés, 
dando-se à terra o nome de ilha da Vera Cruz !º, na supposição de 
que era uma ilha. 

Mandando lançar a sonda, Cabral reconhece 19 ou 25 braças de 
fundo, e, aos ultimos reflexos do brilhante astro do dia, ordena que as 
naus ancorem a seis leguas de distancia da costa. p. 

Passaram a noite em conjecturas de toda a especie; no dia ulterior 
pela manhã, quinta feira, fizeram-se de vela e seguiram em direitura 
a terra, aonde ancoraram'na distancia de meia legua, ficando na 
proximidade da bocca dum! rio (denominado hoje rio Cahy) pelas dez 
horas da manhã, pouco mais ou menos (3. 

Na praia avistaram seis ou sete homens, que pareciam admirar as 
naus ancoradas. 

Os capitães de todos os navios reunem-se em conselho na nau 
capitanea, sob a presidencia de Pedro Alvares Cabral, ficando resolvido 
que vá a terra explora-la em um batel Nicolau Coelho, que comman- 
dara o navio Berrio, um dos galeões de Vasco da Gama, na sua 
famosa viagem á India. 

À proporção que se approxima da praia a pequena embarcação, 
vae augmentando o numero de indigenas armados de arcos e flechas, 
em completa nudez. Aos Portugueses produz estranheza a rude gente, 
revelando sem pudor as: formas physicas; causando-lhes admiração 
ainda maior os ornamentos que traziam nos labios furados e a extrava- 
gancia do corpo pintado com tintas exquisitas. PRE 

Era o espectaculo bem original, e os Portugueses iam admirando 
a terra, que parecia ter surgido ha pouco á voz do Creador, vista 
a frescura dos seus bosques, onde as flores peregrinas desprendiam | 
aromas subtis, ostentando a propria natureza a majestade sem egual. 
de suas louçanias. O 'sol ardente e tropical, reflectindo na brancura da 


(!) Tem 356 metros de altura. 
(:) É provavel que o nome de Santa Crus fosse usado depois da fundação de uma feitoria com esse 
nome em Porto Seguro em 1503, Só alguns annos depois foi que prevaleceu o nome de Brazil, por causa 
da madeira assim chamada. (Nota a pag. 13 das Lições da Historia do Brazil, pelo Dr. Luiz de Queiroz | 
Mattoso Maia.) 
[) Lêsena Chorographia Brasilica, do padre Ayres de Casal; «obra de duas leguase méia ao norte do. 
do Cramimuan sae o rio do Hrade, que tomou este nome com o naufragio de um religioso franciscanos, 
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“praia, inundava de luz o vasto horizonte da terra descoberta, illumi- 
ando as comas verdejantes das arvores colossaes no centro da flo- 
; resta. 

 Desconfiados os indigenas, por verem em suas plagas homens tão 
desconhecidos, parecem ter receio de se encaminharem para o local da 
— praia a que se dirigia o batel; mas, sendo seguidos os acenos e signaes 
de amizade feitos pela gente da embarcação, visto não se poderem 
“comprehender pela lingua que falavam, os aborigenes animam-se a 
“caminhar para mais perto della. 

- Pedem-lhes do batel, por mimica, que larguem as armas, e muitos 
“dentre elles o fazem, embora receosos. 

Ha manifesta prevenção de parte a parte, é a distancia Nicolau 
Coelho dá-lhes um barrete vermelho, uma carapuça de linho e um 
“sombreiro preto. 

Os selvagens (Tupiniquins), us por possuirem tão extranhos 
objectos, em retribuição offerecem aos Portugueses, como informa Vaz 
de Caminha: «um sombreiro de pennas d'aves compridas com uma 
copezinha pequena de pennas vermelhas e pardas como de papagaio e 
“um ramal grande de continhas brancas miudas», estabelecendo-se assim 
is relações de amizade e confiança entre Europeus e aborigenes. 
Depois dessas dadivas ou escambos, sendo já tarde, volta Nicolau 
Coelho para a nau de Cabral, com as pessoas que o acompanharam, 
— trazendo os objectos de terra, afim de assegurar com elles não ter 
encontrado hostilidade da parte dos selvagens. 

Ahi permaneceu a frota, e na noite desse dia sobreveiu o vento 
sueste, acompanhado de chuva e tormenta, que fez caçar as naus, 
cipalmente a capitanea. 

— Na sexta feira (24 de abril), pelas oito horas da manhã, pouco mais 
ou menos, aconselhado pelos pilotos, Pedro Alvares Cabral mandou 


beira-mar. 
— Finalmente os navios pequenos encontraram na distancia de dez 
Jeguas do ponto em que tinham pernoitado uma enseada, e arriba- 
ram ahi, pela tarde, as embarcações que iam mais perto de terra, 
fundeando as naus de maior calado na distancia de uma legua, em 
azão dos recifes na entrada do porto. 
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Tendo ido à terra, a mandado de Cabral, o piloto Affonso Lope: 
sondar a bahia !!, encontrou dois jovens indigenas, que pescavam e 
uma almadia, trazendo um delles arco e seis ou sete flexas; e ale 


que lhe fez o ilustrado Sr. capitão de fragata Collatino Marques de Sousa úcerca do porto do norte. 
Minas, em Santa Cruz, na Bahia, faz ver qu 
- O Porto-Seguro de Cabral não foi de certo o laga-mar do actual encoradouro de Porto 
Seguro, que é guarnecido de um extenso recife, tal e qual o de Pernambuco, mas cuja entrada entre ess 
recife e a costa é baixa e defendida por um banco de areia e pedras soltas, não sendo, portanto, crível que. 
aquelle grande e destemido navegador tivesse coragem para fundear, em uma terra desconhecida, dentro | 
deste porto, porque sómente assim estaria elle em Porto-Seguro, como ficam actualmente no Recife à 
navios fundeados no Mosqueiro. Se fundeasse no laga-mar, justamente como o lameirão de Pernambuco, 
de certo não poderia Cabral dizer que estava em Porto-Seguro, visto como estaria exposto aos ventos do 
sul e sueste rijos, que levantam muito mar naquella paragem, e no caso de garrarem os seus navios, com 
a impetuosidade do vento sul e das vagas correspondentes e correntezas, iriam todos esses navios despe- — 
dnçarem-se nas pedras que guarnecem toda a casta, desde Porto-Seguro ate Santa Cruz ou Bahia Cabralia, 
na extensão de doze milhas, formando, entretanto, um bello canal muito abrigado de todos os ventos para 
aquelles que souberem navegar por ahi, quasi agarrado com a terra. 

Ao passo que o actual Porto-Seguro, onde não entram senão garoupeiras ou pequenos hiates, fica 
assim descripto à vol d'oiseau, mas com inteira verdade, o chamado Porto de Santa Cruz, ou Bahia 


de extensos e largos recifes, a maior parte dos quaes ficam a descoberto nas occasiões dos baixa 
lunares à ponto de se caminhar sobre elles como em uma planicie, havendo quebradas entre elles, 

representam duas barras. A barra grande, que tem duas milhas de extensão e vinte e cinco metros de agua, 
de todas a mais segura, pois que pela sua largura permite que um navio de vela possa bordejar alli,obser- — 
vando com cuidado as marcas de terra. Tomando para a esquerda ou para a direita, depois de passa-la, 
encontrará o navegador dois bellos e profundos ancoradouros, a escolher, onde o seu navio poderá desafiar — 
todas as maiores tormentas, pois que estará em qualquer delles em porto absolutamente seguro. Nest 
vasta é profunda enseada encontram-se oito metros junto ao recife, que, à laia do de Pernambuco, forma 
barra do rio de Santa Craz, com a extensão de cinco a seis kilometros, barra esta que está a meio. 
enseada e defronte da barra, e que se fosse melhorada com a remoção de uma pedra chamada cabeça dt 
negro, daria facil entrada para 0 rio aos navios grandes, de modo a poderem atracar ao recife pelo ludo 
de dentro. / 

Pelo que fica dito, comprehende-se que a Bahia Cabralia pode admittir mil navios da maior tonela- 
gem, como se estivessem fundeados em uma doca. Isto sim, é que se pode chamar Porto- Seguro, mas 
nunca o tal Porto-Seguro actual, cujo prestimo é tão sómente construir garoupeiras de dez toneladas « 
dedicar-se à grande pesca no vasto e piscosissimo parcel dos Abrolhos.» 

“Cabral, quanto a nós, diz o visconde de Porto-Seguro, em sua Historia Geral do Brazil, fundeou, 
mais ao sul no porto entre a Ponta Gorda e a foz do Buranhem ou rio de Porto-Seguro, abrigada da banda 
do mar por varias restingas, na mais secca das quaes se effectuaria o acto da posse. 

O padre Ayres de Casal diz; O rio Buranhem, de largos tempos a esta parte só designado co! 
nome de rio da Cachoeira, por causa duma, que se forma no centro da provincia, sae cinco leguas ao nor 
do do Frade. 

Na Memoria oferecida pelo citado visconde de Porto-Seguro ao Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, tomo XL., parte segunda, 1877, lê-se: Não ha mais logar para hesitações. Esse grande poi 
«muito bom e muito seguro» em que entraram, e a que Caminha denomina tambem ababian, é o. Ra 
ainda hoje Porto-Seguro. 

Quem, depois de avistado o monte Paschoal, corria a costa para o norte, em busca de um porto, não 
podia passar despercebido pela foz do Buranhem, em virtude da grande rebaixa que ahi faz a mesma costa, 
até então de barreiras altas, e depois de morros, de modo que até do mar de longe, à simples vista, ser 
conhece a existencia nesse logar de uma quebrada ou abra, com surgidouro para navios. 

Não é, pois, admissivel que os pilotos deixassem de vêr esse porto, e que, vendo-o, o desprezassem, 
sendo elle tão bom, sem o menor indício de que mais adeante poderiam encontrar outro. Sabemos hoje guie 
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- dos extraordinarios hospedes. 
* Os dois indigenas foram apresentados por Affonso Lopes a Cabral, 


«umas dez milhas mais ao norte, encontrariam o de Santa Cruz; mas tambem sabemos que antes de lá che- 
garem, os navios, que, como vimos, iam navegando junto da costa, teriam encontrado a grande esteira dos 
“ recifes de coral, Banco de Fora, Sororoca, ltassepanama, etc., que ahi se estendem pelo mar fora por umas 
“tres milhas, nos quaes recifes apenas por milagre não haveria algum naufragado. (E. Mouchez — Les Cótes 
résil, 2.º ed., pag, 96. Hydrographie française, 2039.) 
Ora não só nenhum naufragio se deu, mas nem sequer ha noticia de nenhuns receios delle, pois, se 
tivessem occorrido alguns, deixaria isso de haver sido relatado por Vaz de Caminha. Assim não temos 
— duvida de acreditar que o Porto-Seguro de Cabral foi o proprio que hoje leva este nome, e não a conc! 
ou angra dita de Santa Cruz, conceituada de Bahia Cabralia, nem tão pouco o rio de Santa Cruz, «om 
cesta a villa deste nome», conforme julgou Gabriel Soares, escrevendo de memoria, e sem ter à visto 
documento, que hoje possuimos; e, por conseguinte, cremos tambem que o «ilho grande, que na balia 
esti, que de baixa-mar fica mui vazio, porém é de todas as partes cercado d'agua, que não pode ninguem ir 
“a elle sem barco ou a nado», no qual Cabral primeiro desembarcou e onde fez dizer à primeira missa, seria 0 
proprio recife-ilhão de Porto-Seguro, e de nenhum modo a Coroa Vermelha, na mencionada angra ou 
| ensenda de Santa Cruz, que especialmente junto á Coroa Vermelha não é porto manso, mas sim costa, 
mais ou menos brava. 
Diz, é verdade, Caminha que encontraram o tal porto, em que entraram, «sendo pela costa obra de 
— dez leguas» d'onde se haviam levantado; e provavelmente seria esta a principal indicação que levaria Ayres. 
“de Casal a buscar, em Santa Cruz, uma paragem mais longinqua. Mas o proprio porto de Santa Cruz dista, 
“em linha recta, do rio do Frade menos de vinte e cinco milhas, e por conseguinte bastante menos de dez 
— Jeguas, que então se contavam de quatro milhas ou quinze ao grão, pelo que devemos suppor haver o mesmo 
Caminha, que aliás não era piloto, computado a, distancia pelo tempo decorrido, não dando todo o abati, 
mento uo espaço perdido nas singraduras, especialmente se o vento soprasse do norte, como parece mais 
que provavel, visto que, para vencer a distancia, os navios navegavam desde as oito da manhá até quasi o 
posto, 
Admittidas estas interpretações, unicas que, desde que visitâmos o local, temos por possiveis, modifi- 
a 


| Geral, tudo se explica « se entende perfeitamente maicarta de Caminho 
- —O general Henrique de Beaurepaire Rohan diz que a armada de Cabral ancorara naquella parte da 
bahia de Santa Cruz, a que hoje chamam da Coroa Vermelha. (Revista do Instituto Historico Brazileiro, 
le 1880, 2.º parte.) 
—Denominou-a Bahia Cabralia o padre Manoel Ayres de Casal e diz; «onde fundeou a armada de 


Hz assim a chamam. 
—Em sua Chorographia e Historia do Brasil, o St. Antonio Alexandre Borges dos Reis diz que 

anta Cruz, ú foz do rio Tibas, fica proximo do logar onde desembarcou Cabral. 

—Este Porto-Seguro, onde fundearam os navios de Cabral, não é o que tem hoje semelhante nome. 
primitivo está duas legoas mais ao norte do que assim se chama actualmente, conforme escreveram Pero 
andavo, em 1576, e outros, e hoje é conhecido por Enseada da Coroa Vermelha ou Porto de Santa Cruz, 

e que Ayres de Casal mudou para Bahia Cabralia. (Revista do Instituto Geographico e Historico da 

“Bahia, de dezembro de 1894.) 

— —RochapPitta: «Nella surgindo as naus, pagou o general áquella ribeira a segurança que achara, depois 

e tão evidentes perigos, com lhe chamar Porto-Seguro e à terra Santa Cruz.» Hist. da America Portuguesa 

“ —Amnibal Mascarenhas, reproduzindo as expressões de Roberto Southey, escreve: Gonçalo Coelho 
eguiu para o norte em demanda de porto, o que conseguiu depois de transpostas cerca de dez leguas, porto 

“esse que Cabral appellidou Seguro, nome que erradamente foi transferido para outro logar, quatro leguas 
ao sul, chamando-se actualmente Cabralia o porto onde ancorou Cabral. 

0 Dr. João Maria da Gama Berquó diz que foi provavelmente pela entrada mais meridional, for- 

| mada pelo baixio da Coroa Vermelha e pelo recife do mesmo nome, que penetrou a esquadra exploradora, 

| ancorando no pequeno porto formado pelo mesmo recife e a costa, que oferece deseis a sete metros de fundo. 
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que os recebeu com agrado e bonhomia, dando-lhes comida, vinho 
cama. 

Eis como o chronista Pero Vaz de Caminha se exprime, na narra: 
tiva escripta ao rei D. Manoel, a respeito dos dois gentios, recebidos. 
a bordo da nau capitanea. , 

«O capitão, quando elles vieram, estava assentado em uma cade <q 
e uma alcatifa aos pés por estrado, e bem vestido, com um collar | 
de ouro mui grande ao pescoço; e Sancho de Toar, e Simão de | 
Miranda, e Nicolau Coelho, e Ayres Corrêa, e nós outros, que aqui na | 
nau com elle imos, assentados no chão por essa alcatifa. Accenderam. 
tochas, e entraram; e não fizeram nenhuma menção de cortezia, nem 
de falar ao capitão, nem a ninguem. Porém um delles poz olho no | 
collar do capitão, e começou de acenar com a mão para a terra. 
e depois para o collar, com o que nos dizia que havia em terra ouro 
E tambem viu um castiçal de prata, e assim mesmo acenava para a 
terra e então para o castical, como que havia tambem prata. 

Mostraram-lhes um papagaio pardo, que aqui o capitão traz; to.. 
maram-no logo na mão, e acenaram para terra, como que os havia | 
ahi. Mostraram-lhes um carneiro, não fizeram delle menção. Mos-. 
traram-lhes uma gallinha; quasi haviam medo della e não lhe queriam | 
pôr a mão, e depois a tomaram como espantados. Deram-lhes alli de 
comer pão e pescado cozido, confeitos, fartes, mel e figos passados; | 
não quizeram comer daquillo quasi nada, e alguma coisa, se a prova- . 
vam, lançavam-na logo fora. Trouveram-lhes vinho por uma taça; puzé 
ram-lhe assim a bocca tão malavez, e não gostaram delle nada, nem. 
o quizeram mais. Trouveram-lhes agua por uma albarrada; tomaram | 
della senhos bocados, e não beberam; somente lavaram as boccas e. 
lançaram fora. e 

Viu um delles umas contas de rosario brancas; acenou que lhas. 
dessem, e folgou muito com ellas, e lançou-as ao pescoço. E depois. 
tirou-as e embrulhou-as no braço; e acenava para terra, e então para 
as contas e para o collar do capitão, como que dariam ouro por aquillo. 
Isto tomavamos nós assim pelo desejarmos, mas se elle queria dizer 
que levaria as contas e mais o collar, isto não queriamos nós entender; 
porque lho não haviamos de dar. E depois tornou as contas a quem | 
lhas deu. E então estiraram-se assim de costas na alcatifa a dormir, 
sem ter nenhuma maneira de cobrirem suas vergonhas... 

O capitão lhes mandou pôr ás cabeças senhos coxins, e lançaram: 
lhes um manto em cima, e elles consentiram e jouveram e dormiram. 
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No sabbado pela manhã (25 de abril), por ordem de Cabral, deman- 
daram a entrada do porto as naus que tinham ficado distantes de 
terra, ancorando todas depois em cinco ou seis bracas de fundo. 
“Todos os capitães foram ter à nau de Cabral, que manda a terra 
Nicolau Coelho e Bartholomeu Dias (o descobridor do cabo da Boa 
Esperanca), mais os Tupiniquins, indo tambem Caminha e o degredado 
“Affonso Ribeiro (criado de D. João Tello), este para aprender com os 
ndigenas a lingua do pais e saber dos seus usos e modo de viver. 
Os dois gentios vestiam camisas novas, levando na cabeça carapuça 


sso, alguns guizos e outros presentes de pouco valor. 

Com a approximação do batel accodem cerca de duzentos abori- 
* genes, nús, armados de instrumentos de guerra. Os que iam no batel 
“com destino á praia falam para os de terra alegremente, pedindo-lhes 
“que deponham as armas e se afastem; e elles assim fazem. 
— Desembarcando os indigenas com o degredado correm para a matta, 
“acompanhando-os outros, afim de saberem quanto se passara. 

Mais tarde voltam os dois e mais companheiros com o degredado, 
auxiliam os Portugueses a fazer aguada e lenha, na intenção de al- 
“cançarem objectos que lhes despertavam a cubiça. Ha novos escambos, 

recebendo os Portugueses arcos, flechas e outras coisas indigenas. 

b «Entranhando-se no interior da terra, diz Pereira da Silva, espan- 
“taram-se os Portugueses deante de uma aldeia, ou taba, repleta de 
asinhas cobertas de palha, e fechada com uma muralha de esteios 
grossos e fortes. Dentro das habitações notaram redes penduradas, 
que serviam de leitos, utensilios de cozinha, e vasilhas de barro. 
Ao redor da aldeia descobriram regatos abundantes, mattas admi- 
raveis, plantações de milho e algodão, instrumentos de caça e pesca ('.» 


(JA batata, o milho, a mandioca, e o algodoeiro (gossypium herbaceum), que é originario do Egypto 
“e do oriente, existiam em cultura na America, e o algodão bruto ou fiado era cambiado por Colombo. 

— O primeiro tributo imposto aos aborig: consistia em algodão. 

“Acredita-se que a batata, o tomate, o feijão, o cacão, o tabaco e o milho sejam oriundos da America, 
nãs quanto a esta ultima planta Bonafous sustenta ser de origem asiatica, e Siebold julga reconhece-la 
lesenhada em certos emblemas do Japão. A maniçoba, que é abundante no Ceará, e que eu julguei se: 
lanta americana, é tambem encontrada no Indostão e na ilha de Ceylão, onde se cultiva, da qual se extrae 
borracha, Essa identidade de flora parece indicar antiga ligação da America com outro continente. 

No tempo de Montezuma, imperador do Mexico, já se cultivava o algodão, e Cortez remeteu a 
“Carlos V pannos tecidos de algodão, que eram fabricados pelos subditos do dito imperador. 

Ainda uma vez isso parece provar um commercio ante-historico com povos de regiões onde essas 
plantas eram cultivadas, não se admittindo a sua originalidade americana. 
O ananazeiro, que é planta da America meridional, foi levado a França por João de Der 
mas, não se tendo introduzido alli a sua cultura por falta de cuidado, foi novamente levado em 1 

avio hollandês. 
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moças, bem moças e bem gentis, com cabellos muito pretos, compridos. 


pelas espaduas». e: 
Por fim ninguem mais se entende pela algazarra que fazem entre 
si. Pedem-lhes os Portugueses por aceno que se retirem, e assim 
fazem, passando para alem do rio. Pouco tempo depois, indo alguns 
E dos Portugueses encher uns barris d'agua, acenaram-lhes os indios | 
que se chegassem, e entregaram-lhes o degredado, que se havia man- 
' dado com elles, sem lhe terem tomado os presentes que elle levava 
para dar ao senhor da terra, se o houvesse, ou ao seu maioral, A 
O chronista faz o elogio da belleza das moças indigenas de um | 
modo pouco reservado e pudico, o que duplamente se explica pela 
condição dellas e pelo desejo de bem informar o rei (, 
: À tarde Pedro Alvares Cabral sae em seu batel com os demais 
capitães e percorrem a enseada, sem comtudo saltarem em ponto 
' algum da praia, desembarcando apenas, à entrada do porto. em um, 
' ilhéo ou restinga, a que hoje se dá o nome de Coroa Vermelha (com 
mais de um kilometro de largura), e nelle se demoraram mais de hora | 
e meia, e só quasi noite volveram ás naus. 4 
“ No dia 26, domingo de Paschoa (º, pela manhã, determinou Cabral | 
que se celebrasse o santo sacrificio da missa no ilhéo em que na ves- 
pera tinha estado, providenciando-se logo no sentido de satisfazer a tão 
piedosos desejos. As naus achavam-se todas empavezadas. E armado | 
com toda a presteza um esperavel e dentro delle um altar provido do 
, necessario para tão solenne acto, collocando-se na frente o painel de 
: Nossa Senhora da Piedade. ] 
i 


cut JA is SL 


, «Estava Pedr'Alvares com a sua opa de brocado, das que naquelle 
tempo muito se usavam, sobre o gibão de seda verde bordado a ouro. 
Vestia calças imperiaes de velludo castanho escuro, forradas de tafetá. 
côr de mel, com debruns prateados, e cingia por cima do gibão uma. 
à faixa de seda, para cobrir o talim que lhe suspendia a espada dourada 
com o punho e maçã entretalhados. Ao pescoço tinha o precioso collar, 
; , para que tanto apontavam os indigenas, e na cabeça um sombreiro | 
preto com caireis pela borda, guarnições na copa, e uma pluma branca, 
q inclinada sobre o lado direito, Calçava sapatos afivelados. 


(') Mais tarde Pedro Lopes, chegando à Bahia, achava tambem as indigenas formosas como as belas 
da rua commerciante de Lisboa, participando tambem dessa opinião João Daniel. 
(5) Caminha escreveu erradamente Paschoela, em vez de Paschoa. 
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“Trajavam pelo mesmo teor os outros fidalgos, com menos alguma 
riqueza; gibões e calças de roca de seda de varias cores, debruados 
* com passamanes antorchados, capas de velludo com cabeções borda- 
“dos, sombreiros, etc. 
Os que tinham a dignidade de cavalleiros da casa d'el-rei, em cujo 
- numero entrava tanto o nosso Pero Vaz, que o era, como os pilotos 
e capitães dos navios particulares de conserva, uns vestiam gibões lisos 
e calças de panno com golpes direitos, forrados de tafetá e de um só 
os Citi com pBnIçoE e capas aa um só pesnon) hs 


E Ra e Hi PR a cabeça com cascos de Bbgiras: 

Deste modo estavam tambem, com pouca differença, os escudei- 
ros, bésteiros e mais homens d'armas. Andavam egualmente por alli 
os mareantes vestidos de camisas limpinhas desse dia, em pellotes e e 
| de carapuças de linho, que no quadro que pintamos serviam de muito 
“para offerecer o contraste.» 

Estando presentes Pedro Alvares Cabral, os diversos capitães e 
* mais pessoas, frei Henrique de Coimbra celebra a missa em voz en- 
“toada, coadjuvado pelos sacerdotes presentes (9. 

E Os indigenas estupefactos observam a distancia as cerimonias do 
— culto, a que os Portugueses prestam o maior respeito. 

Cabral, collocado ao lado do Evangelho, empunha o estandarte 
“da ordem de Christo, que lhe tinha sido entregue pelo rei em Belem, 
1 ando desse modo maior solennidade á primeira missa celebrada em 
* terras desconhecidas. 

j Frei Henrique de Coimbra, depois de terminado o santo sacrificio, 
“sobe a uma cadeira alta, á guisa de pulpito, e produz uma inspirada 
“oração, tomando por thema o evangelho do dia, a presença dos fieis 
“ catholicos em uma região ignorada, e que alli tinham aportado guiados 
“somente pela cruz, a cuja obediencia deviam o successo da navegação. 
— Bemdita cruz, que tem sido sempre fonte inexgottavel de esperança 
“a iluminar a existencia dos povos cultos, espargindo o bem e o amor 
“por toda a parte! 

— Os indigenas, na praia, dansam alegremente ao som dos seus 
- maracás, e alguns se dirigem até a Aro nEdade da ilha, que, naquela 


() Vejam-se no fim deste livro os apontamentos de Olavo de Freitas Martins, respectivos a frei 
Henrique de Coimbra. 
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occasião solenne, servia de templo augusto, firmando-se alli o catho 
licismo, que mais tarde devia ser frondosa arvore, sob cuja somal 
abrigar- se- -hia um grande ApEVO tz 


o porto, com a mille desfraldada, iso -se na cul da praia. os. 
indigenas, que continuavam a dansar ao som de seus rudes instru- 
mentos. "a 
Em seguida ao repasto Cabral convoca os capitães da frota, afim. 
de deliberarem sobre a conveniencia de se mandar a Portugal um 
navio, que levasse a D. Manoel a nova do descobrimento da terra d 
Vera Cruz, sendo escolhido para esse encargo Gaspar de Lemos, 
commandante do navio de mantimentos; e os demais navios prosegui- | 
riam a sua derrota para as Indias. Ficou assentado em conselho dei 
xarem-se dois degredados, afim de aprenderem a lingua do pais 
No intuito de examinarem a terra e o rio, tomaram os bateis a 
pessoas designadas para esse fim; mandando Cabral de novo. 
degredado Affonso Ribeiro, que regressou á tarde, por não o quer erer 
os selvagens. Era quasi noite quando voltaram as embarcações explo-. 
radoras, não tendo os Portugueses encontrado da parte dos naturaes 
do pais a menor opposição no reconhecimento que fizeram. é 
Voltaram á terra no dia 27, segunda feira, para fazer aguada, e | 
encontram alguns indigenas desarmados, com quem folgam na mai 
confiança. Cerca de trinta Portugueses em companhia delles vão a 
um sitio, onde se achavam diversas mulheres e moças indigenas en N 
completa nudez; e alli trocam os objectos que conduziam por enfeites 
e armas que fes davam. 
Cabral ordena que Affonso Ribeiro e mais dois degredados, bem 
assim o folgazão Diogo Dias, os acompanhem e durmam entre ell 
E assim se fez; porém, ao escurecer, os indios os fazem voltar para 
as naus, depois de te-los tratado com amizade, dando-lhes ainda uma. 
vez diversos objectos de seu uso. 
«Derriba-se nesse dia a arvore, cujo tronco deve ser transformado 
em cruz, primeiro marco que a civilização européa planta em nossas — 
pp assim diz o Sr. ae de Caspanealane 


(') O distincto Sr. Eduardo Carigé, auctor da Chorographia Bahiana, em artigo inserto na Revist 
do Inst. Geogr. e Hist. da Bahia, de março de 1895, contesta com fundamento historico o quadro de Victor 
Meirelles, sobre este assumpto, e diz que elle se refere à segunda missa no Brazil 
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Be: E NÃ 
«a roupa em terra, auxiliados pelos indigenas em numero talvez de 
- duzentos, que os ajudam da melhor vontade. Dois carpinteiros faziam 
“na praia uma grande cruz do madeiro na vespera derribado, causando 
aos indios admiração o modo por que a faceavam, empregando nesse 

ister ferramentas que lhes eram inteiramente extranhas. Nesse dia 
passam a noite com os indios os dois degredados e o alegre Diogo Dias. 
fi: Os Portugueses no dia 29 não vão á terra, por ter Cabral ordenado 
os aprestos da viagem do navio que tinha de levar ao reino a boa 
nova. Entretanto da gente principal só pôde desembarcar Sancho de 
Toar, que é recebido na praia por cerca de tresentos indios, voltando 
* já de noite com Diogo Dias e os degredados. que ainda uma vez eram 
- devolvidos. 
Muitos selvagens, nã occasião em que Sancho de Toar tornava ao 
batel, querem acompanha-lo, porém só dois delles conseguiram embar- 
- car, e a bordo foram recebidos com signaes de alegria, dando-se-lhes 
comida e cama, onde dormiram, depois de terem folgado bastante. 

Vão os Portugueses a terra no ultimo dia do mês de abril para 

* completar a aguada e abastecerem-se de mais lenha, acompanhados do 
mesmo Sancho e de seus dois hospedes. Ao saírem de bordo apenas f 
na praia transitavam oito ou dez indios, depois esse numero augmentou ; 
— para mais de quatrocentos. 
Saindo dos bateis, Cabral e a sua comitiva dirigem-se ao local onde : 
estava a cruz, que se achava junto de uma arvore na proximidade do 
“rio, € alli ajoelhados todos a beijaram com respeito e reverencia; 
* accudindo ao mesmo logar os selvagens, que imitavam as cerimonias 
“da gente civilizada. ; 
“Em seguida ao som de um tamboril, tangido por um dos soldados 
da frota, folgavam e dansavam com os Portugueses, de quem pareciam 
“ser amigos de longa data. 
No dia 1 de maio, sexta feira, logo pela manhã, desembarcam os 
ortugueses, levando a sua bandeira no meio de vivas expansões de 
É alegria pelo acto que de novo ia ser celebrado. A cruz já feita é 
“conduzida em procissão entre hymnos mysticos até o local onde tem, y 
- de ser chantada com as armas e divisa do rei de Portugal. Os selvagens, - 
em numero de oitenta approximadamente, ajudam a carrega-la, collo- É 
ando-se alguns debaixo della. 

Levantada a cruz !, ergueu-se em frente um altar, em que celebra g 


(') Vejam-se nos documentos que vão no fim deste livro as referencias respectivas. 


se achavam em tão triste conjunctura, procuram trata-los benignamente, | 
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missa pela segunda vez frei Henrique de Coimbra, prégando depois | 
ácerca do Evangelho e dos apostolos S. Philippe e Santlago, que a 
egreja commemora nesse dia. x 

Diz o Dr. Teixeira de Mello em suas Ephemerides Nacionaes: | 
«Em seguida assenta-se o prégador ao pé da cruz, toma de umas . 
cruzes de estanho que Nicolau Coelho trouxera de bordo, e lança | 
uma, atada a um fio, ao pescoço de cada indio, fazendo-o primeiro 
beija-la e levantar as mãos». 5 

Toda essa cerimonia se prolongou até uma hora da tarde e foi assis- | 
tida pelos indios, que com toda a attenção imitavam os Portugueses. 

- Pelo termo de posse lavrado e pelas relações estabelecidas com 
os naturaes do país estava firmado solennemente o dominio português | 
em terra do novo mundo, addicionando-se máis esse virente florão às. 
glorias do povo luso, que, na expressão de um eximio escriptor, eram 
os Phenicios da Edade Media. q 

O almirante leva comsigo um indio de 50 ou 55 annos de edade, | 
que durante os actos religiosos já descriptos ajuntava os outros indios, | 
mostrava-lhes a cruz e apontava depois para o céo; leva tambem | 
um irmão deste e os trata a ambos com a maior eine, brin- 
dando aquelle com uma camisa mourisca e o irmão com uma das | 
outras. ; 

Voltam à terra os dois indigenas satisfeitos pelo modo por aa 
foram tratados, dando demonstrações de agrado pelas dadivas rece- 
bidas. À 

No dia 2 de maio partia em direcção a Portugal a caravela sob. 
o commando de Gaspar de Lemos !”, no dizer de João de Barros, ou 
sob o de André Gonçalves, no de Gaspar Correia, chronista daquella 
epoca, afim de levar ao rei a noticia do descobrimento inesperado, 
seguindo o caminho das Indias os outros onze navios. 

Ficam chorando no meio dos selvagens dois degredados, vento des-. 
apparecer a frota; e entre elles estavam dois grumetes, que tinham. 
fugido das naus durante a noite (2, 

Os selvagens, enternecidos ante as lagrimas desses infelizes, que | 


parecendo dizer-lhes que confiassem na generosidade de toda a tribu.. 


[') Está provado pelos fac-similes das frotas de Cabral, pertencentes ao Livro das Armadas», que | 
foi Gaspar de Lemos, e não André Gonçalves, o emissario da boa nova do descobrimento do Brazil. 
| Um delles mais tarde serviu de interprete aos Portugueses, que alli aportaram na segunda expedi- 
ção, e depois voltou a Portugal, tendo morrido o outro de desgosto. 
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Dizem diversos historiadores que a esses navegantes aparecera 
E no dia 12 um cometa de immensa cauda, que foi visto durante oito 
* dias consecutivos, causando terror aos capitães e pilotos, que o toma- 
vam por presagio de funesto acontecimento. 

E q E as apprehensões se confirmaram, pois no dia 23 desse mês, como 
narra João de Barros: «indo a frota já do dia passado com um mar 
Posso empolado como que vinha feito de longe: armou-se contra o 
norte um negrume no ar a que os marinheiros da Guiné chamam 
— bulcão, com o qual acalmou o vento como que aquelle negrume o 
sorvera todo em si para depois lançar o folego mais furioso», e uma 
“horrivel tormenta fez desapparecer nas ondas do Atlantico, antes de 
dobrarem o cabo da Boa Esperança, os quatro navios da frota com- 
andados por Ayres da Silva, Pedro de Athayde, Simão de Pina e 
“Bartholomeu Dias. A tempestade foi medonha e durou vinte dias sem 


ê rende: se depois para Quiloa encontrou ahi as embarcações, 
que se tinham desgarrado da delle, proseguindo em seguida a viagem 
projectada. 

Tempo depois chegou a salvamento a Lisboa o navio de Gaspar 
* de Lemos, levando dois indigenas, que não foram recebidos em Porto 
Seguro, e sim naturalmente em algum logar da costa em que houvesse 


Grande satisfação causou ao rei o recebimento da carta de Pero 
Vaz de Caminha, datada de Porto Seguro em 1 de maio de 1500, 
pelas noticias que teve da frota e da terra descoberta. 

Regosijou-se todo o reino com a chegada do emissario, e na 
cidade de Lisboa houve festas populares e grande alegria entre os 
“habitantes. 

Os presentes enviados pelo almirante Cabral a D. Manoel foram 
em acceitos, visto comprovarem tudo quanto se lhe dizia a respeito 
da nova terra. 

- Consta que as araras chegadas a Lisboa nessa occasião deram azo 
que os seus habitantes denominassem a nova região descoberta 
Terra dos Papagaios, nome este que se encontra em diversos mappas 
nos se sendo assim chamada por Lourenço Cretico, agente da senhoria 
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Quando Pedro Alvares Cabral entrou em Lisboa a 23 de ) jun 
de 1501 (4, vindo de Calecut com seis naus restantes, depois de haver 
etunibndo louros para a coroa portuguesa e renome para os seus 
ali feitos, D. Manoei deu An ARE aos reis catholicos do po s: 


de 1501, quando se achava em Cid 
Em 1518 vivia ainda o ousado e feliz passado 3), e se lhe pagas 


virtude da carta regia de 4 de abril de 1502, e mais 30:»000 por outra da. 


mesma data, sendo este o premio que lhe concedera D. Manoel, por 


| Eis o resumo da nota a pag. 77 da Histoire de la Geographie, de Humboldt, t, V; 
Acerca da volta da expedição de Cabral ha confusão. 
O cabo da Boa Esperança foi dobrado pela expedição no domingo de Ramos, que corresponde, er 
1501, u 4 de abril. A chromica de Damião de Goes (parte 1, cap. LX, t. 1, p. St) diz: Pedralvares dobrou 
o cabo aos 22 do mes de maio, dia do Espirito Santo. Ha erro manifesto : 22 de maio não era domin 
« o dia do Espirito Santo, Pentecostes, corresponde u 3o de maio. A data indicada no diario do piloto, 
abril, é mais provavel, porque a expedição de Cabral foi 
de julho em Bezenegue, segundo a sua carta dutada de Cabo Verde em 4 de junho de 1501 di 
Medicis. Com effeito, Vespucio, depois de 67 dias de navegação de Cabo Verde às costas do Brazil, dá 
a 17 de agosto no 5º de | de austral. Sua partida de Cabo Verde effectuou-se pois a 11 de junho, ond 
diz ter-se demorado onze dias, o que está de accordo com a carta de 4 de junho dirigida a Medícis, eseripia 
do Cabo, com a partida de Lisboa a to ou 13 de maio, Eu tenho duvida sobre a data da volta da expedição 
de indicada pelo piloto e por Goes no fim de julho, visto estar em contradicção com, 
carta do rei D. Manoel à Fernando, o Catholico, de 29 de julho de 1501, e com a de Lourenço Cretic 
embaixador de em Portugal, de 27 de junho de 1501. 
Ô rei pede desculpa aos seus «Seiiores Padre y Madre» (era genro de Isabel) pela demora de dar-lhes 
noticia da chegada de Cabral, visto ter esperado a vinda de dois navios de Sofala. o 
Lourenço Cretico communica à 
referindo os princip “ontecimentos sobre o descobrimento do Brazil, as aventuras da India é a pé 
de sete navios. 
As datas da carta do rei D. Manoel e da correspondencia de Lourenço Cretico provam ter sido vol 7 
bral em 23 ou 24 de junho de 
Se à expedição deixou Cabo Verde na proximidade de 5 de junho, como se deprehendo da carta de 
spucio, teve tempo suficiente de chegar a Lisboa 47 dias antes da epoca indicada por Damião de Go 
obstante as correntes, que nessa viagem se dirigem. 
O historiador João de Barros diz: «depois de ser chegado a Portugal, que foi vespera de S. Jofo 
Baptistar. 
(8) Nasceu em Belmonte pelos annos de 1467 a 1468. Presume-se ter fallecido no anno de 1526, mas! 
quem opine ter-se finado entre 1527 a 1545. Ha historiadores que afirmam ter-se dado o seu fallecimen 
antes de de julho de 1534. 
O almirante brasileiro 


docimêntos que a ivalidam 
«O Sr. visconde de Sanches de Baena, na su Memoria academica intitulada O Descobridor do dra 

Pedro Alvares Cabral, escreve a pag. 58: 

peço Alvares Cabral, depois dos acontecimentos que ficam levemente ssbaradasa passou a viver 


8. Esta preciosa data, até hoje ignorada, foi mais uma revelação do padre Ronsado, conf 
ptura de 9 de agosto de 1529, que adeante mencionaremos.» E 
data, com effeito, seria preciosa, se não fosse, ao que nos parece, absolutamente inesacta. 
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Ja 
ter descoberto tão rico continente e feito curvar a cerviz dos poderosos 


” 


rajahs do Indostão '“, 

O Correio da Estremadura, em uma das suas edições de setembro 
1898, publicando a inscripção que se lê sobre a lapide da campa 
sa em que jazem os restos de Cabral, escreveu: 

“Não pode restar duvida que sob essa humilde campa de plebeu 
gnorado estão as cinzas do descobridor do Brazil. 

— Uma commissão de homens de sciencia e de lettras já em 1882 
tentou, infructiferamente, saldar a divida para com este Português 
illustre e, mettendo hombros à arrojada empresa, verificou—como 


À escriptura de 9 de agosto de 1529 é um contracto realizado entre a viuva de Pedro Alvares Cabral, 
: Isubel de Castro, e as frades eremitas do convento de Santo Agostinho, para ter jazigo perpetuo na 
npella de S, João Evangelista na egreju do mesmo convento. Inserindo o Sr. Sanches de Baena bastantes 
locumentos na sua Memoria, alguns dos quaes interessantíssimos, mas que não teem relação immediata com 
impto principal, não se lembrou de produzir este, que tão directamente lhe dizia respeito e que tanta 
tancia tinha. Nu ausencia de semelhante testimunho, somos levados a crer que elle não teria sido 
gorosamente interpretado e que o Sr. visconde não veria o proprio original, tendo conhecimento delle 
or alguma referencia ou citação; doutro modo teria indicado o paradouro do livro onde a escriptura se 
acha registada. a 
Exponhamos agora os fundamentos da nossa contradicta. 
Na chancelaria de D. Manoel, à fis, 6o do livro 39, acham-se registadas tres cartas, de quasi egual 
or, 4 primeira das quaes, de 5 de outubro de 1520, concede a tença annual de 20 mil reaes, a part 
eiro, de janeiro de 1521 em deante, a Fernão d'Alvares Cabral, nosso moço fidalgo, fil 
ares Gabral, que Deus perdóe. A segunda, d'egual quantia, a Antonio Cabral, irmão do anterior, e u 
terceira, de trinta mil réis, a D. Isabel de Castro, viuva de Pedro Alvares Cabral, 
Em presença de testimunhos tão authenticos e tão incontestaveis quer-nos parecer que fi 
jidencia que o falecimento de Pedro Alvares Cabral se deve colocar anteriormente aos primeiros dias 
o mês de novembro de 1519. 
No entanto, se apparecerem novos factos ou elementos que desauctorizem esta uflirmação, seremos o 
eiro a curvar a cabeça perante a evidencia da verdade. Em investigações desta natureza nunca nos 
emos surprehender com o inesperado. 
Nu vespera da celebração do quarto centenario do descobrimento do Brasil auncu serão superíluos 
pateriges que se ajuntem para o monumento commemorativo do grandioso feito. 
“() Os dois primeiros documentos são extrahidos do livro citado do visconde de Sanches de Baena, os 
estantes e suas notas do volume 1 de Frei Gonçalo Velho, por Ayres de Sá. 
Pedro Alvares Cabral, tença de 1.300 reis, imposta na marcaria, correspondente ao anno de 15uz. 
Dom Manuel per graça de Deus Rey de purtuguall e dos alguarves da aquem e da alem maar em 
ycu senhor de guinnee e da comquista navegaçam e comerceeo dethiopia arabya persya e da yndisa vos 
cebedor da nosa sisa da marcarya ! desta cidade de lixboa e ao esprivam dese oficio saude mudamos 
que dorrendimento dela deste ano prezente de bS.ij dees u pero alvarez cabral fidalgo de nosa casa treze 
il reis que lhe mandamos dar e o dito ano de vos ha daver de sua tença dos quaes dinheiros lhe vos fazee 
Pagamento. E per esta nosa carta com seu conhecimento mamdamos aos nosos comtadores que volos 
em despeza= Dada em lixboa a iijj dias dabril e Rey ho mamdou per dom martinho de castejbranco 
or de vila nova de portimaão do seu conselho e vedor de sua fazenda = francisco de matos a fes de mil 
Dom martynho=xu mil reis a pero alvarez cabral de sua tença deste ano na marcaria per si he 
dade antonio gonçalviz receber de diogo de ponte os treze mil reis comteudos neste desembargo per 
virtude de uma procuraçam jerall que ello tem hy per verdade asyney aquy em xxbiij de janeiro de 7.biij 
nos=untonio goncalyiz recebedor. 
Torre do Tombo, Corp. Chron., part. 24, maço 6, documento n.º 3. 
“No tomo ut dos ineditos, a pag. 453, se lê: «siza do haver do peso e vinhos, e imposição do sal e 
eariut. 
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consta de documentos impressos — que, ao ser levantada a pedr ; 
tumular, appareceu «um carneiro amplo, de dois metros e quarenta 


centimetros de comprido por um metro e vinte centimetros de pi 


mento dela deste ano prezente de bS.ij (502) dees a pero alvarez cabral fidalguo da nosa caza trimta rd 4 
que lhe mamdamos dar em o dito ano que denoshaadaver de sua tença dos quanes dinheiros lhe vos fazes boô. 
pagamento. E per esta nosa carta com seu conhecemento mamdamos aos nosos comtadores que volos ley em 
em despeza = Dada em lixboa a ilij dias dabrill el Rey ho mamdou per dom martynho de castelbranco senhor 
de vila nova de portimaão do seu comselho e veedor de sua fazenda = francisco de matos a fez de mil: bo; 
= bom martynho xxx mil reis a pero alvarez cabral de sua tença deste ano na marcaria per sy he verdade 
antonio gonçalviz recebedor de diogo de ponte receber da marcaria hos trymta mil reis comteudos de huma 
procuraçam jerall que pera elo e pera houtras couzas teem hy 
de [.bS.iij (1503). antonio gonçalviz recebedor. A 
Torre do Tombo, Corp. Chron., part, 24, maço 6, documento nS 4. 
Senfior. O prscjpe de castela fez merce a meu paj de dous mil cruzados / pera o casamento de minha. 
jrmá que deus tem por que as) o mádou a prjcesa quesanta glorja aja dar ás suas damas / foráolhe aguora 
despachados. / E mádalhe fazer pagamento aos terços. à saber. o ano pasndo hú e este outro « os vsdoy; 


paguamento junto este ato | pela necesidade que meu paj aguora tem dele por Respejto EM viage que firz 
bejgo as mãos de V. m. pedro aluare; cabral *. 
Collecção do Mosteiro de S, Vicente, tomo 8,1. qo. 
"A data deste documento deprehende-se da carta da rainha a Ruy Gomez da Silva, escripta 
Lisboa, a 3 de dezembro de 1551. Pedro Alvares Cabral, ou de Gouvêa, descobridor do Brazil, morreu oq 
primeiro quartel do seculo x a 
Carta de mercê de 30:000 reges de tença, por a a D. Isabel de Castro, em attenção aos muitos 
serviços de seu fallecido marido Pedro Alvares Cabral *. — Evora, 3 de novembro de 1520. 
Chancelaria de D. Manuel, liv. 39.º, 11.60. 
Chancelaria de D, João II, livro 36.9, A. 139 p, 

* Vê-se por este documento e pelos dois documentos seguintes que Pedro Alvares Cabral, descobrido 
do Brazil, morreu talvez em 1520. 

Carta de mercê de 20:00 rentes de tença, por anno, a Antonio Cabral, em attenção aos serviço de 
seu fullecido pae, Pedro Alvares Cabral *, — Evora, 3 de novembro de 1520, 

Chancellaria de D. Manuel, liv. 39.9, 1. 60. 

* Tentando responder a Mr. Jules Lemaitre, defensor da exclusão do classicismo nas escolas, diz Mr A 
Claveau, no artigo de fundo de Le Figaro de 28-7-08, que Christovão Colombo; Fernando Cortez, Affonso 
de Albuquerque, Pedro Alvares Cabral e talvez Jacques Cartier, foram bons colonizadores (1) porque sabia 
latim. E provavel, mas os fundamentos desta asserção, áparte Affonso de Albuquerque, teem tanta solidez, E 
como os que serviram para dizer que 0 descobridor do Brazil andava mal havido com D. Vasco da Gama, 
que se bateram em duelo, etc. Admittir sem provas e desprezar os documentos é, como já dissemo: R 
característico da elaboração mental dos povos meridionaes. 

Carta de mercê de 20:000 reues de tença, por anno, a Fernão Cabral, moço fidalgo da casa real, 
filho de Pedro Alvares Cabral, já fallecido, galardoando os seus serviços. — Evora, 5 de novembro de 1520. 

Chanceliaria de D. Manuel, liv. 49.º, 
Chancelaria de D. João TII, lin. 36: 
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— pelo tempo e provavelmente pelos liquidos absorvidos do cadaver, 
E tomou pelo lado interno a forma deste e pelo externo a de um caixão 
de madeira escura, cujos restos se descobrem. 
a Mais para o fundo do carneiro está outro esqueleto, onde os vesti- 
“gios do caixão são menos apparentes, e finalmente para o lado esquerdo 
* um terceiro, que parece alli foi collocado em occasião diversa dos dois 
primeiros. Não se podendo hoje demonstrar, de modo facil, qual destes 
“esqueletos é do grande navegador português, ha, pela vetustez que 
“todos inculcam ter, a certeza moral que um delles lhe pertence.» 
Ê- Após esta verificação, os homens que pretenderam arrancar da 
k obscuridade a carcassa do grande navegador, fizeram esculpir em 
-f pedra de Alcanede esta rubrica sepulcral: 
6 acosto DE 1882. ESTÃO AQUI OS Ossos 
DE P. A. CABRAL. VIDE AUTO NA TORRE DO TOMBO 
E CAMARA MUNICIPAL DE SANTAREM 
O conspicuo Brazileiro Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde 
“de Porto Seguro, em 1839 descobriu o jazigo de Pedro Alvares Cabral 
“na sacristia do convento da Graça, em Santarem; sendo a sepultura 
: rasa com o seguinte epitaphio em gotico florido: 


— Aquy iaz Pedr'aluares Cabral, e Dona Iabel de Castro sra 
“molher, cuia hé esta capella he de todos seos erdeiros a grall depois 
da morte de se» marido foy camareira mor da Infanta Dona Marya 
uia delRey Dô João Noso Senôr ho terceiro deste nome. 

A referida infanta D. Maria nasceu em Coimbra a 15 de outubro 
1 “de 1527, e casou-se em Salamanca a 15 de;novembro de 1543 com 
D. Philippe, principe de Castella. Em 12 de julho de 1545 falleceu de 
- parto em Valladolid, e jaz no Escurial. 
Mais tarde, em 1502, questões de pundonor fizeram-no não acceitar 
o commando de.uma esquadra, que se destinava ao oriente, e d'ahi 
em deante, sempre contrariado em suas pretenções, passou a vida 
* obscuramente e morreu ralado de desgostos; mas deixou o seu nome 
— nos fastos da historia, que o collocou entre os varões ilustres. 
4 O descobrimento do Brazil não preoccupou D. Manoel, voltado para 
“as riquezas do oriente, que o deslumbrava ; e só depois de sua morte, 
em 13 de dezembro de 1521, foi que esta parte da America entrou 
— nos planos politicos do novo rei D. João III, seu successor º. 


() D. Manoel nasceu aos 31 de maio de 1469, na villa de Alcochete do Riba-Tejo; subiu ao throno em 
1495, por acclamação do povo; reinou 26 annos, um mês e quinze dias, e falleceu a 13 de dezembro de 152 
com 52 annos, seis meses e doze dias de edade 
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São mui judiciosas e plausíveis as considerações do conselheiro — 
Pereira da Silva ácerca do pretendido proposito de Pedro Alvares. É 
Cabral de afastar-se da rota do seu destino para as aventuras calculadas | 
de descobrir regiões desconhecidas, por acto reservado de sua imagi-. 
nação. 

Estou de perfeito accordo com semelhante modo de apreciar os. 
factos e juizos tão bem externado pelo distincto historiador, por 
serem as suas deducções firmadas na logica de factos pasa a 
e subsequentes. ; 

Os designios de Cabral não eram senão cumprir á risca as instri 
ccões SE de D. Manoel, devendo portanto afastar-se da costa 
africana, tomando o occidente, para então aproar ao cabo da. Boa. 
o na is de 20 grdos de latitude sul. 


por fim não melindrar o monarcha hespanhol, a quem cabiam de ar 
rencia os descobrimentos de terras comprehendidas na linha divisoria 
estabelecida pelo papa Alexandre VI, e que por isso estaya no seu em- ; 
penho fazer crer que o Brazil tinha sido descoberto por acaso ()! 

Se assim é, por que depois de executadas com feliz exito as suas: 
instrucções, D. Manoel, exultando de gaudio, não tornou publico mais 
tarde, no seu venturoso reinado, esse segredo politico da côrte, ou. 
melhor, essa trapaça, de que resultou tanta gloria para os executores 
de uma empresa tão bem calculada?! 

Parece obvio esse argumento, e estou certo de que elle é o mais 
consentaneo sob os principios da boa razão. ç 

Ha ainda uma consideração a fazer, e é: como se sabe, as viagens. 
ao continente africano reclamavam nesse tempo toda a attenção da 
parte dos navegantes, por não estar perfeitamente sondado e conhecido. 
o trajecto dessa navegação, e assignalados todos os perigos da costa; 
seria, portanto, imprudencia da parte de D. Manoel desviar Cabral, | 
por instrucções reservadas, da derrota que devia seguir, tornando. 


[') “Foi este descobrimento no anno de 1500, e porque o capitão-mor Pedro Alvares Cabral tinha que 
fazer sua derrota para a India, aonde navegava com a armada, antes de dar à vela, quiz dar a boa nova a 
Portugal, de como ao seu real sceptro se accrescentava aquella formosa cruz, que tinha tomado posse desta 
grande parte do mundo novo, em nome de Christo e de el-rei D. Manoel, seu senhor.» Chronica da Com- 
panhia de Jesus na provincia de Portugal, part. 1, liv. Mm, Cap. 1, pag. 430, col. 1. 


MANOEL 


ERREI, 


EE 
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assim por demais longa e aventurosa uma viagem, que era arriscada 

* por todos os modos, e em que ia tão luzida frota e gente de variados 
empregos; levando alem disso grande carregamento e munições. Uma 
viagem de exploração, a destino inseguro, não podia ser com tantos 
navios, que forçosamente seguiam para logar determinado. A attitude 
“dos reis do oriente para com os Portugueses influiu ou foi a causa 
principal da partida dessa expedição, que, na phrase de João de 
Barros, era «mui poderosa em armas e gente luzida». 

Uma observação ainda de alta relevancia: entre os tripulantes € 
passageiros dos barcos, sob o commando de Cabral, iam Hespanhoes, 
que por certo não guardariam o segredo de terem sido desviados inten- 
“cionalmente do caminho africano, com o fim de se descobrirem terras 
“occidentaes; e, como é de suppor, se fosse verdadeira a intenção que 
- nos tempos modernos se empresta a D. Manoel, não ha duvida, no seu 

reinado ter-se-hia desvendado o mysterio dessa navegação calculada. 

Nos circulos officiaes esse assumpto daria logar a discussão, e os 

* historiadores da epoca não furtariam a Portugal a gloria de tamanho 
“feito, que não poderia ficar por tanto tempo envolto nas dobras do 
mysterio, em prejuizo da fama honrosa da potente nação dos Lusos. 
A communicação de D. Manoel aos reis catholicos é bem explicita. 

Demais, sendo as cartas de Pedro Vaz de Caminha e do mestre 
João, physico e cirurgião (Hespanhol), dirigidas ao rei, documentos de 
caracter reservado, nenhum inconveniente haveria em ser nellas men- 
cionada a circumstancia, á puridade, do facto intencional, para que 
assim mais tarde houvesse uma prova segura desse successo, levado 
a cabo por um plano preconcebido '“. 

Acreditemos todos: D. Manoel não desprezaria, em sua vaidade 
“de soberano orgulhoso pelo triumpho de suas instrucções, a gloria de 
ver seu nome ainda mais aureolado pela fama de um feito tão extra- 
ordinario, egual ao de Colombo, pela simples razão de não offender o 
melindre dos reis hespanhoes! 

Não, o seu orgulho bem justificado, não o deteria na reserva 
criminosa de dar ao seu país a fama ingente do descobrimento do 
Brazil, em face de previas combinações! Não ha segredo de gabinete, 
principalmente de ordem tal, que, embora um pouco tarde, não seja 
desvendado ao juizo dos contemporaneos. 


| Gandavo diz: «Reinando aquelle muito catholico e serenissimo principe el-rei D. Manoel, fez-se 
“uma frota para a India, de que ia por capitão Pedro Alvares Cabral...» 
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E como se explica o facto de ser Cabral portador de presentes, | 
enviados ao rajah de Calecut, em retribuição aos recebidos por. 
D. Manoel, quando o grande Gama regressou da India ? E a expressão | 
da carta de Caminha a D. Manoel, na parte em que diz: «Deus que 
aqui nos trouxe, creio que não foi sem causa?» Ayres Correia levava. 
comsigo para Calecut a propria familia. 

As chronicas do tempo, os historiadores e a carta de Caminha, da | 
qual devia ter sciencia Cabral, não dão a conhecer esses intuitos | 
apregoados por modernos escriptores (). 

E lamentavel que até hoje não se tenham encontrado as commu- | 
nicações officiaes de Cabral, dirigidas ao rei, sobre tão auspicioso 
acontecimento, porque então ter-se-hia documento mais valioso sobre | 
essa parte da historia do Brazi tão cheia de phantasias. ' 

Acredita-se, é certo, na suspeita de Vasco da Gama, quando percor-. 
reu o Atlantico, ao longo da Africa, da existencia de terras ao oeste, 
e por isso Camões, o immortal epico lusitano, disse : E 


-. á direita 
Não ha certeza de outra, mas suspeita.» (2) 


Se esta convicção estivesse, porém, firmada no animo de Vasco 
da Gama, estou certo de que faria sentir ao rei a necessidade de | 


a gloria do descobrimento do Brazil. 


(') Em apoio da minha opinião, 
Gonçalves Dias, a qual consta deste livro. 

A communicação que devia ter feito o almirante português Pedro Alvares Cabral ao seu soberano, do 
descobrimento do Brazil, ainda não foi achada. 

O que é certo, « está provado, é que da Torre do Tombo desappareceram documentos de inestimayel. 
valor, ao tempo da invasão dos Philippes e dos Franceses, alem de extravios feitos por individuos sem 
escrupulos, que d'alli os tiraram para o uso particular de certos titulares. 

No Museu Britannico, na Bibliotheca Nacional de França e nos archivos dessa nação existem varios. 
documentos que deviam estar no real archivo português. 

Entre nós muitos existem no Archivo Publico do Rio de Janeiro e na Bibliotheca Publica, os quaes. 
vieram de Lisboa em 1808, quando a familia real portuguesa se transportou para o Brazil. 
Eis o motivo talvez porque até o presente teem sido infructiferas as pesquisas dos que buscam encon 
trar os referidos documentos no logar em que deveriam existi 

Acredita-se tambem que desapareceram por occasião do terremoto de Lisboa em 1755,tendo-se perdido. | 
no mesmo tempo os importantes trabalhos de Francisco de Sousa. 4 
E) Sim, havia suspeita de outra terra, como se deprehende do Esmeraldo de situ orbis, dirigido a 
D. Manoel, no princípio do seu reinado, por Duarte Pacheco Pereira, o Achilles Lusitano, como o denominou. 
Camões; mas não havia a intenção de conhece-la. y 

Um periodo desse trabalho foi publicado pelo sr. Raphael Basto no Commercio de Portugal em 9, 10y 
e 11 de julho de 1891. 
Por occasião do quarto centenario do descobrimento da America foi o precioso monumento cosmo- 
graphico dado à luz em Lisboa, em volume impresso por conta do Estado. e 


e a interessante Memoria do immortal poeta brazileiro Antonio — 
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Tratando de semelhante assumpto, assim o julga o Dr. Americo 
Braziliense, em suas Lições de Historia Patria: «Este facto foi devido 
- ao acaso: um forte temporal desviara o illustre Português da rota, 
* que elle seguia com destino às Indias. Ainda quando porventura não 
se queira acceitar esta explicação, e se creia que Cabral, para evitar as 
calmarias da costa d'Africa, procurava o oeste de Cabo Verde, e 
* fôra desviado de seu caminho pelas correntes oceanicas, o certo 
é que a nenhum historiador ainda aprouve dizer que essa viagem 
ás terras brazileiras fosse o resultado de estudos e accôrdo do desco- 
bridor com as vistas do governo de D. Manoel, então rei de Portugal. 
Foi o acaso e só o acaso a origem do acontecimento». 
Em opposição a esse conceito escreveu o Dr. Rodrigo Octavio: 
«Alguns dias levou a frota em direcção designada para exacto 
cumprimento das regias determinações; no alto mar, porém, o almi- 
rante não resiste à curiosidade de verificar se ao sul das índias, a que 
— Colombo aportou, não existem outras indias, talvez mais ricas e mais 
extensas. 

Pouco importava em verdade alguns meses mais que levasse para 

dar cumprimento á sua delicada missão. Firmada a resolução, deu o 
“almirante ás naus a direcção de oeste. 
k Era impossivel que as terras descobertas por Colombo fossem a 
- fimisterra dessas indias occidentaes. O archipelago no qual o Genovês 
plantara o pavilhão de Castella deveria, por certo, estender para o sul 
os innumeraveis dorsos opulentos de suas ilhas ou talvez, quem sabe? 
- alem dellas não se ostentasse a massiça extensão inculta de todo um 
continente... Era favoravel a direcção dos ventos, e a formosa esqua- 
- dra de velas enfunadas avançava, afastando-se do caminho da viagem 
- determinada!!» 
Oliveira Martins, em sua Historia de Portugal, diz tambem que 
- Cabral não resiste á tentação da curiosidade, e que descendo no 
Atlantico, em direcção de leste, uma pergunta incessante o persegue: 
que haverá a oeste? Amarou para o poente, e com effeito descobriu 
o Brazil. 

Um escriptor distincto, egualmente Português, A. X. Rodrigues 
Cordeiro, faz estas interrogativas nos Serões de Historia: «Foi-lhe o 
vento ponteiro, e obrigou-o a seguir este rumo? Teve a intenção de 
evitar a costa d'Africa e fugir ás calmarias de Guiné, como já o pra- 
ticara Vasco da Gama? 

Assim seria em parte; mas é tambem provavel que a curiosidade, 
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o amor da gloria, e a vertigem de descobrimentos, que predominou 
naquelle seculo, não deixassem de concorrer alguma cousa para 
semelhante desvio !“.» 

O distincto historiographo brazileiro Dr. Guilherme Studart, em 
artigo inserto na Revista da Academia Cearense, tomo 3.º, de 1898, 
é da mesma opinião, pois certifica: 

«Mas verdade é que o descobrimento do Brazil não foi devido 
a mero acaso, antes obedeceu ás instrucções do rei afortunado, 
umas claras, positivas, outras secretas, confidenciaes, como requeriam 
aquelles tempos de rivalidades e primazias entre as nações do velho 
mundo.» 

Em artigos insertos na Folha do Norte, do Pará, sob a epigraphe 
—A Descoberta do Brazil, o Sr. Francisco Pacheco, intelligente pole- 
mista português, desenvolvendo esse assumpto com talento, mostra-se 
adepto da opinião de Baldaque da Silva (engenheiro hydrographo e 
ilustrado official da marinha portuguesa), que scientificamente não) 
admitte o descobrimento do Brazil por mero acaso, e sim por um plano, 
anteriormente concebido. 

Tornam-se os referidos artigos dignos de acurada meditação, por 
isso que encerram doutrina opposta á da maioria dos historiadores, 
que ainda hoje repetem ter sido por acaso descoberto o Brazil. 

Não tenho a pretenção de oppor-me á opinião dos que pensam 
como o Sr. Francisco Pacheco, e julgo de grande proveito a dis- 
cussão sobre esse assumpto em controversia, pois a historia precisa 
esclarecer essa duvida, se de facto existe, para que de uma vez se 
firme completamente a verdade. 

O visconde de Porto Seguro, Machado de Oliveira, Gonçalves 
Dias, João Lisboa, João Maria da Gama Berquó, Dr. Luiz de Queiroz 
Mattoso Maia, Silvio Romero, e outros, pensam ter sido o Brazil 
descoberto por acaso, em contrario do conselheiro Joaquim Norberto 
de Souza e Silva, que, em Memoria apresentada e lida no Instituto 
Historico e Geographico do Brazil, sustentou a these de ter sido 
intencional esse descobrimento. 

Em referencia ao mesmo assumpto, o intelligente Sr. Bertino de 
Miranda, então director da Bibliotheca Publica do Pará, sob o pseu- 
donymo de Mephisto, veiu á lica, e, discutindo a materia, desenvol- 
veu-a do melhor modo. 


(!) Acerca di lidade do descobrimento do Brazil veja-se a Revista do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, vols. 15 e 18. 
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Foi pena que essa questão de tão alta transcendencia descambasse 
para um terreno safaro, pondo-se finalmente termo a uma discussão 
interessante, que devia ser elevada a maior altura pelos dois distinctos 
contendores. 

Diz M. de Oliveira Lima, no livro Pernambuco, seu desenvolvi 
— mento historico (edição de Leipzig, 1895), «que Cabral tomou por 
uma ilha o novo continente, gue elle propositalmente abordara na 
intenção definida de o descobrir, mas, baseando-se numa falsa medi- 
cão da terra, na de aproar rapidamente pelo occidente aos explendores 
da India, aos quaes Colombo ainda não chegara, emmaranhado em 
terras selvagens; prenuncios, acreditava-se, do almejado continente 
asiatico». 

Elisée Reclus, na sua obra Nouvelle Géographie Universelle, vol. 
XI, Amérique Boréale, assim se manifesta: 

«Toutefois V'événement n'eut été retardé que de peu, puisque en 
Vannée 1500 Alvarez Cabral, suivant les traces de Gama vers les Indes 
orientales, rencontra inopinément sur sa route les côtes du Brésil.» 

Humboldt, no Cosmos, tomo 2.º, pag. 319, acceitando a opinião 
— de ter sido o Brazil descoberto por acaso, escreveu: La flotte comman- 
— déepar Pedro Alvarez Cabral, que le roi Emmanuel de Portugal envoya 
— aux Indes orientales par la route qu'avait dêcouverte Gama, fut jetée 
— le 22 arril 1500 sur les cótes du Brésil, sans en avoir le soupcon. 

q Gaspar Correia, nas Lendas da India, crê que Vasco da Gama 
— recommendara a Cabral, e este aos capitães da frota, «que cortassem 
- pelo mar largo, tomando largos os ventos do mar, que corriam para 
— terra, com muito resguardo por dobrar o cabo da Boa Esperança, e 
- que de dentro delle fossem haver vista de terra». 
A isso accrescenta o illustre escriptor português Alberto Pimentel: 
«Quem pudesse ouvir estas praticas, ficaria desde logo habilitado a 
desmentir a noticia, que por tão longos annos circulou, de que a 
frota de Pedro Alvares foi impellida para oeste pelas correntes 
atmosphericas ou maritimas, ou ainda por erro de navegação.» (O Des- 
cobrimento do Brazil, romance, Lisboa, 1895, pag 173.) 
Pinheiro Chagas pensa, por certas deducções, «que, tendo louvavel- 
mente D. Manoel seguido á risca a politica de D. João II, a descoberta 
“do Brazil por Pedro Alvares Cabral foi resultado não do acaso, mas 
— do intento firme e propositado de procurar nos mares occidentaes o 
que Colombo ainda não encontrara claramente —outro caminho para 
“a India», 
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Frei Vicente do Salvador, o mais antigo historiador brazileiro, em 
sua Historia do Brazil, escripta na cidade da Bahia em 1627, é de 
opinião que o Brazil foi descoberto por mero acaso. 

Paul Gaffarel faz menção em seu livro Histoire de la découverte 
de » Amérique das observações de Humboldt, de Maury e de Elisée 
Reclus ácerca das correntes marinhas, e refere-se ás do Gulf Stream, 
que levam as aguas do Atlantico para as costas do Brazil. 

É muito possivel, narra o referido historiographo, que os antigos 
tivessem sido arrastados pelas correntes do Atlantico à direcção de 
oeste, como aconteceu ao Português Alvares Cabral, que por acaso 
foi conduzido ás costas do Brazil (. 

Finalmente diz Antonio Galvão, antigo historiador português: «No 
anno de 1500 à entrada de março partiu com trese velas, com regi- 
mento que se afastasse da costa d'Africa para encurtar a via, Che- 
gou com prospera viagem ás Canarias. Arrebatado porém dos ventos 
tempestuosos, derrotados todos os seus navios, e tendo uma nau 
perdida, em sua busca perdeu a derrota, e indo fora della toparam 
signaes de terra por onde o capito-mór foi em sua busca tantos dias, 
que os da armada lhe requereram que deixasse aquella porfia, mas 
ao outro dia viram a costa do Brazil, isto é, Porto Seguro, em 3 de 
maio, dia da Vera-Cruz». 

Como atrás ficou demonstrado, é tal a controversia que existe 
entre escriptores e historiadores que pretendem provar o ponto ver- 
dadeiro da chegada de Cabral ao Brazil em 1500, que sé fica na 
duvida em acceitar esta ou aquella opinião, affirmada aliás por pes- 
soas competentes, d'entr'ellas hydrographos de reconhecido merito. 

No labyrintho de opiniões em que se vê o leitor para conhecer de 
que lado está a verdadeira proposição, o melhor é cada um acceitar 
a que estiver de accordo com a razão, fundada em base scientifica e 
historica; devendo-se ter em consideração a tradição persistente do 
local em que foi plantada a cruz, pois ahi certamente deve ser con- 
siderado o sitio da chegada e desembarque de Cabral. 

O Sr. almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, no trabalho que 
publicou sob a epigraphe A Missa de frei José Henrique, e no estudo 


!) Os Portugueses não tinham idéa até então, como ninguem tinha, das correntes marinhas conhecidas — 


agora com o nome de Gulf Stream. Vasco da Gama foi contrariado por estas correntes na costa oriental 

Africa, e Cabral foi trazido por um dos seus braços, a corrente brazileira, até a costa da America do Sul, 
sem o perceber. (Revista trimensal do Instituto Geographico e Historico da Bahia, vol. V, anno V, 1.º 16; 
nota 14, à pag. 189.) 


ET 
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- analytico sobre o descobrimento do Brazil, expõe:... que não deixa 
“duvida quanto ao ponto de chegada de Cabral ao sul dos recifes de 
“Porto Seguro. 

«Determinado com bastante sufficiencia o ponto de onde, e d'ahi 
) “navegando «obra de dez legoas ou de trinta e tres milhas de 18 ao gráo 
“ao longo da costa e contra o norte», necessariamente deviam chegar e 
achar, como diz Caminha, «um recife com um porto dentro muito bom 
e muito seguro, com uma mui larga entrada», e metteram-se dentro, 
* amainaram e as naus arribaram sobre elle, e um pouco antes de sol 


“ braças...» 

Ainda o citado almirante Fonseca: «sabbado, 25 de abril, a armada 
Páe na; vespera surgira cerca de uma legoa do recife que protegia 
“o ancoradouro, entrou no porto, que por sua excellencia foi chamado 
* Porto Seguro. 

— Segunda feira, 27 de abril, foram á terra mestre Johanes, o piloto 
“do capitão-mór e o de Sancho de Toar, e, tomada a altura do sol ao 
“meio dia, acharam a latitude meridional de dezesete grãos. 
Conseguintemente é para espantar que, em face de tão authentico 
“documento, persistam contendores sustentando que o ponto de chegada 
* foi em Santa Cruz, isto é 16º 17 20” de latitude, E tambem que: «o 
“logar que Cabral chamou Porto Seguro em pouco tempo começou a 
* chamar-se Santa Cruz, por causa da que alli foi deixada a 1 de maio 
de 1500». De sorte que o antigo e actual Porto Seguro é assim o 
a “actual de Santa Cruz, e portanto não existe mais esse que, apesar 
“disso, existe ainda realmente como d'antes. 
Em conclusão, o ponto de chegada jamais poderia ser em Santa 
ruz, nem na moderna Bahia Cabralia, em 16º 17 20”, e portanto não 
“foi outro senão no lagamar de Porto Seguro, pelos 16º 35" de latitude, 
ou d'ahi um pouco mais para o sul, e nunca para o norte. 
O roteiro de Roussin (1862), nas instrucções de Porto Seguro 
— para norte, diz: «... et la côte git au N. 14º E; elle est couverte 
— carbres, s'abaisse graduellement en allant du S. au N. et elle est 
“bordée, jusqu'a une distance d'environ trois milles au large, de banes 


[') Diz o citado almirante : isto so basta para provar que não se tratava da entrada em Santa Crig. 
Mouchez, occupando-se da bahia de Santa Cruz, escreve: «Cependant, la grande étendue et la súreté 
de cette rade, lu commodité de la petite riviêre, ou peuvent entrer sans aucune difficulté des navires de 
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de sable et de hauts-fonds, dont plusieurs découvrent de mer basse, 
et qu'il ne faut approcher qu'avec un pilote de Vendroit: ces bancs 
sont séparés par des coupures devant S. Cruz, Coroa Vermelha et 
S. Antonio, petits établissements sur la côte et sans aucun intérêt pour 
les grands bâtiments». 

A carta Mouchez (1862) colloca a Bahia Cabralia ao sul da de 
Santa Cruz e representa aquelle trecho asperamente arrecifado ou 
esparcelado, por fora, de coroas, baixos, lages e fracções de recifes.» 

No livro Memoria sobre o Estado da Bahia, publicação official 
feita em 1893, e escripta pelo Dr. Francisco Vicente Vianna, director 
do Archivo Publico do mesmo Estado, encontro o seguinte com refe- 
rencia ao logar do Brazil em que chegou Cabral: 

- Santa Cruz, onde Pedro Alvares Cabral desembarcou em 
1500; Porto-Seguro, na embocadura do rio Buranhem, desabrigado dos 
ventos de sul e sueste (para embarcações de doze pés); o cabo de loacema 
ou Insoacome, facil de reconhecer-se por suas rochas brancas, as 
primeiras que vê quem vem do norte, e a vinte milhas do qual demora 
por oeste-sudoeste o Monte Paschoal, visivel á distancia de quinze 
leguas, elevado 5",36 acima do nivel do mar, eo primeiro ponto avistado 
por Cabral... 


Alem destes notam-se mais os s amis fundeadouros: a Bahia 
Cabralia, quatro leguas ao norte de Porto Seguro, que é um dos me- 
lhores surgidouros do Estado, para qualquer embarcação, onde 
em 1500 aportou Cabral. 


Proseguindo rumo de norte vae-se de Porto Seguro a Santa Cruz, 
em bella e pittoresca situação, cujo porto é o mais favorecido de toda a 
costa do sul, podendo ao mesmo abordarem navios de alto porte, como 
já se tem dado, e fui mesmo testimunha por vezes, para carregamento 
de madeiras. 


Santa Cruz, situada à margem direita do rio de seu nome, 
tambem chamado erradamente de João Tiba (Sernambitiba), ou 
Morobá, duzentas milhas maritimas ao sul da Bahia... Fora da barra 
acha-se a enseada Coroa Vermelha, onde em 1500 se celebrou a pri- 
meira missa no Brazil, quando foi descoberto. A enseada Cabralia 
está um pouco mais para o sul.» 

Referentemente ao folheto publicado pelo almirante Ignacio Joaquim 


É 
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É 
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da Fonseca, já citado anteriormente, o Sr. commendador José A. 

* Rodrigues d'Oliveira Catambry, em conferencia feita na sessão de 

“1 de agosto de 1895 — sobre o descobrimento do Brazil em 1500, à 

- qual foi publicada na revista da Sociedade de Geographia do Rio de 
aneiro, tomo XI, anno de 1895, externa-se deste modo: 

«O Sr. almirante, alem de tantas confusões, apresenta mais duas 


“em 16.º 35' de latitude, ou dahi para o sul e nunca para o norte. 

— Completo engano de S. Ex.* porque nesta latitude estão as barreiras, 
na extensão de cinco a dez milhas ao sul de Porto Seguro e dezenove 
milhas ao sul de Santa Cruz, nem tão pouco nesta latitude apresenta 
forma alguma, tanto no mar como em terra, para receber o baptismo, 

- pelo illustre almirante, de lagamar. 

E como duvidar que Cabral, saindo de Lisboa em 19 de março 
de 1500 chegasse a ver terras do Brazil, avistando o Monte Paschoal 
em 2 de maio, isto depois de 43 dias de viagem, navegando só pela 
estima, com uns pessimos instrumentos para uma boa navegação, e 


bem navegar, sendo essas embarcações de pouco calado de agua, com 
as velas mal colocadas para manobrar, e com alterosos castellos nas 
“duas extremidades do navio da prôa e popa, os quaes só por si os 
— faziam sotaventear e em que não bolinariam em menos de oito a dez 
quartas, formando uma esteira approximadamente de 45 gráos, atra- 
vessando logares de grande correnteza de agua, como a que se encon- 
tra na equatorial, — a que D. João de Castro em 1538 chamou rolheiro 


) impedindo- o de seguir o seu rumo em consequência da escassez do 
vento». 
Tira esta grande correnteza maritima a sua origem no golfo de 
Guiné, na altura do cabo das Palmas, 4º 22” de latitude norte, apre- 
“sentando a largura de 300 milhas. 
Caminhando para oeste, chega a corrente equatorial até pequena 
istancia da costa do Brazil, na altura do cabo de S. Roque, 5º 20 sul, 
“aonde se divide, seguindo a porção mais importante para oeste- 
* noroeste, e a menor para o sul, afastando-se 250 a 300 milhas da costa 
do Brazil, e com uma largura de 6 a 7 grãos approximadamente. 


Sel 


Eis Se 
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Sendo bastante para extranhar que, quem conhece de navegações q 
e das correntes oceanicas, possa duvidar de que Cabral descobriu | 
o Brazil por acaso. (Dando aqui um aparte o consocio capitão de. 
fragata Lisboa, de que «ainda hoje se vê de Pernambuco alguns navios, 
que se destinam á India, passarem á vista de terra», afirma o orador 
tambem os ter visto, approveitando-se dessa circumstancia para con- | 
frontarem a marcha de seus chronometros afim de conhecerem a sua | 
exatidão.) 

E bastante longo o assumpto de que aqui se trata, para que se | 
possa explicar em uma só conferencia; porém, para não fatigar o. 
ilustrado auditorio, passarei á carta do auctor do estudo analytico | 
offerecido á Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, em que as | 
conclusões são já diferentes das do folheto impresso por S. Ex.* j 


O terceiro ponto é «se a chegada fôra no lagamar de Porto-Seguro, | 
pela affirmativa de Varnhagen, ou na enseada de Santa Cruz, segundo 
Beaurepaire». 

Saber o logar verdadeiro da chegada de Cabral ao Brazil é um | 
assumpto que, quem conhecer navegação e consultar os trabalhos do 
nosso littoral, como os mais exactos até hoje conhecidos, do almirante — 
francês Mouchez, e comparar estes trabalhos com a carta que Pero. 
Vaz Caminha escreveu ao rei de Portugal, da ilha de Vera Cruzia 
em 1 de maio de 1500, encontrará a verdade do ponto que Cabral 
denominou Porto-Seguro ou Porto de bom abrigo ; hoje Porto de Santa. 
Cruz, em que o grande geographo francês apresenta nos seus trabalhos | 
o ancoradouro exterior, a grande enseada, denominando-a de Bahia | 
Cabralia, da entrada do rio para o sul, e para o norte da bahia de. 
Santa Cruz. 

Não fala a carta de Caminha em latitudes, nem em longitudes do | 
logar, e quando as tivesse ellas seriam inuteis á vista das observações: 
daquelle tempo. : 

A derrota de Cabral falta; o terremoto de Lisboa em 1755 foi 
a causa do desapparecimento de tão precioso documento: a verdade 
é que, se nada mais existisse do que a carta de Caminha escripta de 
Santa Cruz, ella só nos levaria com toda a exactidão ao ponto desejado, 

E para que fique resolvido de uma vez o verdadeiro ponto em: 
que Cabral desembarcou em terras do Brazil, em que alguns escri- 
ptores tanto divergem, pelo motivo da não existencia da derrota do | 
mesmo Cabral, desapparecida dos archivos em 1755, no reinado de. 
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- grande catastrophe, em que prova o seu auctor ser o Porto de Santa 
“Cruz o primeiro desembarque de Cabral, e não o Porto-Seguro, como 
“alguns affirmam. 

- A auctoridade deste livro é a maior de todas as excepções, por ser 
seripto pelo cosmographo-mór do reino e senhorios de Portugal 
Manoel Pimentel. 

“Como cosmographo-mór do reino, esta auctoridade tinha á sua 
- disposição os documentos necessarios, pelos quaes publicou o grande 
ro Arte de Navegar, livro de o formato « e peu com 


- E para nao dar a conhecer o nome de seu auctor, transcrevo 
abaixo um topico do parecer do conde da Ericeira, que foi primeiro 
“ministro de D. João V, o qual subiu ao throno em 1706: 

«Se não fosse tão grande delito replicar aos soberanos preceitos 
“de V. Majestade, só na occasião presente pudera tolerar-se, pois o 
“livro da arte de navegar, de que é auctor Manoel Pimentel, e que 
+ Majestade me manda ver, parecia isento da lei universal, e justa, 
de que a censura preceda sempre a impressão. Tão grande é é o nome de 
juem o escreve, que não deixa duvida no acerto; e tão improprio ou 
E tão interessado quem o examina, que só o faz para que, durando a 
approvação tanto como o livro, se publique a gloriosa e sincera con- 
ssão de que foi muitos annos discipulo de mestre tão insigne. — 
Lisboa, 14 de agosto de 1710.» 

Mouchez, em seu livro sobre a costa do Brazil, a pag. 88 e 89, assim 
“se exprime: 

«A bahia de Santa Cruz, que tem sete milhas de comprimento por 
“duas a tres de largura, é protegida por uma linha de recifes parallelos à 
“costa, que faz depois de Camamú o melhor porto entre a Bahia e Rio 
de Janeiro; é tão pouco frequentada, que pode-se dizer que é até hoje 


instrucção della faz menção, talvez por que, segundo Roussin, o riacho 
ue ahi desemboca está completamente obstruido pelos recifes do norte 


Entretanto a grande extensão e segurança deste porto, sufficiente- 
ente abrigado por esses recifes contra o mau tempo, que não é 


muito forte e duravel nessas paragens, a commodidade de seu anco- 
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radouro, aonde podem entrar navios de tres a tres metros e cincoenta 
de calado, parecem destina-lo a um futuro mais prospero, numa costa | 
desprovida de qualquer abrigo.» 

Outra informação, do Sr. H. H. Garringe, commandante de um - 
navio dos Estados Unidos da America do Norte, foi publicada pela. 
Repartição Hidrographica daquella nação, no livro Costas do Brazil, 
em 1873, a folhas 237: 4 «a bahia de Santa Cruz é considerada como | 
ancoradouro de primeira ordem.» 

Eis aqui, senhores, o porto a que Cabral chamou Porto de bom | 
abrigo ou Seguro para ancorar a sua frota; e o actual Porto Seguro | 
não apresenta condição alguma pela qual se possa suppor que foi | 
este em que ancorou Cabral, muito principalmente confrontada a des- 
cripção que delle faz Caminha com a carta do almirante francês. 
Mouchez». 

Dando por finda o orador a sua conferencia, pede a palavra o 
Sr. barão Homem de Mello e declara que: «nas ultimas conferencias | 
a que assistiu, tão competentemente desenvolvidas pelo illustre con- | 
socio e collega Sr. Catambry, desejou ouvir a ultima palavra de quem ' 
com tanta correcção tratou do assumpto, em referencia ao porto em 
que Cabral desembarcou e fez dizer a primeira missa. f 

Inutilizou completamente a Memoria do Sr. visconde de Porto | 
Seguro, firmando como já o tinha feito em sua primeira conferencia 
em 1 de agosto que Cabral ancorou em Santa Cruz e não em Porto | ) 
Seguro. - 

Alem do minucioso estudo desenvolvido pela Arte de Navegar, 
apresentou ao auditorio o Sr. Catambry uma grande carta geogra- 
phica, de um centimetro por milha de escala, entre 16 e 17 gráos de 
latitude sul, abrangendo desde o sul do Monte Paschoal até o norte, 
ponta do Mugiquissaba, e nella traçou a derrota da carta de Pero Vaz | 
de Caminha e juntamente aquella que imaginou o Sr. visconde de | 
Porto Seguro. 

Cabe portanto á Sociedade de Geographia e ao illustre conferente | 
Sr. Catambry a honra de se ter dado a ultima demão a um assumpto | 
que o Sr. visconde de Porto Seguro quiz pór em jogo, para estropiar a 
historia do descobrimento (palavras textuaes do Sr. general er 
Rohan). 

Le o Sr. barão Homem de Mello o Primitivo e actual Pórtol 
Seguro, publicado em 1881 pelo Sr. general Beaurepaire Rohan, e. 
depois de sua leitura mostra que ha já quinze annos o Sr. general | 


O 
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Tal é a força da verdade, e só esta pode dar semelhante resul- 
“tado.» 
— O Sr. almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, em sua resposta ás 
considerações do conferente, escreveu: 
«Li o desenvolvido parecer do illustre Sr. Catambry, sendo a con- 
clusão «que lamentava não ter eu assistido à conferencia». Ora esta 
lamentação é mais uma epopéa em causa propria, do que a conscien- 
cia de haver resolvido um problema em que se debateram entidades 
como Varnhagen e Beaurepaire. 
Não se dignou o conferente de subir á zona diaphana dos estudos 
critica historica, litteraria e geographica. Começou dizendo «que 
“extranhava que tomasse por ponto de partida as latitudes de 1500. 
Se dissesse do ponto de chegada, então se approximava do texto da 
obra. Criticas a kaleidoscopos suggerem infinitos diagrammas. 
É por isso que viu e diz «que me referi aos 17º sul de mestre 
João», quando no texto se lê: pelo 16º 35", dando já o desconto da 
imperfeição dos instrumentos daquelle tempo. A these propõe-se a 
“provar que o ponto de chegada jamais podia ser na enseada de Santa 
Cruz, hypothese insustentavel, como ficou demonstrado claramente. 
“Diz ainda mais a ilustre critica «que não mereceu referencia o 
documento de Vaz de Caminha». Christo pediria perdão; eu peccador 
confesso que a pag. 26 se lê: Portanto, nem attestados de Soares, 
nchieta, Cardim, nem descripções de caminHa, servem de prova em 
contrario. Esto brevis.» 
* Convem muito ao leitor compulsar os citados trabalhos do almi- 
rante Fonseca e do commendador Catambry, por são interessantes 
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Alváres Cabral, quando ia para a India, e descobriu esta terra, e aqui. 
tomou posse della, onde esteve a villa de Santa Cruz, a qual terra, 
estava povoada então de Tupiniquins, que senhoreavam esta costá. 
do rio Camamu até o de Cricaré“(hoje S. Matheus, no Estado do | 
Espirito Santo), de cuja vida e feitos diremos adeante. 

Esta villa de Santa Cruz se despovoou onde esteve, e a passaram 
para junto do rio Sernambitiba, pela terra ser mais sadia e accom- 
modada para os moradores viverem.» 

Querem alguns historiadores que, antes de Cabral, outros ousados 
navegadores aportassem ás plagas brazileiras. 

Alonso de Hojeda, que foi escudeiro do duque de Medina Cceli, 
um dos mais dedicados protectores de Colombo, tendo partido do | 
porto de Santa Maria em 20 de maio de 1499, acompanhado de Ame- | 
rico Vespucio, de Bartholomeu Roldán e de João de la Cosa, em fins. 
de junho de 1499 avistou a costa do Brazil no delta do Assú, que | 
fica no Estado do Rio Grande do Norte; proseguindo depois na 
direcção de noroeste, visto não ter podido tomar o rumo de lés-sueste, 
devido às fortes correntes do Atlantico, indo ancorar em Cayenna, 
segundo opinião do visconde de Porto Seguro, a qual é contestada 
pelo ilustrado professor João Capistrano de Abreu, em these de con- 
curso sobre este ponto. 

Confirma esta viagem Americo Vespucio, e Paulo Gaffarel acredita 
que elle tivesse ido até Cayenna. O Sr. Joaquim Caetano da Silva 
julga que Hojeda só tivesse percorrido a distancia de 200 leguas do 
littoral da parte septentrional do continente sul americano, desde a 
base da peninsula de Paria para sueste até quatro e meio gráos de 
latitude norte, terra de santo Ambrosio (ou bahia de Oyapoc). 

O visconde de Porto Seguro, entretanto, na Historia Geral do 
Brazil, commenta: 

«Estas navegações de navios castelhanos, ao longo da costa do, 
norte, não produziram nenhum resultado de consequencia, e ás vezes: 
até eram sonegadas, como succedeu á de Hojeda, que o foi por elle 
proprio... 

Todavia houve quem escrevesse, phantasiando uma tal viagem! 
Assim como esta, ainda outras creadas pela imaginação ardente di 
escriptores hespanhoes em tempos posteriores ao descobrimento do 
Brazil pelo almirante português Pedro Alvares Cabral! 

Vicente Yaúiez Pinzón, que saíu de Palos em 18 de novembrc 
de 1499, ou principio de dezembro, segundo outros, navegando com 
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uma flotilha de quatro caravelas, depois de ter sido acossado por fortes 
E ventos, veiu a descobrir no dia 20, 26 ou 28 de janeiro de 1500 
terras junto de um cabo, a que deu o nome de Santa Maria de la 
“Consolacion (chamado de Santo Agostinho em 28 de agosto de 1501). 
O visconde de Porto Seguro é de opinião que não foi esse cabo, 
sim a ponta de Mucuripe, no Ceará; e o Dr. João Mendes de 
“Almeida acredita que esse cabo fosse entre o Gurupy, na foz do rio 
do mesmo nome, e o rio Amazonas. Sobre este ponto historico não ha 
“firmeza de convicção, e tem dado logar a controversia entre varios 


- Proseguindo pela costa, descobriu outro cabo, a que denominou 
Rosto Hermoso, que, se undo 9 citado visconde, não pode ser senão 
3 eg 3 Pp 


as do Mar Doce. 
“O Dr. Ria Berquó diz: depois de ter dobrado o cabo de S. a 


Doe Ribeiro em 1529 indicou o descobrimento de Pinzón para 
ste do cabo de S. Roque; e não para o sul. 
“Robertson, em sua Historia da America, sustenta com solido fun- 


“sustentara A. Herrera. 

Aquelle historiador inglês conclue «que Pinzón se havia apenas 
proximado do Brazil, sem chegar comtudo a tocar nelle». 

- Na minha these Quem descobriu o Brazil?, publicada no Pará 
em janeiro do anno findo, escrevi: 

“O meu illustrado amigo almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, 
auctor do excellente opusculo Descobrimento do Brazil, referindo-se 
“sobredita viagem de Pinzón, assim se expressa: 

— “Aberto o compasso historico desde Guanahany ao Horn, como 


e a frota de Pinzón, de quatro caravelas, a rumo das Canarias 
e ancóra em Sant'ago, de onde suspende, veleja-se pelo susudoeste 
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percorre costeando mais de 340 leguas de differença meridional, 
demanda o cabo Orange, dobra-o, e investe pela bocca do Oyapoc. 
Então, assentando a ponta do dedo menor no mappa desde ahi e a 
do pollegar no Santo Agostinho, bem podia dizer: tudo isto émeu!... 

Entretanto, se o logar da chegada é um ponto ainda controverso, 
persistirá eternamente assim, visto que não ha prova do gráo de lon- 
gitude, ampliando-se portanto a disputa sobre questões só de nomes 
e descripções baldas de azimuths e triangulações. Portanto a replica 
ou embargo apparentemente forte pelo documento de 1501 las dichas 
tierras, não tem valor efficiente, por isso que segreda os gráos de 
longitude e latitude, ficando a boiar tudo afinal no mar cavo das mords 
and words.» 

O visconde de Porto Seguro, na Historia Geral do Brazil, é de 
opinião que Vicente Pinzón não descobriu o cabo de Santo Agostinho, 
e sim a ponta de Mucuripe, proxima á capital do Ceará; e seguida- 
mente a de Jererécoara, pelo navegante denominada Rosta Hermoso. 

Seguindo d'ahi veiu ter ao Amazonas, que chamou Mar Doce; 
e em 5 de abril de 1500, com toda a probabilidade, accrescenta o 
historiador, chegou ao cabo de Orange. 

Ácerca do cabo de Santo Agostinho, o mesmo visconde argumenta 
que, á vista do depoimento judicial de varios tripulantes da flotilha 
de Pinzôn, affirmando que os navios tomaram desde as ilhas de 
Cabo-Verde o rumo de susudoeste, não era possivel que nenhum barco 
de vela fosse ter ao referido cabo. Ainda leio na Historia Geral, já 
citada: «Estas navegações de navios castelhanos, ao longo da costa | 
do norte, não produziram nenhum resultado de consequencia, e ds 
vezes até eram sonegadas, como succedeu á de Hojeda, que o foi por 
elle proprio; ou mal interpretadas, como passou com Pinzón, que, 
ALGUNS ANNOS DEPOIS, julgava haver sido o cabo de Santo Agostinho 
o por elle descoberto. Ainda mais: o proprio Pinçón declarou que | 
desde o primeiro cabo por elle descoberto seguiu navegando pelo rumo. 
de loeste-quarta-a-noroeste, rumo em que, segundo sua aflirmativa, 
corria ahi a costa», o que, no dizer do visconde, não poderia ter logar, 
partindo do cabo de Santo Agostinho; pois logo um pouco para o. Ê 
norte delle a costa pende antes para leste, e não para loeste. 

Referindo-se ao cartographo João de la Cosa, accrescenta: 

«Aquelle, no seu celebre mappa, feito no proprio anno de 1500, | 
situa o «cabo descoberto por Pinzón» muito a loeste da terra que | 
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ahi se dá «descoberta por Portugal» (Porto Seguro); e todos sabemos 
* que o cabo de Santo Agostinho fica bastante para leste dessa terra. 
* E Diogo Ribeiro, em 1529, indicou o descobrimento de Pinzón para 
loeste do cabo de S. Roque, e não para o sul.» 

Ayres de Casal, na Elba Br Elitica esclarece: 

«Os escriptores castelhanos, instigados de emulação, pretendem 
que o seu compatriota Vicente Yafiez Pinzón aportara ao cabo de 
Santo Agostinho, ao qual dera o nome de la Consolacion, tres meses 
antes que Pedralves Cabral surgisse em Porto Seguro. E, para provar 
que o cabo de la Consolacion é o de Santo Agostinho, dizem que 
- Pinzón avistara terra de muito longe, que a agua do mar éra turva é 
esbranquiçada, e até mesmo doce como de rio; e que, lançando o 
prumo, achara fundo em dezeseis braças. .. Todos estes signaes de- 
poem, e provam contraproducentes que o cabo de la Consolacion é o 
cabo do Norte, que fica na latitude de dois gráos septentrionaes. 
A. terra do cabo de Santo Agostinho e suas vizinhanças é baixa, e 
só apparece aos navegantes quando estão perto della; as aguas são 
alli crystalinas e a sondareza só mostra dezeseis braças perto de terra. 
Em nenhuma parte desta costa se acha agua doce senão dentro dos 
rios, onde não chega a maré.» 

Do ani) investigador ao, cousas patrias, Sr. Dr. Silvio Romero, 
no seu compendio de educação civica A Historia do Brazil: 

«Logo na primeira pagina desta historia costuma-se agitar a ques- 
tão de saber a quem pertence a gloria do descobrimento do Brazil; 
se aos Hespanhoes, aos Franceses, ou aos Portugueses. Os debates da 
historia, quando descambam em certa especie de micrologia, ou 
seiencia das minucias, não estão livres da pecha de charlatanaria. 

Fujamos de tal caminho. Basta que vos diga que neste assumpto 
o melhor é ficarmos com as idéas dos velhos chronistas. Elles nos 
contam que, descoberta a India pelo insigne Português Vasco da Gama, 
em 1498, o rei D. Manoel, no intuito de iniciar as explorações e o 
«commercio naquella famosa região, fez expedir uma armada para lá, 
- sob o commando de Pedro Alvares Cabral. Este, afastando-se dema- 
siadamente das costas africanas, veiu a descobrir o Brazil em 22 de 
abril de 1500.» 

Agora, oucamos outros não menos dignos publicistas e historia- 


dores nacionaes. 
“4 
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No seu interessante livro Festas Nacionaes escreve o Dr. Rodrigo 
Octavio : Em 
«Mesmo saíndo da chronica remota, quasi apagada na inconsisten- 


cia da fabula, consigna a historia ainda as viagens que à terra, que | 


depois se-chamou Brazil, fizeram Alonso de Hojeda e Vicente Pinzón, 
meses antes de Cabral. A viagem deste, porém, e a communicação | 
que elle fez ao rei e ao mundo da descoberta do novo territorio foram 
os primeiros factos que sobre a nossa terra se arregimentaram na | 
concatenação da chronologia, e que marcam o inicio sh existencia his- 
torica do Brazil, que teve desde logo o seu pittoresco historiador, de 

indiscutivel auctoridade—Vaz de Caminha.» 4 

O Dr. João Mendes de Almeida, conspicuo Maranhense, ha pouco 
fallecido em S. Paulo, na sua obra de subido apreço Algumas Notas | 
Genealogicas, ajuiza:: 

«Não obstante, a gloria do facto providencial da descoberta da 
terra de Santa Cruz ou Brazil não cabe verdadeiramente senão a 
Pedro Alvares Cabral; segundo a regra bem estabelecida por Vivien 
de Saint-Martin — Histoire de la Géographie: « Il n'y a de decouvertes 
réelles que celles qui prennent date dans la science». 

Referindo-se o auctor do livro citado ás viagens de Hojeda iate 
considera: 

«Posteriormente, os governos de Portugal e de Hespanha fizeram 


uma revisão do tratado de Tordesillas; e foi assignado em Saragoça | 


a 22 de abril de 1529. 

Mas este tratado de 1529 não diz respeito a possessões na America 
sim somente ao archipelago das Molucas, e mesmo das Philippinas.» 

Opina o auctor do Epitome Chronologico da Historia do Brazil, 
Dr. Caetano Lopes de Moura: 

«E se por descobridor de terras remotas só deve ser reputado | 
rigorosamente aquelle que, alem de ser o primeiro que as achou, e 


, 
dellas tomou posse em nome de seu governo, adeantou-se tambem a | 


todos em determinar a latitude e a longitude dellas, em dar noticia 
dos indigenas e naturaes, e de seus costumes, e em po-las em com-. 
municação e trato com as demais nações, certo que este titulo e glo- 
ria pertencem unicamente a Cabral, por isso que de nenhum destes | 
requisitos se acham acompanhadas as relações das explorações de | 
Lepe e de Pinzón. y 

O distincto Pernambucano José de Vasconcellos, que escreveu as 
Datas Celebres, trabalho de merito, não affirma o descobrimento de 
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Pernambuco, em 26 de janeiro de 1500, por Vicente Pinzón, nem do 
— Rio Grande do Norte por Hojeda; assim como o ilustrado barão 
do Rio Branco, nas Ephemerides Brazileiras, não os menciona egual- 
mente; como ainda o intelligente Brazileiro frei Vicente do Salvador, 
na sua Historia do Brazil, terminada em 20 de dezembro de 1627; 
José Maria Velho da Silva, no seu livro Homens e Factos; o Dr. Americo 
Braziliense, nas Lições de Historia Patria; e finalmente o general 
Abreu e Lima, no seu compendio Historia do Brazil; não faltando, 
porém, quem dê Cabral como o descobridor do nosso bello e futuroso 
pais. 

Do excelente artigo que tem por titulo — Reivindicação da gloria 
usurpada a Pedro Alvares Cabral no seculo xix, do Panorama de 1843, 
volume 2.º, serie 2.º, do qual é auctor Tiburcio Antonio Craveiro, 
transcrevo : 

Pedro Alvares Cabral foi até hoje havido como descobridor do 
Brazil na opinião geral do mundo. Foi comtudo disputada esta gloria 
ao illustre navegador português: eram escriptores castelhanos ciosos 
della os que mais se oppunham, para a darem a Vicente Yarez Pinzón. 

Cabral saiu de Lisboa a g de março de 1500, e avistou a terra 
da Vera Cruz a 22 de abril, em 17º latitude sul, e a 25 desembarca- 
ram. Pinzón, que acompanhara Colombo na primeira viagem, deu à 
“vela com quatro caravelas em dezembro de 1499, e pretendem que 

em 26 de janeiro de 1500 aportara ao cabo de Santo Agostinho, ao 
qual chamara cabo de la Consolacion. Se tudo isto assim fôra, a 
prioridade do descobrimento do Brazil incontestavelmente pertencera 
“a Pinzón, que não a Cabral. 
Não fôra até aqui muito de extranhar que antigos escriptores cas- 

telhanos, zelosos da gloria de um seu compatriota, ou buscando 
E augmentar-lhe a que já tinha, mas não com este titulo, assim o sus- 
 tentassem. Mas revolta sobremodo, e nada ha que o possa desculpar, 
* que um escriptor moderno, extrangeiro e alheio a todo o ciume 
" honesto de nacionalidade, se deslise grosseiramente da boa fé e 
* lealdade de historiador. 
“E Roberto Southey, na sua Historia do Brazil, usurpa a gloria de 
Cabral para a dar a Pinzón. E saiba-se que o largo e avultado cre- 
- dito do auctor na sua patria, e no mundo litterario, como chronista 
da Gran-Bretanha, e seu poeta laureado, é ominoso para a gloria de 
- Cabral: alem disso a erudição e profundidade da obra demandam 
"Juma refutação mui seria e categorica. 
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Da narração historica da viagem de Pinzón se collige claramente | 
que não fôra o cabo de Santo Agostinho, que elle avisTARA, O qual 
fica em oito e meio gráos sul, mas o cabo do Norte em latitude de 
dois gráos norte. Herrera explica: —«Se fueron por la costa abaxo 
quarenta leguas al poniente», e que logo entraram no Maranhão, 
Orellana, ou Amazonas. Ora do cabo do Norte a este grande rio são 
em verdade quarenta leguas, mas do de Santo Agostinho muito mais 
de quatrocentas: logo Pinzón não descobriu, nem tocou costa do Brazil. 

Muito maior censura ainda merece o auctor inglês quando com 
mui pouca lealdade omittiu e calou aquillo que destruia a sua opinião. 
Faz pasmar que tão miudamente em tudo nos contasse a viagem de 
Pinzón, e omittisse a circumstancia essencial das quarenta leguas. 
Narra elle assim, no tomo 1, pag. 5: «From thence they coasted along 
towards the North till they came to the mouth of a great river». 
Devera extractar lealmente os escriptores hespanhoes, que compilava, 
e até mesmo respeitar a auctoridade de Robertson, seu compatriota. | 

Herrera lealmente nos diz que Pinzón, proseguindo em sua viagem 
(do cabo do Norte sustentamos nós), depois de andar as quarenta | 
leguas, entrou num mar de agua doce... era o Amazonas. Ao país | 
todo chamavam os indigenas Mariatambal; à parte que se estendia | 
ao oriente Camomurú, e à do occidente Paricorá. ' 

Depois de passar riscos eguaes aos que Colombo tivera em Boccas 
del Dragon, perdeu um navio: atravessou a linha, e chegou ao Ore- 
noco, d'onde se fez na volta da Europa, perdidos nas correntes mais 
dois dos outros tres navios. Um rio na Guyanna em lat. 1º 30' norte. 
tomou o nome de Pinzón: é hoje o Oyapoc, outrora balisa das 
possessões portuguesas e hespanholas. f 

O finado conselheiro J. M. Pereira da Silva escreve: 

«Associou-se Vicente Pinzón com alguns amigos. Equipou quatro . 
caravelas, muniu-as de marinheiros ousados, e de habeis pilotos que 
já tinham navegado sob o commando de Colombo, e fez-se de vela, 
partindo de Palos no mês de dezembro, rumando para o sudoeste, 
em direitura ao golpho de Paria, que fechava pelo sul o mar das 
Antilhas, e que pelos boatos espalhados devia encerrar thesouros 
compensadores de todos os sacrifícios. 

Mais de setecentas leguas teriam os mareantes atravessado, quando 
as calmarias e correntes de aguas os empurraram para o sul, de modo 
que achavam-se, segundo seus calculos astronomicos, alem da linha 
equinoxial e em distancia notavel das localidades a que se destinavam. | 
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Correndo então para o noroeste, divisaram terra no termo de 

alguns dias e trataram de reconhece-la. Tem-se quasi geralmente 
- referido nas chronicas e historias que fôra o cabo hoje denominado 
Santo Agostinho que se mostrara aos olhos dos navegantes. Exami- 
nadas, porém, cuidadosamente as cartas geographicas e as derrotas 
dos marcantes, parece que se não haviam arredado tanto da linha 
equinoxial, e que o cabo que Pinzón denominara então Consolação, 
- e por elle avistado, seria provavelmente o que se chama hoje do Norte, 
“à foz septentrional do rio Amazonas. 
Sobrevindo a noite, reluziram fogos em terra, que indicavam ser 
-» habitada. Ao amanhecer desembarcou Pinzón com quarenta homens 
suficientemente armados e decididos a combater, quando necessario. 
“Appareceram-lhe hordas numerosas de gentios nús, manobrando arcos 
e flechas, e revelando hostis disposições. Do renhido combate que 
se travou resultaram mortes reciprocas, e a retirada de Pinzón para 
seus navios, sem que tivesse conseguido desembarcar. 

Estava pouco mais ou menos sob a linha equinoxial. Surprehen- 
deu-o entretanto inesperado e temeroso phenomeno. 

A distancia notavel da terra eram doces e não salgadas as aguas: 
 Desataram-se logo depois as ondas, e pareceram crescer em altura, 
estrondar horrorosamente, e pretender sumir em seu seio alvorotado as 
caravelas, quando todavia nenhum sopro de vento as alvorotava. 


Percebeu Pinzón que tinha deante de si um rio largo e poderoso, 
cujas margens se não descobriam e que com sua possante correnteza 
“abria caminho e esteira vasta, e levantava turbilhões desesperados, 
“como produzidos por tempestades. 

/ Era o solo do Brazil que tinha Pinzón divisado no dia 28 de 

janeiro de 1500: era o rio denominado posteriormente Amazonas, 

* que se mostrava a seus olhos.» 

O que está fora de duvida é que Pirzón não penetrou no rio 

Amazonas, por não poder vence-lo; e portanto não esteve na ilha 
— Cavianna, que dista sessenta milhas, pouco mais ou menos, da embo- 

* cadura desse rio. 

— | Só foi descoberto o Amazonas em 1540 por Francisco Orellana; 
* por qual motivo ficou o rio conhecido pelo nome deste, sendo tambem 

* cognominado Maranhão. 

Aquelle o que fez foi o descobrimento do rio Oyapoc, chamado 
“de Vicente Pinzón, o qual separa o Brazil da Guyanna francesa. 
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O que é facto é que se Pinzón tivesse descoberto o Brazil antes 
de Cabral, as nações o teriam proclamado como o seu descobridor; 
mas assim não aconteceu, pois tal fama só foi dada ao almirante 
português no correr dos seculos, constituindo essa tradição o ponto 
verdadeiro da nossa historia. E 

Se, quando D. Manoel, em carta de 29 de julho de 1501, deu 
noticia aos reis catholicos de Hespanha do descobrimento do Brazil, 
houvesse recebido contradita a esse facto —de não caber-lhe seme- 
lhante gloria, então a Portugal não se daria a honra de ser um seu 
filho illustre que praticara tão portentoso feito. 

Mas a Hespanha calou-se, e o notavel acontecimento passou para . 
os dominios da historia, sem a menor contestação; accrescentando o 
pequeno mas esforçado reino lusitano á sua coroa soberana as vas- 
tissimas regiões do uberrimo e prodigioso país, que fôra descoberto por 
um feliz acaso. 

Um successo de tal ordem, que não devia ficar em segredo por 
parte da Hespanha, que assim veria mais um fasto a registar-lhe os 
annaes já enriquecidos de sua historia com o famoso descobrimento 
da America por Christovão Colombo, daria ensejo a solennes e festi- 
vas manifestações publicas em Castella, o que só se fez em Lisboa, 
quando a esta cidade chegou a nova gratissima, levada pelo emissario 
de Cabral, causando grande alegria entre os habitantes a admiravel 
e esperançosa aventura. . 

Quanto á inventiva historia de ter Vicente Pinzón desembarcado 
no cabo de Santo Agostinho, gravando o nome dos narios, a data 
do anno e dia nas arvores e nos rocHEDOS “), tomando assim posse 
do país para a coroa de Castella, não passa de requintada falsidade, 
pois quando a 28 de agosto de 1501 foi descoberto verdadeiramente 
esse cabo por André Gonçalves, no dizer valioso de Candido Mendes 
e Capistrano de Abreu, ou por D. Nuno Manoel, segundo o visconde 
de Porto Seguro e d'Avezac, não fôra encontrado pela expedição, na 
qual ia o celebre cosmographo Americo Vespucio, o mais leve signal! 
de posse do pais pelos Hespanhoes, não obstante haver alli demorado 
cinco dias. 

O governador de Pernambuco Duarte Coelho Pereira, nomeado 
para esse cargo por carta regia de 10 de agosto de 1534, de cuja 
capitania tomou posse, desembarcando com sua mulher, filhos e mais 


() Pag. 8, tomo 1, da Historia do Brasil, de Roberto Southey 


É 
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parentes na foz do rio Iguarassú; não constata, nem outros que lhe 
succederam, os taes signaes e caracteres deixados por Pinzón nas arvo- 
res e nos rocHEDOS do cabo de Santo Agostinho! 

Pura patranha e collossal mentira, invencionada por imaginosos 

historiadores hespanhoes, sempre ferteis em produzirem novellas e 
contos phantasticos. 
— Se taes inscripções fossem deixadas nos rochedos, certamente por 
um determinado numero de annos não se apagariam pela acção do 
tempo, podendo tambem terem vindo até nossos dias; mas a verdade 
é que ellas não existem senão na imaginação dos que falsamente 
asseguram a viagem de Pinzón ao cabo assignalado. Todavia ainda 
até hoje estão vivas as inscripções lapidares encontradas na cidade 
* abandonada do interior da Bahia, e as da pedra lavrada no Estado 
da Parahyba, sendo as ultimas sondas de origem phenicia pelo 
notavel orientalista francês Ernesto Renan. 

E como estas ainda muitas outras em varias partes do Brazil, as 
quaes o millenario dos seculos não pôde expungir. 

Pelas terras do litoral do Brazil, emquanto debalde se procuram 
os signaes da passagem de Pinzón, sem se poder acha-los, em Porto 
Seguro descobria-se na praia a cruz de madeira, plantada pelo almi- 
rante Cabral, que se ostentou alli erecta e majestosa por dilatados 
annos, como symbolo de uma nova civilização, e como vestígio de 
“ glorias immarcessiveis, que só couberam áquelles que de facto foram 
os iniciadores da nossa nacionalidade. 

Ácerca do nauta hespanhol só o que ha de verdade, com relação 
- ao Brazil, é a sua chegada em 1508 ao cabo de Santo Agostinho, na 
viagem que fizera acompanhado de João Dias de Solis; não constando 
“que alli houvesse verificado a existencia da inscripção, que se lhe 
attribue imaginariamente, deixada em 1500. 

» Foi a esse tempo (1508) que Pinzón lançou marcos na costa do 

“Brazil, em signal de posse das terras onde ia ancorando, acção esta 
da sua parte inqualificavel e perfida, por pretender usurpar direitos que 
cabiam a outrem. 

Não admira tal procedimento, quando é sabido que procurou con- 
quistar para si o direito de ser o descobridor do continente americano, 
“em detrimento do feito de Colombo, que já o havia reconhecido na 
sua terceira viagem, de 30 de maio de 1498. 

É sobretudo possivel que alguns historiadores hespanhoes, pouco 
escrupulosos, confundissem propositalmente esta data com a outra 


216 CANDIDO COSTA 


de 1500, na perfida intenção de darem a um seu compatriota logar 
preeminente entre o dos grandes navegadores do seculo xv. 

Como disse na minha these: Antonio de Herrera, historiador de 
Castella, nascido em 1559 e fallecido em 1625, na Descripção das 
Indias Occidentaes, publicada em Madrid em 1601, é que descreve 
a viagem ao Brazil por Pinzón e por Diogo de Lepe; sendo, porém, 
incongruente em differentes pontos da sua narrativa. 

Entretanto Cabral encontra o seu historiador no proprio dia do 
descobrimento do Brazil, —no dito conceituoso de Ferdinand Denis. 

Depois de Pinzón, corre tambem ter chegado ás plagas brazileiras 
o piloto hespanhol Diogo de Lepe, que partiu de Palos em dezembro 
de 1499, com duas caravelas, chegando á altura de Santo Agostinho, 
ou do cabo Rosto Hermoso. 

Regressou a Hespanha em junho de 1500, quando o Brazil já 
havia sido descoberto pelo almirante Cabral. Não consta, porém, dos 
annaes historicos da Hespanha que ella se houvesse regosijado com 
semelhante noticia ! 

No entender de alguns historiadores, Lepe reconheceu o cabo de 
Santo Agostinho, costeou o Maranhão e luctou contra os indigenas, 
perdendo no discrime homens da tripulação. « 

Este navegador tempos depois morreu enforcado na Africa. 

Paulo Gaffarel () e Desmarquets 'º) asseguram que o Brazil fôra 
descoberto em 1488 por João Cousin, natural de Dieppe, sendo 
discipulo do abbade Descaliers, na opinião de alguns historiographos; 
o que é contestado por David Asseline, na sua obra Les Antiquités 
et Chroniques de la ville de Dieppe, o qual o julga contemporaneo 
sómente e quasi da mesma edade do supposto mestre. 

O abbade Descaliers, segundo os seus biographos, nasceu em 
1440; era versado nas sciencias exactas e foi quem deu os primeiros 
elementos da sciencia hydrographica. Foi tambem considerado como 
perito na arte de fabricar cartas maritimas e instrumentos nauticos. 

Ácerca da data do seu nascimento ha contestação, pelo facto de 
serem as suas cartas maritimas datadas de 1550 e 1553, dando-se-lhe 
assim a edade de cento e dez e cento e trese annos. 

Esse argumento cede, porém, á circumstancia de se considerarem 
como copias as alludidas cartas. 


(') Les Decouyreurs francais du XIV au XVI siécies. 
(*) Memoires chronologiques pour servir à V'histoire de la navigation francaise. 
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- Em 1694, contam chronistas franceses, incendiaram-se os archi- 
vos de Dieppe, e por isso não é possivel apresentar hoje documento 
authentico, que confirme a narração dessa historia! 

— O que causa admiração é não ter sido protestada pela França a 
posse que Portugal tomou do Brazil em 1500, uma vez que este foi 


“descoberto em 1488 por um individuo daquella nação do tempo de 
Carlos VIII! 


Res 


FAC-SIMILE DA ASSIGNATURA DE PEDRO ALVARES CABRAL (') 


“La Popelinitre () e o padre Georges Fournier, nas Memorias da 
marinha franceza, tambem acreditam que os Normandos e os Bretões 
já conheciam o Brazil muito antes de Pedro Alvares Cabral, e que 
“de ha muito elles traficavam com os selvagens no rio S. Francisco, 
“ d'onde conduziam o pão brazil para a Europa. Não existem porém 
“as provas dessa navegação. 

— Alem do exposto, tudo cae desfeito pela critica conscienciosa do 
“* conselheiro Antonio Ennes, publicada no Paiz do Rio de Janeiro, 
“ não ha muito tempo. 

Mui semelhante a tal navegação é a que deu motivo á contestação 
o geographo inglês Henri Major, que destruiu as celebres viagens 
“emprehendidas em 1364 e 1365 por navegantes de Dieppe, que Villant 
disse terem attingido a serra Leoa, o rio Sestos, e a costa do Ouro. 


! (1) Até hoje só se encontrou um documento assignado pelo descobridor do Brazil. É o que existe no 
“real archivo da Torre do Tombo, em Lisboa, no Corpo ckronologico, parte 2.2, maço 44, documento 33. 
“O seu teor é o seguinte: 

«Sejam Certos os que este conhecemento virem que he verdade que pedralvarez cabral recebeu damtonio 
* doporto os duzentos myll reis comteudos na sua carta jerall que tem em cada hum ano asentados na vimtena 
“ dos quais lhe deu este conhecemento per mim nuro mascarenhas escrivam dos escravos e asynado per 
"ambos ax dias de janeiro de b.º x. b. e estes. j.º sam deste anno de quinhentos e quatorze —Pedralvarez 


juno mascarenhas. 
reis a peralvarez cabral de sua tença do ano de b.º xiiij per carta jeral. 
fi) Les Trois Mondes. Warden— Histoire de "Empire du Brésil, 


— cabral 
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Agora trataremos do grande rio. — Julga o Dr. Sousa Coutinho 
que as fontes mais remotas do Amazonas vertem do grande nó de pasco, 
constituindo duas correntes: a occidental alcança a latitude de 10º 20! 
sul, vindo da contravertente do rio Barranca, que desce para o Pacifico, 
e a oriental do lago Lauri a 10º 10º de lat. sul. Estes dois braços ori- 
ginarios reunem-se na lat. de 9º 53" sul, formando o rio Mararon, 
nome que tem o Amazonas na parte superior do seu curso. As mais 
recentes explorações geographicas, principalmente allemãs, confirmam 
aquelle juizo. 

Os indigenas chamam-no Paraná-guassú. 

A origem do nome Maranhão-tem sido discutida. O padre Manoel 
Rodrigues suppoz que vinha das muitas maranhas ou embustes alli pra- 
ticados por um celebre Lopo de Aguirre. Mais tarde foi busca-la às 
palavras mara (amarga) e não, como quem dissesse que as aguas 
daquelle mar não são amargas. O nome encontra-se na narração mais 
antiga das viagens de Pinzón, e era provavelmente de alguem que 
fazia parte da expedição, talvez do primeiro que provou 'aquellas aguas, 
ou descobriu que eram de um rio. 

Vieira considera a palavra como augmentativo de mar. Por isso, 
escreve, os naturaes lhe chamam Pará, e os Portugueses Maranhão, 
que tudo quer dizer — mar e mar grande. (Sermões, t. HI, p. 409.) 

Bernardo Pereira de Berredo, nos Annaes Historicos do Maranhão, 
persuade-se que aquelle nome o tomou o famoso rio do seu primeiro | 
descobridor pela parte da terra do reino do Perú. 

Diz porém o Dr. Mendes de Almeida que não passa de corrupção 
da denominação em tupy, e que tal Hespanhol Marafon, d'onde viria 
a palavra, não é senão uma historieta dos que pretendem de qualquer 
modo justificar os seus assertos. 

O padre João Tavares pensa que Maranhão é de origem tupy; e 
assim se lê — Maram-onhang-y, que quer dizer agua que batalha; 
ou por outra — Maram-nhâna-y, significando agua que corre despropo- | 
sitadamente. : 

Sobre este assumpto são interessantes as apreciações do Dr. João 
Mendes no seu já referido livro. Para a etymologia de Maranhão | 
leia-se ainda a pag. 234 do Panorama de 1840, vol. 4.º E 

Occupando-me do rio Amazonas convem notar que o seu curso é 
de 7:000 kilometros, e que a sua bacia hydrographica é a maior do globo, 
pois conta 5.400:000 Kkilometros quadrados. Foi-lhe dado o nome de 
Amazonas pelo celebre Orellana, em razão de ter encontrado nelle as 
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- mulheres guerreiras denominadas Amazonas, com quem combateu na 
foz do rio Jamundá ou Nhamundá. Os indigenas appellidavam-nas 
Icamiabas. Colombo acreditou que havia aquellas mulheres; Raleigh. 
sa na Inglaterra, espalhou essa crença; Hernando Herrera até 

“ouviu falar dellas no Paraguay. O celebre Condamine affirma a sua 
— existencia e a tal respeito escreveu uma memoria, que foi lida na 
“Academia Real das Sciencias de Paris. Taes mulheres constituiam 
“uma republica, vivendo na mais completa independencia dos homens. 
| O Amazonas de Tabatinga ao Rio Negro chama-se Solimões. Este 
ultimo nome tem dado logar á versão de ser procedente de Salomão, 
tanto que o Sr. Onfroy de nor é de id que as frotas de Salomão 


- Ao meu vêr, não é acceitavel essa historia em face de ponderosos 
* motivos, tendo em vista circumstancias diversas, que demonstram a 
* dificuldade e impossibilidade de uma tal viagem naquelles tempos. 
No Novo descobrimento do grande rio das Amazonas, pelo padre 
“ Cristoval de Acuía, léio no numero LXI — «Provincia de Yoriman», 
* com a seguinte nota, lançada pelo Dr. Candido Mendes de Almeida 
* no seu livro, 2.º tomo, Memorias para a Historia do extincto Estado 
do Maranhão : 
«Deste nome fizeram os Portugueses Sorimão e depois Solimões, 
“com que é conhecido o rio Amazonas entre Manaos e Tabatinga.» 
Ainda uma vez se prova que é fabula a tal viagem das naus de 
“Salomão a esse rio, que imaginam haver tomado o seu nome. 
Humboldt avalia a extensão do valle do Amazonas em 260:000 
leguas quadradas. Em sua area existe um desenvolvimento superior 
4 a 7:000 leguas de rios navegaveis. 
E A região amazonica, nota o professor Agassiz, é um novo mundo, 
- que pode conter, alimentar e desenvolver uma população maior de 
* 20.000:000. (O) desaproveitamento de seus productos naturaes, na 
* opinião de respeitaveis auctoridades, pode ser avaliado em cerca de 
50.000:000:000 réis. A ilha de Marajó, banhada pelo Amazonas, tem 
* uma superficie de cerca de 42:000 kilometros quadrados: 96 milhas 
“de norte a sul e 127 de éste a oeste. Em 1665 foi doada a Antonio de 
Sousa Macedo, barão de Joannes; mais tarde, em 19 de abril de 1734, 
j reunida por D. José aos dominios da coroa portuguesa. A sua antiga 
* denominação era Ilha dos Nheengaibas, depois tomou a de Joannes, 
e por fim a de Marajó, que prevalece ainda hoje. 
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Bem se vê que a referida ilha é maior que a Suissa, a Dinamarca, | 
a Hollanda e a Belgica, porém não é maior que Portugal, como se | 
julga, pois contém 88:000 Kkilometros quadrados. 

O auto de abertura do rio Amazonas é de 7 de setembro de 1867, 
em virtude do decreto n.º 3:749 de 7 de dezembro de 1866. 

A idéa do antigo mar amazonico até ao pé dos Andes, contempo-. 
raneo do mar cretaceo, que cobriu tão grande parte da Europa, está 
confirmada pelo fossil mosasaurus Camperi, achado no alto Purus. 

Chegou o sabio Agassiz à conclusão de que os peixes da bacia | 
amazonica em sua quasi totalidade teem um característico marinho, — 
que lhes é proprio, e que não se encontra nos peixes das mesmas | 
classes dos outros rios do mundo. D'Orbigny tambem crê que nos | 
tempos terciarios o mar occupava a maior parte do territorio argentino. 
Oviedo, geographo notavel, nascido nas Asturias em 1478, julga que 
a antiga Atlantida foi na região amazonica. 

A palavra Amazonas vem do grego, e quer dizer sem seios. 

Maria Isabel Lease, doutora da cidade de Kansas, nos Estados 
Unidos do Norte, escreveu ha pouco um bello livro The problem of 
cipilisation savel, no qual se refere com grandes louvores ao nosso | 
país e à colonização tropical. Um jornal traduziu assim as suas mnito 
lisonjeiras palavras : á 

«Até ao sul do Rio-Grande existe uma vasta e quasi intacta região | 
das mais ferteis e com uma area de oito milhões de milhas quadradas. 2 
É certo que parte destas regiões, altamente favorecidas, estão mui-. 
tissimo povoadas e bem cultivadas, mas isso succede principalmente 
nos pontos elevados e nas costas do Brazil. ) 

Os grandiosos valles do Amazonas, do Orenoco e do Paraná e | 
centenas de outros rios navegaveis estão, entretanto, quasi desertos. 
Esta região abraça uma area tão vasta, que todos os territorios da 
China, da India, da Europa occidental e os Estados do norte da | 
nossa União, com o seu billião de habitantes, podem caber dentro 
dos seus limites. O solo e o clima destas regiões são muito superio- 
res aos da India, que com uma quarta parte de extensão conteem uma | 
população de tresentos milhões. Uma pessoa pode viajar dias e dias 
atravez de regiões maravilhosamente ferteis, no interior da America | 
do Sul, sem encontrar um ser humano, e isto em uma terra capaz 
de sustentar uma população mais densa que a da Belgica, com. seus 2 
seiscentos habitantes por milha quadrada. : 

A bacia do Amazonas comprehende 2.700:000 milhas quadradas, 
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— uma area duzentas e quarenta vezes maior que a Belgica, cuja popu- 
lação total não chega a ter. Habitada com a densidade deste ultimo 


— recursos assegurariam aos seus habitantes commodidades muito supe- 
riores ás que hoje se encontram entre as classes baixas na Belgica. 
Como a região do rio Amazonas, é a do Orenoco de 300:000 milhas 
“quadradas, a região do rio da Prata de 1.250:000 e as do Parnahyba e 
“Alto São Francisco, reunindo todas cinco milhões de milhas quadradas 
- de terras tropicaes, de facto apartadas da mão do homem. 

—  Orthum disse do valle do Amazonas: «Possue o clima mais suave 
“do mundo, com uma atmosphera diaphana, só egual á de Quito, 
- e sem mudanças de estações. Talvez nenhum outro país do mundo 
s * seja capaz de offerecer taes vantagens á agricultura. A natureza, 
evidentemente, destinou esta região para séde de uma perde nação, 


o “delicado e raro, tintas de alepica córes, regis preciosas, finalmente 
uma região nunca atormentada por tremores de terra ou terremotos.» 
o 


O LENDARIO JOÃO RAMALHO 


: Sobre tão ilustre personagem correm diversas versões, an de 
attenção, e que parecem demonstrar o conhecimento da existencia 
“do Brazil muito antes de Pedro Alvares Cabral. 

— E como seja interessante o assumpto a que se prende a lendaria 
figura dessa mysteriosa individualidade, darei noticia dos documentos 
“e da historia que lhe respeitam. 

Por testamentó de 3 de maio de 1580, em as notas do tabellão 
E irenço Vaz, da villa de S. Paulo, e na presença do juiz ordinario 
Pedro Dias e de quatro testimunhas dignas de credito, declarou João 
Ramalho que estava no Brazil desde 1490, havia noventa annos ("; 


(º) Em uma de suas Memorias publicadas na Revista do Instituto Historico e Geographico do Brazil, 
“tomo XL, disse o fallecido Dr. Candido Mendes: 

“ «Mas, cé nossa conjectura, se O falecimento de João Ramalho não foi em 1558, por certo não ultra- 
assou de 1560, quando muito : e com toda probabilidade na sua villa de Santo André. Nessa epoca o velho 
legredado devera contar de oitenta e seis a oitenta e oito annos, calculando em trinta a sua edade presu- 
mivel, quando em janeiro de 1502 aportou em Cananéa. E não era deficiente esse termo de existencia em 
izão da vida trabalhosa que curtiu.» 

| O referido Dr. Candido Mendes, em suas notaveis Memorias, combate as afirmativas de frei Gaspar 
da Magre de Deus (no seculo Gaspar Teixeira de Azevedo, Paulista) ácerca da existencia de João Ramalho 
no Brazil, antes do descobrimento da America. 
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como se pode ver pela carta do padre-mestre frei Gaspar da Madre | 
Deus, publicada na Revista do Instituto Historico e Gostaria do | 
Brazil, de 1840, vol. 2.º 
Gegundo uma memoria escripta pelo padre Jorge Moreira: no meio 
do seculo passado, em companhia de Ramalho, veiu Antonio Rodrigues, | 
que casou com uma filha do cacique Piquiroby da aldeia dos Ururahys. | 
A existencia, se é real, de João Ramalho e de seu companheiro 
no Brazil, em epoca anterior a 1500, em que foi descoberto o nosso — 
pais, prova talvez o naufragio de alguma embarcação, que se dirigisse | 
a paragens conhecidas pelos Portugueses, vindo dar à costa de Santos | 
por -effeito de alguma tempestade, como aconteceu com outras em-. : 
barcações de que não se teve mais noticia no reino (). : 
Ramalho gosava de grande prestigio entre os povos indigenas que, 
habitavam a vasta região por elle conhecida, e acostumado a viver. 
entre elles de longa data, enamorou-se da filha de Tebyrecá, chefe 
dos Guayanazes, de nome Bartira ), e com ella casou. y 
Quando Martim Affonso de Feeds no dia 22 de janeiro de 1580; 
entrou na barra da Bertioga %, levando para terra o sequito que o | 
acompanhava, assignalados serviços lhe prestou Ramalho, que assim 
conquistou a estima dos novos dominadores. f 
Por premio do seu devotamento a Martim Affonso de Sousa foram-. 
lhe dispensadas muitas distincções, chegando a exercer os cargos E 
Apos mór, Alia e vereador. A 


Piratininga. E 


(') Beauchamp diz que João Ramalho naufragou na costa de Santos durante a expedição de Gonçalo 
Coelho em 1503, é na qual se perderam quatro navios. 

O Dr. Joaquim Manoel de Macedo dá º paia de Ramalho em 1512. 

Admitte o fallecido senad: 
Ramalho feito parte da expedi 
Manoel ou André Gonçalves, e a desembarcou em S. Vicente 22 ou 25 de janeiro de 1502. 

Pensa o Dr. João Mendes serem João Ramalho e Antonio Rodrigues, com nomes mudados, os AB 
grumetes referidos por Pedro Vaz de Caminha, os quaes ficaram em Porto Seguro, quando d'allisaíma | 
armada de Cabral, e que emigraram para o sul com os tupi-na-ki. 

Ha tambem supposição de ter sido deixado com Antonio Rodrigues no porto de Cananéa, quando ah 
esteve a expedição de André Gonçalves, que partiu de Portugal em 1501; e outros pensam que elles fossem | 
deixados nas praias de S. Vicente, no tempo em que vieram ao Brazil João Dias Solis enr1513, e Fetmi 
Magalhães em 1519. 

() No baptismo teve o nome de Isabel, e Tebyreçá o de Martim Affonso. , 

[) Corrupção do nome Buriqui-oca, que quer dizer — morada de bugios. 
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O illustrado Dr. João Mendes de Almeida, no seu interessante 
“livro Algumas Notas Genealogicas, occupando-se da Epa 
- de Ramalho, não lhe abona o caracter, considera-o analphabeto , 
diz que foi excommungado e tolhido de. frequentar as egrejas, E 
ser debochado e viver em constantes relações illicitas com diversas 
“ indias; tornou-se até ingrato ao cacique Tebyreçá. «Costumava sair 
— seguido da numerosa caterva dos filhos bastardos, mamelucos, gente 
“ruim e desalmada, que se derramavam a fazer alvorotos e a injuriar 
- e calumniar os padres j jesuitas». 

| Já de Antonio Rodrigues não se fala desse modo; ao contrario, 
elogia-se o seu caracter, e em estima era tido pela sua conducta 
exemplar. É delle descendente o celebre Amador Bueno da Ribeira. 

O padre Simão de Vasconcellos, na sua Chronica da Companhia 
“de Jesus, liv. 1, n.º 77, relata: 

«Havia em S. Vicente um João Ramalho, homem por graves 
“Crimes infame, e actualmente excommungado. Mandou-lhe o padre 
“Leonardo pedir com cortezia fosse servido saír-se da egreja, por que 
r podesse elle celebrar sacrificio, pois não podia em sua presença : fe-lo 
“assim, e celebrou o padre. Porém dois filhos seus mamelucos, dados 
+ por affrontados, determinaram castigar no servo do Senhor a injuria 
“que tinham por feita ao pae; etc.» 

Ulrico Schmidel de Straubing, allemão, na sua Historia verda- 
“deira de uma “viagem curiosa na America ou Novo Mundo, pelo 
— Brasil e Rio da Prata, desde o anno de 1534 até 1554, a qual foi 
publicada em Francfort do Meno em 1567, confirma os conceitos do 
padre Simão de Vasconcellos ácerca de Ramalho. 

-  Julga o Sr. commendador Catambry «que era muito possivel que 
“esses Portugueses encontrados em Cananéa e S. Vicente em 1531, 
' a Martim Affonso de Sousa e outros, tivessem desgarrado ou nau- 


[!) O illustrado historiador visconde de Porto Seguro, em carta mandada imprimir no tomo 2.º da 
“Revista do Instituto Historico e Geographico do Brazil, referindo-se a Ramalho, informou: 
«No archivo da Camara Municipal (S. Paulo) acham-se livros bem antigos, cuja letra já pertence à pa- 
leographia. Entre estes deve-se contar o caderno que contém as vereanças da extincta villa de S. André, 
dos annos de 1555 a 1558, nos quaes por vezes se acha a assignatura de João Ramalho, o qual não sabia 
escrever, e por seu signal usava de um risco com volta de ferradura aberta para o lado esquerdo, em que 
“ja o seu nome de baptismo, seguindo-se o appellido. 
| Vê-se do mesmo livro que elle era capitão e alcaide-mór do campo, e que depois foi vereador da 
mara. 
Consta de outro livro o sitio em que tinha sua sesmaria, mas nada obtive a respeito da epoca da sua 
| vinda, de mais alem do que consta das cartas dos jesuítas da Bibliotheca Publica dessa cidade (côrte).» 
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de alguma frota ou navio solto, e viessem parar ás costas do Brazil, | 


muito principalmente quando desde 1469 a 1495 fizeram Portugueses 
muitas viagens de exploração e descobrimentos em toda a Africa at 
o cabo da Boa Esperança». 

O distincto professor Capistrano de Abreu crê que «a viagem di 
João Ramalho em 1490 ou é uma invenção de frei Gaspar da Madre. 
de Deus, ou não passa de uma mystificação em que elle caiu». 

Á vista de tão variadas opiniões não se pode portanto firmar a. 
verdade historica do que corre a respeito de João Ramalho, por isso | 
que diversos historiadores são concordes em explicar a sua existenci 
no Brazil, depois do descobrimento deste pais por Pedro Alvare 
Cabral. 

E assim ficamos todos em duvida, por falta de provas seguras das 
affirmativas de quem se abalançou a colloca-lo na precedencia do. 
descobrimento da America por Christovão Colombo. 


v 


: O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
POR PEDRO ALVARES CABRAL FOI DEVIDO 
A UM MERO ACASO? 


EPLEXÕES ÁCERCA DA MEMORIA DO ILLUSTRE MEMBRO SENHOR JOAQUIM h 
NORBERTO DE SOUSA E siLva!!! — O descobrimento do prai E 


eralmente applaudida. Crédor de elogios pela maneira cheia de eru- 
ção e sciencia com que o desenvolveu, o auctor da Memoria não 


que, a escolha deste ponto, sendo o primeiro apresentado para os 
debates desta illustre corporação, era por um lado a demonstração 


4) Foram apresentadas em sessão de 36 de maio de 1854 do Instituto Historico e Geographic do 
| Brazi!, pelo notavel poeta brazileiro Gonçalves Dias. Vide a sua refutação pelo conselheiro Norberto de 
Sousa e Silva, no tomo 18, 3.º serie, da Revista do Instituto, de 1855. 

(8) Revista Trimensal, t. xv, n.º 6. 
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pagina da nossa historia, e por outro a manifestação do apreço em | 
que se tem a Memoria do nosso illustre consocio. 

Abalancei-me a tomar parte nesta discussão; mas falando em 
sentido contrario á conclusão da Memoria, não lhe neguei, e nem que 
o quizesse lhe poderia negar o incontestavel merecimento que tem; . 
pelo contrario, apressei-me logo em principio a cumprir com esse | 
dever, não tanto de amizade, como de consciencia: porque era de mim 
reclamado pela cordial sympathia que voto ao auctor da Memoria; 
porém mais particularmente por amor da justiça; que aliás, e por 
differentes vezes lhe tem feito este Instituto, approvando os seus 
importantes trabalhos com demonstrações de não equivoco apreço. 

A razão porém por que fui obrigado a tomar parte nesta discussão, 
ainda que o Instituto a saiba, não me julgo dispensado de a consignar 
novamente aqui. Em um trabalho, de que tambem tive a honra de ser 
incumbido, e que está bem longe de ser, como o de que se trata, 
homogeneo e, segundo a maneira de ver do seu auctor, completo, | 
toquei por incidente neste facto. Falei do descobrimento do Brazil, 
e a este respeito escrevi palavras que passo a transcrever (, 

«Colombo accrescentava um mundo ao mundo conhecido, e Pedro 
Alvares, afastado da sua derrota e arrastado pelas grandes torrentes 
do oceano Atlantico, viria aportar ás terras de Santa Cruz; e com 
a sua descoberta provar á humanidade, orgulhosa de suas anteriores 
conquistas —com esta que não é de todas a somenos — que o destino, . 
o acaso, a fatalidade valem mais muitas vezes do que as forças todas. 
da intelligencia combinadas com os esforços da perseverança e da 
magnanimidade. » 

O auctor da Memoria, que foi tambem o relator do parecer 
apresentado ácerca deste meu trabalho, notou a minha opinião, que 
ia de encontro á sua, e sem se fazer cargo de a refutar, o que bem 
poderia suppôr escusado depois da publicação da sua Memoria, não: 
pode e não devia talvez passar em silencio a asserção, ou antes 
contradicção, que nas minhas palavras se continha. Desta maneira me | 
achei sustentando uma opinião, que ainda me parece verdadeira, a | 
qual porém é impossivel que não tenha em seu abono senão o assen- | 
timento da maior parte; mas nem seguir a opinião do maior numero, 
é ter razão, nem o haver consultado a historia é fiador seguro de: 
termos acertado com a verdade, É 


(') Brazil e Oceania, parte 1.º, cap. 13. (Memoria então inedita do auctor.) 
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Estarei em erro; e delle me convenceria o nosso ilustre consocio 
auctor da Memoria, se para isso bastasse a consciencia que tenho de 
quanto estudou elle esta materia, e de quão largâmente a meditou 
antes de pôr a limpo a sua curiosa e erudita dissertação. 

Pode-se dissentir do seu parecer, ter uma opinião em contrario 

- firmemente estabelecida; mas, concordando em que será bem dificil 
sustentar a sua these —melhor do que elle o fez —folgo ao mesmo 
tempo de confessar que nessa Memoria se acha expendido, ou pelo 
menos apontado, tudo quanto de mais importante se pode dizer pró 
— ou contra esta materia. 
Não me parece pois que lhe será desagradavel argumentar eu 
* com as suas proprias palavras, abonando a fidelidade das suas citações 
com o servir-me dellas em me sendo necessarias, e deixando de parte 
a os argumentos de que elle julgou não se dever aproveitar. 

Por esta forma a falta de logica ficará sendo privativamente minha; 
e essa falta agora se tornará sem duvida mais saliente, quando em 
— cumprimento do honroso encargo que me foi imposto por este Instituto, 
* tendo de reduzir a escripto as observações ácerca deste assumpto, 
com que tive o arrojo de solicitar a sua attenção, e a mal esperada 
ventura de a captivar por alguns instantes. 

Entro em materia. 

Para que o descobrimento do Brazil por Cabral não fosse obra 
- de mero acaso, seria preciso que antes da sua viagem este navegante 
- tivesse ou podesse ter tido conhecimento das terras da America. 
* Certo que ellas haviam sido anteriormente descobertas e visitadas, 
se podem ser considerados verdadeiros descobrimentos os que se 
* eircumscrevem nos limites dum país pouco frequentado por extran- 
- geiros,—e não passam do conhecimento de alguns poucos de sabios 
“* ou curiosos; comtudo, nem a noticia de terras da America foi o que 
“induziu à Colombo a procura-las; nem a tal motivo parece que se 
possa razoavelmente attribuir o descobrimento do Brazil." 

Em algumas partes da America septentrional foram visitadas (! no 
anno 986 por Bijarne, filho de Herjulfs; que quatorze annos depois, 
- no ultimo do seculo x da nossa era, Leif, filho de Erico, o Ruiva, partindo 
“das extremidades boreaes da Europa, reconheceu alguns logares della, 
“podendo pois datar-se desta expedição a descoberta da America; que 


(') Rafn— Antiguitates Americans, 1845. Revista do Instituto, t. 2, pag: 208 e seguintes. Humboldt — 
Cosmos, Bruxelles, 1852, t. 2, cap. 6. 
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estes intrepidos navegantes occupavam o país denominado por Leif 
«do bom vinho» — territorio que comprehendia todo o espaço do litoral 
entre Boston e New-York; factos são que parecem ter attingido o 
gráo da certeza historica, depois das profundas e pacientes investi- 
gações da sociedade dos antiquarios do norte de Copenhague; mas | 
que, apesar de tudo, em nada empanam a gloria de Colombo. 

É certo que este habil mareante tinha visitado a Islandia em 1477, 
como elle proprio o confessa na sua obra das cinco zonas habitaveis 
da terra—obra tão rara (), que me não pejo de declarar que só pelo 
titulo a conheço; mas esse titulo mesmo envolve uma proposição, que 
ainda no seu tempo tinha alguma coisa de paradoxal. E tanto isto assim | 
é, que o cardeal Pedro d'Ailly-— chamado «a aguia dos doutores de 
França», e cuja auctoridade Colombo muito respeitava, —na sua obra 
Imago Mundi, escripta em 1410, qualifica de inhabitavel a região . 
situada ao sul do monte Atlas. Em um mappa-mundi do começo do 
seculo xv, mappa que pertenceu ao cardeal Borgia, lê-se, segundo diz 
o visconde de Santarem (%, que a zona torrida era inhabitavel por 
causa do calor do sol. Em outro, desenhado em 1488 por Bartholomeu 
Colombo para o rei de Inglaterra Henrique VIII, notam-se os tres 
seguintes versos: 


Pingitur hic etiam nuper sulcata carinis 
Hispanis, zona illa, prius incognita genti, 
Torrida, que, tandem nunc est notissima multis. 


Voltemos porém ao assumpto de que nos vinhamos occupando. 
Apesar da viagem de Colombo á Islandia, ha bons fundamentos para 
duvidar que elle tivesse obtido alli informações ácerca de taes desco- 
brimentos, ou que ao menos concebesse suspeita da existencia destas 
terras. Dillo Humboldt, que para isso se apoia em razões, que são 
ou parecem concludentes, alem da consideração, que elle tambem | 
apresenta, de que, quando foi da viagem de Colombo à Islandia, havia | 
já dois seculos que se tinha interdicto á Groenlandia todo o commer- 
cio com extrangeiros. 


(*) Humboldt— Examen critique de W'Histoire de la Geographie du Nouveau Continent, Paris, 1836, 
t.1, pag. So—diz-nos que éa D. Fernando Colombo a quem devemos um extracto desta obra do Almirante; 
e reproduz as seguintes expressões de Barcia— Hist. prímit., t. 1, pag 4-6: « Memoria 6 anotacion que hizo — 
el almirante, mostrando ser habitabiles todas las cinco zonas con la experiencia de la navigacion». 

(3) Recherches sur la priorite de la decouverte des pays situes sur la cóte occidentale d'Afrigue, 
ete., pelo visconde de Santarem. Introd. pag. xcvm: pars terre, torrida qone submissa, imhabitabilis 
nimio calore solis, 
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Colombo visitou a Islandia em fevereiro de 1477; mas os projectos 
de que resultou o descobrimento do novo-mundo já o occupavam 
- nos annos de 1470 e 1473; e esta razão já de per si valiosa, se corro- 
bora com o argumento que se deduz do silencio que sobre a viagem 
dos Islandeses se guarda no celebre processo sobre a prioridade das 
descobertas de Colombo, —processo que só se concluiu em 1517- 
Nota-se por fim que, se Colombo tivesse intenção de descobrir o 
pais vizinho ou collocado em face da Islandia,— na sua primeira viagem, 
elle não teria seguido o rumo de sudoeste largando das Canarias (. 
Que Colombo tenha recebido a relação da viagem, e o roteiro de 
Affonso ou Alonso Sanches, fosse elle, como diversamente se tem 
escripto, Hespanhol, Biscainho ou Português, ou se désse o caso em 
Lisboa, Madeira ou Cabo Verde, —é facto tão pouco verosimil, que 
tem sido desprezado pelos bons historiadores, e que tambem não 
- será motivo de controversia, visto que o auctor da Memoria por sua 
parte o rejeita 1). Oviedo o qualifica de «fabula que tinha voga entre 
o povo miudo», e o reputa falso na sua Historia geral e natural dos 
Indios %, Por outro lado bem facil é demonstrar-se a falsidade do que 
se allega. A viagem de Sanches data de 1484 4, isto é, quatorze 
annos depois de Colombo ter concebido a possibilidade de navegar 
para a India por oeste, —dez annos depois de ter encetado a sua 
correspondencia com Toscanelli sobre tal projecto. 
Outro facto de mais importancia em relação á viagem de Colombo é 
o que se menciona no processo da prioridade de seus descobrimentos, 
“—o de ter Martim Alonso Pinzón, um dos seus companheiros de 
“viagem, affirmado que vira em Roma um mappa-mundi, em que o 
novo continente se achava figurado. Desta circumstancia, combinada 
com a de ter Colombo na sua primeira viagem mandado ao mesmo 
Pinzón uma carta de marear '», onde se achavam pintadas certas ilhas, 
se tem querido argumentar que não foi tanto ás cegas, como se pensa, 
“que elle se aventurou no oceano em procura de caminhos e terras 


[') Humboldt — Cosmos, ed. cit., t. 2, cap. 6. 
(5) Revista “Trimensal, t. xy, n.º 6, pag. 149. 
E) Edição da Real Academia de Historia de Madrid, de 1852, t. 1, pag. 13. (liv. 2.º cap. 2.º) 


1 Aliás 1486. ; 
[º) Navarrete — Colecion de los viages y descubrimientos, Madrid, 1825, t. 1,pag. 13. Eis por inteiro 
"40 periodo do roteiro de Colombo, que neste auctor se lé sobre esta carta: «Iba hablando e] almirante con 
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É certo que Colombo na sua primeira viagem levou comsigo uma 
carta de marear, que lhe merecia alguma confiança, carta que, segundo 
se julga, elle recebera de Paulo Toscanelli, e mais de meio seculo | 
depois da morte do almirante era ainda possuida por Bartholomeu | 
Las Casas: essa foi a que elle enviou a Martim Alonso Pinzón a | 
bordo da Pinta. Sabe-se, porém, que essa carta, se era a mesma;lhe 
fôra legada por Toscanelli em 1477 '"; e se nos não esquecemos da 
circumstancia, já indicada, de que os projectos de uma viagem para! 
oeste occupavam o espirito de Colombo sete annos antes dessa epoca, 
concluiremos que as allegações de Pinzón carecem da importancia, 
que á primeira vista estaríamos dispostos a attribuir-lhes. Como quer 
que seja, se Colombo se tivesse guiado unicamente pela carta de | 
Toscanelli (observa Humboldt no logar supracitado), «ter-se-hia diri- 
gido mais para o norte, e conservado sob o parallelo de Lisboa; 
emquanto, na esperança de chegar mais cedo a Cypango ou ao Japão, 
elle percorreu metade do seu caminho pela altura da ilha de Gomera 
(uma dos Açores), e inclinando-se depois para o sul, achou-se a 7 de | 
outubro de 1492 aos 25 !/, gráos de latitude. Então, como ainda não | 
tivesse descoberto as costas do Japão, que, segundo seus calculos, 
devera ter achado 216 leguas maritimas mais chegadas ao oriente, 
cedeu, depois de longa reluctancia, ás representações de Martim | 
Alonso Pinzón, e navegou para o sudoeste, mudança de rumo que | 
o levou alguns dias depois á ilha de Guanahani». 

Vê-se, pois, que para a descoberta de Colombo não influiram as 
viagens dos Scandinavos, nem o roteiro de Affonso Sanches, se em | 
algum tempo existiu; servindo a carta de Toscanelli sómente para | 
mais o confirmar nas suas idéas. 1 

Deverei ainda observar que nesta carta viam-se pintadas certas | 
ilhas. Comtudo não era isso para admirar; porque antes e depois 
mesmo da descoberta das Canarias a existencia de ilhas situadas no| 
Atlantico era objecto de fabulas e contos, que'se casavam algumas! 
vezes com as ficções do paganismo grego e romano. No seculo xiv o | 
celebre Boccacio, no seu livro De montibus et diversis nominibus maris, | 
escreveu, a proposito do oceano Atlantico: «Alem do oceano Atlantico | 
existem certas ilhas separadas por canaes, e um pouco afastadas de | 
terra, nas quaes, segundo se diz, habitam as gorgonas; outros afirmam | 
que taes ilhas estão muito pelo mar dentro». O diz-se que este auctor 


(') Humboldt— Cosmos, ed. cit., t. 2, pag. 210. 
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emprega, tratando das Canarias, releva o imperfeitissimo conhecimento 

que então se tinha do Atlantico, mesmo na proximidade de suas costas 
* orientaes, e mais Boccacio foi um grande geographo no seu tempo, e 
“tratava especialmente dos mares e montanhas. 

Bakony, geographo arabe, que viveu no seculo xv, dizendo que o 
poente é terminado pelo occaso, faz menção das famosas seis estatuas 
de bronze das Canarias, cada uma dellas de cem covados de altura 
e que serviam como de fanaes para dirigir os navios, e avisa-los de 

— que não havia mais caminho para as partes d'aquem (». Destas estatuas 

escreveu Ibn Said () que haviam sido erigidas nas ilhas de Khalidát 

“(que são as mesmas ilhas Canarias), com a inscripção semelhante ao 
- Non plusultra das columnas de Hercules: —não se vae alem! 

O phenomeno da miragem servia tambem para alimentar a crença 
de terras inexploradas que havia no Atlantico. Colombo, no roteiro 
da sua primeira viagem, fala de umas ilhas, que por effeito deste 
phenomeno appareciam todos os annos a oeste dos Acores, Canarias 
e Madeira. 

Sendo isto assim, não seria para admirar que na carta possuida 

por Colombo apparecessem ilhas desconhecidas; mas nenhuma razão 
“ha para crer que ellas alli fossem postas por Toscanelli, a não ser 
como dependencias da Asia, parte do mundo que era então bem 
pouco conhecida, e cujo caminho o Florentino pretendia demonstrar. 
O que eu concluo, tanto do roteiro de Colombo, impresso por 
Navarrete, como da passagem, que Humboldt cita, do manuscripto 
de Las Casas (9), é que fôra o proprio Colombo quem havia dese- 
nhado aquellas ilhas. A proposito dessa carta, lê-se no roteiro de 
Colombo «donde, segun parece, tenia pintadas el almirante ciertas 
“islas por aquella mar» 4. Las Casas, tendo dito que essa carta parava 

em seu poder, com outras coisas do almirante, e escripturas do seu 
* proprio punho, accrescenta : «En ella le pintó muchas islas». Á vista 
- de taes phrases não se pode muito bem suppôr que taes ilhas fizessem 
* originariamente parte do mappa de Toscanelli: pelo contrario, parece 
ter sido Colombo quem nelle as desenhara, porventura como sendo 
aquelles os pontos que demandava, e esperava encontrar. Se porém 


[) Visconde de Santarem —Ob. cit., pag. 91. 

[) Idem. Introd., pag. xtt. 

(º) Este manuseripto de Las Casas intitula-se: Historia General de las Indias. Humboldt cita as pa- 
luyras de uma copia possuída por Ternaux-Compans. 

() Navarrete— Ob. e log. citados. 
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foram essas ilhas representadas pelo proprio Toscanelli, se com a 
expressão de Antilia, que elle emprega, quiz revelar a existencia | 
de terras desconhecidas, embora não fossem propriamente a America | 
ou as ilhas caraybas; como nenhum fundamento tivesse para o fazer, | 
não poderiamos neste caso deixar de classifica-lo no numero dos as- | 
tronomos e cosmographos, que apresentavam como realidade as | 
producções da sua phantasia, como se a verdade nunca tivesse de 
apparecer. Tal-é o mappa de Fra Mauro de 1400, no qual a Africa 
termina por uma ilha; e o globo de Martinho Behain ou Bohemio, 
que data de 1482, em que esta mesma parte do mundo, depois do rio 
do Infante, lança uma grande lingua de terra para o oriente. 

Mas por que havemos de roubar á humanidade esse glorioso florão | 
da coroa de suas conquistas? A tentativa de Colombo foi aventurosa, 
atrevida, arrojada; mas o Genovês tinha concebido o seu plano, tinha | 
em vista um fim, que seguia com afinco e tenacidade. O que elle pre- 
tendia era descobrir um caminho para as terras das especiarias, era 
chegar ao oriente pelo caminho do occidente; e longe de acreditar, 
com Humboldt, que o fim principal e como que unico da sua empresa 
era descobrir esse caminho (», sou levado a crêr que alguns descobri-. 
mentos, ainda que não tão importantes como na realidade foram, 
entravam, como uma probabilidade, nos seus planos (). E isso o que 
claramente se deduz logo do capitulo primeiro das condições ajustadas 
entre elle e os reis catholicos ). Ninguem o queria acreditar; eram | 
chimeras de Marco Polo, cuja obra elle provavelmente não lêra ls; 
eram artifícios do cavalheiro d'industria, que armava laços á fortuna. | 
Os theologos argumentavam que não podia haver nenhum povo igno- 
rado; porque Deus tinha mandado aos seus apostolos que prégassem 


(') Ainda que Humboldt, na sua Historia da Geographia, diga que Colombo, assim como Toscanelli, 
admittia à probabilidade, muito incerta, de novos descobrimentos (ob. cit., t. 1, pag. 21e 24) todaviano 
seu Cosmos fala de um fin: unico que tivera Colombo na sua empresa ; parecendo nesta sua obra ter modifi- 
cado ou corrigido a asserção da anterior. 

E) The Works of Wiliam Robertson, London, 1840. The History of America, book 11: — Columbus 
after resolving long and seriously every circumstance suggested by his superior knowledge in the theory 
as well as practice of navigation ; — after comparing attentively the observations of modern pilots with the 
hints and conjectures of ancient authors he at last concluded, that by sailing directly towards the west, | 
accross the atlantic ocean, new countries, which probably formed a part of the great continent of India, 
must infallibily be discovered. 

1) O que diz Humboldt (na Hist. da Geogr.) de que pará Colombo o descobrimento de novas terras. 

enão um fim muito secundario da sua empresa, não se combina muito bem com o facto de ter sido. 
essa à primeira condição ajustada, como se lê na Histoire goncrale de ['Amerigue, pelo padre Toumon, 
Paris, 1768, t. 1, pag. 8. 

() Cosmos (ed. cit., pag. 213). Humboldt o conjectura, por ter sido a obra de Marco Polo impressa 

primeiramente em 1477, na traducção allemã, lingua que nem Colombo nem “Tescanelli sabiam. 
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“9 evangelho a todas as gentes. Os sabios lançavam-lhe em rosto a 
ua arrogante presumpção de querer elie só saber mais que todo o 
- mundo (v; e pretendiam que se algum país habitavel havia alem do 
* oceano occidental, não estaria elle por tantos seculos ignorado dos 
* homens, nem á espera delles, que o viessem descobrir. Os astronomos 
— e cosmographos argumentavam de modo semelhante, com razões as 


admittindo a Espericidade-d do mundo, sustentavam que, passado certo 
— ponto, a volta se tornaria impossivel (º. 
ma Uma viagem de descobrimento no mar Atlantico—o mar verde, 
- o mar tenebroso, o mar sem fim dos geographos arabes!!... Era 
— desse mar que, apoiado nas auctoridades de Ibn Said e de Masondi, 
E - Edrisi escrevia O; «lgnora-se o que existe alem do mar' tenebroso; 
“nada se sabe a seu respeito por causa das dificuldades que oppõem à 
navegação a espessura das trevas, a altura das vagas, a frequencia das 
tormentas, a multiplicidade de animaes monstruosos e a violencia dos 
— ventos. Ha comtudo neste oceano grande numero de ilhas, ou sejam 
habitadas ou desertas; mas nenhum navegante se tem aventurado 
“a atravessa-lo, nem a cortar o mar alto, limitando-se todos a seguir 
— as costas, sem perder nunca a terra de vista. As vagas deste mar, da 
“altura de montanhas, bem que se agitem e se comprimam, ficam 
“sempre inteiras e insulcaveis sempre». 

Era esse o mar que Colombo se propunha a navegar! Triumphou 
por fim, e devia triumphar, porque era homem de altissimo engenho. 
Em um memorial ou carta 4%), que dirigiu ao rei de Hespanha, dizia 
elle de si: «Desde creança que embarco, e ha quarenta annos que 
percorro: os mares; examinei-os a todos com cuidado, pratiquei com 
grande numero de homens lettrados de todas as nações, —ecclesiasti- 
“cos e seculares, latinos e gregos, —judeus e mouros e de outras muitas 
eitas; adquiri alguns conhecimentos da navegação, da astronomia e 


(:) Padre Tournon— Ob. e log. citados. 
| Others concluded, that either he would find the ocean to be of infinite extent, according to the 
opinion of some ancient philosophers; of if he should persist in steering towards the west beyond a certain 
= point that the convex figure of the globe would prevent his retourn, etc. Robertson — Ob. cit., pag. 748. 

| Vide logar citado— que outras opiniões se manifestaram contra os projectos de Colombo. 

| 49 Edrisi, trad. de Jaubert, t. 2, pag. 2, citado pelo visconde de Santarem, e Humboldt, na Hist. 
* da Geogr., t. 1, pag. 51. Masondi (trad. inglesa de Sprenger), t. 1, pag. 282, diz do Atlantico: «the sea has 
“no limits neither in its depth nor extent.... this is the sea of darkness, also called the green se 
(5) Extracto o padre Tournon. Ob. cit., t. 1, pag. 4; mas vem por extenso este trecho, digno de lêr-se, 
em Humboldt — Hist. de la Geogr., t. 1, pag- So, nota 2.4 
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da geometria, e sinto-me capaz de dar relação de todas as cidades, 
rios e montanhas, e de as collocar, cada uma delas, nos mappas, nos . 

logares que devem occupar. Tenho alem disso estudado os livros que 
tratam da cosmographia, da historia e da philosophia, etc». A isto se 
chamou naquelle tempo ser glorioso em mostrar as suas habilidades; | 
e todavia, como observa Humboldt t'!, os homens que hoje se occupam 
com os phenomenos do mundo exterior, admiram-se da penetração de | 


especiarias, o exame da configuração da terra, da physionomia e forma | 
dos pn ap dos costumes dos animaes, da distribuição do calor, e 


descrevendo e como que PiBRnd o novo céo e o novo mundo, que se 
iam desdobrando a seus olhos, cada vez mais embellezados dos objectos. 
que contemplavam. 

Homem distincto (entre os seus contemporaneos) pelo seu atila- 
mento e sciencia, a gloria do Genovês está no seu genio e não na sua 
felicidade. 

Assim que, deixando de parte o seu descobrimento, bastaria pad 
illustra-lo o seu projecto, que daria á execução, se factos occasionaes | 
o não tivessem contrariado, de uma viagem em roda do globo, conti- | 
nuando a sua derrota para oeste, afim de voltar a Hespanha por 
mar, ou por terra, atravessando Jerusalem. Era isto quatro annos 
antes de Gama, vinte e sete annos antes de Magalhães; e antes que 
Balboa descobrisse o Pacifico das alturas do Panamá, dez annos antes | 
que o intrepido aventureiro hespanhol entrasse no mar até os joelhos, 
com a espada desembainhada, para tomar conta delle, em nome da 
coroa de Castella, já Colombo tinha adivinhado o mar d'oeste, como, 
antes de as avistar, tinha adivinhado as terras da America, e prophe- | 
tizado o seu apparecimento aos seus companheiros timidos e assus- | 
tados. ind 


jar 


dos seus planos, recusa Ee acha o nosso do collega, não seria 
inteiramente qlesttinitto de calculo. 


[º) Humboldt — Cosmos citado. 
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tivesse idéas vagas de algum mundo que podesse estar perdido na 
vastidão até então inexplorada do oceano; porque nas proximidades 
dos grandes phenomenos da natureza sente-se uma como revelação 
- intima, um rumor vago que presagia o acontecimento futuro: taes 
- são os indícios de tempestades nos países intertropicaes e os ameaços 
“de erupções vulcanicas. Ha tambem exemplos analogos nos aconteci- 
mentos humanos, ou se os não ha, a nossa credulidade ao menos faz 
“que os tomemos por verdades. 
1 Não quero, pois, negar todo o credito a um facto, que os antigos 
— traduziram em rifão, chamando-o a voz de Deus, porque de ordina- 
“rio se realizam os seus prognosticos, ou do diabo, porque vem não 
se sabe d'onde. O que é certo é que, dada a existencia de um acon- 
tecimento de alguma importancia, podemos ter a certeza de que um 
E e muitos servos de Deus o revelaram em extasis beatificos, na presença 
* de todo o mundo! Assim é que depois de Colombo appareceram o 
roteiro de Affonso Sanches, os mappas de Orontius e os conhecimentos 
ante-diluvianos do Brazil. 
| * Se porém tal recusa foi filha de calculo, á vista do resultado que 


“teve, podemos aquilata-lo de bem desgraçado; mas, antes disso, vem 
- a pêlo perguntar — qual o motivo por que o rei de Portugal, recusando 
a Colombo o fraco auxilio, que este lhe pedia, tentou, sem a sua 
intervenção, realizar o projectado descobrimento ?! 

Esta hypothese não é admissivel quando consideramos que não ha 
razão alguma para suppôr que Colombo tinha sido mais bem concei- 
* tuado em Portugal, que rejeitou os seus serviços, do que na Hespanha, 

onde, antes que elles fossem acceitos, os homens prudentes e sensatos 
se riam do forasteiro, quasi mendigo, que promettia aos reis glorio- 
"sos de Aragão e Castella montões de ouro, que deslumbrassem a 
Europa. Nesse tempo D. João II não teria melhor opinião do que 
teve o grande historiador, o Tito Livio português. —João de Barros. 
annos depois do descobrimento da America, recordando a proposta 
- de Colombo e o modo por que ella fôra encarada pelo rei e pelos 
* cosmographos portugueses, di-lo em palavras de que se exclue toda 
“a idéa de calculo, ou influencia de motivos occultos. 
2 Eis o que elle escreveu (): «El-rei porque via ser este Christovam 
“ Colom homem falador e glorioso em mostrar suas habilidades, e 
mais phantastico e de imaginações com a sua ilha Cypango, que certo 


a 


(!) Barros — Decadas da Asia, Lisboa, 1628, liv. 3.º, cap. 11, fl. 56 x 
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no que dizia, dava-lhe pouco credito. Comiudo á força de importuna- 
ções mandou que estivesse com D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, €| 
com mestre Rodrigo e mestre José, a quem elle commettia estas 
cousas de cosmographia e seus descobrimentos; e todos ouviram por 
vaidade as palavras de Christovam Colom, por tudo ser fundado em 
imaginações e cousas da ilha Cypango de Marco Paulo» ('. ) 

Portanto, na recusa que em Portugal soffreu o grande navegante | 
não entrou calculo : digamo-lo em desaggravo do principe ilustrado, 
que então regia aquelle país: o que houve foi antes falta de convicção 
e de fé. Assim, quer me parecer de toda a verosimilhança, para o. 
não pôr inteiramente fora de duvida, — em attenção ao pouco e duyi- | 
doso que se tem escripto ácerca da viagem de um Côrte Real no | 
seculo xy—quer me parecer, digo, que antes da viagem de Cabral | 
ignorava-se a existencia das terras por elle descobertas, ainda mesmo: 
supposto que depois das viagens de Colombo se suspeitasse ou. 
admittisse a possibilidade de novos descobrimentos. 

Examinemos os documentos e provas que o nosso ilustrado con- | 
socio tomou para servirem de base ao seu trabalho. É 

Deixemos de parte a palavra Brazil, bem que já existisse muito 
antes de ser imposta como denominação a esta parte do mundo; pois. 
o ilustre auctor da Memoria rejeitou o argumento que d'ahi se pode-. 
ria deduzir, querendo que os logares em tempos remotos conhecidos 
confusamente por tal nome, se exceptuamos o Brazil propriamente 
dito. talvez fossem os mesmos que ainda hoje o conservam. Taes são, 
como a Memoria o indica, uma rocha na Irlanda, e um monte junto | 
de Angra, na ilha Terceira. 

Adoptando plenamente a opinião do illustre membro deste Insti- | 
tuto, seja-me permittido pôr em duvida a sufficiencia dos documentos 
em que eile se baseia, para provar que em Portugal se tinha conheci: 
mento das terras que Pedro Alvares descobriu, não por mero acaso, 
mas demandando-as como por proposito deliberado. 

É o primeiro destes documentos a carta datada de Barcelona, de — 
5 de setembro de 1493 !'), em que o rei de Hespanha, escrevendo 
ao seu almirante, lhe recommendava que se afastasse das costas e ilhas 
de Portugal, pois que os Portugueses pretendiam embaracça-lo na sua | 
viagem. Tratava-se tambem nessa carta se seria conveniente ampliar- 
se a bulla de Alexandre VI. 


(') Revista Trimensal, t. 15, pag. 141. Navarrete— Coleccion de los viages y descubrimientos, t. 2.º 
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Certo é que os Portugueses se oppuzeram à execução desta bulla; 
as não se deve attribuir á perspicacia de D. João II ficar o Brazil 
incluido na sua demarcação. Bullas anteriores davam-lhe o senhorio e 
conquistas das terras que descobrissem, e ás quaes não tivesse chegado 
“a luz do Evangelho; e como a de Alexandre VI restringia estas con- 
— cessões amplas, e tão amplas que se poderam considerar ilimitadas; 
- por isso se oppuzeram os Portugueses á sua execução. Se assim não 
fosse, seria difficil explicar-se o motivo por que se recusaram os 
: Portugueses a acceita-la em um tempo em que era tão respeitada a 
E auctoridade pontificia (; nem se poderia conceber como conseguiram 


o tratado de Tordesilas. ea a de Saragoça, ai estenderam 


prescripções, tirar uma linha que caísse cem leguas a oeste de uma 
das ilhas dos Açores ou de Cabo Verde, é claro que não era preciso 
«ser emendada para que as terras novamente descobertas se achassem 


davam-se em outros pretextos. 

ma Pode-se admittir, e é bem de suppôr, que Colombo depois da sua 
primeira viagem estivesse convencido que lhe restava muito que ver 
e navegar antes de chegar ao fim dos seus descobrimentos; e que 
então fosse cegamente acreditado, porque já não era o aventureiro 
- sem patria, mas o navegante ilustre, que cobrira de gloria a terra 
que havia confiado no seu genio, e aquella a que devia o nascimento. 
Mas o que os Portugueses queriam era intervir nos descobrimentos 
“de Castella, e embaraçar o progresso maritimo de uma nação rival, 
quaesquer que fossem os pretextos que para isso apresentassem. 
Allegavam poi a existencia te terras proximas ou dependentes d' Ernie 


() Hakluyt cita o caso notavel de haver um rei de Inglaterra prohibido o armamento que projectavam 
“alguns subáitos seus para a costa d'Africa, por lhe representarem embaixadores portugueses que aquelas 
 exum terras de Portugal por concessões pontificias. O auctor cita a chronica de Rezende ; mas o facto assume 
| certo caracter de authenticidade, sendo reproduzido por um auctor inglês, que não lhe faz objecção alguma, 
“mem mesmo escrevendo que o rei de Inglaterra se dera por muito satisfeito com a embaixada; e mandara 
= pôr bando para que se não fizesse o armamento. Hakluyt, t. 2, pag. 457. 
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que os Portugueses, ao que se suppunha, mandavam surrateirame 
caravelas ao descobrimento: era com referencia a estas allegações dos 
Portugueses —de terras nos mares d'Africa-—que o rei tratava da | 
conveniencia de se emendar a bulla. «Sabeis disso mais que todos | 

(escrevia elle a Colombo), dizei, pois, se é preciso emendar a bulla». 
Tratava-se, pois, de terras que ficassem na distancia de cem leguas | 
dos Açores ou de Cabo Verde. E 

Poderá tambem concluir-se que ainda que se dissesse, e geral: 
mente se acreditasse, que as novas terras pertenciam à India, o rei 
de Hespanha admittia a possibilidade de que ellas não fossem senão 
dependencias d'Africa. Não eram os Portugueses naquelle tempo maru- 
jos inferiores aos Hespanhoes, nem creio que o rei de Hespanha 
fosse mais illustrado que o de Portugal; comtudo, segundo affirma | 
André de Rezende, em um trecho citado pelo illustre auctor da | 
Memoria, D. João II sentiu-se das descobertas de Colombo pela; eo 
suppôr feitas dentro dos mares e termos de seus senhorios de Guiné ! 
Esse ao menos era o pretexto. ) 

Não me cançarei, comtudo, em formar conjecturas, acerca da 
explicação que deve ter este documento, porque a historia se encar- 
regou de a pôr fora de duvida. 

Eis o facto: Colombo, cujos offerecimentos recusados por Portugal, E 
haviam finalmente sido acceitos por Castella, conseguiu realizar o seu | 
projecto; e descoberta a America, viu-se na sua volta obrigado por | 
circumstancias a entrar no Tejo. Teve isto logar a 6 de março de | 
1493. Alyoroçaram-se os Portugueses, e D. João II, desejando ouvir 
a Colombo, mandou-o chamar, «o que elle fez de boa vontade (escre-. 
veu João de Barros 'º, não tanto por aprazer a el-rei, quanto por o. 
magoar com a sua vista». 

Colombo,-possuido de enthusiasmo pelas scenas do novo ud 
como no-lo revelam seus escriptos, poderia não ter-se reprimido de | 
ainda mais engrandecer e exaltar o merito da sua descoberta () na | 
pratica que teve como rei, comprehendendo que desta forma se vingay 


(') Chronica dos valerosos e insignes feitos d"El-Rei D. João II, cap. 165. Ruy de Pina diz tambem 
na sua Chronica d'El-Rei D. João II, (cap. 66): «E sendo el-rei logo disso avisado (da chegada de Colombo) 
ho mandou ir antes de si, e mostrou por isso receber nojo e sentimento assi por crer que o dito descobri 
mento era feito dentro dos mares e termos de seu senhorio de Guinée, em que se offerecia defensão.., etc. 
Ineditos da Historia Portugueça, t. 2, pag. 178. 
(3) L. 3, cap. 11, pag. 56, da ed. ci 
PY Ruy de Pina—Ob. e log. cit.: «o dito almirante que... no recontamento de suas cousas, excedi 
sempre os terraos da verdade, fez esta cousa em ouro, prata é riquezas muito maior do que era», 
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“de sobejo das humilhações por que passara em Portugal, quando lhe 
“oferecia um reino, em cuja existencia ninguem acreditava. Não era 
— preciso para isso, nem parece presumivel, que elle com soltura de 
- palavras, como diz Barros, accusasse e reprehendesse o rei de não 
ter acceitado a sua offerta. Para accusar e reprehender o rei bastava 
nicamente a presença de Colombo, ainda que nem uma só palavra 
pronunciasse (). E de facto mostrou-se o rei tão pesaroso e sentido, 
ue os seus cortezãos se lembraram de aconselhar-lhe o ignominioso 
expediente de mandar assassinar a Colombo. Era homem assomado, 
“diziam elles; bastava pois mandar-se algum espadachim travar-se de 
“razões com elle, que de certo não recusaria a briga, e deste modo 
- perderia a Hespanha a sua conquista. 
—  D. João II já tinha sido injusto com o Genovês, e nessa mesma 
* audiencia parece que a sua magnanimidade havia fraqueado e cedido 
- ao despeito não disfarçado de ver como -a Hespanha por um só lance 
“de fortuna se tinha opulentado, e obscurecido a sua gloria. O meio 
* repugnou-lhe; e o crime lhe pareceu desnecessario, porque raiou-lhe 
“m'alma não sei que esperança, fortalecida pelos seus desejos, de que 
as terras de Colombo ficassem nos seus mares de Guiné. Era o rei 
“de uma nação forte, de um povo glorioso, e quiz lançar mão da força, 
“mandando, como escreveu Rezende, preparar uma grande armada 
“contra aquellas partes; mas, emquanto estes aprestos se faziam em 
Portugal, os reis de Hespanha o suspeitaram ou aventaram, e reque- 
“reram-lhe que sobrestivesse na sua resolução, até que se mandasse 
- ver à que mares e conquistas cabia o descobrimento de Colombo. 

D. João II acceitou a proposta pela convicção em que estava de 
“que as ilhas de Cypango e Antilhas não eram mais que dependencias 
Africa (), Nomeiam-se embaixadores, entabolam-se negociações; mas 


VU] O marquez de Alegrete refere nestes termos a entrevista de Colombo com o rei de Portugal: — 
- prolixa narratione facta, inventarum regionum divitias adeo profuse extulit, ut aceptam a Joanne repulsam 


a De rebus gestis Joanni II. 
* Anctore Emmanuele Tellesio Sylvio. Marchione Alegretensi. Olisip. 168, pag. 363. Muãoz, na sua Historia 
del Nuevo Mundo, dizendo que o rei mandara chamar a Colombo de Valparaiso, accrescenta: «—Fue rece- 
“bído con singular ostentacion y onor, y mandado cubrir y sentar en la real prezencia; habló desembarazada- 
mente de los sucesos del viage, pintando las escelentes calidades de los paizes descubiertos, con los colores 
ropios de su imaginacion viva y acalorada. Los córtezanos calificaron el despejo por soltura, descomedi- 
-miento y altenaria, y las grandezas referidas, por exageraciones, faltas de verdad, despuestas de proposito 
“a fiu de reprender y contristar al monarca, que tanto bien perdia por no haber aceptado la impreza, ni dado 
credito a su autor», Ed. de Madrid de 1793, pag. 147. 
— |) Quod quidem Joannes non recusavit, sibi persuaden sFerdinandi causam ommino jure destitutam 
| esse, Marquez de Alegrete — Ob. cit., pag. 367. 
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no entanto, como Colombo tivesse de partir novamente, a prudencia 
aconselhou aos reis catholicos determinarem a Colombo que não 
aportasse aos dominios portugueses. 

Este escripto, pois, nenhuma relação tem com o Brazil; nenhuma 
prova oferece, nenhuma inducção se pode delle tirar de que os 
Portugueses tivessem noticia ou noções desta parte do mundo. 

Outro documento é a carta do bacharel, mestre João, datada do 
1.º de maio de 1500, escripta da frota de Pedro Alvares ao rei de 
Portugal, na occasião do descobrimento do Brazil !). Que nessa carta, 
ou nesse tempo, se tratasse da existencia de ilhas ou terra firme, não. 
seria de admirar por ter-se propagado na Europa logo após as des- 4 

; 
| 
f 


cobertas de Colombo que era continente o que elle achara. Era isso 
o que devia acontecer, quando o proprio Colombo, assim como 
Vespucio acreditavam ter tocado na Ásia, e morreram ambos nesta 
supposição. Não seria muito, pois, que os Portugueses O suspeitassem 
tambem. No entanto não creio que sirva essa carta, como quer O 
nosso digno consocio, para comprovar a asserção dos reis catholicos 
de que os Portugueses suspeitavam a existencia de muitas ilhas, e 
ainda de terra firme. O que pretendia o physico e cirurgião da ar- 
mada de Pedro Alvares era dar uma idéa ao seu rei da terra desco- 
berta por elle e seus companheiros. O menos, pois, que delle se podia 
exigir era que informasse se Vera Cruz era ilha ou continente; porque 
essa era-a pergunta que asi proprios fariam, chegando ú vista duma 
terra ignorada. Mas, apesar de tudo, como que o mestre João propen- 
dia para a opinião de que era ilha a terra de Vera'Cruz, e segundo | 
os signaes que julgava ter percebido dos indigenas, quiz-lhe parecer | 
que eram em numero de quatro. x AURA 

O que é porém mais significativo é que o physico da frota de ] 
Pedro Alvares recommenda ao rei que mande ver o mappa mundi, 
que possuia Pero Vaz Bisagudo! Que mappa era esse, para o qual 
se chamava a particular attenção do rei? Teria alguma coisa de no- 
tavel ou achar-se-hia nelle consignada a terra de Cabral; posto que 
se não certificasse se era ou não habitada? Nada sabemos, e muito 
pouco se pode conjecturar deste documento, que poderia ter sido es- 
cripto de modo mais intelligivel. Para delle se fazer idéa aproveito-me 
do trecho que cita o nosso consocio, a pag. 169 da sua Memoria, ao. 
qual, apesar de ser dos menos ambiguos, dou-lhe uma interpretação 


TZVIT ON VSSIN VAN V 
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— inteiramente opposta: «porém no mappa (lê-se na Memoria) não se 
certifica ser esta terra habitada, e não é mappa-mundi antigo». — Eu 
“leio pelo contrario «não certifica ser esta terra habitada ou não: é 
— mappa-l -mundi antigo» (“, 

Mas por que motivo, ou com que fim, perguntamos, chamaria o 
* physico, mestre João, a attenção do rei para o mappa que possuia 
— Pero Vaz? O illustrado auctor da Memoria diz que foi para que o 
Er rei visse nelle a altura da terra novamente descoberta: no entanto 
- não seria isso grande coherencia da parte de quem o escrevia, quando 
“elle proprio accrescenta que, segundo as regras do astrolabio, era 
manifesto que elles tinham a altura do polo antarctico em 17 gráos; 
“e era tão firme a sua convicção que elle desafiava os pilotos para 
Y verem, quando chegassem ao cabo da Boa Esperança, quem tinha 
- razão: se os pilotos com as cartas sómente, ou se elle com as cartas 
“e o astrolabio. 

— O que mestre João recommendava não era que se verificasse a 
altura que elle dava; mas o sitio da terra, no mappa-de Pero Vaz; 
nem me quer parecer que nelle houvesse terras inscriptas; porque 
dizendo: «não se certifica ser esta terra habitada ou não», e não 
sendo de ordinario costume fazerem-se semelhantes indicações em taes 
mappas, eu tenho que elle advertia ao rei que não procurasse aquella 
— terra no que elle lhe indicava. 

De tudo isto o que é para concluir-se é que eram naquelle tempo 
rarissimos os mappas-mundi; e tanto que, tratando delles, Antonio 
Ribeiro dos Santos (2, citado pelo auctor da Memoria, aponta apenas 
dois: um do infante D. Pedro, duque de Coimbra, e outro do car- 
torio de Alcobaça, que veiu ás mãos do infante D. Fernando, filho 
“de D. Manoel. Mas que esses mappas fossem singulares pelas demar- 
cações que nelles vinham do cabo da Boa Esperança, e da terra do 
novo mundo, antes dos descobrimentos de Bartholomeu Dias, e de 
- Christovão Colombo, é facto esse de que a Real Academia me per- 
mittirá duvidar, apesar da auctoridade de Antonio Ribeiro dos Santos. 
Um argumento em favor da opinião que a Memoria sustenta nos 
“dão Sr. Varnhagen, recordando que Gaspar Corte-Real pedira a 
“doação que lhe fôra concedida a 12 de maio de 1500, da ilha ou terra 
“firme que encontrasse, isto dois meses depois da partida de Cabral, 
“e quando as suas naus se achavam fundeadas em Porto Seguro. 


(') Revista Trimensal, t. 5, pag. 342 (1.º serie) 


[8 Memoria do Sr. Norberto, nota 225. 6 
16 
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A vista disto e do rumo que tomou Pedro Alvares, o Sr. Varnhage 
diz-nos que não nos podemos deixar de persuadir que entrou nissc 
que quer que fosse FER SSpATANiGasa curiosidade, ou vertigem descobri. 


se achará entre uma e outra viagem, senão a da simples coincidencia | 
do tempo. Antonio Galvão, por exemplo, narrando a viagem de Cabral, 


navios armados à sua custa, e fôra ao clima que está debaixo do nort 
em cincoenta grãos de altura. «E terra que se agora chama do se 
nome», accrescenta Galvão (M, A 

Ainda que do exposto se deduza que semelhante Ebação nada ve 
para o caso, sejam-me comtudo permittidas, para melhor o comprova: 
algumas outras ponderações. 

Se se tratasse nesta doação de terras a que já Pedro Alvares: 
tivesse sido mandado, não as doava o rei tão de leve, principalmente 
se ia Fr nEadO aquelle Fetainnto á custa da sua real fazenda; 


ou seus herdeiros, no numero dos donatarios por quem foi depo) 
distribuida a costa da Brazil. & 
O de que se tratava, segundo o auctor já citado, Trigoso, nos seus. 
Ensaios sobre os descobrimentos e commercio dos portugueses, e outros, 
era das terras que pudessem ser descobertas em uma viagem par 
a India pelo polo arctico, viagem que se dizia, sem muito fundamento, 
ter sido feita por outro Corte-Real no anno de 1463. Estas terras, 
comprehendidas entre os cincoenta e sessenta gráos do norte, hoje 
conhecidas com a denominação de terras del labrador, acham-se no: 
mappa que acompanha a obra de Lafitau sobre os descobrimentos dos 
portugueses, com o nome de Corte. Real, como diz Galvão que «fica-/ 
ram sendo chamadas». 7 
O rumo seguido por Cabral prova que elle não pretendia toca 

na terra do labrador; e do mesmo facto da doação feita a Corte-Re: 
se conclue que ambos não teriam as mesmas vistas. Uma destas duas 
hypotheses repelle a outra, porque Corte-Real nada tinha que entender 


() Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, composto pelo famoso Antonio Galvão, Lisboa, 
1731, pag. 36. 
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om o Brazil, ou Cabral não vinha descobrir terras para elle, Mas 
como quer que seja, será sempre curioso rua Cn a se duma viagem 


mesmo tempo. Enxergar-se proposito ou o que quer que fosse de inten- 
“cional da parte de Cabral em descobrir terras em frente de Benguella, 
— porque sabia-se (se isso era sabido) doutras fronteiras ás ilhas bri- 
tannicas, era suppô-lo com conhecimentos da extensão da America, 
Esto só depois delle é que se conseguiu-ter. Deixemos porém de parte 
“a doação feita a Corte Real, que será uma coincidencia curiosa, mas 
“a relação tem com a questão que nos occupa. 

* Outra e ultima prova que citaremos da noticia que os Portugueses, 
“antes de Cabral, poderiam ter tido do Brazil, acha-se na obra de 
: Gayoso: Principios de Laroura do Maranhão, —na qual se lê que 
Martinho Behain, sendo já de .edade madura, quando principiou a 
pacitar-se da bico da existencia dos antipodas, e dum con- 
tinente occidental, passara a Portugal em 1484 /?, e pedira a D. João Il 
alguns meios para entrar em uma grande expedição para o sudoeste. 
A critica e ilustração do nosso digno consocio fizeram-no rejeitar 
- esta noticia, ou como não provada ou como inverosimil, não attribuindo 
a Behain mais importancia do que a que elle teve no seu tempo, 
isto é, .a de ser um grande astronomo, que se tornara recommendavel 
“em Portugal pelos melhoramentos introduzidos no astrolabio (*), De facto 
a critica a menos reflectida não poderá acreditar no que nos refere 
Gayoso das descobertas deste homem. Diz-nos que, confiando o monar- 
cha RREpEuêS alguns navios a Behain, este astronomo: dean De 


“memoria sobre o descobrimento da America, dedicada ao Dr. Franklin 


da [') Lê-se na obra citada 1584: mas é erro de impressão. 


| () Mufioz dá nestes termos o resultado das conferencias de Behain com dois dos mais habeis cosmo- 
graphos de Portugal:—Despues de muchas investigaciones y conferencias se inventó la aplicacion del as- 
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pela sociedade philosophica de Amsterdam; mas com tão pouca for- | 
tuna, que nem a novidade do assumpto, nem o nome da sociedade ou 
da pessoa a quem fôra offertada a poderam salvar do esquecimento, 
Examinadas, ainda que ligeiramente, estas questões preliminares, 
resta-nos ainda mostrar como as informações de Toscanelli, que o 
auctor da Memoria qualifica de exactas, e que lhe haviam sido pedi- 
das pela côrte de Lisboa !!, antes da descoberta de Colombo, não 
podiam ter dado aos Portugueses conhecimento de novas terras, nem 
servir de guia a Cabral para realizar descobrimento algum. 
Aproveito-me da traducção do nosso digno consocio : Í 
«Muito me agrada saber (escrevia Toscanelli a um conego de 
Lisboa) a familiaridade que tendes com o serenissimo e magnificen- 
tissimo rei, e ainda que eu já tenha tratado por outras vezes do 
brevissimo caminho que ha d'aqui para as Indias, onde nascem as 
especiarias por via do mar, que tinha por mais custo a que fazeis por 
Guiné; como porém agora me dizeis que S. A. pretende alguma 
declaração ou demonstração, para que entenda e veja como se pode 
tomar esse caminho, o que mais facil seria demonstrar com a esphera 
na mão, para vêr como está o mundo: todavia para maior clareza 
mostrarei o referido caminho em uma carta semelhante às de marear; 
e assim a mando a S. A., feita e traçada por minha propria mão. 
Nella vae indicado todo o fim do poente, tomando desde a Irlanda o 
austro até o fim de Guiné, com todas as ilhas que estão situadas 
nesta viagem, a cuja frente está pintado em direitura pelo poente o 
principio das Indias, com todas as ilhas e logares por onde podeis 
andar, e quanto podereis apartar-vos do polo arctico pela linha equi- 
noxial, e porquanto espaço, isto é, com quantas leguas podereis che- 
gar a aquelles logares fertilissimos de especiaria e pedras preciosas (2.7 
O de que se trata pois, não é da descoberta de terras; mas dum | 
novo caminho para as Indias, para a terra das especiarias, ou, como se | 
exprime Humboldt (, Toscanelli nesta celebre carta pretendia demon- 
strar a facilidade com que poderia chegar á India quem partisse da 
Hespanha. Era falsa a idéa que naquelle tempo se tinha da propor- | 
cão em que a agua e a terra se acham entre si: desconhecia-se O 
prestimo do mar: nem os philosophos comprehendiam de que proveito | 


[)) Lê-se esta carta em outra escripta pelo mesmo Toscanelli a Colombo em 25 de junho de 1474, € | 
impressa na Col. de los viag. y descubr., de Navarrete. t. 2, pag. 3. 

(*) Revista Trimensal, t 5 

(*) Cosmos, t. 2, cap. 6. 
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era tão grande porção de elementos que occupa uma area de vasti- 
dão pasmosa, quando comparada à da superficie da terra. Era esta 
“uma das questões que mais preoccupavam a Colombo, porque sabe-se 
que elle nas suas viagens não se esquecia de trazer entre outras 
obras a do bispo Pedro d'Ailly, e que tem por titulo De quantitate 

terre habitabilis. Movido pela falsa conjectura que a este respeito 
formava, Colombo suppunha que a distancia entre a peninsula iberica 
“e a China era de 120 grãos. Martinho Behain no seu globo, que não 
sei se ainda existe em Nuremberg, dava para o mesmo espaço pouco 
mais de 100 gráos. Toscanelli porém sustentava que semelhante 
 imtervallo, que é na realidade de mais de 200 gráos, não passava de 
- 52; e porque isso ufanava-se de demonstrar o brevissimo caminho 
- que havia para o oriente navegando para oeste. Toscanelli fundava-se 
“na auctoridade do propheta Esdras, quando diz os 6/7 da terra esta- 
vam em secco, occupando apenas a superficie do mar 1/7 della. 
A vista de uma auctoridade tirada de tal fonte, seria bem dificil que 
- Toscanelli não achasse credito com preferencia áquelles que podes- 
sem dizer então a verdade que é hoje sabida. É certo que os geographos 
arabes a tinham alcançado antes do tempo de Colombo; mas os seus 
livros eram pouco lidos, e quando o fossem muito, seria naquelle 
tempo enorme impiedade, talvez qualificada de heresia, citar-se um 
“auctor pagão e musulmano para combater a asserção de um propheta. 
Albufeda, geographo arabe do seculo xiv, escreveu que, segundo 

- se lê nos livros indios, metade da terra é agua e outra metade argila, 
“ isto é, que metade é continente e metade mar. Já são bem diferentes as 
opiniões dos philosophos indios e a do propheta Esdras. Albufeda porém 
' ainda vae mais adeante, e parece que não era esta opinião peculiar- 
* mente sua, mas as dos sabios do seu tempo e nação. « Segundo os 


- gidos pelas aguas» (), É com pouca differença o que do se diz, que 
a superficie da agua está para a da terra na razão, não de 3 (como 
queria Albufeda), mas de 2 4/5 para 1. 
Assim que as informações de Toscanelli podiam ser exactas, 
“ segundo as suas deducções; mas pouca influencia teriam sobre a via- 
— gem de Cabral. 
E se, como quer parecer ao ilustrado auctor da Memoria, o mappa, 


(º) Visconde de Santarem. Ob. cit., pag. 72, prol., cita a traducção francesa de Reinaud, 
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que acompanhava essa carta, seria o mesmo que Pero Vaz possuia, | 
confirmará isto o que já disse — que nelle se não fazia, nem se podia | 
fazer menção de novas terras. . 

Digo que se não poderia fazer tal menção, porque o que sabemos. 
da carta que analysamos é por uma copia della dirigida a Colomb 
e impressa por Navarrete. E logo na carta que immediatamente se 
lê na mesma collecção, Toscanelli, acoraçoando a Colombo que trate. 
de realizar o seu projecto, diz-lhe, para pôr fora de duvida que não 
tratava de novas terras, mas de um novo caminho para o oriente; 
«A viagem que quereis emprehender não é tão difficil como se pensa, 
Ficarieis inteiramente persuadido disso se houvesseis communicado 
como eu, muitas pessoas que teem estado nestes paises: estae seguro 
de que haveis de vêr reinos poderosos, quantidade de cidades povoa 
das, e ricas provincias, que abundam em toda a sorte de pedrarias». 

Toscanelli portanto adaptava, como Colombo, as suas conjecturas 
ás idéas vulgarizadas por Marco Paulo. 

Todavia o ilustrado auctor da Memoria parece achar outro do- 
cumento da influencia de Toscanelli nos descobrimentos da America, | 


segredo. Citarei as suas proprias expressões '9; 

«Embora Colombo se expressasse em Lisboa com a maior parci- 
monia, e ainda depois da sua viagem procurassem os reis catholicos 
todo o segredo no exame de seus papeis, as communicações que elle | 
recebera de Toscanelli eram patentes e conhecidas. Com este correio 
(escrevia a rainha Isabel) vos envio um traslado do livro que cá de 
xastes, etc.» Da leitura dos preciosos documentos da collecção de: 
Navarrete não é possivel deprehender-se que esse manuscripto deixado. 
por Colombo em mãos dos reis catholicos tenha a minima relação com. 
a carta de Toscanelli, que atrás deixamos extractada. Esse livro, se 
não foi o roteiro da primeira viagem de Colombo, era trabalho se 
e relativo ao descobrimento já realizado da America. Navarrete apre- 
senta outra carta dos reis catholicos, onde a proposito do mesmo 
livro se lê: «Alguma cousa temos visto do livro que nos deixastes, 
e quanto mais nisto praticamos e vemos, conhecemos quamimanha | 
parte foi a vossa nesse negocio, e quanto sabieis disso mais do qua 
nunca se pensou que nenhum mortal soubesse». 


(') Visconde de Santarem. Ob. cit., pag. 157 
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Tenho até aqui procurado combater a supposição ou proposição 
* de que antes de 1500 houvesse em Portugal dados a respeito do Brazil, 
que aconselhassem uma empresa de descobertas de novas terras no 
“sentido do rumo que tomou, ou viu-se forçada a tomar a frota de 
Pedro Alvares; ao que accrescentarei mais uma observação, e é que 
ainda quando fosse provado e fora de duvida que se soubesse da exis- 
tencia de taes terras, não fica egualmente provado que Cabral o sus- 
peitasse, ou que esse pudera ter sido um dos fins da sua viagem. 
Pelo contrario, tanto creio que a descoberta do Brazil não entrava 
nos seus planos, como que não será muito possivel descobrir-se nelle 
“a força de vontade e tenacidade de proposito, que é o caracteristico 
- de toda a vida, e da primeira viagem de Colombo. 

- Os historiadores abundam no sentido da opinião que me propuz a 
“sustentar. O digno auctor da Memoria os cita escrupulosa e textual. 
“mente com uma consciencia, que não é dos menores merecimentos 
do seu trabalho. Todavia não são esses nomes tão pouco conhecidos, 
f que eu me prive de os invocar tambem em meu favor, principalmente 
- quando elles se exprimem de forma tão categorica e terminante, que 
“contrasta com as phrases ambiguas de outros, em que se procura 
“base para a opinião contraria. 

Os acontecimentos anteriores á viagem de Cabral podem esclarecer 
o fim unico que se teve em vista com a expedição da nossa frota. 
— Eiso que se lê em Mariz 19: 

* Remunerados os grandes serviços do fortissimo D. Vasco da Gama 
e seus companheiros com signaladas mercês...e informado el-rei 
'D. Manoel bastantemente de quanta importancia era o negocio da nova 
* navegação, e rico commercio da especiaria, e do muito proveito que 
e poderia seguir se poderosamente se continuasse, mandou o felicis- 
imo rei em o anno centesimo do jubileo de 1500 uma formosa ar- 
mada de trese naus grandes com todo o necessario assim para o com- 
 mercio das cousas preciosas do oriente, como tambem para o reme- 
dio das almas dos moradores delle... E por capitão Pedro Alvares 

abral... O qual partindo de Lisboa... foi tal sua aventura que... 
* depois de uma espantosa tormenta... descobriu a provincia do 

“Brazil. 
“A narração de Barros !? está feita em termos mais significativos. 


(1) Mariz — Diatogos de varia historia, Coimbra, 1594, pag- 186. 
(3 Decada primeira, 1. 5, cap. 85. 
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Refere este auctor que com a chegada de Vasco da Gama o povo! 
não se sentia de contentamento, alvorocado com a vista do cravo, 
canella, aljofar e pedrarias, e que o rei em tão alto gráo se mostrou 
contente de ver o seu povo inclinado a esta conquista, que se resolveu. 4 
a mandar outra frota sem demora «ainda que fosse mais segura a na-. 
vegação no mês de março. Por isso, quando Gaspar de Lemos chegou | 
a Lisboa, teve o rei e todo o reino muito prazer, em*primeiro logar, M 
por saber da boa viagem que a frota levava», e quanto à terra, escrevia lá 
no seu contentamento ao rei de Hespanha «que era muito conveniente 
á navegação da India». 

«A qual terra (escreveu o historiador português) estavam os homens | 
tão crentes em não haver alguma firme occidental a toda a costa. 
d'Africa, que os mais dos pilotos affirmavam ser alguma grande ilha, 
assim como as Terceiras, e as que se acharam por Christovam Colombo, 
que eram de Castella, a que os Castelhanos commummente chamavam. 
Antilhas:» 

Damião de Goes escreve: « Aos 22 dias do mês de abril viram 
terra do que foram mui alegres, porque pelo rumo em que jazia viam | 
não ser nenhuma das que até então eram descobertas»!!).. 

Jeronymo Osorio diz: «A 24 de abril descobriram os gageiros 
terra, do que todos conceberam incrivel contentamento, não havendo . 
nenhum dos nossos que tivesse a menor suspeita de que lhes demo- 
rasse terra habitada de homens por semelhantes paragens. Nada menos | 
mandou Pedro Alvares Cabral virar sobre a terra» 3. 

Ha alem destas outra auctoridade, que não deverá ser omittida, | 
nem a omitte o auctor da Memoria; Caminha, que se lhe antolha estar 
de alguma forma no segredo dos designios de Cabral, Caminha mesmo 
remata a sua carta com uma phrase, da qual se conclue que de seme- | 
lhantes designios, se acaso existiram, não era elle sabedor. Nessa carta. 
Caminha, aconselhando a seu rei que mande cathechisar os indios; 
«Teem bom corpo e bom rosto (diz elle), e Deus que aqui nos trouxe, 
creio que não foi sem causa». 

Caminha não teria por certo escripto essas palavras, nem por tal 
forma appellado para a religião do rei, argumentando com os designios 
da Providencia, se a descoberta do Brazil tivesse sido intencional. | 


[') Chronica do felicissimo Rei D. Manoel, part. 1.4, cap. 55, fol. 51. 
[3 Bispo Osorio— Da vida e feitos a" El-Rei D. Manoel: traducção de Francisco Manoel, Lisboa, 
1804, E 1, pag. 143. 
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“O rei mesmo, se tal descobrimento houvesse entrado em suas vistas, 
se nas instrucções que deu a Cabral alguma cousa houvesse que 
“a isso se referisse, ter-lhe-hia podido responder: «Enganaes-vos, meu 
Caminha: não foi Deus que vos levou, fui eu que vos mandei lá». 
Mas não foi isto o que pensou o rei de Portugal ao receber a carta 
- de Caminha, a do mestre João e as de outros companheiros de 
“Cabral; pois escrevendo de Santarem aos reis catholicos, em 29 de 
“ julho de 1501, e dando-lhes parte da viagem de Cabral, accrescenta 
mui significativamente: «Parece que nosso Senhor quiz milagrosa- 
— mente que se achasse esta terra; porque é muito necessaria e conve- 
niente á navegação da India». Phrases de sentido tão obvio, que 


D. Manoel de Portugal a sus suegros los reys eatholicos == dardo fe 
* cuenta de esta jornada y casual descubrimiento». 

- Ora quando o proprio rei de Portugal reputou cousa de milagre 
“descobrimento do Brazil, não é muito que o auctor da Historia 
 Philosophica o attribua ao acaso, e que esta fosse a opinião dos seus 
coevos e successores. Eu por mim sinto-me tambem inclinado a attri- 
“ builo antes ao acaso do que a milagre: acho que no acaso, isto é, em 
— todo o facto ou acontecimento de alguma importancia, que se dá contra 
a nossa previsão ou espectação, intervem a Providencia; intervem por 
meio de leis que existem, embora as não conheçamos, de phenomenos 
embora ignorados. O acaso aqui foram as correntes do Atlantico. 
Digo pois que Cabral veiu ao Brazil por acaso; e que se delle 
“teve indícios não foram outros senão os que na proximidade da terra 
a à oia aos Vaio e como a fumaça indica aos viajantes per- 


; “consocio provar como Cabral teve intenção de descobrir o Brazil. 

- Diz-se: não foi sem desígnio que Pedro Alvares deu à viagem uma 
* direcção inteiramente nova da que levara Vasco da Gama. Obser- 
varei que tanto se não pode chamar inteiramente nova á direcção 
que trouxe Pedro Alvares, que em Jeronymo Osorio se lê vir elle 
* seguindo a mesma esteira do seu antecessor (?, quando lhe sobreveiu 


t.1, pag. 143. «Mas Pedro Alvares Cabral, que ia em 


(!) Da vida e feitos à"El-Rei D. Manoe!. Ob. ci 
veiu à ilha de Sant'lago, d'onde querendo passar 


derrota da India, seguindo a mesma esteira do Gama, 
| âvante, tal tormenta se levantou, etc.» 
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o mão tempo em Cabo-Verde. Mas quando mesmo elle tenha volun-. 
tariamente tomado outro rumo, ainda assim não se poderá concluir 
deste facto que houve da sua parte outro designio e proposito que 
não fosse o de facilitar a sua navegação: por isso escrevem outros. 
que um dos capitulos do regimento que trazia o mandava afastar é 
costa d'Africa (lv; e de facto os mares e ventos reinantes em su 
costas, que iam sendo melhor conhecidas, aconselhavam que se fizes 
a viagem como a fez Pedro Alvares, como se ficou fazendo depois 
delle, e como se continuaria a fazer, ainda que não existisse Brazil. 

O digno auctor da Memoria, para mostrar os differentes cursos 
das derrotas de Gama e Pedro Alvares, appella (º para o mappa qu 
Lafitau collocou na frente da sua obra: estou de accordo com elle ni 
supposição de que o ilustre jesuita, que tantos documentos teve á 
sua disposição para a feitura da sua Historia das conquistas dos 
Portuguezes no novo mundo, não as traçaria segundo as suas inspira 
ções. E é por isso que, á vista desse mesmo mappa, espero de 
monstrar mais para deante que, segundo é verosimil, Pedro Alvares | 
não teria chegado ao Brazil, a não ser um erro na sua derrota, erro | 
que lhe sobreviveu, e continuou algum tempo depois delle; porq 
são constantes e permanentes as causas que o produziram. se 

Mas insistem 9: «Vasco da Gama evitou as calmarias da costa 
d'Africa, e não se amarou tanto para oeste, nem foi por isso arreba: 
tado pelas correntes». Sem duvida que assim foi; mas, se evitou as 
calmarias, não evitou as tormentas; nem são aquellas o unico perigo. 
duma navegação pela costa d'Africa (9, Cabral fez-se ao largo, fugindo 
da costa d'Africa, para dar resguardo ao cabo e dobra-lo com mais 
facilidade (1; emquanto Gama afastara-se alguma coisa, mas muil 


[' «Partiu Pedro Alvares... com regimento que se afastasse da costa d'Africa para encurtár a viam 
Tratado dos descobrimentos, ete., de Galvão, pag. 35 : 

() Memoria, pag. 169. 

[”) Memoria do Sr. Norberto, pag. 142. 

() Exalta-se muito a coragem de Gama pelas dificuldades com que teve de luctar'na sua viage 
*Correram para o sul, porfiados a montar o cabo da Boa Esperança, porfia em que realçou muito a esforç 
do capitão Vasco da Gama: porque eram cruelissimos os mares, frigidissimos e contrarios os ventos, 
brumas e os temporaes contínuos, sendo sempre naquellas partes em tempos certos muito hor 
para temer». Osorio, trad. cit., pag. 69- s 

['] Ainda que os auctores por via de regra só tratem das calmarias da costa d'Africa, comtudo accres 
centam alguns delles a razão por que Pedro Alvares se deveria fazer ao mar. E 

Ad vitandam Ginex malatiam, et superandum bonae fidei promontorium, longiore ambitur capto, etc. 
Maffei. Ob. pag. 31. g 

+=: Por fugir da terra de Guiné, onde as calmarias lhe podiam impedir seu caminho, empegou-se 


muito no mar, por lhe ficar seguro poder dobrar o cabo da Roa Esperança. Barros. Decada primeira, 
e. 8. 7 
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gu ura, e não se amarando tanto não corria o perigo de ser ao 
pelas correntes. 

- Amittido isto, facil é de vêr-se como a este respeito não devia elle 
char-se nas mesmas condições em que esteve Pedro Alvares. Por 


e, de qual corrente se trata? Se é do Gulf-stream. essa não podia 


j navios Ds srnsar senão pequeno descaimento, e isso não o indu- 
iria a grande erro. O vento alguma coisa favoravel o punha fora 
sse perigo em tres ou quatro horas, ou o erro seria Gado 


“tantas leguas de iboivende ty, e quando, Sum Pesto Galvã ão, 
os seus companheiros lhe aúnteaTo que tomasse outro caminho, 
encontram signaes de terra e logo no dia seguinte descobrem a propria 


(') Direi mais adeante o motivo por que desconho que u estimação de Caminha da distancia em que se 
achavam de Cabo-Verde me parece não ter sido feita a bordo. 
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afastando de Cabo-Verde, muitos dias antes teriam pedido a mudan: 
de proa. Cabral mesmo o teria feito, e não encontrando indicios 
terra, não teria chegado ao novo mundo. 

Desenganemo-nos que se não tratava de Brazil, nem de terras 
situadas a oeste do antigo continente. Os historiadores portugueses 
nos revelam isto de uma maneira que não sofire nem duvida, nem. 
contradicção. O que nos dizem elles? Cabral ia para a India ()! 

Pois então é claro que se Cabral ia para a India, não vinha pa 
o Brazil. 

Outras considerações se podem fazer que, se não resolvem, dão 
grande luz á questão que se ventila . vB 

Cabral vinha com trese naus, e nem Hespanha nem Portugal | 
mandaram nunca esse numero de velas a fazer descobrimentos. Nem | 
um dos descobridores por parte de qualquer das duas coroas, nei 
mesmo Gonçalo Coelho, Americo Vespucio, Christovam Jaques, ou 
Martim Affonso, em viagem de explorações, em que as perdas são mais 
frequentes, maiores, e cousa com que mais se deve contar, trouxe tal 
numero de navios. E 

Ainda mais, as anteriores viagens á India tinham sido de explo: 
rações; a de Cabral era para um fim commercial. As suas naus cons 
duziam mercadorias 4: e não é em navios carregados de generos de q 
commercio que se projectam descobrimentos. 

Essa frota ia apercebida em guerra 5; porque os Portus 
suppunham que iam encontrar os reis do oriente em armas. Quando 
se arriscassem vidas em numero sobejo, não se exporiam riquezas. 


(') Galvão diz que tendo-se topado signaes de terra, foi Cabral em busca della tantos di 
lhe requereram que deixasse aquella porfia. A narração de Caminha me parece mais digna de credito, Os 
signaes só foram encontrados um dia antes que elles tivessem vista da terra. 

(8) Os historiadores são unanimes; mas para não accumular citações só duas apontaremos. «Fi 
uma frota para a India, de que ia por capitão-mór Pedro Alvares Cabral». Gandavo, cap. 1, pag. 6. 

(3) A maior parte das considerações que passo a fazer se acham consignadas no seguinte trecho de 
Maffeo, Hist. Indic., Florença, 1588, c. 2.º, pag. t quoniam Gamma: comitumque fama celebritasque et 
multiplex indicarum opum relatam in Lusitaniam specimen, omnium animos in rerum ingentium spem et 
ejusdem itineris cupiditatem erexerat; nequacquam ultra exploratoriis navigiis, verum justis jam classib 
ea maria sibi sulcanda constituit. Navibus tredecim, qua alvei magnitudine et hominum frequentia et ones 
rum existimatione, haud exiguas lusitani regni opes et copias indicarent... etc. 

1º) Maff. Ob. e log. cit. Dialogos, de Mariz, cit. «... uma formosa armada de trese naus, grandes, com, 
todo o necessario assim para o commercio das cousas prábiodas do oriente, como tambem para o remedio 
das almas dos moradores delle». 

[”) Maífei. Ob. e log. cit. «...poder de naus e de gentes. Barros— Decada primeira, 1. 5, «compunha-se 
de irese naus, levava soldados 1.500, ia artilhada e guerreira em summo grão com as muitas peças e mi 
nições», Osorio cit. 
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estes se realizassem, não creio que elle pudesse hesitar em ser o pro- 
“prio portador e alviçareiro de uma noticia que em Portugal causou 


Ee ; : : à 
averiguado se será continente ou se ilhas e quantas eram, o que dei- 
xava atrás de si, Cabral continúa a sua derrota, dando áquelle inci- 
dente da sua viagem a attenção que podia, sem transtorno do ser- 


“sido de as descobrir e conquistar, essas descobertas teriam valor em 
4 si independente das viagens e commercio do oriente. 

— Alem disto, logo depois da viagem de Cabral faz D. Manoel to- 
dos os esforços para que Vespucio o venha servir; e tomando mais 


seus serviços e só depois é que não pôde, não revelará isto que antes 


“ da viagem de Cabral o rei de Portugal não antevia a probabilidade 
“do descobrimento naquelles mares sulcados pelos marujos da escola 


“hespanhola, a um dos quaes pretendia attrahir ao seu serviço ? 
O que no meu conceito prova mais do que tudo a casualidade 


| 4 Pedralyares sendo que por ração de sua viagem outra cousa não podia fazer, d'alli expediu um 
“navio, capitão Guspar de Lemos, com novas para el-rei D. Manoe! do que tinha descoberto; o qual navio 
com sua chegada deu muito prazer a el-rei e a todo o reino, assi por saber da boa viagem que a frota le- 
* vara, como pela terra que descobrira. Barros — Decada primeira, 1. 5, cap. 88. 
|) Cartas de Vespucio. Notícias para a Hist. e Geogr., ete., t.2, pag. 341. 
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do descobrimento do Brazil, é o argumento moral que se deduz. 
não transluzir dos escriptos de nenhum dos companheiros de Cab; 
a satisfação intima de haverem conscienciosamente conseguido 
resultado, acertando em objecto de tanta ponderação: não reivi 
dicam para si nem para os seus a gloria de tão bello achado poi 5 
que se não ensoberbecem de o haverem feito de consciencia. Cabr: 
e a sua pedi RS se sem duvida pelo seu descobrimento; por mn 


deu o Brazil, grande felicidade foi que elle devesse no 
magia danos 


e de melhoramentos nos roteiros introduzidos pela lap do 
Se não ga 


Dr a direcção EO sul. Ha pç baixos, correntes pinto 
succedem-se rapida e bruscamente as vicissitudes do bom e do mão 
tempo, de forma que parece não haver meio termo entre as calmaria; 
podres e as tempestades violentas. ca 
Alem destas, convem attender a outras circumstancias. O vento 
em Marrocos, que é regularmente noroeste, impelle o navio para a 
costa, e o impede de ganhar Cabo Verde. 
No golfo de Guiné varia o vento: sopra o sudoeste, que arrasta o 
navio para a terra, ou então o sul, em sentido inteiramente contrario 
aos que vão costa a costa, para dobrar o cabo da Boa Esperegal 
que tambem lhes fica ao sul. 
Em Angola varia de novo; o vento oeste, que é o dominante, i im- 
pelle o navio para uma costa em end de escolhos. vê 
“Temos emfim o cabo da Boa Esperança, que os Poruguend 


fugindo da costa, e conseguiu ol ainda que com um ER tra- 
balho; Cabral julgava ter andado 650 leguas nesse sentido; em 1503 
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* meu entender significa que as especiarias da India, e por amor dellas, 
o cabo da Boa Esperança, teriam aqui conduzido os navegantes da 
“Europa, quando as correntes do Atlantico não tivessem apressado 
“esse resultado. 
Do que acabamos de expôr concluimos que é perigosa, senão im- 
possivel, a navegação rente ou pouco afastada da costa d'Africa, pro- 
y curando dobrar o cabo da Boa Esperança. Vejamos agora como Cabral 
pôde ser arrastado para o Brazil, sem que elle o soubesse, sem que 
“talvez o suspeitasse. : 
— Quando Colombo penetrou no Atlantico, um dos phenomenos que 
feriram o espirito daquelle homem eminentemente observador foi a 
corrente deste mar. Las aguas van como los cielos, disse elle poe- 
* licamente, isto é, as aguas marcham como os céos, como as estrellas, 
4 como o sol na direcção do nascente para o occaso. vê ê-se pois que elle 
“não falava do Gulf-stream, nem é a essa que eu quero attribuir influen- 
cia alguma na derrota de Cabral. 
Este facto é sabido e provado, e eu leio no Roteiro das Antilhas, 


«Partimos de Lisboa no dia 6 de abril de 1503, na armada do capitáo-mór Affonso de Albuquerque; 
principiamos a navegar direitos a Cabo Ví erde, do qual houvemos vista, tomou o capitão conselho com os 
'sens pilotos sobre o melhor rumo que se devia seguir para ser melhor a navegação até ganhar o cabo da 
“Boa Esperança, porque o caminho que de ordinario se fazia era ao longo da costa de Guiné da Ethiopia, 
em a qual ha muitas correntes, cachopos e baixos, e fica alem disso sotoposta à equinoxial, acalmando por 
“esta causa muitas vezes o vento; para fugirmos pois della deliberamos engolfar-nos de 750 a 800 leguas; 
navegando nesta volta obra de 28 dias, em uma tarde avistamos a terra.s Viagem as Indias Orientaes, 
or João de Empoli. Notícias para a Historia e Geogr., etc. t. 2, pag. 219. 

(') Robertson — History of America. 
(') Derrotero de las islas Antillas. Madrid, 1849. 
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phenomenos, da Europa ás Antilhas (digo) adeantam-se os navios de 
4 2 6 gráos; e nas viagens das costas occidentaes da America para as, 
Philipinas o avanço é de 15 e 20 gráos. Conclue-se d'aqui que ha 
entre os tropicos uma grande corrente, que os homens da sciencia 
distinguem com o nome de corrente equinoxial (), que corre do oriente 
para o occidente, de quatro leguas por dia ou talvez de mais; porque 
quatro leguas é a correcção, que ainda modernamente se aconselha 
que se faça. 


Explicando-se estes phenomenos pela regularidade do vento, vem. 


a explicação a converter-se em uma nova causa, que terá influido 
para a descoberta do Brazil. Observa-se este phenomeno nas costas 
orientaes da America, e nestas costas o vento reinante é léste ou 
variações de léste, que ficam numa zona comprehendida entre 30 gráos 
de latitude septentrional e 30 de meriodional. Quasi toda a costa, 
d'Africa fica comprehendida nestas latitudes (entre 37 grãos norte e 
35 sul); e em toda esta zona reina o vento léste, a que se chamam 
tambem ventos alizados. 

Cabral pois, tendo de dobrar o cabo da Boa Esperança; e sabendo, 
como a experiencia já o havia mostrado, que era difficil e perigosa a 
viagem navegando proximo de terra, considerou que era de vantagem 
compensar com a maior velocidade o maior espaço, que teria de 
percorrer, se se fizese muito ao mar. Andava mais; porém esse mais 
andava-o em menos tempo: deste modo se explica o dizer de Galvão 


que Cabral se afastava da costa d' Africa para encurtar o caminho. Assim | 


começou com o bordo na volta do mar, na phrase dos navegantes, e 
antes que tivesse dobrado na volta de terra, do que já se tratava, 
descobriram signaes della. 


Cabral portanto, desde que viu que eram baldadas as suas dili- é 


gencias para encontrar o navio que se tinha desgarrado da sua con- 
serva, tomou o rumo que conservou durante todo o seguimento da 
sua viagem; é isso frequente nos que navegam entre a Europa e o 
Brazil, e depois não leio em parte alguma que elle tivesse mudado 
de proa. Caminha diz (: «Seguimos o nosso rumo», e logo depois 
accrescenta: «a 21 de abril topámos alguns signaes de terra». Ora, 
sendo o rumo de sudoeste approximadamente o que vem de Cabo 


Fleuve équatorial qui va de V'Est á Quest et se brise contre la cóte opposée. Humboldt— 
, Cap. ó, pag. 239, ed. cit. 
(3) Notícias para a Hist. e Geogr. das Nac. Ultr., t. 4, pag: 179- 
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Verde a Porto Seguro, as expressões de Caminha são em todos os 
sentidos equivalentes ás de João de Empoli, que já citámos, as quaes 
dizem «e indo nós nesta volta obra de 28 dias, em uma tarde avistamos 
a terra». 

O ilustre auctor da Memoria quiz tambem argumentar com a 
phrase de Caminha: «seguimos o nosso rumo» (%, A ella poderia eu con- 
trapôr a asserção de Antonio Galvão, de que Cabral «tinha perdido a 
derrota e vinha fora della, quando descobriu o Brazil»: e as palavras 
de Maffeo: «In teluris conspectu ventis feruntur». No entanto não 
o farei; porque Caminha tem razão no que diz. A derrota de Cabral 
era para a India; o seu rumo devera ser aquelle, ainda que não exis- 
tisse o Brazil. O dizer de Jeronymo Osorio—que Cabral puzera 
a proa no occidente, carece de exactidão; porque essa proa o traria 
de Cabo Verde ás Antilhas, e não a mais de 30 gráos afastados dellas 
para o sul. ; 

Resta-me agora demonstrar como Cabral veiu ao Brazil arrastado 
pelas correntes sem o saber. Em calmaria poderia elle ter visto a 
corrente equatorial, e calcular approximadamente a sua força; mas foi 
felicidade sua ter elle constantemente vento favoravel até chegar ao 
Brazil: o mesmo vento que lhe foi contrario quando dobrou na volta 


d'Africa. Nestas circumstancias, e julgando da marcha do navio pelo 


vento, não via, nem podia calcular, com a força da corrente que o ia 
arrastando no mesmo sentido, a ponto de não saberem a que distancia 
se achavam de Cabo Verde; e de haver duvida ácerca da altura que 
tinham. Este porventura será o verdadeiro sentido das expressões de 
Antonio Galvão, quando diz que Cabral tinha perdido o rumo! E noto 
que Antonio Galvão, tratando especialmente dos descobrimentos dos 
Portugueses, é neste caso mais digno de credito do que os historia- 
dores como Goes e Osorio, que, tratando por incidente d'este ponto, 
não se cançam em meditar a força das expressões de que se servem. 

Comtudo não é absoluta a preferencia que dou a Galvão; porque, 
no meu conceito; à primeira relação da viagem de Cabral, a mais 
exacta, a que combina, explica e resume as divergencias que se notam 
nos historiadores é a de Gandavo. Em favor de ter sido como copiado 
por Barros, tal é a conformidade entre ambos, seja-me permittido 
reproduzi-lo nesta parte º, 


[5] Memoria do Sr. Norberto, pag. 65: 
+») Historia da Provincia de Santa Cruz por Pero Magalhães de Gandavo,c. 1, pag. 6. 
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«Reinando aquelle muito catholico e serenissimo principe el-rei 
D. Manoel, fez-se uma frota para a India, de que ia por capitão-mór 
Pedro Alvares Cabral, que foi a segunda navegação que fizeram os 


Portugueses para aquellas partes do oriente. A qual partiu da cidade l 


de Lisboa a q de março de 1500. E sendo já entre as ilhas de Cabo 
Verde (as quaes iam demandar pera fazer ahi aguada), deu-lhes um 
temporal, que foi causa de as não poderem tomar, e de se apartarem 
alguns navios da companhia. E depois de haver bonanca, junta outra 
vez a frota empegaram-se ao mar, assi por fugirem das calmarias de 
Guiné, que lhes podiam estorvar na sua viagem, como por lhes ficar 
largo poderem dobrar o cabo da Boa Esperança. 

E havendo já um mez que iam naquella volta, navegando com vento 
prospero, foram dar na costa desta provincia, ao longo da qual corta- 
ram todo aquelle dia, parecendo a todos que era alguma grande ilha 


noticia della, nem que presumisse que podia estar terra firme pera 
aquella parte occidental. E no logar que lhes pareceu della mais 
accommodado, surgiram aquella tarde... 

Estando assi surtos nesta parte que digo, saltou aquella noite com 
elles tanto tempo, que lhes foi forçado levarem as ancoras, e com 
aquelle vento que lhes era largo por aquelle rumo, foram correndo a 


: 
que alli estava, sem haver piloto, nem outra pessoa alguma que tivesse | 
E 
É 


costa até chegarem a um porto de limpo e bom surgidouro, onde en- 
traram: ao qual puzeram então este nome, que hoje em dia tem de 
Porto Seguro, por lhes dar colheita, e os assegurar do perigo da tem- 
pestade que levavam.» 

Deixando porém de parte o primitivo historiador do Brazil, entro 
na demonstração que me propuz fazer. 

No dia 22 de março estava Cabral em Cabo Verde, a 21 de abril 
topou signaes de terra, que avistou logo no dia seguinte. Os pilotos 
diziam que estavam a 660 ou 670 leguas de Cabo Verde. ; 

Impressiona-me o dizer de Caminha, quando, tratando da distan- 
cia a que se suppunham de Cabo Verde, não a indica simplesmente, 
como fazem os viajantes quando confiam nos pilotos, com os quaes 
navegam. Pelo contrario Caminha como que procura resalvar-se | 
com o seu parenthesis «segundo os pilotos diziam». mM 

Logo, ou elle duvidava do que os pilotos diziam, ou os pilotos | 
discordavam entre si. 

Barros referiu-se á terra do Brazil e a Cabral nestas palavras: 
«A qual, segundo a estimação dos pilotos, lhe pareceu que podia 


“ 
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distar para aloeste da costa de Guiné 450 leguas, e em altura do polo 
antarctico da parte do sul 10 gráos» (9. 

Julgar-se-ha pois que a conclusão que acima tiramos não carece de 
solidos fundamentos, principalmente se attendermos a que o methodo 
de navegação daquella epoca era imperfeitissimo, bem que á primeira 
vista nos possa parecer o contrario. Os Romanos tinham descoberto 
o meio de viajar, sabendo as horas que na viagem gastavam, e o 
espaço que percorriam. Segundo todas as probabilidades era esta 
invenção um objecto de luxo, que usavam trazer dentro das liteiras, 
e tambem applicavam aos navios para conhecer a sua marcha; mas 
ignora-se se foi geral esse uso na navegação. 

No tempo de Cabral não havia isso. A barquinha, que é um meio 
bem imperfeito de se conhecer no mar a distancia percorrida, não 
era usada então. Humboldt, depois de profundas pesquisas, achou, 
segundo os dados da historia, que ella fôra usada primeiramente por 
Magalhães, um quarto de seculo depois de Cabral. Julgava-se a olho, 
que era como se fazia o calculo por estimativa; via-se a carreira do 
navio, e dizia-se: «anda tantas milhas»; era essa a pratica e a theoria, 
a rotina e a sciencia; pois que nas obras de pilotagem daquelle tempo, 
no Roteiro de Cespedes por exemplo, que data de 1500, acham-se 
estabelecidas as regras de como podem e devem os pilotos julgar a 
olho da carreira do navio. 

Ora que o navegante português não sabia a quantas andava, 
servirá de irrefragavel testimunho a carta do physico e cirurgião que 
o acompanhava, pessoa que, segundo de sua carta se collige, tinha 
orgulho de ser entendido na materia. Eram dois os meios pelos quaes 
se reconhecia a situação dum navio no mar alto: os calculos do astro- 
labio, e as conjecturas feitas sobre a marcha do navio em determinado 
sentido. Para o astrolabio tinham elles a invenção de Behain, invenção 
que era ainda de fresca data; e para o avanço do navio umas taboas 
da India, mais modernas ainda que o astrolabio. Um e outro destes 
- processos, que mutuamente se auxiliariam, longe de serem uteis aos 
pilotos de Cabral, eram motivos de divergencias entre elles, ou por- 
que fossem realmente imperfeitos, ou por não saberem bem usar delles. 


() Não creio que Barros tenha confundido com Guiné as costas de Marrocos e da Senegambia. Ainda 
“assim, tomados dois pontos salientes na costa d'Africa e Brazil, o cabo da Boa Esperança e Olinda, a dis- 
tancia é de 27.º e 4' ou de 541 leguas e 1 milha. 

Guiné propriamente dita começa do cabo das Palmas para o sul; e a distancia de 10 grãos sul no Brazil 
“ao ponto correspondente em Africa (que parece ser como Barros calcula) é de 45 grãos pouco mais ou menos. 
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O mestre João, por exemplo, desculpa-se com o rei, dizendo que 
era o seu navio muito pequeno, e vinha alem disso muito carregado; 
que elle proprio sofíria algum incommodo, e depois accrescenta, como 
attribuindo em parte o facto a estas causas — «que no mar se não | 
poderia observar a altura de qualquer estrella: porque por pouco que | 
o navio jogasse, errava-se de 4 a 5 gráos; e que assim esse trabalho 
só se podia fazer em terra». Em terra mesmo, feitas as suas obser- 
vações, achou-se elle em Porto Seguro aos 17 grãos sul; os pilotos 
porém a 10; e todos (Pedro Escobar entre elles) discordavam em 150 
leguas, uns para mais e outros para menos; differiam pois'os extre- 
mos em 300 leguas! Enio (4 E 

Permitta-se-me uma consideração antes de passar adeante. A dis- 
tancia para oeste de Porto Seguro ao ponto correspondente na costa 
d'Africa é de mais de 40 gráos; no entanto Barros, em um trecho. 
que deixei citado, diz que, segundo os pilotos de Cabral, a costa'de 
Guiné distava 450 leguas para oeste da terra por elles idespbera fo 
Este espaço accrescentado com as 300 leguas dos extremos de que. 
falava o mestre João dá 750 leguas, que é approximadamente o 
termo medio do numero de leguas precisas para encher 40 gráos (de 
18 ou 20 cada gráo). O erro pois de Cabral estaria em mais jote 300 
leguas no sentido de oeste. 

Volto ao assumpto de que me vinha Recalatusto suis processo da 
navegação no tempo de Cabral. 

Se como levo dito, o astrolabio, mesmo em terra, e fazendo-se 
as observações com toda a commodidade e descanço, não era instru- 
mento que servisse para resolver todas as duvidas, as taboas da India 
eram mais imperfeitas ainda 'e mais sujeitas a erro. Por isso o physico 
escrevia que o rei se riria dellas com mais razão ou vontade, se sou- 
besse como todos desconcertavam com ellas; e mais era' isso em 
mares conhecidos como de Lisboa ás Canarias, e das Canarias a Cabo 
Verde! Nem por ellas julgavam do espaço percorrido; mas pelo con- 
trario marcavam nellas a quantidade de' Eemiio) que lhes parecia 
terem feito. 

Falhando os calculos dos pilotos de Lisboa até Cabo Verde, não: 
se pode razoavelmente admittir que elles tenham d'ahi por deante 
navegado accordes e conscienciosamente, quando havia causas que 
desculpavam, assim como occasionavam o erro. Porisso poz Caminha 
aquella resalva «segundo os pilotos diziam» ; por isso Galvão assevera — : 
que elles tinham perdido a derrota, o que é bem presumivel, 
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Vimos já como Cabral topou a 21 de abril signaes de terra, que 
avistou no dia 22. Quer-me parecer que o numero de leguas que elles 
suppunham ter andado desde Cabo Verde foi determinado em terra, 
como foi em terra que tratou de averiguar a que altura se achavam ; 
mas deixo de parte esta circumstancia. 

Do dia 21 a 22 não podiam navegar com muita afoiteza por es- 
tarem com signaes de terra, precisarem de ir a todos os momentos 
lançando a sonda, sendo até de suppôr, e eu o creio, que amainassem 
de noite. De Cabo Verde a Porto Seguro a distancia em linha recta 
é de cerca de 40 gráos ou de 800 leguas de 20 ao gráo. Depois de 
descoberto o Brazil, Affonso de Albuquerque, como já dissemos, de- 
terminou engolfar-se de 750 a 800 leguas na volta do mar. Cabral 
portanto teve um engano de obra de 150 leguas no rumo de sudoeste. 
Não seriam estas as 150 leguas de que fala o physico-mór, por cujo 
motivo discordava da opinião de Pedro Escobar? 

Cento e cincoenta leguas naquella direcção devem corresponder a 
80 ou 100 leguas mais para o occaso, do que elle se julgava achar, é 
estas 100 ou 80 leguas equivalem a 4 ou 5 gráos de differença para 
oeste, ou de 15" a 20' no chronometro com que qualquer marinheiro 
de hoje não se equivocaria facilmente. Mas não seriam estes quatro ou 
cinco gráos que errava o mestre João, quando com o astrolabio to- 
mava a altura da estrellas, as quaes por esta causa lhe parecia 
não poderem ser observadas do mar? 

Examinemos o mappa de Lafitau. 

Se este escriptor, como presume o auctor da Memoria, e eu estou 
disposto a crer, não delineou o mappa, que se vê na frente da sua 
obra dos descobrimentos dos Portugueses, segundo as suas inspirações ; 
se pelo contrario foi traçado à vista de documentos valiosos, — desse 
mesmo mappa tiro eu a mais eloquente de todas as provas em como 
Cabral errou na sua derrota, sendo esse erro a causa do seu desco- 
brimento. 

Neste mappa está Porto Seguro entre 15 e 16 gráos au sul, e 
não aos 17, como queria mestre. João, e como se acha no atlas de 
Vaugondy. É pequena a differença; mas outras ha mais importantes, e 
um simples lançar d'olhos revela: é a proximidade em que se acham 
as ilhas de Cabo Verde e a America meriodional; erro que se reproduz 
em João de Barros, que dá 450 leguas para a distancia entre a terra 
descoberta por Cabral e a costa de Guiné. Em Lafitau a distancia 
para oeste entre S. Nicolau em Cabo Verde e Porto Seguro é de 
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13 gráos contados no equador; no mappa-mundi construido sobre a | 
projecção de Mercator, assim como no de Vaugondy, essa mesma dis- 
tancia é de 17 gráos. Esta differença de 4 gráos não é ainda a mesma 
que o physico mestre João designava como erro nas observações do 
astrolabio ? 

Por fim vemos no mappa-mundi de Brut que a distancia em linha 
recta entre Porto Seguro e a ilha de S. Nicolau é de 45 gráos; em- 
quanto no de Lafitau a distancia é de 37 gráos da ilha de S. Nicolau, 
e 35 da de Sant'lago. 

Como aconteceu porém que Pedro Alvares errasse tão crassa- 
mente? Já dissemos que então se julgava a olho do caminho que se 
andava no mar. O erro não seria consideravel em mares conhecidos, 
porque os que teem navegado sabem que os homens praticos do mar. 
raras vezes se enganam, olhando para a carreira do navio. Por via de 
regra, a barquinha os não desmente; mas a barquinha é um instru- 
mento imperfeitissimo, que facilmente induz a erro, quando ha cor- 
rentes em sentido contrario ou favoravel ao vento, porque fica sempre 
aquem ou vae alem da verdade. Por outro lado a vista equivoca-se 
tambem com as correntes, porque as mesmas causas que actuam 
sobre a barquinha, falseando os seus resultados, obram de egual 
modo sobre a vista. 

Cabral pois, que trouxe vento fresco até o Brazil, e julgando a 
olho das singraduras do caminho, devia equivocar-se, principalmente 
no Atlantico, porque mesmo com o uso da barquinha e com instrumentos 
mais simples e perfeitos, os roteiros modernos aconselham que, nave- 
gando-se nelle para oeste, se accrescente á estimativa quatro leguas. 
por dia ('), Note-se mais que esta quantidade longe de ser constante. 
augmenta com as distancias percorridas. Mas supponhamos que não 
ha augmento progressivo, e que basta accrescentar-se quatro leguas. 
diarias á estimativa. Cabral saíu de Cabo Verde a 22 de março; viu 
signaes de terra a 21 de abril, o espaço é de 30 dias; o accrescimo 
que se teria a fazer seria portanto de 120 leguas pelo menos. Os: 
seus pilotos julgavam ter andado 660 ou 670 leguas, com mais estas 
120, que elles não contavam, teriam 780 a 790 leguas de Cabo Verde 
a Porto Seguro: Estariam assim alguma coisa proximos da verdade, 
se não tivessem egualmente errado na determinação da longitude: a 
450 leguas da costa de Guiné. 


(! Derrotero de las islas Antíllas, 1849. 
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Creio pois que Cabral não teria chegado ao Brazil se soubesse 
quanto consideravelmente ia descaindo para oeste. Os seus pilotos 
que lhe requereram a mudança de proa te-lo-hiam feito antes, e 
nenhuma razão ha para que Cabral não accedesse ás suas instancias, não 
havendo ainda encontrado signaes de terra, signaes que por certo 


“não toparia a não se ter engolfado tanto, e tão proximo do Brazil, 


que um dia depois o avistaram. Estes signaes foram sargaço e algumas 
aves (!. 

Tenho até aqui procurado sustentar a minha opinião, mas quanto 
á Memoria em si, devo observar mais esta vez, e para concluir, que 
ácerca desta materia nenhuma auctoridade portuguesa se pode invocar, 
que não esteja nella fielmente reproduzida ou citada. O auctor não as 
occulta, não disfarça os seus argumentos, apresenta-os, combate-os 
de frente. Com seria meditação, com aturado estudo, aproveitando-se 
habilmente de todas as circumstancias, de todas as phrases, e até de 
todas as expressões que faziam ao seu proposito; combinando enge- 
nhosamente os historiadores, e disfarçando completamente, á força 
de talento, a fraqueza que tal me parece, da sua causa, conseguiu 
fazer um trabalho erudito, agradavel e facil; —e, direi mais, se não 
poz inteiramente fora de duvida, ao menos quanto a mim, a opinião 
que, merecendo-lhe tantos esforcos, é mais uma prova do seu bello 
engenho; é talvez pela regra sabida de que nem sempre a verdade 
está nas condições da verosimilhança. 


O DESCOBRIMENTO 
DO BRAZIL POR PEDRO ALVARES CABRAL 


Sete annos e meio depois de Christovão Colombo ter demandado 
as Antilhas, realizou-se outra descoberta não menos importante, com- 
prehendida no mesmo periodo iniciador das primeiras explorações 
maritimas que deram a conhecer praticamente a verdadeira distribui- 
ção das terras e dos mares sobre o globo. 

Colombo, Genovês ao serviço de Castela, descobre terra da 


(!) Carta de Caminha: «signaes de terra... os quaes eram muita quantidade de hervas compridas a que 
os mareantes chamam botelho, e assim outras a que tambem chamam rabo d'asno... a quarta-feira seguinte 
pela manhã topamos aves, e neste dia a hora da vespera houvemos vista de terras, Notícias para a Hist. 
e Geogr., etc.. t. 4, pag. 179: 

E) Memoria do Sr. Baldaque da Silva, official da marinha de guerra portuguesa; foi dada á luz em 
Lisboa, por occasião do quarto centenario do descobrimento da America, 
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America central; Cabral e Corte Real, Portugueses e ao serviço de. 
Portugal, descobrem terras da America austral e septentrional; fun- 
dindo estes tres descobrimentos fundamentaes em um unico, que torna 
conhecido um novo mundo ao occidente da Europa e Africa. 

Colombo encontra terra a oeste; Corte Real procura-a ao noroeste; 
e Cabral explora-a ao sudoeste, eradtando todos tres da parte mais | 
avançada da peninsula sobre o grande oceano Atlantico, ) 

Pedro Alvares Cabral parte do Tejo, com destino á India, a g de 
março de 1500, seguindo o primeiro exemplo pratico, dado por Vasco 
da Gama em 1497, de cortar a linha a oeste do meridiano das ilhas 
de Cabo Verde, para evitar as calmas do norte do equador e utilizar 
os ventos geraes, facto aproveitado e vulgarizado por todos os nave- 
gadores portugueses que se lhe sucederam; e desvia-se ainda mais 
para oeste, não só por vantagem da navegação, mas tambem porque | 
pretende na passagem reconhecer os mares oceidentaes, onde ha toda 
a probabilidade de encontrar terra; a qual realmente descobriu, avis- 
tando a 21 de abril o Monte Paschoal, em terras de Vera Cruz, que 
abordou e de que solennemente tomou posse em nome de el-rei de 
Portugal, continuando em seguida a sua derrota para a India, depois 
de ter enviado para Lisboa, com a noticia deste acontecimento, um 
navio que para este fim levava na expedição. 

A demonstração do proposito em que ia Pedro Alvares Cabral de 
procurar terra ao sudoeste, em frente da Africa, faz-se hoje com toda 
a exactidão historica e scientifica, e fundamenta-se com documentos, 
authenticos dessa epoca e com resultados rigorosos deduzidos dos 
conhecimentos que ha sobre as tempestades, ventos e correntes ma- 
ritimas do oceano Atlantico. 

Tres unicas hypotheses se podem estabelecer ácerca a da descoberta 
do Brazil por Pedro Alvares Cabral: 

I— Que os navios da expedição foram arrastados para oeste pela 
acção forçada e insuperavel do meio em que navegavam; — Que os 
navios foram desviados para oeste por erro commettido na navegação ; 
NI— Que a expedição se dirigiu para oeste propositadamente. 

Provando que as duas hypotheses 1 e II são destituidas de funda- 
mento, o que chamaremos demonstração negativa, teremos que admittir 
forçosamente a hypothese III; restando unicamente determinar a na- 
tureza do proposito de ir para oeste, que podia ser motivado por pre- 
supposta vantagem da navegação, proporcionando uma descoberta 
fortuita, ou por intenção de procurar terra a oeste, o que constituirá 
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“para o nosso caso a demonstração positiva do verdadeiro caracter 
que revestiu este descobrimento. 


DEMONSTRAÇÃO NEGATIVA 


— 1 Que os navios da expedição foram arrastados para oeste pela 

acção forcada e insuperavel do meio em que navegavam. 

Esta hypothese desdobra-se em duas outras: 

= 1º Que os navios da expedição foram impellidos para oeste pelas 

“correntes atmosphericas ; à 

— 2º Que os navios da expedição foram arrastados para oeste pelas 

correntes maritimas. 

A 1.º hypothese é inadmissivel pelos factos e razões seguintes: 

a) Não consta da descripção minuciosa desta viagem, feita por 

ero Vaz de Caminha, que ia a bordo, que depois de passadas as ilhas 

de Cabo Verde sobreviesse tempestade ; facto notavel que não ficaria 

de certo omittido na carta deste escripior se tivesse determinado tão 

inesperado acontecimento (“. 

— b) Refere Pero de Magalhães de Gandavo, na sua Historia da 
Provincia de Santa Cruz, que passadas as ilhas de Cabo Verde foi o 

rento. prospero até avistarem a costa daquella provincia (2, 

— c) Independentemente das informações authenticas daquella epoca, 

sabe-se que as tempestades da costa do Brazil, na estação do anno 


considerada, sopram do noroeste e do sudoeste, afastando portanto 
da costa para o largo em sentido contrario ao que seguiu a expedi- 
ção (9. ) 


| () ucssquea partida de belem como vossa alteza sabe foy segunda feira 1x de março: e sabbado um 
do dito mez amtre as vitt e 1x oras nos achamos amtre as canareas mais perto da gram canarea e aly amda- 
“mos todo aquelle dia em calma a vista delas obra de tres ou quatro legoas, e domingo xxat do dito mez, é 
“as X oras pouco mais ou menos ouuemos vista das Ilhas de cabo verde a saber da Jiha de Sam njcolano, 
segundo dito de Pera Escobar piloto, e a noute seguymte da segunda feira lhe amanheceo se perdeo da 
frota Vaasco datayde com a sua naao sem hy auer tempo forte, nem contrairo pera poder ser. fez o capi- 
tam sitas deligencias pera o achar à buumas é outras partes e nom pareçeu mass, e usy seguimos vosso 
“caminho. per este mar de lomgo ataa terça feira doitauas de pascoa que foram xx dias dabril que topamos 
alguns synaues de tera seemdo da dita Ilha segundo os pilotos diziam obra de bjs Ix ou Ixx legoas. ..» 
Carta de Pero Vaz de Caminha, 1 de maio de 1500. Arch. Nac. da Torre do Tombo, gav, 8, maç. 2, n.º 8. 
= (pu... é havendo já um mes que iam naquelia volta navegando com vento prospero foram dar na 
costa desta provincia.» — Pero de Magalhães de Gandavo, Historia da Província de Santa Cru, 1575. 
Bibl. Pub. de Lisboa, B, 14 25, pag. 1. 
PL As monções são determinadas pelo equinocio, a do S. reina de março até setembro, e a do N. de 
setembro até março; os ventos geraes na primeira são F. S. E. e S. S. E., e os da segunda são E. N. E. 
|. N. E.; porém isto regula sómente ao larga, porque a experiência nos mostra que a vizinhança das terras 
perturba repetidas vezes esta lei; por exemplo: os navegadores praticos destas costas contam com ventos 
E, € Os encontram nos meses de outubro, novembro e dezembro, meses que pertencem à monção do N, 


En 
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Es d) Para o desvio ser causado por temporal e este atirar os navios 
! para o lado da costa, deveria a tempestade provir dos quadrante: 
de fora, pelo menos comprehendida entre os rumos de NE e SE,. 

ao durar alguns dias e apartar os navios; circumstancias estas que não. 
| se verificam naquella zona, nem aconteceram á expedição, visto que 
a frota aportou unida e completa até a costa (9. va 
e) Não se conhece documento nem fundamento que mencione, 

IN ou justifique ter-se dado uma tempestade, que desviasse a expedição 
fo» para oeste; mês existem duas cartas de bordo, nas quaes não se refer: - 
| ter havido temporal; assim como se sabe que as condições meteorolo- 
| gicas daquella região, durante a monção do SW, são contrarias á con: 
| firmação de tal caso de força maior; circumstancias e razões estas toda 
decisivas para porem de parte e não auctorizarem esta hypothese (e : 


Na monção(do S. desde a Lagoa dos Patos até Cabo Frio às vezes tambem se encontram ventos do S. E 
ao S. O. soprando com violencia. Os furacões denominados pampeiros «porque a sua maior força se expé 
rimenta quando o vento toma a direcção que passa pelo pais dos pampas», que com frequenciase encontra 
defronte do Rio da Prata e costas vizinhas, teem seus prognosticos ; por exemplo: os ventos soprarão com 
forçado S, ao S. O., se o sol, quando se põe, está cercado de nuvens e nevoas: se as terras apparecem 
muito claras, e parecem aproximar-se ao espectador; felizmente a duração destes furacões é tanto menor 
quanto maior é sua violencia; de sorte que sendo furiosos, raras vezes duram mais de quarenta e oito hora 
e sua força diminue à proporção que se avança para o N. Quando as brisas do S, E, ao S. O, namon 
são moderadas, ellas alargam para o largo, durante o dia, e rondam para a terra de noite. — Roteiro: 
geral do globo, publ. pela Acad. R. das Sciencias de Lisboa, 1839, parte x1, sec, 1.º, pag. 1. ç* 
() Vents et moussons—La cóte du Brésil, emre Bahia et Rio-Janeiro, est encore comprise dai 
limite des alizés, et ce sont en effet les vents de la partie de 1'E. qui y régnent le plus fréguemment; mi 
comme on approche déja de la limite S. de ces vents, ils y subissent de grandes perturbations, et les mous- 
sons de N, E. et S. O. y sont bien caractêrisés, surtout dans le voisinage de la côte, Mousson de S. O. 
La direction moyenne de Valizé varie de trois quarts entre Vété et Vhiver, et, dans cette derniére saison, 
d'avril à septembre, dite mousson de S. O., les vents généraux sont souvent remplacés par des vents va- | 
riables du S. à 'O., qui sont les derniêres souflles des pampeiros régnant à cette époque de V'année sur le 
cótes de la Plata. lls amênent des temps sombres, de Ja pluie et un peu de mauvais temps; mais arrivé 
par cette latitude, ils ont perdu toute leur force ; ils sont tiêdes, légers sur les voiles, etil est rare qu 
forcent à prendre plus d'an ris aux huniers. Jis ne durent jamais plus de deux ou trois jours; le plus gém 
ralement même ce ne sont que des grains de quelques heures, anxquels succêdent des calmes et du bem 
temps, si le vent tourne au etá VE. Ontre ces grains de S. O., on reçoit aussi assez souvent 
grains de S. E, aux environs des Abrolhos, et des orages du N. O. avec pluie et tonnerre qui arrivent éga- 
Jement tout le long de la côte, mais s'étendent en général assez peu au large, En resume, pendunt tont 
Vhiver ou mousson de S. O., entre les deux équinoxes (avril, mai, juin, juillet, aoút), on trouve sur la cóte. 
du Brésil, entre Rio et Bahia, jusqu'ã 30 ou qo lieues au large, des petits temps três-variables, des grains. 
pluvieux de S. O,, des orages de N. O. et des brises inégales de |'E. au Sud. Les Cótes du Brésil, 11 section 
pages 8. Dépot des cartes et plans de la marine, Paris, 1864. Tas 
*.-- aly jouuemos toda aquella noute, e aa quimtafeira pola manhãa fezemos vella e segujmos direito 
aa terra e Os nauios pequenos diante himdo per xvi, XVI, XV, XVI, XI, x13, x, e 1x braças ataa mea legoa 
de terra onde todos lamçamos amcoras em direito da boca de huum rio e chegariamos a esta amcorajem 
aas x oras pouco mais ou menos...» — Carta (citada) de Pero Vaz Caminha, 1 de maio de 1500. á 
Je 8) Carta de Pero Vaz Caminha. — Carta de mestre Johan, físico e cirugyano de El-Rei D. Manoel. 
| Roteiros já citados. — Efectivamente não ha nada que documente ou explique a existencia de uma tempes- 
tade, e portanto esta hypothese não tem fundamento algum, e até estã banida pelos principaes e mais pro: 
fundos historiadores e notaveis hydrographos.— Corographia Brasilica, do padre Casal, Roteiro do Bragilr 
do Sr. Ernest Mouchez, nota a, pag. 115. a 
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A 2.º hypothese menos se pode tambem admitir, em vista'dos. 
* fundamentos seguintes: 

f) Das observações astronomicas feitas em terra pelo bacharel 
- mestre Johan, physico de el-rei, não resultam diferenças nas situações 
“calculadas a fp durante a viagem e estas feitas á chegada, o que 
“deveria succeder se houvesse corrente attendivel, e não deixaria de 
* ser mencionado na carta que elle dirigiu a el-rei, por isso que nella 
“se occupa das diferenças que ha entre as derrotas estimadas pelos 
versos pilotos da expedição, comparadas com a derrota por elle 
“calculada tm, 

g) O grande circuito maritimo do oceano Atlantico Sul caminha 
de leste para oeste ao longo do equador; inflecte para o sudoeste na 
altura da ilha' de Fernando de Noronha; desvia-se sucessivamente 
para o sul de Pernambuco em deante; dirigindo-se depois gradual- 


circuito, corre para SSW surilciáigente á terra e a curta distancia 
“della, com pequena velocidade, não tendo acção sobre os navios senão: 
“na zona costeira, na qual a existencia da terra já está assignalada 
“muito por fora (%. 


) na (1) «..: Serior ayer segunda feria que fueron 27 de abril descendymos en terra yo € el pyloto do ca- 
tan moor e el pyloto de Sancho de tovar e tomamos el altura del sol al medyodya é fallamos Só grados 
“ela sonbra era septentrional per lo qual segund las reglas del estrolabio jusgamos ser afastados de la 
* equinocial por 17 grados e per consyguiente tener el altura del polo antartico en 17 grados segund que es 
“magnifiesto en el espera e esto es quanto alo uno por lo qual sabra vossa alteza que todos los pylotos vam 
“adyante de mi entanto que pero escolar va adyame 150 leguas e otros mas e outros menos pero quien dyse 
“la verdad non se puede certyficar fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa esperança e ally sabremos- 
quien va mas cierto ellos com Ia carta o ye con la carta e el estrolabio. . .s— Carta de mestre Johan, 1 de 
“maio de 1500. Arch. Nac. da 'Torre do 'Tombo, Corpo Chron., parte 3.4, maço 2, doc: n.º 2. 

(8) Courant general au large. 1 existe à 49 ou So lienes, au large de la côte du Brésil, un courant 
sénéra| descendant parallélement à cette côte du N. N. E. auS.S. O; et gui n'est que la branche Sud dy 
ind courant equatorial se bifurquant sur le cap Saint-Roque. Ce conrant a une vitesse moyenne de 10 à 
| 15 milles par 24 heures; il perd de sa force en avançant vers le S., et varie d'aileurs selon les saisons et la 
force du went, 11 nºest plus guêre sensible au delá du tropique. Ce courant, combiné avec la dérive produite 
| par les vents alizés du S. E,, se modifie souventet porte vers la côte au S. O. età TO: S: 0. Les Cótes die 
Hresil já citado), pag. 11. Veja-se tambem a Chart of the World on Mercators projection, constructed 
by Hermann Berghaus and Fr. lpnagel, Gotha: Justus Perthes. 

*& WJCoxrants pres de terre. Entre le courant dont nous venons de parler et la côte, le mouvement des. 
eaux est entiérement soumis aux vents régnants dês que la brise soufle 24 heures de la même direction, 
“soitda N. E. ou du S. O. Le courant s'établit en conséguence et proportionnellement à la force des vents; 
É aussi pendant la saison des vents de N. E., surtout d'octobre à janvier, les courants portent au S. O. avec 
une vitesse qui peut atteindre 25 à 3o milles par heure. C'est surtout prês des points saillants, tels que 
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i) Os navios da frota, que eram veleiros e de panno latino, podia 
facilmente ganhar caminho para barlavento, vencendo qualquer desta 


se o destino da derrota, com vento prospero, visasse En 
a montar o cabo da Boa Esperança para seguir para a India (9, 


na navegação 3, A 
Esta hypothese tambem se decompõe em duas, egualmente desti 
tuidas de fundamento : EN 
1.º Erro commettido no rumo ou orientação da derrota; 
2.º Erro na latitude ou na estimativa da distancia ago 
A o o não podia dar-se pelas razões seguintes: = 


anteriores de Diogo, Gi Bartholomeu Dias e Vasco da Gama, e por 
tanto os pilotos sabiam perfeitamente soltar o rumo pa ir dobr: 
o cabo (3. ú 


les caps Saint-Augustin, le Rio Doce, les caps Saint-Thomé et Frio, que la vitesse est Ta plu: 
navires que atterrissent dans cette suison à Pernambouc et Bahia doivent compter sur une diflérence d'au 
moins 1 mille par heure e manocuvrer en conséquence: beaucoup de navires sont portês 36 à qo milles au. 


portent au N., et sont aii faibles et variables ; c'est en juin et juillet qu'ils acquierent la plus gra 
force. Les Cótes du Brésil 1já citado), pag. 12. 


expéditions qui demandaient de ta célérité rs la marohe et une grande rapidité dans les evolutions. 
Glossaire Nautique, par A. Jal, Paris, MpecexLvin, pag. 419. ; 

f?) Vaz de Camina, qui donne beaucoup de détails sur ce voyagé, n'indique mulle part ce motif (év 
tes calmes de Ja côte d'Afrique) comme cause de la déviation dans I'O. de la route de Cabral, et nulle pi 
non plus on ne lui voit invoquer le motif d'une tempête par 15º ou 16º de latitude pour expliquer ce grand 
écart de route et la déconverte de la terre. Des qu'on s'avance au S. de |" équateur, les alizés adonnent 


NE - deter par 16 dei latitude qu'une erreur de ronte commise par ce navigateur — Les Cótes du Br 
(já De) nota a, pag- n5. 


de es da Es por A. Herculano e barão de Castello de Paiva; é as chronicas escriptas apela ido 
riadores portugueses do seculo xvt. vo 
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k) Orientando-se a derrota pela agulha magnetica e expérimen- 
ando esta uma variação para leste, comprehendida entre 5º € 10º, 

egião considerada e na epoca em questão, não podia a pequena 
- differença do rumo da agulha, mesmo que não fosse atendida a varia- 
“cão, que já era conhecida, influir no grande desvio que-a Ea teve 

para oeste (1). 

1) Tendo a expedição partido do Tejo com rumo feito ás oa 
dado pelas agulhas de bordo experimentando estas uma variação 
egualmente comprehendida entre 5º e 10º para leste, passou entre 
“ellas-não commettendo erro de orientação. Largando depois d'aqui 
para as ilhas de cabo Verde, nas mesmas condições, tambem se lhe 
“deparou este archipelago sem erro de rumo. E portanto continuando 
naturalmente a regular-se pelas mesmas agulhas e dentro dos limites. 
“da mesma variação, não se pode admittir, nem ha documento algum 
Es prove ter-se dado erro de rumo proveniente da falsa indicação: 
“das agulhas (2, 
- A 2º hypothese tambem não tem fundamento: 
a em) Porque qualquer erro commettido na latitude calculada pela 
observação do sol, ou na distancia estimada pelos pilotos, devia ter 
do accusada pelas observações feitas em terra por mestre Johan, 
to que não se deu, porquanto não consta da carta deste Physico, 
que especialmente se ia do assumpto, notando até certas parti- 
laridades do rigor das observações feitas durante a viagem, pelo 
sol e pelos astros, é das diferenças que se encontravam por um e outro- 
rocesso (3, 


— () Ensaio de um mappa das linhas de egual declinação (linhas isogonicas) no seculo xvr. Roteiro de 
“Lisboa a Goa, por D. João de Castro, annotado por João de Andrade Corvo, 1883, est. xt. 

(9 Ensaio de um mappa das linhas de egual declinação no seculo xvr (já citado). Carta de Pero Vaz 
aminha. Historia da Provincia de Santa Cruz, por Gandavo (tambem já citaday. Por estes ultimos docu- 
os sc sabe que a expedição passou entre as Canarias é depois entre as ilhas de Cabo Verde. 


à porque yo trabuje mucho en éso por poco que el navio enbalance se yerran Mrs o cio ah 
“de guisa que se non puede fazer sy non en terra é otro tanto casy dygo dê las tablas ae la Indyá que sé nom 
P leden tomar com Si sy non con muy mucho trabajo, que sy vosa alteza ERRAR ES desconcertávar 
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percorridas em cada singradura, factos que ainda menos podem se 
«acceitos desde que na expedição iam navegadores tão experimentados 
e conhecedores do Atlantico sul, como: | Bartholomeu Grs Pero 


navegação clsrereadlar ea o desvio da expedição para oeste, ses 
portanto, por exclusão de partes, à considerar a ultima e unica hypo- 


DEMONSTRAÇÃO POSITIVA " 


HI— Que a expedição se dirigiu para oeste propositadamente. 
Esta hypothese subdivide-se em tres: ç 
1.º Proposito motivado por vantagem da navegação; 

gu proa de Rieurar terra ao occidente da Africa 


do Cliente 


A 1.º hypothese encontra fundamento nos factos e razões segui 
tes: 


0) Já Vasco da Gama tinha dado o primeiro exemplo de fazer proa 
ao mar à grande distancia da terra, cortando a linha a oeste do meri 


«de 30º— Veja-se a Chart of the N World on Mercators projection (já citada). 

E ao outro dia que era quinta-feira chegamos à Ilha de Samtiago, onde pousámos na praya d 
“Santa Maria com prazer e folgar, e aly tomámos carnes e augua e lenha, e corregendo as vergas dos navios. 
porque nos era necesario. E huuma quynta feira que eram tres dias d'agosto partimos em leste, e hindo, 


um dia com sull quebrou a verga ao capitam moor, e foy em xvi dias d agosto, e seria isto co lego 
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p) Pedro Alvares Cabral levava instrucções nauticas de Vasco da 
“Gama, para se afastar para oeste das ilhas de Cabo Verde, tomar a bor- 
“dada do SW e seguir assim até a latitude do cabo da Boa Esperança |“. 
Za q) Pretendia-se com as instrucções nauticas, referidas na alinea 
“anterior, evitar não só as calmas e trovoadas da costa de Africa, 
* como tambem fugir das tempestades do cabo da Boa Esperança (cabo 
tormentoso), fazendo a viagem muito pelo largo ), 

+) Os conhecimentos determinantes destas instrucções, em rela- 
“cão aos ventos, calmas e correntes maritimas do Atlantico, tinham 
sido adquiridos durante as viagens anteriores feitas pelos navegadores 
* portugueses, entre os quaes se tornaram mais notaveis: Diogo Cam, 
Bartholomeu Dias, Vasco da Gama e todos os pilotos que foram na 
- primeira viagem á India 3. 

A 2º hypothese tambem hoje se demonstra sem deixar duvida 
“alguma. 
u 


mês hindo na volta do mar ao sull e a quarta do sudoeste, achamos muitas aves feitas com garçõees, e 
quando vêo a noute tiravam contra o susoeste muito rrigas como aver que hiam pera terra, e neste mesmo 
“ dia vimos huuma baléa, e isto bem oytocentas legoas em mar. A vinte e sete do mês d'outubro vespora de 
Sam-Simam e Judas, que era sêsta feira, achimos muitas baléas, e huumas que se chamam quoquas, e lobos 
“ marinhos, Huuma quarta feira primeiro dia do mês de novembro, que foy dia de Todos os Santos, achâmos 
“muitos signaces de terra os quaes erum huns galtãoos que naçem ao lomgo da costa. Aos quatro dias do 
“do dito mês, sabado ante manhan duas oras, achámos fundo de cemto e dez braças ao mais, e ús nove oras 
“do dia ouvemos vista de terra, e emtam nos ajuntâmos todos e salvámos o capitam moor com muitas ban- 
- deiras e estemdartes e bombardas e todos vistidos de festa, e em este mesmo dia viramos bem junto com 
— terra na volta do mar, porém nom ouvemos conhecimento da terra.» Roteiro da Viagem de Vasco da Gama 
“ em mecccxcvi por A. Herculano e barão de Castello de Paiva, Lisbou, 1861, pag. 2. 

4 «On lit en effer dans les instructions nuutiques que ce navigateur (Vasco da Gama) composa en 
“1499, à la demande du roi de Portugal, pour servir à Vexpédition de Pedralvarez Cabral qui partait pour 
“Uinde: Qui Von doit s'eloigner dans O, des iles du cap Vert en prenant la bordee du S. O, pour passer 
“dans V'hemisphere Sud, afin d'eviter les calmes et les orages de la cote d'Afrigue, et courir ainsi jusqu'a 
da hauteur du cap Bonne-Esperance.»—LesCótes du Brésil, preface, pag. 1x.—D'onde o auctor desta obra, 
“Sr. almirante Ernest Mouchez, traduziu esta parte das instrucções nauticas, que diz terem sido dadas 4 
“Cabral, não o sabemos, apesar de o ter perguntado áquelle escriptor, mas suppomos que existissem em o 
* primeiro caderno que falta antes do caderno das instrucções para esta viagem, que existe no Arch. Nac. 
“ da Torre do Tombo, das Angedivas em deante, parecendo tambem faltar a ultima parte. É porém evidente, 
havendo instrucções para aquella expedição, como prova o segundo caderno dellas existente na Torre do 
“Tombo, que o primeiro e terceiro cadernos que faltam fossem vistos em qualquer parte pelo Sr. Mouchez, 
“actual director do observatorio de Paris. 

(8) A nota anterior evidencia a circumstancia principal de evitar as calmarias e trovoadas da costa 
d'Africa, como motivo do desvio da frota para o occidente; devendo-se-lhe accrescentar o proposito de 
passar ao largo do cabo das Tormentas, tão temido dos navegadores, que já o conheciam pelos seus eifeitos 
tempestuosos, como erum Bartholomeu Dias e Vasco da Gama. 

() As viagens portuguesas de exploração obedeciam todas a um plano systematico de estudo e inves- 
tigação, recolhendo dados experimentaes derivados da pratica e observação dus condições do meio, que 
* pouco a pouco ia sendo conhecido, o que explica o arrojo de Vasco da Gama em soltar o rumo a meio do 
mar tenebroso, derivando pelo Atlantico sul a grande distancia da costa africana, abandonando o primitivo 
processo de exploração, costa a costa, dos navegadores que o precederam. Pedro Alvares Cabral, melhor 
“informado das condições meteorologicas e muritimas do Atlantico, ia procurar ao largo correntes atmos- 
phericas e maritimas favorayeis à sua derrota. 
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cavalleiro da sua casa, a pelo valor piel, de ir procurar ten 
ao occidente da Africa (9. 


u) Diz Pero Vaz de Pope na sua carta, que a frota Segui 
caminho que el-rei mente e seguisse À), 


a voltar para trás, dando conta do resultado da spstado ao oc 
dente, que era a nau dos mantimentos ts. = 
x) Fazendo-se os geraes de SE. na estação condena m 


) 
() «... e por tanto bem aventurado Principe temos sabido e visto como no terceiro anno de ot 
Reinado do ano de nosso senhor de mil, quatrocentos e noventa é oito donde nos vossa alteza mundo 
descobrir a parte oucidental passando alem a grandesa do mar oceano honde he hachada e navegada hi 
tam grande terra firme com muitas e grandes Ilhas ajucentes a ella que se estende a sutenti gi 
ludeza du linha equinocial contra o polo artico e posto que seja asaz fora he grandemente ponorada, e 
mesmo circulo equinoxial torna outra vez e vay alem de vinte e oito graaos e meo de ladeza contra o pollo 
antartico e tanto se dilata sua grandeza e corre com muita longura que de huma parte nan de outy 

oy 


foi visto nem sabido o fim e cabo della pello qual segundo ha hordem que leva he certo que vaty emcerg 
per toda a Redondeza, asim que temos sabido que das prayas e costa do mar destes Reynos de Portug al 
e do promontorio de finisterra e de qualquer outro lugar da europa e d'africa e d'azia hatravessundo alem — 
todo ho oceuno direitamente ha oncidente ou ha louest segundo hordem de marinharia por trinta es 
grauos de longura que seram seiscentos e quarenta e oito leguous de caminho contado ha desoyto legu 
por grano, e ha luguares algum tanto mais longe ha hachada esta terra nom navegada pellos nauios de vos 
alteza e por vosso mandado e licença os dos vossos vassalos e naturaes é findo por esta costa sobredita” 
do mesmo circulo equinocial em diante fez vinte e oyto grauos de ladeza contra o pollo antartico ha hachado. 
nella muito fino brazil com outras muitas cousas de que os nuuios nestes Reynos uem grandemente cart 
gados, e primeiro muitos annos que esta costa fose sabida nem descoberta dise Vicente estorial 1 O sei 
primeiro livro que se chama espelho das istorias no capitolo cento e satenta e sete: Alem das'tres partes 
do orbe ha quarta parte he alem do mar oceuno interior em ho meo dia em cujos termos os. gui do 
que habitam. — Esmeraldo de situ orbis, 1505, pag. 23, 33 e 24. 
(je outros antigos cosmographos que a mesma terra por muitos annos andoro! om e doutras pessous. 

que isso mesmo por uerdudeira emformaçam ha souberom em tres partes notaveis ha dinidirom E 
quarta parte que Vossa alteza mandou descobrir alcem do oceano por a elles ser incognygta cousa angu 
nom falarom as quaes tres Asya, Europa, e Africa som chamadas cujos nomes de seu antiguo E 
atee agora longuamente sempre durarom.» — Esmeraldo de situ orbis, 1505, pag. 27. 

(J.» e asy seguimos vosso caminho per este mar de lomgo ataa terça feira doitauas de pascou qu 
foram xx dias dabril que topamos alguuns synaaes de tera. ..... » Carta de Pero Vaz de Caminha, 1 de mai 
de 15oo'fjá citada). EEsR communicação de Vaz de io el-rei D. Manoel, albuns que am a 


comkigo inota 1a pag. 271) e dando conta do bom resultado que obtiveram em seguir essas instrucçõe 
elrei scientemente lhes ordenou. 
(una 


mandar à noua do achumento desta terra à Vosa alteza pelo.n 

descobrir, e saber dela mais do que agora nos podiamos saber por hirmos de nosa-viajem eantre m 
fulas que no caso se feseram, foy per todos ou a mayor parte dito que seria muito bem, e nisto comeru- 
iram... » Carta de Pero Vaz Caminha (já citada) — Na primeira viagem à India tinha Vasco da' o ma 
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para E. depois de passar a linha para o sul, e justificando-se o desvio 
para oeste unicamente por vantagem da navegação, tinha a frota 

aproveitado aquella circumstancia favoravel do alargamento do vento, 
para barlaventear na direcção do cabo da Boa Esperança; o que não 

fez, porquanto arribou para o occidente em direcção opposta áquella 
* que deveria seguir pretendendo simplesmente montar o cabo da Boa 
Esperança (u. 

Y) Alem das instrucções conhecidas dadas a Pedro Alvares Cabral, 
nenhuma prova ha de que elle não levasse tambem instrucções verbaes 
e confidenciaes; é mesmo evidente que deviam existir para tão delicada 
empresa, e portanto estar entre estas incluida a de procurar terra ao 
“occidente na sua travessia tão amarada do continente africano. 

7) A unica objecção até hoje apresentada contra a existencia de 
instrucções verbaes ou confidenciaes para procurar terra a oeste, é a 
de que em relação a este descobrimento nada explica o segredo que 
* dellas se fez anteriormente, nem a falta de referencia posterior; mas 
— esta razão contradictoria carece de fundamento, encontrando pelo 
* contrario completa explicação na reserva que deveria haver nas ex- 
* plorações maritimas, desde que outras nações procuravam combater 
- pela concorrencia a notavel expansão de Portugal sobre o globo. 

A 3º hypothese fica evidentemente prejudicada em face dos fun- 

“damentos que justificam a hypothese anterior. 

Portanto, em vista dos factos e razões apresentadas no decurso 
desta memoria, julgamos ter demonstrado com authenticidade e fun- 
damento: que Pedro Alvares Cabral descobriu o Brazil porque levava 
intrucções de se desviar para oeste, não-só por vantagem da navegação, 
como tambem para na sua passagem explorar os mares occidentaes, 
onde havia toda a probabilidade de existir terra. 


O illustre official da marinha de guerra portuguesa Sr. Baldaque 
“da Silva, não prestando a devida attenção ao modo por que está 
— escripta a palavra «nosso» ou «noso» na carta de Caminha, claudicou, 
* entendendo-a por «vosso», e assim externou uma opinião, que não se 


sabado á tarde dia de Santa Caterina, entrâmos em a angra de Sam Brás, onde estevemos treze dias, 
Porque nesta amgra desfezemos a naoo que levava os mantimentos e os rrecolhemos aos nauios,s— Roteiro 
ve da Viagem de Vasco da Gama (já citado). — Nesta segunda expedição, porém, tudo leva a crer que Vasco 
"da Gama, tendo em vista não perder o navio, tivesse incluido nas instrucções nauticas que deu a Cabral 
a indicação de aproveitar a nau dos mantimentos para voltar para trás, dando conta da investigação que a 
= frota ja fazer ao occidente na sua passagem para o cabo da Boa Esperança 

2 (') Vejam-se as notas 1 a pag. 266 e 2 a pag. 265. 
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firma na verdade historica, dando isso logar á falsa exposição de que, í 
se serviu para fundamentar um juizo erroneo. : 
Eis o periodo em que vem consignada a expressão de Caminh: 
“..+ Easy segujmos xosso caminho per este mar de lomgo ataa. 
terça feira d oitavas de pascoa, que foram xx; (21) dias d Abril, que 
topamos alguuns sygnaaes de tera, seemdo da dita jlha...» Alguns | 
Documentos do Archivo Nacional da Torre do Tombo, ácerca das . 
Navegações e Conquistas portuguezas, Lisboa, Imprensa Nacional, — 
1892, pag. 108. E 
Transcrevem egualmente «nosso» ou «noso» a Revista do Instituto. 
Historico do Brazil, t. XL, p. 2.º, pag. 14; a Corographia Brasilica, | 
t. 1, pag. Il; e o Centenario do Descobrimento da America, Lisboa, 
1892, doc. n.º 2. 
Não ha muito tempo, em artigo inserto em 4 Provincia do Par d, 
o Sr. Bertino de Miranda, sob o pseudonymo de Mephisto, fez egual | 
reparo, de que me sirvo hoje no mesmo intuito de destruir tão erro 
nea affirmação. : 


“DOCUM ENTOS E ANNOTAÇÕES 


CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA 


m ENHOR — posto que o capitam moor desta vossa frota e asy os 
) outros capitaães screpuam a vossa alteza a noua do achamento 
desta vossa terra noua que se ora neesta nauegacom achou, nom 
leixarey tambem de dar disso minha comta a vossa alteza asy como 
eu milhor poder aimda que pera o bem contar e falar o saiba pior 
ue todos fazer, pero tome vossa alteza minha inoramcia por boa 
omtade, a qual bem certo crea que por afremosentar nem afear aja 
uy de poer mais ca aquilo que vy e me pareceo. da márinhajem e 
simgraduras do caminho nom darey aquy conta a vossa alteza porque 
o nom saberey fazer e os pilotos deuem teer ese cuidado e por tamto 
Senhor do que ey de falar começo e diguo: 
que a partida de belem como vosa alteza sabe foy segunda feira 1x 
de março, e sabado xr do dito mes amtre as vil e 1x oras nos 
chamos antre as canareas mais perto da gram canarea e aly amda- 
s todo aquele dia em calma a vista delas obra de tres ou quatro 
egoas, e domingo xx do dito mes aas x oras pouco mais ou menos 
ouuemos vista das ilhas do cabo verde, a saber, da ilha de sam nicolaao, 
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capitam suas deligencias pera o achar a huúas e a outras partes é nom | 
pareceo mais. E asy seguimos nosso caminho per este mar de lomgo | 
ataa terça feira doitauas de pascoa que foram xxr dias dabril que t 
pamos alguús synaaes de tera seemdo da dita ilha segundo os pilotos. 
deziam obra de viº Ix ou Ixx legoas, os quaaes heram muita camtidade | 
deruas compridas a que os mareantes chamam botelho e asy outras | 
a que tambem chamam rrabo dasno. E aa quarta feira seguimte pola. 
manhaã topamos aves a que chamam fura buchos, e neeste dia a oras; 
de bespera ouuemos vista de tera, a saber, primeiramente d huã 
gramde monte muy alto e rredomdo e doutras serras mais baixas ao | 
sul dele e de terra chaã com grandes aruoredos, ao qual monte alto o. 
capitam pos nome o monte pascoal e aa tera a tera da Vera cruz. man- 
dou lamçar o prumo acharam xxv braças e ao sol posto obra de v 
legoas de terra surgimos amcoras em xix braças amcorajem limpa. aly 
jouuemos toda aquela noute, e aa quimta feira pola manhaã fezemos | 
vella e seguimos direitos aa terra e os nauios pequenos diamte himdo 
per XVII XVI XV XII XII XI x e 1x braças ataa mea legoa de terra omde | 
todos lançamos amcoras em direito da boca d huô rrio e chegariamos Ê 
a esta amcorajem aas x oras pouco mais ou menos e daly ouuemos 
vista d homeês que amdauam pela praya obra de vi! ou vin segund 
os nauios pequenos diseram por chegarem primeiro. aly lançamos os 
batees e esquifes fora e vieram logo todolos capitaães das naaos | 
esta naao do capitam moor e aly falaram, e o capitam mandou no 
batel em terra nicolaao coelho pera veer aquelle rrio e tamto que ele 
comecou pera la d hir acodiram pela praya homeês quando dous 
quando tres de maneira que quando o batel chegou aa boca do rrio 
heram aly Xv ou xx homeês pardos todos nuus sem nenhuúa cousa 
que lhes cobrise suas vergonhas. traziam arcos nas maãos e suas 
seetas. vinham todos rrijos pera o batel e nicolaao coelho lhes fez 
sinal que posesem os arcos, e eles os poseram. aly nom pode deles 
auer fala nem entendimento que aproueitasse polo mar quebrar r 
costa, soomente deulhes huum barete vermelho e huúa carapuça « de 
linho que leuaua na cabeça e huã sombreiro preto. E huú deles lhe 
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- parecer daljaueira as quaaes peças creo que o capitam manda a vossa 
- alteza. e com isto se volueo aas naaos por seer tarde e nom poder 
deles auer mais fala por aazo do mar. 

noute seguimte ventou tamto sueste com chuuaceiros que fez caçar 
as naaos e especialmente a capitana. E aa sesta pola manhaã aas vim 
“oras pouco mais ou menos per conselho dos pilotos mandou o capitam 
levamtar amcoras e fazer vela e fomos de lomgo da costa com os 
batees e esquifes amarados per popa comtra o norte pera veer se 
“achauamos alguãa brigada e boo pouso omde jouuesemos pera tomar 
“agoa e lenha, nom por nos ja minguar mas por nos acertarmos aquy- 
“e quando fézeraos vela seriam ja na praya asentados jumto com o 
rio obrra de Ix ou Ixx homeês que se jumtaram aly poucos e poucos. 
- Fomos de lomgo e mandou o capitam aos nauios pequenos que fosem 
- mais chegados aa terra e que se achasem pouso seguro pera as naaos 
— que amaynasem. E seendo nos pela costa obra de x legoas domde 


huú porto dentro muito boo e muito seguro com huúa muy larga en- 
“ trada e meteramse dentro e amaynaram, e as naaos arribaram so- 


“homeês da terra mançebos e de boos corpos, e huú deles trazia huã 
- arco e vr ou vit seetas e na praya andauam muitos com seus arcos e 


feiçam deles he seerem pardos maneira dauermelhados de boôs 
rostros e boos narizes bem feitos. amdam nuus sem nenhúa cubertura, 
em estimam nenhãa coussa cobrir nem mostrar suas vergonhas, e 
- estam açerqua disso com tamta inocemçia como teem em mostrar o 
rrostro. traziam ambos os beiços de baixo furados e metidos per eles 
senhos osos doso bramcos de compridam d hua maão travessa e de 
* grosura d huô fuso dalgodam e agudo na ponta coma furador. me- 
temnos pela parte de dentro do beico e o que lhe fica antre o beiço 
“e os demtes he feito coma rroque denxadrez, e em tal maneira o tra- 
“zem aly emcaxado que lhes nom da paixam nem lhes torua a fala 
mem comer nem beber. os cabelos seus sam coredios e andauam 
trosquiados de trosquya alta mais que de sobre pemtem de boa gram- 
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de penas daue amarela que seria de compridam d huú couto, muy. 
basta e muy carada que lhe cobria o toutuço e as orelhas, a qual 
amdaua pegada nos cabelos pena e pena com huúa comfeicam bran 
da coma cera e nom no era, de maneira que amdaua a cabeleira muy 
rredomda e muy basta e muy igual que nom fazia mingoa mais lauah: 
pera a levantar. o capitam quando eles vieram estaua asentado | 
huúa cadeira e huúa alcatifa aos pees por estrado e bem vestido com > 


naao com ele himos asentados no chaão per esa alcatifa. acemdera; 
tochas e emtraram e nom fezeram nenhuúa mencam de cortesia ne 
de falar ao capitam nem a nimguem, pero huú deles pos olho no col 
do capitam e comecou daçenar com a maão pera a terra e despois 
pera o colar como que nos dezia que havia em tera ouro e tambem ! 
vio huú castical de prata e asy meesmo acenaua pera a tera e entam | 
pera o castical como que avia tambem prata. mostraranlhes huú Pp 


espamtados. deranlhes aly de comer pam e pescado cozido, confeitos. 
fartees mel e figos pasados, nom quiseram comer daquillo casy nad; 
e alguú coussa se a prouauam lamcauamna logo fora. trouueran-lhe: 
vinho per huúa taça, poseranlhe asy a boca tam malaues e nom gos- | 


albarada tomaram dela senhos bocados e nom beberam, soomen 
lauaram as bocas e lamçaram fora. Vio huã deles huúas contas de 
rrosairo brancas açenou que lhas desem e folgou muito com ela: 
lançouas ao pescoço e depois tirouas e embrulhouas no braço e ac 
naua pera a terra e entam pera as contas e pera o colar do copia 


jarmos, mas se ele queria dizer que leuaria as contas e mais o cola 
isto nom queriamonos emtender porque lho nom aviamos de dai 
despois tornou as contas a quem lhas deu e entam estiraranse as, 
de costas na alcatifa a dormir sem teer nenhuãa maneira de cobrir: 
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- Coxiis e o da cabeleira precuraua asaz pola nom quebrar e lancaran-lhes 
hum manto em cima e eles consentiram e jouueram e dormiram. 

Ao sabbado polla manhaã mandou o capitam fazer vella e fomos 
u “demandar a emtrada a qual era muy largua e alta de ví vir braças e 
- entraram todalas naaos dentro e amcoraramse em v vi braças, a qual 
“amcoragem dentro he tam grande e tam fremossa e tam segura que 
— podem jazer dentro neela mais de r1.º nauios e naaos. e tamto que 
“as naaos foram pousadas e amcoradas vieram os quiade todos a esta 


e - bertholameu dias que fosem em terra e leuasem aqueles dous 
“homeês e os leixasem hir com seu arco e seetas, aos quaes mandou 
- dar senhas camisas nouas e senhas carapuças vermelhas e dous 
a rosairos de contas brancas doso que elles leuauam nos braços e senhos 
“cascauees e senhas canpainhas, e mandou com eles pera ficar la huú 
mancebo degradado criado de dom joham teelo a que chamam affonso 
Ribeiro pera amdar la com eles e saber de seu viuer e maneira e a 
“mym mandou que fose com nicolaao coelho. Fomos asy de frecha 
direitos aa praya, aly acodiram logo obra de 11.º homeês todos nuus 
com arcos e seetas nas mãos. aqueles que nos leuauamos acena- 
ramlhes que se afastasem e posesem os arcos e eles os poseram e nom 
“se afastauam muito. basta que poseram seus arcos e entam sairam os 

que nos leuauamos e o mançebo gta com eles, os quaes asy 


: a quem mais coreria e pasaram huú rrio que per hy core dagoa doce 
de muita agoa que lhes daua pela braga e outros muitos com eles 


huã homem que logo ao sair do batel ho api e leuouo ataa la 
e logo ho tornaram a nos e com ele vieram os outros que nos leuamos 
“OS quaaes viinham já nuus e sem carapucas. E entam se começaram 
q de chegar muitos e entrauam pela beira do mar pera os batees ataa que 
“mais nom podiam e traziam cabaaços dagoa e tomauam alguús barris 
. que nos leuauamos e emchianos dagoa e trazianos aos batees, nom 
que eles de todo chegasem a bordo do batel, mas junto com ele lan- 
cauamno da maão e nos tomauamolos e pediam que lhes desem alguta 
“ coussa. leuaua nicolaao coelho cascauces e manilhas e húus daua 
uú cascauel e a outros huãa manilha, de maneira que com aquella 
emcarua casy nos queriam dar a maão. Dauamnos daqueles arcos 
e seetas por sonbreiros e carapuças de linho e por qualquer coussa que 
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lhes homem queriam dar. daly se partiram os outros dous mancebos. q 
que nom os vimos mais. 
amdauam aly muitos deles ou casy a maior parte, que todos traziam | 
aqueles bicos doso nos beiços e alguãs que andauam sem elles trazia: 
os beiços furados e nos buracos traziam huiús espelhos de paao que 
pareciam espelhos de boracha e alguús deles traziam tres daquell 
bicos, a saber, huã na metade e os dous nos cabos. e amdauam h 
outros quartejados de cores, a saber, deles ameetade da sua propia. 
cor e ameetade de timtura negra maneira dazulada e outros quarteja- 


cabeleiras que de as de nos muito bem olharmos nom tinhamos. 
nenhuúa vergonha. aly por emtam nom ouue mais fala nem emtendi: 
mento com eles por a berberia deles seer tamanha que se nom emten- | 
dia nem ouuia ningem. açenamoslhe que se fosem e asy o fezeram 
e pasaranse aalem do rrio e sairam tres ou quatro homeês nosos 
batees e emcheram nom sey quantos barriis dagoa que nos leuauamos | 
e tornamonos aas naaos. e em nos asy viindo acenaramnos que tor- 
nasemos. tornamos e elles mandarom o degradado e nom quiseram. 
que ficasse la com eles, o qual leuaua huãa baçia pequena e duas o 
tres carapuças vermelhas pera dar la ao Senhor se o hy ouuese. no 
curaram de lhe tomar nada e asy o mandaram com tudo e entam | 
bertolameu dias o fez outra vez tornar que lhes dese aquilo, e ele | 
tornou e deu aquilo em vista de nos aaquelle que o da primeira aga-. 
salhou e entam veosse e trouuemolo. este que o agasalhou era já de | 
de dias e amdaua todo por loucaynha cheo de penas pegadas pelo 
corpo que parecia aseetado coma sam sebastiam. outros traziam cara-| 
puças de penas amarelas e outros de vermelhas e outros de verdes 
e huúa daquelas moças era toda timta de fumdo a cima daquella 
timtura a qual certo era tam bem feita e tam rredomda e sua vergonha | 
que ela nom tiinha tam graciosa que a muitas molheres de nossa terra 
veendolhe taaes feicóis fizera vergonha por nom teerem a sua como: 
ela. nenhuú deles não era' fanado mas todos asy coma nos e com isto” 
nos tornamos e elles foramsse. 
aa tarde sayo o capitam moor em seu batel com todos nos outro: 
com os outros capitaães das naaos em seus batees a folgar pela baya 
a caram da praya mas ninguem sayo em tera polo capitam nom que 
rer sem embargo de ninguem neela estar soomente sayo elle com 
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todos em huú ilheeo grande que na baya esta que de baixamar fica muy 
* vazio pero he de todas partes cercado dagoa que nom pode ninguem 
hir a ele sem barco ou a nado. aly folgou ele e todos nos outros bem 
huúa ora e meya e pescaram hy amdando marinheiros com huú chim- 
chorro e mataram pescado meudo nom muito e entam voluemonos 
“aas naaos já bem noute. 
ao Domingo de pascoela pola manhaã detreminou o capitam dhir 
ouuir misa e preegaçam naquelle ilheeo, e mandou a todolos capitaães 
que se corejesem nos batees e fosem com ele e asy oi feito. mandou 
naquelle ilheeo armar huã esperauel e dentro nelle aleuantar altar 
muy bem coregido e aly com todos nos outros fes dizer misa a qual 
dise o padre frey amrique em voz entoada e oficiada com aquela 
* meesma voz pelos outros padres e sacerdotes que aly todos heram, 
a qual misa segundo meu parecer foy ouuida per todos com muito 
- prazer e deuaçom. aly era com o capitam a bandeira de christos com 
— que sayo de belem a qual esteue senpre alta aa parte do auamjelho. 
“ acabada a misa desuestiosse o padre e posese em huãa cadeira alta e 
nos todos lamcados per essa area e pregou huúa solene e proueitossa 
— preegaçom da estorea do auanjelho, e em fim dela trautou de nossa 
“* viinda e do achamento desta terra conformandose com o sinal da 
* cruz só cuja obediencia viimos a qual ueo muito a proposito e fez 
“muita deuaçom. 
em quanto esteuemos aa misa e aa pregaçom seriam na praya outra 
tanta jente pouco mais ou menos como os domtem com seus arcos € 
seetas os quaaes andauam folgando e olhandonos e asentaramse. 
“e depois dacabada a misa asentados nos aa pregaçom aleuantaranse 
muitos deles e tanjeram corno ou vozina e começaram a saltar e dançar 
o “huú pedaço, e alguús deles se metiam em almaadias duas ou tres que 
“hy tinham as quaaes nom sam feitas como as que eu já vy, soomente 
sam tres traues atadas jumtas e aly se metiam 111 ou v ou eses que 
— queriam nom se afastando casy nada da terra senom quanto podiam 
tomar pee. acabada a pregacom moueo o capitam e todos pera os 
batees com nosa bandeira alta e enbarcamos e fomos asy todos 
* contra terra pera pasarmos ao longo per ondeles estauam hindo ber- 
tolameu dias em seu esquife per mandado do capitam diamte com 
huã paao dhãa almaadia que lhes o mar leuara pera lho dar e 
nos todos obra de tiro de pedra tras ele. como elles viram o es- 
* quife de bertholameu dias chegaranse logo todos a agua metendose 
neela ataa onde mais podiam. acenaranlhes que posesem os arcos 
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e muitos deles os hiam logo poer em terra e outros os nom punham,. 
amdaua hy huã que falaua muito aos outros que se afastasem mas 
nom ja que mamym parecese que lhe tinham acatamento nem mede E 
este que os asy amdaua afastando trazia seu arco e seetas e amdaua 7 
timto de timtura vermelha pelos peitos e espadoas e pelos quadris 
coxas e pets ataa baixo, e os vazios com a bariga e estamego era, 
da sua propia cor e a timtura era asy vermelha que a agoa lha nom, ç 
comya nem desfazia, ante quando saya da agoa era mais vermelho. 
sayo huã homem do esquife de bertolameu dias e amdaua antreles 
sem eles emtenderem nada neelle quanto pera lhe fazerem mal, senom | 
quanto lhe davam cabaaços dagoa e acenavam aos do esquife que, 
saisem em terra, com isto se volueo bertolameu dias ao capitam e 
viemonos aas naaos a comer tanjendo tronbetas e gaitas sem lhe: 
dar mais apresam e eles tornaramse a asentar na praya e asy por. 


espraya muito a agoa e descobre muita area e muito cascalhaao. 
foram alguis em nos hy estando buscar marisco e nom no acharom, 
e acharam alguôs camaroões grosos e curtos, antre os quaaes vinh 
huã muito grande camaram, e muito grosso que em nenhuú tenpo o. 


nom toparam com nenhuúa peça inteira. e tamto que comemos vieram 
logo todolos capitaães a esta naao per mandado do capitam moor 
com os quaaes se ele apartou e eu na conpanhia e perguntou asy a. 
todos se nos pareçia seer bem mandar a noua do achamento desta | 
terra a vosa alteza pelo nauio dos matiimentos pera a milhor man- 
dar descobrir e saber dela mais do que agora nos podiamos saber 
por hirmos de nosa viajem e antre muitas falas que no caso se feze- 
ram foy per todos ou a mayor parte dito que seria muito bem, e nisto. 
comcrudiram. e tamto que a comcrusam foy tomada, preguntou mais 
se seria boo tomar aquy per força huã par destes homeês pera os 
mandar a vossa alteza, e leixar aqui por eles outros dous destes de- 
gradados. à esto acordaram que nom era necesareo tomar per força. 
homeês, porque jeeral costume era dos que asy leuauom per forc; 
pera alguúa parte dizerem que ha hy todo o que lhe perguntam, e 
que milhor e muito milhor enformaçom da terra dariam dous homeé: 
destes degradados que aquy leixasem, do que eles dariam se os leua- 
sem por seer jente que nimguem emtende nem eles tam cedo aprende- 
riam a falar pera o saberem tambem dizer que muito milhor ho estrou- 
tros nom digam quando ca vossa alteza mandar, e que por tamto nom. 
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 curasem aquy de per força tomar ninguem nem fazer escandolo pera 
“os de todo mais amansar e apaceficar, senom soomente leixar aquy os 
dous degradados quando daquy partisemos. e asy por milhor parecer 
“a todos ficou detreminado. 
acabado isto dise o capitam que fosemos nos batees em terra e veer- 
sia bem o rrio quejando era, e tam bem pera folgarmos. Fomos todos 
“nos batees em tera armados e a bandeira comnosco. eles amdauam 
“ aly na praya aa bocca do rrio omde nos hiamos e ante que chegasemos, 
do emsino que dantes tinham poseram todos os arcos e acenavam 
ue saisemos e tanto que os batees poseram as proas em terra pasa- 
“ramse logo todos aalem do rrio o qual nom he mais ancho que huúm 
“Jogo de manqual que tanto desenbarcamos alguús dos nosos pasarom 
logo o rrio e foram antrelles, e alguús aguardauam e outros se afas- 
tauam. pero era a cousa de maneira que todos-amdauam mesturados. 
* eles dauam deses arcos com suas seetas por sonbreiros e carapuças 
“de linho e por quallquer cousa que lhes dauam. pasaram aalem tamtos 
* dos nosos e amdauam asy mesturados com eles, que eles se esquiuauam 
“e afastauanse e hianse deles pera cima onde outros estauam e entam 
“o capitam fezese tomar ao colo de dous homeês e pasou o rrio e fez 
“tornar todos. a jente que aly era nom seria mais ca aquella que soya, 
e tanto que o capitam fez tornar todos vieram alguús deles a ele nom 
polo conhecerem por senhor ca me pareçe que nom entendem nem 
tomauam disso conhecimento, mas por que a jente nossa pasava ja 
pera aquem do rrio. aly falauam e traziam muitos arcos e continhas 
“daquelas ja ditas e rresgatauam por qualquer cousa, em tal maneira 
que trouueram daly pera as naaos muitos arcos e seetas e comtas € 
entam tornouse o capitam aaquem do rio e logo acodiram muitos aa 
beira delle. aly veriees galantes pimtados de preto e vermelho e quar- 
tejados asy pelos corpos como pelas pernas, que certo pareciam asy 
em. tambem amdauam antreles 111 ou v molheres moças asy nuas 
- que nom pareciam mal antre as quaaes amdaua huúa com huta 


“ coxa do giolho ataa o quadril e a nadega toda tinta daquela tintura 
“preta e o al todo da sua propria cor. outra trazia anbolos giolhos com as 
curuas asy timtas e tam bem os colos dos pees, e suas vergonhas 
“tam nuas e com tamta inocencia descubertas que nom avia hy 
* nenhuúa vergonha. tam bem andaua hy outra molher moça com huú 
menino ou menina no colo atado com huú pano nom sey de que aos 
peitos que lhe nom parecia senom as perninhas, mas as pernas da may 


“ eoal nom trazia nenhuú pano. e despois moueo o capitam pera cima 
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ao longo do rrio que anda senpre a caran da praya e aly esperou | 
huã velho que trazia na maão hãa paa dalmaadia. falou estando [o 
capitam con ele perante nos todos sem o numca ninguem emtender 
nem ele a nos quantas cousas que lhomem preguntaua douro que nos 
desejauamos saber se o avia na terra. trazia este velho o beico tam 
furado que lhe caberia pelo furado huã gram dedo polegar e trazia, 
metido no furado huã pedra verde rroim que carava per fora squeaa 
buraco e o capitam lha fez tirar e ele nom sey que diaabo falaua e | 
hia com ela pera a boca do capitam pera lha meter, esteuemos sobriso 
huã pouco rreinando e entam enfadouse o capitam e leixouo, e huú | 
dos nosos deulhe pola pedra huã sonbreiro uelho nom por ela valer 
algãa coussa, mas por mostra, e despois a ouue o capitam, creo pera | 
com as outras cousas a mandar a vosa altesa. amdamos per hy veendo | 
a rribeira a qual he de muita agoa e muito boa, ao longo dela ha 
muitas palmas nom muito muito altas em que ha muito boos palmitos, f 
colhemos e comemos deles muitos. entam tornouse o capitam pera | 4 
baixo pera a boca do rrio onde desembarcamos € aalem do rrio an- ] 
dauam muitos deles damçamdo e folgando huús ante outros sem se | 
tomarem pelas maãos e faziamno bem. pasouse emtam aalem do rrio | 
diogo dias almoxarife que foy de sacauem que he homem graçioso e | : 
de prazer e levou comsigo huú gayteiro noso com sua gaita e meteose | 
com eles a dançar tomando-os pelas maãos e eles folgauam e rriam 
e andauam com ele muy bem ao soom da gaita. despois de dançarem | : 
fezlhe aly amdamdo no chaão muitas voltas ligeiras e salto rreal de. É 
que se eles espantauam e rriam e folgauam muito, e com quanto aa 
com aquilo muito segurou e afaagou, tomauam logo huúa esquiueza | 
coma monteses e foranse pera cima. E entam o capitão pasou o rrio | 
com todos nos outros e fomos pela praya de longo himdo os batees | 
asy a caram de terra e fomos ataa huúa lagoa grande dagoa doce | 
que esta jumto com a praya por que toda aquella rribeira do mar he, E 
apaulada per cima e saay agoa per muitos lugares é depois de pasar- 
mos o rrio foram hãus vm ou vi deles amdar amtre os marinheiros | 
que se rrecolhiam aos batees e leuaram daly huã tubaram que berto- q 
lomeu dias matou e leuaualho e lançouo na praya. abasta que ata aquy 
como quer que se eles em alguúa parte amansasem logo d huãa maão | 
pera a outra se esquiuauam coma pardaaes de ceuadoiro e doe 


nom lhes ousa de falar rrijo por se mais nom esquiuarem e todo se 
pasa como eles querem polos bem amansar. ao velho com que o ca- 
pitam falou deu huú carapuça vermelha e com toda a fala que com 
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omeçou de pasar o rrio, foise logo rrecatando, e nom quis mais tor- 
nar do rrio pera aquem. os outros dous que o capitam teue nas naaos 
- a que deu o que ja dito he nunca aqui mais pareceram, de que tiro 
| seer jente bestial e de pouco saber e por ysso sam asy esquiuos. eles 
* porem comtudo andam muito bem curados, muito limpos e naquillo 
me pareçe aimda mais sam coma aves ou alimareas monteses que lhes 
faz ho aar milhor pena e milhor cabelo que aas mansas, porque os 
corpos seus sam tam limpos e tam gordos e tam fremosos que nom 
“pode mais seer e isto me faz presumir que nom teem casas nem mo- 
radas em que se colham e o aar a que se criam os faz taues, nem 
“nos ainda ata agora nom vimos nenhuúas casas nem maneira delas. 
- mandou o capitam aaquelle degradado afionso Ribeiro que se fosse 
* outra vez com eles, o qual se foy e andou la huã boom padaço e aa 
* tarde tornouse que fezeram elles viinr e nom o quiseram la consentir 
“e deramlhe arcos e seetas e nom lhe tomaram nenhuúa cousa do seu, 
ante dise ele que lhe tomara hã deles huúas continhas amarelas que 
“ele leuaua e fogia com elas e ele se queixou e os outros foram logo 
- apos ele e lhas tomaram etornaranlhas a dar e entam mandaramno viinr, 
* dise ele que nom vira la antre eles sonom huúas choupaninhas de 
“rrama verde e de feeitos muito grandes coma dantre douro e minho 


“aa segunda feira depois de comer saiimos todos em terra a tomar 
— agua. aly vieram emtam muitos, mas nom tamtos coma as outras 
* vezes e traziam ja muito poucos arcos e esteueram asy huú pouce 
“afastados, e despois poucos e poucos mesturaranse comnosco, O 


“dauam alguús arcos por folhas de papel e por algãa carapucinha velha 
“e por qualquer cousa, e em tal maneira se pasou a cousa que bem 
xx ou xxx pesoas das nosas se foram com elles onde outros muitos 
deles estauam com moças e molheres e trouueram de la muitos arcos 
“e baretes de penas d aues deles verdes e deles amarelos de que creo 
que o capitam hade mandar amostra a vossa alteza, e segundo deziam 
eses que la foram folgauam com eles. neeste dia os uimos de mais 
“perto e mais aa nosa vontade por andarmos todos casy mesturados, 
* e aly deles andauam daquelas timturas quartejados outras de meetades 
“outros de tanta feiçam coma em panos darmar e todos com os beicos 
| furados e muitos com os osos neeles e deles sem osos. traziam alguús 
* deles huús ouriços verdes daruores que na cor queriam pareçer de 
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castinheiros senom quanto heram mais e mais pequenos, e aqua Eri 
heram cheios d huús graãos vermelhos pequenos que esmagandoos | 
antre os dedos fazia timtura muito vermelha da que eles amdauam 
timtos e quanto se mais molhauam tanto mais vermelhos ficauam 
todos andam rrapados ataa cima das orelhas, e asy as sobrancelhas | 
e pestanas. trazem todos as testas de fonte a fonte timtas da timtura 
preta que pareçe huú fita preta ancha de dous dedos. E o capitã 
mandou aaquelle degradado affonso Ribeiro e a outros dous deg 
dados que fosem andar la antreles e asy a diego dias por seer homem 
ledo com que eles folgauam, e aos degradados mandou que ficassem la 
esta noute. Foramse la todos e andaram antreles e segundo Es k 
deziam foram bem huúa legoa e meia a huúa pouoraçom de casas em que 
averia 1x ou x casas as quaaes deziam que eram tam compridas cada. 
huúa como esta naao capitana, e heram de madeira e das ilhargas de 
tauoas e cubertas de palha de rrasoada altura e todas em huúa soo! 
casa sem nenhuú rrepartimento tiinham de dentro muitos esteos 
desteo a esteo huúa rrede atada pelos cabos em cada esteo altas em. 
que dormiam e debaixo pera se aquentarem faziam seus fogos e tinha. 
cada casa duas portas pequenas huúa em huú cabo e outra no outro, . 
e deziam que em cada casa se colhiam xxx ou xxxx pesoas e que asi | 
os achauam e que lhes dauam de comer daquella vianda que eles | 
tinham, a saber, muito inhame e outras sementes que na terra ha 
que eles comem. e como foy tarde fezeramnos logo todos tornar e | 
nom quiserem que la ficasse nenhuú e ainda segundo eles deziam | 
queriamse viinr com eles. Resgataram la por cascauees e por outras 
cousinhas de pouco ualor que leuauam papagayos vermelhos muito | 
grandes e fremosos, e dous verdes pequeninos e carapuças de penas | 
verdes e huã pano de penas de muitas cores maneira de tecido asaz | 
fremoso segundo vosa alteza todas estas cousas vera porque o capitam 
volas hade mandar segundo ele dise, e com isto vieram, e nos torna- 
monos aas naaos. 

aa terça feira depois de comer fomos em terra dar guarda de lenha | 
e lauar rroupa. estauam na praya quando chegamos obra de 1x ou Lxx | 
sem arcos e sem nada. tamto que chegamos vieramse logo pera nos 
sem se esquiuarem, e depois acodiram muitos que seriam bem 11.º todos: 
sem arcos, e mesturaramse todos tanto com nosco que nos ajudauam: 
deles a acaretar lenha e meter nos batees e luitavam com os nosos 
e tomauam muito prazer. E em quanto nos faziamos a lenha faziam | 
dous carpenteiros huúa grande cruz dhuã paao que se omtem pera 


E 
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vsso cortou. muitos deles viinham aly estar com os carpenteiros e creo 
“que o faziam mais por veerem a faramenta de ferro com que a faziam, 

que por veerem a cruz porque eles nom teem cousa que de fero seja 
“e cortam sua madeira e paaos com pedras feitas coma cunhas metidas 
“em huú paao antre duas talas muy bem atadas e per tal maneira que 

andam fortes segundo os homeês que omtem a suas casas deziam (sic) 

porque lhas viram la. era ja a conuersaçam deles com nosco tanta 
“que casy nos tornauam ao que aviamos de fazer. E o capitam mandou 
“a dous degradados e a diego dias que fosem la a aldea e a outras se 
“ouuesem delas nouas e que em toda maneira nom se viesem a dormir 
“aas naos, ainda que os eles mandasem a asy se foram. em quanto 
andauamos neesa mata a cortar a lenha, atrauesauam alguús papagayos 
- por esas aruores deles verdes e outros pardos grandes e pequenos 
“de maneira que me pareçe que avera neesta terra muitos pero eu 
“nom veria mais que ataa 1x ou x. outras aves entam nom vimos somente 
alguúas ponbas seixas e pareceramme mayores em boa camtidade ca 
as de portugal. alguôs deziam que viram rrolas mas eu nom as vi 
mas segundo os aruoredos sam muy muitos e grandes e dimfindas 


“maneiras nom dovido que per ese sartaão ajam muitas aues. E acerqua 
da noute nos voluemos pera as naaos com nossa lenha. eu creo Senhor 


“que nom dey aimda aquy conta a vosa alteza da feiçam de seus arcos 
e seetas. os arcos sam pretos e conpridos e as seetas conpridas e os 
“feros deias de canas aparadas segundo vosa alteza vera per alguús 
que creo que o capitam a ela ha demuiar. 

“aa quarta feira nom fomos em terra por que o capitam andou todo 
“o dia no navio dos mantimentos a despejalo e fazer leuar aas naaos 
“isso que cada huúa pedia leuar. eles acodiram aa praya muitos segundo 
as naaos vimos que seriam obra de n1.º segundo sancho de toar que 
la foy dise. diego dias e affonso Ribeiro o degradado a que o capitam 
homtem mandou que em toda maneira la dormisem volueranse ja de 
noute por eles nom quererem que la dormisem e trouueram papagayos 
verdes e outras ques pretas casy coma pegas senom quanto tiinham 
o bico bramco e os rrabos curtos. e quando se sancho de toar rreco- 
lheo aa naao querianse viinr com ele alguús mas elle nom quis senom 
“dous mancebos despostos e homeês de prol. mandouos esa noute muy 
bem pemsar e curar e comeram toda vianda que lhes deram e man- 
“deulhes fazer cama de lençoes segundo ele disse e dormiram e folga- 
ram aquela noute e asy nom foy mais este dia que pera screpuer seja. 
aa quimta feira deradeiro dabril comemos logo casy pola manhaã 
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sair desta naao chegou sancho de toar com seus dous ospedes e por. 
ele nom teer ainda comido poseranlhe toalhas e veolhe vianda e comeo, 
os ospedes asentaramnos em senhas cadeiras e 'de todo o que lhes 
deram comeram muy bem, especialmente lacam cozido frio e arro. 
mom lhes deram vinho por sancho de toar dizer que o nom bebiam 
bem. acabado o comer metemonos todos no batel e eles com nosco,. 
deu huú gromete a huú deles huãa armadura grande de porco monte; 


se lhe nom queria teer deramlhe huãa pequena de cera “vermelha. e 
Elo corejeolhe detras seu aderemço pera se teenr e meteoa no bei ; 


que nom pareçeo hy mais. go na praya quando saymos virou 
x deles e dhi a pouco começaram de viinr, e pareceme que viinriam: | 
este dia aa praya mnº ou mit. traziam alguús deles arcos e seetas e 
todolos deram por carapuças e por quallquer cousa que lhes dauam, 
comiam com nosco do que lhes dauamos e bebiam alguús deles vinho 
e outros o nom podiam beber mas pareceme que se lho avezarem & 
que o beberam de boa vomtade. andauam todos tam despostos e tam | 
bem feitos e galamtes com suas timturas que pareciam bem. acare- | 
tauam desa lenha quamta podiam com muy boas vomtades e leuauamna: 
aos batees e amdauam já mais mansos e seguros antre nos do que nos 
amdauamos antreles. foy o capitam com alguús de nos huã pedac 
per este aruoredo ataa huúa rribeira grande e de muita agoa que a | 
noso parecer era esta meesma que vem teenr aa prava em que nos. 
tomamos agoa. ali jouuemos huô pedaço bebendo e folgamdo ao longo 
dela antrese aruoredo que he tamto e tamanho e tam basto e de tamtas | 

prumajeés que lhe nom pode homem dar comto. ha antrele muitas. 
palmas de que colhemos muitos e boos palmitos. quando saymos do 
batel dise o capitam que seria boo hirmos direitos aa cruz que estaua 
emcostada a huãa aruore junto com o rrio pera se pocer de manhaã 
que he sesta feira e que nos posesemos todos em giolhos e a beijase-. 
mos pera eles veerem ho acatamento que lhe tinhamos, e asy o fezemos, 
E estes x ou xir que hy estauam acenaramlhes que fezesem asy é. 
foram logo todos beijala. pareceme jemte de tal inoçencia que se os. 
homem emtendesse e eles a nos, que seriam logo christaãos porque 
eles nom teem nem emtendem em nenhuãa creemca segundo pareçe, 
E portamto se os degradados que aqui am de ficar aprenderem bem 
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a sua fala e os emtenderem, nom douido segundo a santa tençam de 
vosa alteza fazeremse christaãos e creerem na nosa samta fe, aa qual 
praza a nosso Senhor que os traga, porque certo esta jente he boa 
e de boa siinprezidade, e empremarsea ligeiramente neeles qualquer 
crunho que lhes quiserem dar, e logo lhes nosso Senhor deu boos 
corpos e boos rrostros coma a boos homeês, e ele que nos pera aquy 
trouue creo que nom foy sem causa e portanto Vosa alteza pois 


tamto deseja acreçentar na santa fe catolica, deue emtender em sua 


saluaçam e prazera a deos que com pouco trabalho sera asy. eles 
nom lauram nem criam nem ha aquy boy nem vaca nem cabra nem 
ovelha nem gallinha nem outra nenhuúa alimarea que costumada seja 
ao viuer dos homeês nem comem senom dese inhame que aquy ha 
muito e desa semente e fruitos que a tera e as aruores de sy lançam, 
e com isto andam taaes e tam rrijos e tam nedeos que o nom somo 
nos tanto com quanto trigo e legumes comemos. em quanto aly este 
dia amdaram senpre ao soom dhuã tanbory nosso dançaram e bailha- 
ram com os nosos, em maneira que sam muito mais nosos amigos 
que nos seus. se lhes homem acenava se queriam viinr aas naaos 
fazianse logo prestes pera isso em tal maneira que se os homem 
todos quisera comuidar, todos uieram. pórem nom trouuemos esta 
noute aas naaos senom im ou v, a saber, o capitam moor dous e 
simão de miranda huã que trazia ja por paje, e aires gomes outro 
asi paje. os que o capitam trouue era huú deles huú dos seus ospedes 
que aa primeira quando aquy chegamos lhe trouueram, o qual veo 
oje aquy vestido na sua camisa e com ele huú seu irmaão os quaes 
foram esta noute muy bem agasalhados asy de vyanda como de cama 
de colchoões e lençooes polos mais amansar. 

E oje que he sesta feira primeiro dia de mayo pola manhaã saymos 
em terra com nossa bandeira e fomos desenbarcar acima do rrio 
contra o sul onde nos pareçeo que seria milhor chantar a cruz pera 
seer milhor vista, e aly assinou o capitam onde fezesem a coua 
pera à chantar. E emquanto a ficaram fazendo, ele com todos nos 
outros fomos pola cruz abaixo do rrio onde ela estaua. trouuemola 
daly com eses rreligiosos e sacerdotes diante cantando maneira de 
precisam. heram já hy alguús deles obra de Lxx ou Lxxx e quando nos 
asy viram uiinr, alguús deles se foram meter debaixo dela ajudar- 
nos. pasamolo rrio ao longo da praya e fomola poer onde avia de 


“ seer que sera do rrio obra de dous tiros de beesta. aly andando nysto 


viinriam bem cr. ou mais. chentada a cruz com as armas e deuisa de 
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asentados todos em giolhos asy coma nos e quando veo ao evanjelho y 
que nos erguemos todos em pee com as mãos leuantadas, eles 5 
leuantaram com nosco e alçarom as maãos, estando asy ataa segr 


hug deles homem de 1 ou Lv anos ficou aly com aqueles que ficaram 
as em nos Fo estamdo ajumtaúá aquela que aly ficaram e pe 


eses que aa preegaçam senpre esteueram estauam asy “coma nos. 
olhando pera elle. e aquelle que digo, chamaua alguús que viesem | 
pera aly. alguús viinham e outros hiamse e acabada a preegaçom | 
trazia nicolaao coelho muitas cruzes de estanho com crucuficos que 
lhe ficarom ainda da outra viinda e ouueram por bem que lançasem | 
a cada huú sua ao pescoço. pola qual cousa se asentou o padre frey. 
anrique ao pee da cruz e aly a huú e huú lançaua sua atada em hudo 
fio ao pescoço fazendo-lhe primeiro beijar e aleuantar as maãos.. 
viinham a isso muitos e lançaramnas todas que seriam obra de xxxx. 
ou L. e isto acabado era ja bem huúa ora depois de meo dia, viemos. 
aas naaos a comer onde o capitam trouue comsigo aquele meesmo | 
que fez aos outros aquela mostramça pera o altar e pera o ceeo e 
huã seu irmaão com elle ao qual fez muita homrra e deu lhe huúa 
camisa mourisca e ao outro huúa camisa destroutras. e segundo o que ; 
a mym e a todos pareçeo, esta jemte nom lhes falece outra cousa | 
pera seer toda christaã ca entenderemnos, porque asy tomauam aquilo. 
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que nos viam fazer coma nos meesmos, per onde pareçeo a todos 
que nenhuúa idolatria nem adoraçom teem. E pera creo que se vosa 


os 


pssicte sempre aa missa, aa gal deram huú pano com que se cobrise 


muito estender pera se cobrir. asy Senhor que a inocencia desta 
he tal que a dadam nom seria mais quanta em vergonha. 


esta terra Senhor me pareçe que da pomta aús mais contra o sul 
vimos ata a outra ponta ee contra o norte vem de Si nos deste 


! netal nem de fero, nem lho vimos. Pero a terra em sy he de muitos 

boos aares asy frios e tenperados coma os dantre doiro e minho por 
oi 

que neste tempo dagora asy os cout duaas coma os de la. agoas sam 


que neela se pode fazer me pareçe que sera saluar esta jemte, e esta 
deue seer a principal semente que vosa flteza em ela deue lamcçar. 


| 
, 
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nella conprir e fazer o que vossa alteza tamto deseja, a saber, acre: 
centamento da nosa santa fe. % 
E neesta maneira Senhor dou aquy a vosa alteza do que neesta vo 
vy (sic) e se a alguã pouco alonguey, ela me perdoe, ca o desejo 
tinha de vos tudo dizer mo fez asy poer pelo meudo. E pois que. 
Senhor he certo que asy neeste careguo que leuo como em outi 
qualquer coussa que de vosso serviço for vosa alteza ha de seer d 
mym muito bem seruida, a ela peço que por me fazer simgular mei 
çee mande viinr da ilha de sam thomee jorge do soiro meu jenrro, « 
que dela receberey em muita mercee. beijo as maãos de vosa alteza 
deste porto seguro da vosa ilha da vera cruz oje sesta feira primei 
dia de mayo de 1500. —Pero uaaz de caminha (", 


f, 


FAC-SIMILE DA ASSIGNATURA DE PERO VAZ DE CAMINHA. 


V 


CARTA DO BACHAREL MESTRE JOÃO 


Sefior —O bacherel mestre Johan fisico e cerurgyano de vos 
alteza beso vosas reales manos. Sefior porque de todo lo aca pasade 
largamente escriuieron a vosa alteza asy arias correa como todos los 
otros, solamente escreuire dos puntos. Sefior ayer segunda feria qu 
fueron 27 de abril desçendimos en terra yo e el pyloto do capitã 
moor e el pyloto de Sancho de touar e tomamos el altura del sol al: 
medio dia e fallamos 56 grados e la sonbra era septentrional por lo. 
qual segund las reglas del estrolabio jusgamos ser afastados de la. 
equinocial por 17 grados, e por consyguiente tener el altura del pol 
antartico em 17 grados, segund que es magnifiesto en el espera. 


(') Copiada com a maxima exactidão do original que existe no Arch. Nac. da Torre do Tombo, | 
8, maço 2, n.º 8. Foi publicada, mas incorrecta, no IV tomo da Collecção de Noticias para a Historia 
Geographia das Nações ultramarinas que vivem nos Domínios portugueçes; na Corographia Bra: 

do padre Ayres de Casal, e nas Memorias Historicas e Políticas da Provincia da Bahia, por Ignacio Acei 
de Cerqueira e Silva, nascido em Coimbra em 1508 e fallecido em 1.º de Agosto de 1865 no Rio de Janeiro. 
Com ortographia mais regular, e menos antiquada, o visconde de Porto Seguro offereceu esta mesma cai 

ao Inst. Hist. e Geogr. Brazileiro, que fe-la publicar na Revista, tomo XL,, parte 2.4, de 1877. 
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esto es quanto al uno, por lo qual sabra vosa alteza que todos los 
-8 pylotos van adiante de mi en tanto que pero escolar va adiante 150 
* leguas e otros mas e otros menos: pero quien dise la verdad non se 
— puede certyficar fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa es- 
- perança e aly sabremos quien va mas cierto ellos con la carta, o yo 
- con la carta e con estrolabio: quanto Sefior al sytyo desta terra 
- mande vosa alteza traer un napamundi que tyene pero vaaz bisagudo (“, 

e por ay podra ver vosa alteza el sytyo desta terra, en pero aquel 
- napamundi non certifica esta terra ser habytada, o no: es napamundi 
“antiguo e aly fallara vosa alteza escrita tan byen la mina: ayer casy 
- entendimos per asefios que esta era ysla e que eran quatro e que de 
tra ysla vyenen aqui almadias a pelear con ellos e los lleua catiuos: 
* quanto Sefior al otro puncto sabra vosa alteza que cerca de las estrel- 
— las yo he trabajado algo de lo que he podido pero non mucho a cabsa 
- de una pyerna que tengo mui mala que de una cosadura se me ha 

fecho una chaga mayor que la palma de la mano, e tan byen a cabsa 


per cousa ninguna solamente mando a vosa alteza como estan situadas 
- las estrellas del, pero en que grado esta cada una non lo he podido 

saber, antes me paresçe ser inposible en la mar tomarse altura de 
as - ninguna estrella porque yo trabajê mucho en eso e por poco que el 
- mauio enbalançe se yerran quatro, o cinco grados, de guisa que se 
«non puede fazer synon en terra, e otro tanto casy digo de las tablas 
“ de la India que se non pueden tomar con ellas sy non con mui mucho 
“trabajo, que si vosa alteza supyese como desconçertauan todos en las 


j quantas pulgadas eran por la quantydad del camino que les paresçia 
que avyan andado que non el camino por las pulgadas: tornando 
Sefior al proposito estas guardas nunca se esconden antes syenpre 
andan en deredor sobre el orizonte, e aun estó dudoso que non sê qual 
- de aquellas dos mas baxasse a el polo antartyco, e estas estrellas prin- 
 cipalmente las de la crus son grandes casy como las del carro, e 
* la estrella del polo antartyco o sul es pequena como la del norte e 


(!) O seu verdadeiro nome era Pero Vaz da Cunha. — Bisagudo era alcunha. 
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muy clara, e la estrella que esta en riba de 
É y toda la crus es mucho pequena: non quiero | 
Sig mas alargar por non ynportunar a vosa al-. 
Z + * teza, saluo que quedo rogando a noso Sefoi 
[SN ihesu christo la la vyda e estado de vo: 


' altura del sol que non por ningua ste 
mejor con estrolabio que non con quadrante 


e nin con otro ningud estrumento. 
e 


. Ea 
A e ç gh anta 


do criado de uosa alteza e voso leal servidor Johannes artium et: E 
dicine bachalarius 1“. 


CARTA DO PILOTO DE CABRAL 


mas darei outra forma á epigraphe dos cind para assim accom 
moda-la ao systema adoptado neste livro. 


(1) Archivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo chron., parte 3.º, maço 2, doc. n.º 2, 
Esta carta é a mais exacta, segundo o original, e mais correcta do que a quese lé na Chorographia 
Historica, Chronographica, Genealogica, Nobiliaria e Política do Imperio do Brazil, pelo Dr. À. 
Mello Mora 
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No anno de mil e quinhentos mandou o Serenissimo Rei de 
Portugal D. Manoel huma armada de doze nãos e navios () para as 
partes da India, e por seu Capitão mór Pedro Alvares Cabral, Fidalgo 
da sua Casa, as quaes partirão bem apparelhadas, e bem providas do 
necessario para anno e meio de viagem. Dez destas nãos levavão 
regimento de hir a Calicut, e as duas restantes a hum lugar chamado 


“Cofala para contratar em mercadorias, ficando este porto na mesma 


derrota de Calicut, para onde as outras dez hião carregadas. Em hum 
Domingo outo de Março daquelle anno, estando tudo prestes, sahimos 
a duas milhas de distancia de Lisboa, a hum lugar chamado Rastello, 
onde está o Convento de Belém, e ahi foi ElRei entregar pessoal- 
mente ao Capitão mór o Estandarte Real para a dita Armada. No 
dia seguinte levantâmos ancoras com vento prospero, e aos quatorze 
do mesmo mez chegámos ás Canarias: aos vinte e dous passámos 


Cabo Verde; e no dia seguinte esgarrou-se uma não da Armada, por 


fórma tal, que não se soube mais della º), Aos vinte e quatro de Abril, 
que era huma quarta-feira do Outavario da Pascoa houvemos vista 
de terra; com o que tendo todos grandissimo prazer, nós chegámos 
a ella para a reconhecer, e achando-a muito povoada de arvores, e de 
gente que andava pela praia, lançámos ancora na embocadura de hum 
pequeno rio. 

O nosso Capitão mór mandou deitar fóra hum batel, para ver 


“que povos erão aquelles, e os que nelle forão achárão huma gente 


parda, bem disposta, com cabellos compridos; andavão todos nús sem 
vergonha alguma, e cada um delles trazia seu arco com flexas, como 
quem estava alli para defender aquelle rio: não havia ninguem na 
armada que entendesse a sua lingoagem, de sorte que vendo isto os 
dos bateis tornárão para Pedro Alvares, e no emtanto se fez noute, 
e se levantou com ella hum muito rijo temporal. Na manhã seguinte 
escorremos com elle a costa para o Norte, estando o vento Sueste, 
até ver se achavamos algum porto aonde nos podessemos abrigar 
e surgir; finalmente achámos hum aonde ancorámos, e vimos daguel- 
les mesmos homens que andavão pescando nas suas barcas ; hum dos 


(!) Os navios erão treze, mas o Author não metenesta conta, como logo se verá, o de Gaspar de Lemos, 
que hia carregado de mantimentos, e que o capitão-mór expediu do Brazil para Portugal com a noticia 
daquella tão importante descoberta. 

3) O navio que se esgarrou era do Capitão Luiz Pires; e quando o Author diz que nunca mais se 
soube delle, não quer dizer que se perdeo, porêm sim que não se lhe tornou a ajuntar durante toda a via- 
gem: passado algum tempo arribou a Lisboa, como dizem Barros e Castanheda. 


s 
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ao Capitão mór, para saber que gente erão; porém, como dissemos, | 
não se entendião por fallas, mem mesmo por accenos, e assim tendo-os | 


e toda a gente da Ea assistio canto á Missa como á Pregação, 
juntamente com muitos dos naturaes, que bailavão, e tangião no 
seus instrumentos; logo que se acabou, voltámos aos navios, e aquelles | 
homens entravão no mar até aos peitos, cantando e azendol muitas 
festas e folias. Depois de jantar tornou a terra o a mór, ea gente 


agoa doce. Pela volta da tarde tórmámos ás nãos, e no dia seguin e 
determinou-se fazer aguada, e tomar lenhas; pelo que fomos todos a. 
sato. e os naturaes vierão comnosco para ajudar-nos. Ee dos 


raiz ana ini que he o pão, de que alli uzão, e algum arroz; 
dando-lhes os da Armada cascaveis e folhas de papel, em troca. do 
que recebião. Estivemos neste lugar sinco ou seis dias: os homens. À 
como já dissemos, são baços, e andão nús sem vergonha, tem o: 
cabellos grandes, e a barba pelada; as palpebras e sobrancelhas sã 
pintadas de branco, negro, azul, ou vermelho; trazem o beiço 
baixo furado, e metem-lhe hum osso grande como hum prégo ; outros 
trazem huma pedra azul, ou verde, e assobião pelos ditos buracos: 
as mulheres andão igualmente nuas, são bem feitas de corpo, e tm 
zem os cabellos compridos. 

As suas casas são de madeira, corbertas de folhas e ramos de ar. 


Nesta terra não vimos ferro nem outro algum metal, e cortão as ma- | 
deiras com uma pedra: tem muitas aves de diversas castas, especial. 
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gallinhas, e outros passaros muito bellos, das pennas dos quaes fazem 
os chapeos e barretes de que uzão. A terra he muito abundante de 
E — arvores, e de. agoas, milho, inhame, e algodão ; e não vimos animal 
- algum quadrupede: o terreno he grande, porém não podémos saber 
E se era ilha ou terra firme; ainda que nos inclinamos a esta ultima 
— opinião pelo seu tamanho; tem muito bom ar; os homens uzão de 
redes, e são grandes pescadores; o peixe que tirão he de diversas 
qualidades, e entre elles vimos hum, que podia ser do tamanho de 
hum tonel, mas mais comprido e todo redondo; a sua cabeça era do 
À feitio da de hum porco, os olhos pequenos, sem dentes, com as orelhas 

compridas: pela parte inferior do corpo tinha varios buracos, e a sua 
| cauda era do tamanho de hum braço; não tinha pés, a pele era da 
k grossura de hum dedo, e a sua carne gorda e branca como a de porco. 
E 


Nos dias que aqui estivemos, determinou Pedro Alvares fazer saber 
- ao nosso Serenissimo Rei o descobrimento desta terra, e deixar nella 
E dous homens condenados à morte, que traziamos na Armada para 
ed este effeito; e assim despachou hum navio que vinha em nossa con- 
- serva Carregado de mantimentos, além dos doze sobreditos, o qual 
“trouxe a ElRei as cartas, em que se continha tudo quanto tinhamos visto 
- e descoberto. Despachado o navio sahio o Capitão em terra, mandou 
fazer huma Cruz de madeira muito grande, e a plantou na praia, dei- 
“xando, como já disse, os dous degradados neste mesmo lugar; os quaes 
começárão a chorar, e forão animados pelos naturaes do paiz, que 
mostravão ter piedade delles. No outro dia, que erão dous de Maio, 
fizemo-nos á véla, para hir demandar o Cabo da boa Esperança, achan- 
do-nos então engolfados no mar de mais de mil e duzentas leguas de 
- quatro milhas cada huma; e aos doze do mesmo mez, seguindo o nosso 
caminho, nos appareceo hum cometa para as partes da Ethiopia, com 
uma cauda muito comprida, o qual vimos oito ou dez noutes a fio: 
emfim quando se contavão vinte do mesmo mez ('), navegando a Armada 
— toda junta, com bom vento, as velas em meia arvore e sem traquetes, 
* por causa de huma borrasca, que tinhamos tido em o dia antecedente; 
“ veio hum tufão de vento tão forte e tão de subito por diante, que o 
“não percebemos senão quando as vélas ficárão cruzadas nos mastros ; 
“neste mesmo instante se perdêrão quatro nãos com toda sua matalota- 
em, sem se lhe poder dar soccorro algum; e as outras sete que esca- 
* párão, estiverão em perigo de se perderem ; e assim fomos agoentando 


() Tanto Barros como Castanheda assignalão o principio desta tormenta no dia vinte e trez, 
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o vento com os mastros e vélas rotas, e a Deus misericordia todo. 
aquelle dia: o mar embraveceo-se por maneira tal, que parecia levan- 
tar-nos ao Ceo; até que o vento se mudou de repente, e posto que a 
tempestade ainda era tão forte que não nos atreviamos a largar as 
vélas; ainda assim navegando sem ellas perdemo-nos huns dos outros 
de modo, que a Capitania com duas outras nãos tomárão hum rumo, 
outra chamada ElRei com mais duas tomárão outro; e as que resta- 
vão ainda outro (); e assim passámos esta tempestade vinte dias con- 
secutivos sempre em arvore seca; até que aos dezaseis do mez de 
Junho houvemos visto da terra da Arabia onde surgimos; e chegados 
á costa podemos fazer uma boa pescaria. 


INSTRUCÇÕES DE D. MANOEL A CABRAL 


Fragmentos das instrucções a Pedro Alvares Cabral quando foi 
por capitão-mór de uma armada à India. 

(Os seis primeiros paragraphos deste documento constam da pri- 
meira folha do rascunho das instrucções, encontrada pelo visconde de 
Porto Seguro, e por elle mandada gravar e publicar na sua Historia 
Geral do Brasil. Neste livro diz-se que o auctor offereceu tal manu- 
scripto ao Real Archivo da Torre do Tombo, de Lisboa; mas certo é 
que não foi alli entregue.) ( 


Esta he a maneira que pareceu a Vasco da Gama deve teer pero . 
dalvarez em sua ida prazendo a nosso senhor. 

Primeiramente ante que daqui parta fazer muy booa hordenamca. : 
pera se nam perderem huús navyos dos outros nesta maneira, 

-S. cada vez que ouverem de vyrar fara o capitam moor dous foguos 
e todos lhe Tesponderam com outros dous cada huu. É depois de lhe assi d 
responderem todos viraram. E assi lhe tera dado de synal que a huu p 


gar toda a Armada junta a Cofala, e diz expressamente que se compunha então de seis nãos: pelo contrario 
Castanheda diz que as nãos se apartárão com a força do vento: que com a de Pedro Alvares foi a de Simão 
de Miranda, a de Pedro de Ataide, e a de Nicolão Coelho; que a não de Nuno Leitão se separou para outro | 
lado com a de Sancho de Toar, e que Diogo Dias arribou só, e isto he, com pouca diferença, o que dizo | 
nosso author. 

(*) Foi o Ex.mº Sr. Gabriel Pereira, solicito e muito ilustrado director da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, quem nos fez a fineza de lêr a folha, de maneira a poder ser aqui transcripta. 


() O author conforma-se aqui mais com Castanheda do que com João de Barros; este ultimo fuz che- ] 
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“fogo sera por. seguir € tres por tirar moneta e quatro por amaynar. 
E nemhuu nam virara nem amaynara nem tirara moneta sem que pri- 
* meiro o capitam moor faça os ditos fogos e todos tenham respondido. 
(A margem-— Salvo se allguma das naaos nam sofrer tambem a vella 
como a do capitam e a força do tempo lhe requeira que ha tire.) E 
- depois que assi forem amaynados nam guyndara nemhuu senam depois 
que ho capitam moor fizer tres fogos e todos responderem e myn- 
* goando aliguu nom guyndaram soomente andaram amaynados ate E 
“venha o Elia porque nom poderam tanto rollar as naaos que no dya 
senam vejam. (Ás margens —Se estes navios partindo desta costa se 
perderem huns dos outros com o tempo que huns corram a huun 
MM porto e outros a outro a maneira pera se ajuntarem. Se os navios 
- partindo desta cidade antes de atravessarem aas canarias os tome 
- tempo com que ajam de tornar faram todo o posyuel por todos tor- 
narem a esta cidade e se allguu a não poder aver trabalhe-se quanto 
poder de tomar Setuvel e donde quer que se achar fara logo a que 
& -+--«--pera lhe ser mandado o que fara.) E por este aparelhar fara 
qualquer que for desaparelhado muitos fogos por tal que os outros 
navios vaão a elle. (Ás margens —Viram-lhe fazendo de noite os ditos 
“synaes allgum dos navios nem no vendo pella manhaa vos fares com 
todos os outros o vosso caminho direito aa agoada de sam bras e aly 
* emquanto tomardes agoa vos podera o dito navyo encalçar e nam vos 
— encalçando partires como fordes prestes e leixarlhees hy taaes synaes 
“per que sayba quando aly chegar que soes pasado e vos siga.) 

- Depois que em booa ora daqui partirem faram seu caminho direito 
“a ylha de sam tiago e se ao tempo que ahy chegarem teuerem agoa 
em abastança pera quatro meses não deuem pousar na dita ylha nem 
“faser nemhuua demora soomente emquanto lhe o tempo servyr a popa 
“ faserem seu caminho pelo sul e se ouverem de guynar seja sobre ha 


o 


“nicolao no caso desta necessidade pela barra da ilha de sam tiago.) 
“E tanto que nelles deer o vento escasso deuem hir na volta do mar 
AT ate meterem o cabo de booa esperança em leste franco e dy em diante 


E: “forem na dita paragem nom lhe myngoara tempo com ajuda de noso 
“senhor com que cobrem o dito cabo. E por esta maneira lhe parece que 


* e isso mesmo os mantimentos se teem milhor e a gente yraa mais saã. 
E se for caso que noso senhor nam queyra que allguu destes 


* banda do sudoeste. (Á margem —Se tomaram antes a ilha de sam: 


| 
| 
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navyos se perca do capitam deuesse de teer de loo quanto poder por aver: 
o cabo e hirse a agoada de sam bras. (Á margem—. ..... cu... marcas 
domde se facam os caminhos pera os navyos que se assy perderem e que 
isto se faça com muy booa pratica de todolos pilotos.) E se for hy primeiro 
que ho capitam deuesse damaynar muy beem e esperallo porque he ne- 
cessario que ho capitam moor vaa hy pera tomar sua agoa pera dy em 
diante nam tenha que fazer com ha terra mas arredarsse della ate 
monçenbique por..... da jemte e nam ter nella que fazer. 

E se for caso que ho capitam mor venha primeiro a esta agoada 
que o tal navyo ou navyos que se delle perder. .......... Reno 


Jesus. Item tanto que, a Deus prazeemdo, partirdes da Angadyva, . 
hirees vosa via, ancorar davante de Callecut, com vosas naaos juntas 
e metidas em grande hordem, asy de bem armadas, como de vossas 
bandeiras e estemdartes, e as mais louças que poderdes; e pousarês 
n aquele lugar, que soberdes que he melhor ancoraçam, e de mais 
seguramça das naaos, e a nenhúas naaos que hy achees, posto que 
saibaes que sejam das de Meca, nem da dita Angadyva até Callecut, 
nam fares nenhum nojo, ante as-sallvarês, e lhe mostrarês todo boom 
rostro e synall de paz e booa vomtade, damdo de comer e beber, e 
fazendo todo outro boom trauto, a todos aqueles que as ditas nosas 
naaos vierem; teendo, porem, resgardo, que nam emtrem tantos juntos, 
que gastem mujto mantymento, nem das naaos sse posam apoderar. 
E, depois de ancorados e amarrados, e tudo conçertado, lamcarês flora 
em huum batel, Balltasar e estes outros indyos que levaaes, e, com 
eles, hum par d homens, dos que vos parecer que tem pera ello des- 
posisam e descripçam, e manda los es que vaão com os ditos yndios ao 
Camorym, rey de Calecut, e lhe digam como sempre, nos tempos 
pasados, dessejamdo muyto de saber das cousas d aquellla teerra da 
India e jemtes della, principalmente por serviço de nosso Senhor, por 
termos enformaço que elle e seus suditos e moradores de seu reyno 
sam christaãos e de nosa fee, e com que devemos folgar de ter todo 
trauto amizade e prestança, nos desposemos a emvyar allguúas vezes 
nossos navyos a buscar a via da Yndya, por sabermos que os yndyanos, 
sam asy christãos, e omeens de tal fe, e verdade, e trauto, que devem 
ser buscados, pera mais jmteiramente averem pratica de nosa fee, e 
serem nas cousas della doutrynados e ensinados, como compre a ser- 
viço de Deus e sallvaçam de suas allmas; e despois, pera nos prestar- 
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ryas de nosos regnos a elles necesarias, e asy trazemdo das suas; e 
que prouve a Deus, visto noso bom preposito, que, agora pouco tempo 
ha, Vasco da Gama, noso capitam, ffoy em tres navios: pequenos, 
4 entrado no mar da Yndya, teer a sua terra, aa cidade de Callecut, 
| domde os ditos jndios trouve, pera delles se aver falla e pratica, os 
] quaaes lhe mandamos tornar, e per elles pode saber o-que em nosas 
, 
4 


to 
E 
mos a tratarmos com elles, e elles comnosco, levando das mercada- 
; 


- terras ha; e que, assy como lhos manda tornar, assy elle lhe deve 
mandar pagar a mercadarya que ao dito Vasco da Gama per seu 
mandado deceo em terra e lhe foy tomada, e que nos deu nova, prin- 
cipalmente d elle e de sua christindade e booa tençam acerqua do 
serviço de Deus, e, despois, de sua verdade e boom trauto de sua 
teerra, do que'ouvemos muyto prazer. 

E detrymynamos emviar a vos, com estas poucas naaos, carregadas 
das mercadaryas que ouvemos enformaçam que ha sua terra eram 
necessaryas e proveytosas, pera com elle asemtardes, em nosso nome, 
az e amizade, se elle asy follgar de ha ter comnosquo, como con- 
, — fyamos pollo que o dito Vasco da Gama nos dise; e nos pareçe que 
— elle deve follgar, pois he Rey christaão e verdadeiro; porque, de nosa 
- paz e trauto em sua teerra, se lhe seguira grande proveyto, princi- 


“mais que fodas se deue istymar; e, denis; pellos grandes proveytos 
que avera, das mercadaryas que de nossos reynos e senhorios a sua 
“terra lhe mandaremos, e nossos naturaaes lhe levaram ; porque o que 
— agora vay he ssomente pera amostra; porque nam sabeemos se estas, 
* ou outras, ssam as que se la mais querem. E, porque vos folgaryees 
e vos veer com elle, pera mais largamente lhe dizerdes as cousas 
“que de nosa parte vos mandamos que lhe fallasseijs, e lhe dardes 
—* nossas cartas, e alguúas cousas que, de pressente, por começo e synal 
“d amizade, lhe emvyamos; e que vos pareçe que como quer que delle 
“e sua verdade todo se deva confyar, que nam devês sajr em terra 
“ssem vos dar arrefeens pello que se fez ao dicto Vasco da Gama, que 
- foy rethyudo em Pandarane; e assy por certa mercadarya nossa, que 
levava pera mostras, que em terra mandou poher e lhe ffoy tomada; 
* O que creemos que nam foy por sua causa nem culpa, mas por reque- 
Tymento e modos d allgõas jentes fora da fe, que ssem serviço e 
“gardada (sic) de sua verdade nam dessejam; e, por tamto, lhe pedijs 
ue vos queira dar as dictas arrefes, pera ficarem em vosas naaos 
atee vos a elas tornardes; e que folgaryes, pella enformacam que 
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d elles temdes, que fossem ff. e ff.; os quaees vos terees toda maneir: 
que vôs la beem parecer, pera, per allguum dos nossos que com os 
ditos indios logo emviardes, sserem vistos e conheçudos, de maneira 
que, emviando os o dito rey de Calecut, possa conheceellos, e vos. 
nom posam em lugar deles meter outros, que nam sejam de sua | 
valia e condiçam, no que terês muy grande resgardo; e que, damd” 
os elle, yrês em teerra e lhe darês o que dito he, e ffallarês cousas, 
que elle muyto folgara d ouvyr, e que lhe trazera muyto proveyto e | 
homrra, e que lhe pedijs que lhe nam pareça estranho pedirdes as. 
ditas arrefens, porque asy he costume d estes reynos, que nenhuum | 
capitam primcipall nom sse saya de sseus navyos, em lugar em que 
ha paz nom estee asentada, ssem arrefeens e segurança, e que nesta 
viagem asy o fezeste sempre; porque, posto que em allguuns lugares, 
tocasseis, em que fostes muy bem recebido, e comvidado pera say 
em terra, o nom quisestes ffazer neem fezereys em casso que arr 
feens vos deeram; mas que ho farês a elle, por ser christão e vertuosso, | 
e porque vos a elle emvyamos, e que, ante de vos emviar estas 
arrefens, pode emviar seguramente aas ditas naaos seus feytores e 
carranes da terra, aos quaaes todas as naaos seram mostradas, € as. 
arcas e fardos abertos; e veeram como sam cheas de mercadarya, 
e que mandamos a-elle mercadores pera lhe dar proveyto, e que nam 
sam ladrões, como nos foy dito que lhe queryam fazer a emtemder, | 
quando o dito Vasco da Gama laa ffoy. ; 
E, se vollas deer, emtam, leixando as dictas arrefeens em vossas. 
naaos e poder, homrradamente e muyto beem tratadas, e poreem,. 
com tanto resgardo, que se nam posam hijr, —hijrês em terra com 
dez ou xb (15) homeens, quaaes vos milhor parecer levardes comvosco, 
os outros capitaães em suas naaos, e na vosa naao, hum capitam,. 
todo asy a recado, que, do mar nem da terra, as ditas naaos nam sse . 
possa fazer nenhuum dano; e leixamdo recado, que ate vos nam tor- + 
nardes as naaos, nenhúa jente nam vaa mays em teerra, neem lançem. 
nenhúua cousa fora; sallvo sse vos mandardes recado, per cada huum 
dos homens que comvosco foram, que ho faça; e emtam, yrees fallar. 
ao dito rey, e lhe darees nossas Ro en e asy lhe oferecerês 
aquilo, que por vos lh emviamos; e lhe direes de nossa parte, como | 
desejamos sua amizade e comcordya, prestança, e trato em sua terra, | 
e que pera ello vos emviamos la, com aquelas naaos de mercadarya : 
e que lhe rogamos que elle dee hordem como seguramente nosas 
mercadaryas se posam vender, e nos faça dar carrega pera as ditas t 
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naos, d especiarya e das outras mercadaryas da terra, que pera ca 
sam proveytossas; e dee hordem como as ajaees per aqueles preços 
que na teerra estam e sse costumam vemder, de guissa que, se al- 
lguuns mercadores hy estantes, d esprouver de noso trato sse fazer 
hy, nom posam teer formas de as mercadarias da terra as fazerem 
mais levantar, daquillo por que elles as ham; e, se a vosa chegada, 
as dictas mercadarias pellos estantes forem atravesadas, vos faça dar 
pelo preço as que sejom necesarias pera carregar estas naaos; ou, sse 
amtes quisser obrigarsse sseu feytor a per ssy ssomente vos dar 
— toda a carrega que ouverdes mester pera as naaos, repartida per 
aquelas partes e ssorte de mercadaria que lhe apontarês, apomtados 

os preços das suas, e de como. tomaram as nossas, a vos vos prazera 
- de assy sse fazer por mais breve despacho vosso, e mais brevemente 
se fazerem as mercadaryas..*............... estrato a MS Fal 


em qualquer d estas que asentardes vos ele pata e, ffeita, come- 
- çarês de mandar vender as mercadaryas que levaaes, e asy comprar 
- das que querês trazer, e que no começo de vossas vemdas e trato, 
“ elle sentira quem sooes e o proveyto que, agora e ao diante, de nossas 
M naaos ha de receber. 
] Item Amtes d yrdes a el rey, se vos for posyvel, temde maneira 
e saber sse os direitos que se aly pagam das mercadaryas que emtram, 
e àsy das que saem, sam estes, que nos disse Gaspar, de que levaaes 
húua folha; e, achamdo que he assy, dirês ao dito rey, que vos fostes 
* sabedor como em sua teerra ha gramdes dereytos, e que vos pareçe, 
que a nos nom se devem de levar tam gramdes; porque teemos no- 
- vamente emviado a sua terra, e no comeco dos trautos sempre em 
— todas partes se costuma fazerem quyta e favor aos que vaão com 
* mercadaryas; e que nos asy o costumamos em nossos regnos; e, 
— portanto, vos pareçe que elle asy ho deve fazer a nos e nosa merca- 
darya, e apomtay com elle em algúua cousa rezoada, que se aja de dar 
de compra e de vemda, dizemdo lhe que, peroo seja menos do que 
* os outros lhe pagam, ha de sser, prazemdo a Deus, a cantidade das 
naaos e mercadaryas tamta, que lhe remdam os seus direitos muyto 
mais, que agora remdem. E, parecemdo vos que o dito rey de Calecut 
neste casso sse peja em algãa maneira, e vos parecer que nam say 
a ysso assy bem, que esperês que nisso se aproveitara, em tall casso, 
nam curarês de insistijr, e nom lhe fallarês mais nisso, porque abas- 
“tara o que lhe temdes fallado, por lhe nam parecer que pera ysto 
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levaaes cousa detrymynada, e que perde allgúua cousa dos direitos 
que os mouros lhe dam. E, se porventura rrescusar de vos dar estas 
arrefeens aquy nomeadas, ou outros taaes, de que tenhaaes enfor- 
maçam certa, que sam de toda segurança e pera receberdes, pera, 
sobr ellas, vos em pessoa sayrdes em terra, nam sayrêes; e emtam, 
lhe mandarês apomtar que, pois vollas nam quer dar, que vos parece 
que nom folga tanto de lhe fallardes, e ver e ouvjr nosas cousas, como 
nos parecia, e que, por ysso, semellas, vos parece que nam devês 
sayr em terra; mas que, pera se fazer o trauto da mercadarya, e lhe 
sser fallado nas cousas d ele e lhe levar o que lhe emvyamos per vos, - 
lhe pedijs que vos queira enviar as naaos tres ou quatro mercadores. 
e pessoas pera ysso, ssobre as quaees emviares outras tamtas, pera . 
as ditas cousas per ellas lhe emviardes, e lhe fallarem de vossa parte. 
E, emtam, emviarês Ayres Correa, e, com elle dous dos sseus spri- 
vaães huum da receita, e outro da despesa, e lhe mandarês o que lhe 
emviamos, e lhe fallaram no trato e asento da mercadaria e dar da 
carega, pella maneira que em cima apomtamos que lhe vos avyes de 
dizer, vendo vos com ele; e lhe diram que lhe parece gramde erro e 
pouco seu serviço, nam dar as arrefees que, pera sayr em terra, lhe 
vos mandastes pedir, porque, se vos com ele vyrees, lhe disereys cousas | 
muyto de seu serviço, e asentareys aly huãa nosa cassa, em a qual 
ficaram os clerigos e frades que emvyamos pera lhe ensynarem a fee, 
e como nela ham de crer e se salvar. E assy ficaram mercadaryas | 
das gere ia de que elle recebera muyto proveyto .. omra.... hirem 

a sua terra ..... e abastarem sseu (sic) naturaes das cousas neces- 
saryas, que as terras muyto nobrecem. E, se, todavya, elle se lançar j 
de vos dar as ditas arrefeens pera, sobre ellas, vos poderdes segura- 
mente hyr em terra, emtam lhe pediram que, aquelas que as naaos 
mandou, pera elles sobre ellas hirem a elle, aja por bem estarem com- 
vosco nas naaos ate que elles carreguem. 

Emtam asemtado ysto com o dito rey, em que nam cremos que 
aja duvjda, começara o dito Ayres Correa de tirar suas mercadarias 
em teerra, e vemder e comprar as que lhe parecerem proveytossas 
pera nosso serviço; e nam pohera em terra toda a mercadaria junta, 
senam aquela que parecer necesarya pera se poder vemder, e em- | 
pregar o dinheiro que d ella proceder em outra que logo sse venha 
aas naos; de maneira que sempre em terra sse corra o menos risquo | 
que poderdes. 

Em casso que o dito rey diga que nomha de dar arrefeens, porquamto — 
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elle o nam costuma fazer a nenhuuns, porque sua terra, pera todos 
aquelles que a ella quisserem hijr trautar, he certa e segura, e que 
asy sera a elles, -sse nella quisserem decer, trautar, comprar e ven- 
der, e quaaes quer outras pallavras a este respeyto, de modo que 
todavya se escusse de dar as ditas arrefes asy pera sobre ellas vos 
sayrdes, como atras he dyto, como outras pera sobre ellas fazer o 
dyto Ayres Correa ha mercadarya da carrega, em tall casso, vos lhe 
* poderês mandar tornar a dizer que, o que elle asy diz, será muy 


' gramde verdade, e que vos nam credes que all se faça, nem elle o 


conssemta; mas, que posto que tall seja o costume seu e de sua terra, 


vos se deve fazer o que lhe apontaaes, porque vos, nam ssomente ssoes 


e ysto que lhe requerês das ditas arrefens, lhe pareeca cousa nova, a 


nem hjs mercador como os outros que a sua terra vaão de tam perto, 


nos emviado, com fundamento de muyto amor, paz e amizade, por 
- ser rey christaão e tal, com que muyto o desejamos, e que tantos 
“ amnos e tenpos ha que proseguymos, pello fruyto principall de serviço 
“de nosso Senhor, que d isso se segue, e sua sallvaçam d elle dito rey, 
e dos de sua terra, pera que levaaes todos os aparelhos e cousas que 
myudamente neste recado lhe poderes apontar, asy de clerigos e 
frades, como de todallas outras cousas d esta necesydade ; e, despois, 
“pera que, ssobre as cousas do trauto sse ffaz tall asemto e acordo, 
com que pera os tenpos vimdoyros fique seguro e certo, e se possa 
fazer com todo descamsso d aqueles que ao diante emviarmos, e poder 
— asy pasar que sem nenhuum receo posam os nosos hyr a sua terra, € 
os seus vijr a nossa, sse compryr. 

E, semdo casso que o dito rey de Calecut per nenhuum modo 
nam queira vijr a dar, asy as ditas arrefeens, nem pera vossa sayda 
em pessoa em terra, nem pera o dito Ayres Correa fazer ssobre ellas 
o negocio da carrega da mercadarya, como acima he apomtado, emtam, 

- vos lhe tornarês ha emviar dizer, que, a vos vos vos (sic) despraz 
- muyto d elle asy o fazer; porque nam esperavejs que nisso ouve (sic) 


Ê como sabees; mas que sooes nosso capitam, e principallmente por 
, 


o] 


— pejo aliguum; e que vos despraz ainda muyto mais, pello desprazer 


que nos averemos d aver, por hy nom asentardes nem fazerdes com 
elle as cousas e negocios de nosa paz, amor e asento, como espera- 
vamos que se fizesse, pera o que, nam ssoomente vinheys nem ereys 
por nos emviado, mas ajnda pera despois de vosa carrega tomada, lei- 
xardes hy em sua cidade nosso feytor, e com elle ficar casa de nossas 
mercadaryas e outras pessoas quê, pera com elle ficarem na casa, 
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levaveys hordenadas; de que a elle se seguyrya tanto proveyto, que. 
recebesse, alem d elle, muyto contentamento, por sua terra ser mais 

abastada e aproveytada em suas necesidades; e que, poys elle tanto. 
pejo tem em cousa tam pouca, e por que segura tanto noso amor, | 
prestança e amizade, posto que d isso se vos syga muyto desprazer, | 
pellas rezões ja dytas, que vos hirees loguo a Callemur, e hy farees | 
vosso asemto, paz, e asentarês vosso feytor e casa, que pera sua cidade | 
levaveys, e com elle comsertarês todas cousas pera que se sygua e | 
faça todo nosso serviço, o qual vos sabees que sse fara asy inteira-. 
mente, com” em sua cidade, e pella ventura, mays abastado e certo, | 
e que elle sabe que ysto he assy verdadeiramente. 

E, despois de assy myudamente com o mais que sobre ysto vos 
parecer, segundo o que la mais souberdes, veemdo que elle nam se 
muda pera o fim que aly queremos, emtam, pasado allguum dia ou | 
dias, como vos milhor parecer, ainda que nisto deve aver poucas. 
dilacoes, pellos pejos que sabees que d isso se sseguem,— emtam lhe 
tornarês a mandar dizer que, posto que tenhaes certeza que nosas 
cousas e nosso serviço sse farya muy jmteiramente em Calemur, e 
aly posamos teer muy segura nosa cassa e feytor, vos pello despra- , 
zer que sabees que d isso receberemos, por a elle primcipalmente vos É: 
emviarmos, e antes querermos com elle paz, amizade e asento, que 
com outro nenhuum rey da Yndya, detrymynaes, pospoemdo todo | 
prasmo que dos vossos, neste casso, posaaes receber, ffazerdes com 
elle vossa mercadarya, e tomardes em sua cidade sua carrega; e com 
esta detryminaçam derradeira, emviarês em terra Ayres Correa e seus . 
sprivaães, os quaes, em cada huúa das maneiras atras apontadas, tra- | 
balharam d aver e comprar as mercadaryas de vosa carrega, com ha 
mais brevidade e boom despacho que poderem, fazendo com a mayor | 
segurança que vos la bem parecer, e virdes que compra por mais | 
certo recado das cousas de nosso serviço. 

E, emquanto nestas negociacoes e fallas andardes com o dito rey . 
de Callecut, trabalhar vos es, per qualquer modo que milhor posaes, | 
de ssaber sse podês aver carrega em Callnur pera vossas naaos, e | 
assy, se, queremdo vos lla pasar e asentar vossa cassa, sse podera | É: 
fazer com nosso serviço, e serês la bem recebido, e assy, sse pera o 
diante, asentando hy, poderam sser seguras todas as cousas, asy pera | 
a carrega dos tempos vyndoyros, como da estada do nosso feytor, | 
e toda outra emfformaçam semelhante, pera que, nom soomente | 
posaes ser enformado no que la ajaes de fazer, mas ajnda pera di isso É 


ms 
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* poderdes trazer jnteira e certa enformaçam, quando em booa (sic) 
“vierdes. 

Item, porquanto nesta maneira, nom saymdo a jemte fazer suas 
mercadaryas, se sseguyria jnconveniente, ter sse ha esta maneira, 
, Saber: o dicto Ayres Correa comprara toda a especiarya que as ditas 
partes quisserem comprar, as quaaes lhe entregaram suas mercada- 

Pyas, pera per ellas as aver, e dar lha a pellos precos por que a possa 
comprar, ssem nisso aver nenhuúa outra mudança, segundo mais 
* compridamente em seu regymento se decrara; e, se pella ventura 
um pareçer que esto sera gramde trabalho ao dito Ayres Correa, e que 
- ho nam podera ssofrer, pello que ha de fazer no nosso, entam vos 
com elle e seus sprivaães embjerês huum feytor, que pera ello vos 
pareça mais auto e pertecente e ser lhe a hordenado huum: sprivam, 
“o quall a compra da especiarya das ditas partes fara das mercada- 
rias que d ellas receber, pasamdo em tall hordem, que se faça toda 
verdade, e se nom syga as partes nenhuum engano, semdo o tal 
— feytor, porem, sempre acordado com o dito Ayres Correa, no preço 
das mercadaria (sic) asy das nossas que vender, como das que na 
“terra comprar. E quanto aas outras mercadaryas myudas de pedra- 
- rya e outras, pera estas ssera hordenado huum outro feytor, em 
cada naao, que venha em terra, saber: cada dia, huum feytor de 
* cada naao huum dia, e faca a-compra das taaes mercadaryas, e vyra 
“cada dia dormyr a naao; e, nesta maneira, sera provydo a huúa 
* cousa e outra, com segurança de nosso serviço. E sse for casso que 


sente, e fazerdes o mais que atras vos he apomtado, entam, vendo 
que as cousas passam em tall hordem, que sejam fectas com toda 


“dos negocios, e todas outras cousas que bem o poderam mostrar, — dir 
“lhe ês que nos vos nom emviamos a elle pera ssoomente esta primeira 
“Viajem com elle fazerdes nosa paz e amizade, e assy nella carregardes 
osas naaos que levaaes da especiarya e cousas da Yndya e de sua 
“terra; mas pera que loguo em sua cidade leixees e fique nosso feytor 
"e casa de nossas mercadaryas e pessoas outras que nella ajam de 
“ficar, e assy clerigos e frades, e as cousas da Igreja, pera que nosa fee 
lhe seja asy jnteiramente mostrada e ensynada que possa nella ser 
dotrijnado, como fyel christaão, no que elle sentyra quanto amor lhe 
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teemos, e desejamos todos sua amizade e prestança; e que lhe pedijs | ; 
que, pera sua ficada, elle vos ordene e mande dar casas em que 
seja apousentado, e tenha com toda segurança suas mercadarias e. 
as pessoas que com elle ham de ficar; e que pera elle, e todos os | 
que com elle ficar, e asy as mercadaryas que lhe leixardes, fiquem | 
e sejam seguros em todos tenpos; de que vos mande dar sua carta, | 
e toda outra segurydade, tall como ssouberdes que he usso e costume | 
da terra. E, dando vos assy o dito rey de Calecut estas segurancas, | 
e quaesquer outras que la sentardes que devaes rrequerer, pera maior | 
segurança da ficada do dito feytor, segundo o que la milhor poderdes | 
saber, pelo costume da terra ficara o dito feytor em a dita cidade com | 
as mercadaryas..... ssobejarem da carrega e assy de toda a mais es- 

peciaria. . . . . ordenado pera sua. .., e dir lhe ês que, pois asy leixaae: 
o dito feytor e pessoas outras, e asy nosas mercadarias, a que mu 
principalmente fomos movydo por elle conhecer com quanto desse) 
de sua amizade e prestançca estamos, e quanto com ella senpre nos 
he de prazer, que lhe pedijs que queira emviar comvosco allguãas. : 
pessoas homrradas que nos venham ver, pera que nom sscomenis À 


os 


merçes, que de nos receberam posam milhor sentijr a vomtade pe E 
tcemos pera elle e suas cousas; e trabalhar vos ês de as trazer, e 
trazemdo, as receberam de vos toda honrra e boom trauto, que RG q 
posyvel. 

E se for casso que vos nam sejam dadas nenhãas das arrefeens, 
por nenhuum dos modos atras apomtados, e de necessidade ajaaes 
de trabalhar por aver a carrega das naaos, na forma atras scripta, per 
homde craramente ssemtirês e verês que nosso feytor e mercadaria, e 
asy as outras pessoas que com ele vaão hordenadas pera ficarem, nam, 
devem ficar seguras na dita cidade de Callecut, em tal casso, depois 
de nossas naaos carregadas, lhe emviarês dizer vos levaveijs preposito, 
e, ajnda, nosso mandado, de aly leixar nosso feytor e casa de nossas 
mercadaryas, como no capitulo atras se decrara, com o mais que 
emtam vijrdes; e, asemtando vos asy a ficada do dicto feytor, e as | 
cousas com o dito rey de Callecut fiquem acordadas, com todo sseu | 


lhe direes, que elle deve ter ja conhecido quanta segurança de nossa 
paz e amizade seempre ha de teer, a qual per nos, e pellos nossos, em 
todos tempos lhe ssera jmteiramente gardada, e com todo sseu pro: 
veyto e beem de sseu reyno e jentes d elles; mas que, porquamto nos. 
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* teemos sabido que em sua cidade tratam mouros, jmigos de nosa santa 
fee, e a ella vem suas naaos e mercadaryas, com os quaes, assy pella 
obrigaçam que a ysso deve ter todo rey catholico, como porque a nos 
veem quassy por direita sobcessam, pello que myudamente lhe pode- 
res apontar das cousas da guerra d aalleem, nos teemos conthijnua- 
damente guerra, porem, que, por tal, que as cousas grandes e peque- 
nas fiquem craras e certas, como antre nos e elle comveem, lhe 
fazees saber que, sse com as naaos dos ditos mouros de Meca topar- 
des no mar, avees de trabalhar, quanto poderdes, por as tomar, e de 
suas mercadaryas e cousas, e asy mouros que nellas vierem, vos 
aproveytar, como milhor poderdes e lhe fazerdes toda guerra e dapnno 
que posaaes, como a pessoas com quem tanta jmizade, e tam antyga, 
temos; e tanbem porque comprimos com aquelo que a Deus nosso 
Senhor somos obrigado; porem, que seja certo que, em seu porto, e 
davante sua cidade, posto que vos as topees, e asy quaaes quer outros 
nossos capitaaes, que ao diante emviarmos, por lhe gardarmos o que 
em toda cousa de sseu prazer e contentamento sempre aveemos de 
“ folgar, lhe nom farês dano nem mall allguum, e ssoomente lhe ssera asy 
feito, topamdo as no mar, como he dyto, homde elles a vos, e assy aos 
nossos que ao diante acharem, asy facam o que poderem; e que 
sseja ajnda certo, por saber. como a elle e a suas cousas ha de ser 
- gardado o que se deve como a rey com que tanto amor, paz e amizade 
senpre avemos de folgar de tecer, e que, tomando vos, ou quaesquer 
outros nossos capitaães, as ditas naaos, que todos os jndyanos que 
nellas se acharem, e suas mercadaryas e cousas, nom se fara nojo 
nem dapnno, antes toda homrra e boom trauto, e seram seguros 
d isto pera livremente com todo o sseu serem leixados ; porque ssoo- 
“mente aos ditos mouros sera feita a guerra, como a jmygos que sam 
“nossos; e que ajnda nos praz que, pois elle pode escusar estes mouros 
“em suas terras e trato d ellas, pois prouve a nosso Senhor que de nos 


e de nossos recebesse todo o proveyto que d elles ate ora ouve, e 
“ajnda muyto mais, que seria beem, e servico de Deus, e porque nisto 
comprya o que deve como rey christaão, os lançar de sua terra e 
* nom consentyr a elo mais vimjr nem trautar, poys d elles e de sua 
detemça, vinda e estada nella, lhe nom segue mais bem, que o pro- 
veyto que d elles ha, o qual em nos nossos (sic) recebera, com ajuda 
de nosso Senhor, comtanto mais acrecentamento que elle seja con- 
tente; e que, semdo asy os taaes mouros e naaos de Mequa pellos 
* nossos tomadas, que, neste casso, elle dê segurança, per sua carta, 
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que, posto que, por causa d ello, os ditos mouros de Meca, que aos | 
taes tempos, em sua cidade e terras esteverem, e quaesquer outros | 
que ho depois requeiram requeiram (sic) que lhe seja feita represarya 
em nosso feytor e casa e nosas mercadarias e pessoas que com ellas 
esteverem, pera per ello serem satisfeytas do dapnno que lhe pellos 
nossos for feito, elle ho nam faça; nem aos nossos, nem nosas mer- | 
cadaryas seja por ysso feito costrangymento, nem dano allguum, antes | 
os defenda sempre, como he obrigado pella paz e amizade que com- 
nosco tem. 

Item, lhe direes quê, porquanto nos temos sabido que em sua 
cidade e terra, ha costume que, fallecemdo nella aliguum mercador, | 


recada pera elle, o que nom serya rezam se entender em nosso feytor, 
porque o semelhante se deve gardar naquellas pessoas que suas pro- 

pyas mercadaryas e cousas fazem e trautam, o que nosso feytor nom | 
faz, por tudo ser nosso, que, nisto, elle dê segurança que, posto que. 

Deus nosso Senhor desponha do dito nosso feytor, e lla falleça, que 

emtam, todas nossas mercadaryas e cousas, e asy toda nosa casa, 

seja fora do tall costume e disso lyvre, é nosso feytor, que por seu 

falleçemento ficar faça lyvremente e sem nenhum impedimento, todo, 

como o feytor fallecido fazia, sem a elle dito rey vimjr cousa alguúa, 

nem com ho nosso sse bollyr, porque, como dizemos, nom serya re- 

zam se gardar, nem fazer no nosso, o que aos outros mercadores! e 

pessoas se faz. 

Item, a esta falla pode se vjir, segundo os passos dos negocios que 
passardes, e que prescemtirdes nelle tantos pejos em cousa em que. 
elle o nam devera teer, sobre vos dar as ditas arrefens, que vos o hijs 
leixar e poher em Callemur; e emtam vos partirês asy carregado, e 
vos hijres dereytamente a Callemur, e lhe darees as cartas nosas que 
llevaaes, e lhe direes como nos vos emviamos a essas partes da Indya 
pera com os reys dela asemtardes Pás e amizade, como muytos tem- E 


outros; e que, por vos ser in que em sua terra nom n poderyes, logo | 
esta primeira viajem achar carrega pera nossas naaos, fostes primeiro. 
a Callecut, homde vossa carrega tomastes; e que, por nos termos sa- 
bido que elle he rey verdadeiro, e por tall ante todos conhecido, e 
assy que nas cousas de nossa fes estaa mais certo e flora da comver- 
saçam e prestança dos mouros, jmigos d ellla, e por muyto desejarmos, 
por todos estes respeytos, e todos outros que temos sabidos de sua | 
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ertude, vos mandamos que fosseijs a elle, e com elle em nosso nome 
sentasseijs paz e amizade, pera, ao diante, como... amigos, nos e 
Os nossos nos prestarmos de suas terras, e elle e os seus das nossas, 
“como he rezam e aveemos de foligar; e nam ssoomente por esto, .. 
mais ajnda, recebemdo elle nossa paz e amizade, como esperamos, 
ogo leixardes em sua cidade nosso feytor e pessoas nossas, e casa de 
ossas mercadaryas, pera que, nos tenpos vijmdoiros podessem a sua 
cidade himjr nossas naaos e navyos tomar sua carrega, e se venderem 
— nossas mercadaryas, e comprarem as que de la ouvermos mester, de 
que a elle, e a toda sua terra, se sseguyra gramde homrra e proveyto ; 
“e, tanto que, pella ventura, fique em sua cidade a principall porta de 
| todollos reys da India, que lhe: pedijs que sse elle comvosco quiser 
- asentar, receba disso prazer e aja por bem ficar asy o dito feytor e 
“vos dê d ello toda seguranca do costume da terra, saber: suas cartas, 
e qualquer outra cousa semelhante ; e, sse quiser mandar alguúa pes- 
soa ou pessoas suas, que venham comvosco a nosos reynos, pera 
rerem o que neles ha, e lhe poder levar de tudo certeza, que credes 
iue nos o averemos em prazer, e lh as mandaremos tornar nas nossas 
aaos, e que receberam de nos homrra e merce, e assy de vos no 
“aminho sseram tratados como vos mesmo. E, damdo a, emtam ficara 
, 0 dito nosso feytor, com todos os que vaão hordenados de com elle 
'car, mercadaryas e cousas que leva pera sua ficada; e, tudo concer- 
tdo, vos vos vimjres em booa ora. E nesta falla primeira, que com 
dito rey ouverdes, trabalharês loguo de saber se em sua cidade se 
ara carrega das especiaryas, e viram a ella as outras mercadaryas 
da'ndya, e sse elle sse trabalhara d isso; e assy sse as mercadaryas 
queagora levastes, as querem aquy, ou outras; e, sse outras, de que 
* Ssorss, pera nos saberdes dar de tudo rezam, e allem d isso ficara 
— cujddo principal do feytor..... saber e sse dar hordem como o dito 
“reylle emvie..... por ellas e dê forma como aly se tragam a vender, 
percas elle poder comprar e ter prestes, pera quando nosas naaos 
orei, prazendo a nosso Senhor, acharem certa sua carrega, com 
“todals outras cousas de que se ha de ter cuidado, segundo que em 
seu reymento se decrara. 
—  Esanto que, em booa ora, aquy em Canelur, teverdes comcertado 
“ea fica do dito feytor asemtada, e elle decido em terra com todo o que 
vay ordhado de sua ficada, na forma que no capitulo atras sse decrara, 
partir Y; ê em booa ora, vya d estes reynos: e, sse no caminho 
topardesillguãas das naaos de Meca, e parecemdo vos que tendes 
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desposisam pera as poderdes tomar, trabalhar vos ês de as tomardes, 
nam aves mdo com ellas, Apetite escussar, e soomente com vossa 


dano a jente de vosas naaos; e, se, com ajuda de nosso Senhor, per. 
vos forem tomadas, de todas as mercadaryas que nellas achardes tosa 


e todos os pillotos e mestres e allguuns mercadores principaaes que 
hy posam vimjr nas nossaas naaos, nos trarês; e os outros, e jente. 
das ditas naaos, qne asssy tomardes, resgatarês, avemdo pera ysso | 
a e lugar, e o pião o; consentijr; e, nam o E slando ro 


parelhada Ee hy ouver, e os leixarês hijr nella; e todas as auto 
meterês no fumdo e queymarês, teemdo muy grande recado que, se, 
prazemdo a nosso Senhor, as ditas naaos tomardes, sse aproveytem/ 


serviço. 
E, tanto que, prazemdo a nosso Senhor, teverdes atravesado 
fordes em Melynde, porque ja emtam terês sabido quaaes dos navyo» 
de toda a armada sam mjlhores velleiros e quaes menos, € zorreiros 
como fordes no dito Melymde, terês esta maneira, saber: todos of | 
navyos que forem milhores veleiros, apartarês a huúa parte, e est E 
mandarês que façam seu caminho via d estes reynos, sem por 5 
outros esperarem, mandando, porem, que estes, que asy forem 
velleiros, esperem huuns por outros, e gardem todo outro mais/e- 
gimento que levaaes hordenado, na espera e synaes d huuns a oujoS; | 
por se nom perderem; e os que forem menos velleiros e zorrifos 
apartarês a outra parte, e estes faram seu caminho apartados pe/'Sy; 
na forma que mandamos e he decrarado que ho façam os vellãos; | 
e, se for casso que ha vosa naao cayba no conto dos veleiros, vinrês 
vos na sua companhia e conserva, e hordenarês pera a parte doque 
forem zorreiros, e piores da veella, huum capitam moor, taall p(Soa. 
qual pera ysso escolherdes e vos parecer que pera ysso sermais. 
auta e pertencente, ao qual ficara e darês todo vosso jnteiro peer; e 
mandamos per este que todos os outros capitaães e companha | ê obe- 
decam, e cunpram seus mandados, como a vos mesmo ho faryg 8, se 
vos cayrdes e vos.... com os zorreiros, ficarês com elles, Pera os E 
outros hordenarês outro capitaão moor, na forma sobrediy ----. 
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“dos mais veleiros, ou na parte dos zorreiros cayr Sancho de Toar, 
nam cayndo elle comvosco jumtamente, neste casso, na parte em que 
elle cayr, ficaram (sic) elle capitam moor. 

E, posto que asy myudamente, neste regymento, vos apomtemos 
S coussas que facaes e gardês, porque segumdo os tempos e modo 
los negocios, especialmente neste, de que ate ora tam pouco he sabido, 


“e : pella, diversidade que, pela ventura, poderês achar nos costumes da 


terra, parecemdo vos que em outra maneira devês mudar e fazer as 


A vos teemos, aveemos por beem e vos mandamos, que facaes e syguaaes 
“todo o que milhor vos parecer, tomando ssempre em tudo comsselho 
dos capitades e E e SE clan? outras pesso RN ÍqUe VOS Pr 


FREI HENRIQUE DE COIMBRA 
(Annotação da pag. 183) 


* Reconhecido á memoria do meu desditoso amigo Olavo de Freitas 
lartins, que falleceu na cidade de S. Salvador da Bahia, em 11 de 
outubro de 1897, depois de porfiada lucta pela existencia, que nem 
sempre lhe sorriu venturosa, a despeito da actividade do seu espirito 
e dos constantes labores a que se entregava para alcançar com honra 
meios de subsistencia honesta, reproduzo nas paginas deste livro os 
* apontamentos por elle publicados no Correio de Noticias daquella 
sidade, em 22 de fevereiro de 1896, trabalho este que attesta o seu 
fervente amor pelo estudo das cousas patrias e o seu empenho de 
contribuir para o conhecimento da verdade de factos ainda pouco es- 
clarecidos. 


Sendo muito defficientes as noticias dadas até a presente data, 
“pelos escriptores da historia patria, relativas ao venerando religioso 
“franciscano frei Henrique de Coimbra, capellão da armada de Pedro 
“Alvares Cabral, e primeiro sacerdote que celebrou missa no Brazil, 
“tratei de colher sobre o mesmo algumas informações, dirigindo-me aos 


is 
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Srs. Rev. padre Eugenio Mac Crohan, governador ecclesiastico d 
Ceuta, na Africa oriental, José Daniel Colaço, vice-consul do Brazil 
em Tanger, imperio de Marrocos, e Rev. José Maria Lerchundi, | 
director da Missão Catholica no mesmo imperio, cujas respostas . 
peço a esta illustre redacção o obsequio de publicar, com os apont 
mentos biographicos que as acompanham, levando ao conhecimento do 
publico este ponto historico, e penhorando, com mais esta prova de ) 
attenção, a estima e consideração de seu amigo attento e criado Olavo. 
de Freitas Martins. — Bahia, fevereiro de 1890. 


Olavo de Freitas Martins — Bahia. — Meu caro senhor. — 
Recebi sua carta de 11 de setembro, em resposta repito o que a 21 
de janeiro lhe dizia respondendo á sua de 31 de dezembro do anno | 
passado, carta que sem duvida se perdeu. 

«Que não existem documentos nos archivos desta cidade, relativos Es 
ao bispo, que foi desta diocese, segundo declara, frei Henrique de | 
Coimbra. 


completo da ART de um a deste nome: porém sem precisar | 
a data, se bem que deva parecer ter sido no começo da dominação 
portuguesa, sem sobrenome nem detalhes relativos a sua pessoa.» | 
Sem outro motivo, sou com toda a estima de V. S. attento vene- | 
rador e criado Eugenio Mac Crohan, governador ecclesiastico. — Palacio 
episcopal, Ceuta, 2 de outubro de 1895. À 


Tanger, 18 de dezembro de 1865. — Sr. Olavo de Freitas Martins 
—Bahia. — Os abaixo assignados veem conjunctamente sauda-lo e, ao 
mesmo tempo, dar-lhe conta do resultado das diligencias a que, com | 
muita satisfação, se entregaram, para corresponder ao encargo de que | 
foram objecto as cartas que, datadas respectivamente de 17 e 18 de 
setembro proximo passado, receberam de V. S. com relação à biogra- 
phia e outros dados concernentes ao Rev. padre franciscano frei 
Henrique de Coimbra. 

Claro está que o vosso representante nesse empenho havia de 
necessariamente recorrer á Missão Catholica neste imperio, sob a 
digna chefatura de Rev. padre frei José Maria Lerchundi, que 
commigo assigna a presente carta, e que por esta circumstancia não 
me permitte tecer-lhe os elogios que merece. 

Elle dispoz desde logo que na livraria da Missão se procedesse à 
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busca das informações que V. S. pediu, e adjunto são os apontamentos 
olligidos, segundo os quaes frei Henrique de Coimbra não falleceu 
; Ceuta, de cuja diocese foi efectivamente bispo, mas em Portugal, 
onde V. S: poderá fazer procurar a seu respeito quaesquer outros es- 
clarecimentos, e talvez o retrato do pasado, ácerca do qual o meu 


e poderia encontrar, por haver naquella residencia episcopal retratos 
de varios bispos, mas como até agora não tem recebido resposta, 
presume que não figure na collecção o de frei Henrique de Coimbra. 
Muito estimaremos que as inclusas notas possam ser uteis a Vono 


v. 'S. attentos veneradores e criados José Daniel Eau: Frei José 
“Maria Lerchundi. 


- SUBSIDIO PARA ESCREVER A HISTORIA DE FREI HENRIQUE DE COIMBRA 


Os primeiros dados que nos tem sido possivel colligir a respeito 
* deste celebrado filho de S. Francisco referem-se ao seu embarque 
- com Alvares Cabral, quando este seguiu para a conquista das Indias, 
no anno de Nosso Senhor de 1500. 
— Acompanhavam a frei Henrique outros sete religiosos da mesma 
ordem a que elle pertencia: os seus nomes eram padre Gaspar, pa- 
Ea Francisco de la Cruz, padre Simon de Guimarães, padre Luiz del 
Salvador, todos elles prégadores e sabios theologos, o padre Moseo, 
Ê “egualmente prégador, theologo e perfeito tocador de orgão, frei Pedro 
Neto, corista, outro proximo a receber ordens sacerdotaes e frei 
- Juan de la Victoria, irmão leigo. Feitos á vela em Lisboa, no dia 8,de 
março do anno de 1500, numa frota que se compunha de trese naus 
“e mil e duzentos homens, elles tomaram o rumo das Indias; porém a 
Providencia os levou ao descobrimento do Brazil. No dia 24 de abril, 
segundo varios auctores, e no dia vinte e cinco, segundo outros, a frota 
“ancorava deante de Porto-Seguro. Tomada a posse do pais por Cabral, 
em nome do rei de Portugal, elle alli se demorou todo o tempo que 
ulgou necessario, para descanço de sua gente, e para concerto de 
“seus navios. Durante aquella estada em Porto-Seguro, tendo chegado 
“a festa da Ressurreição de Nosso Senhor, frei Henrique obteve de 
abral que consentisse em que toda a gente saltasse em terra, e 
armando um altar portatil, disse o santo sacrificio da missa, no meio 
Er “das tripulações dos navios, e à vista de uma bem grande reunião de 
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tribuindo entre elles alguns insignificantes presentes, que os ini 
receberam com as maiores provas de satisfação. 


de embarque. 
Os gentios chegaram a familiarizar tanto com os religiosots E 


a como tambem escutavam com toda a docilidade sua 
palatros; beijavam com o maior fervor a santa cruz, e davam our 


para abraçar o Pena as 

Frei Henrique trabalhou para conseguir de Cabral que os deixasse | 
no Brazil, ou pelo menos a alguns delles, mas não pôde obter nenhuma 
das duas cousas, 

Tendo levantado ferros para de novo continuar no descobriment 
das Indias, tomavam o rumo do leste, no intuito de dobrar o cabo « da 
Boa Esperança; mas nesta occasião soffreram tão terrivel tempestade, 
que das trese naus de que se compunha a expedição quatro foram 


Pique e as nove restantes salvaram-se como por milagre. 


de um tal Gaspar da Gama, a quem levava de interprete, e que er, 
natural daquelles reinos, havendo-se convertido durante a viagem di 
Vasco da Gama, que elle acompanhou à Lisboa. c 

Porém, apesar de todo o trabalho que empregou, frei Henrique 
não pôde conseguir senão desprezos, insultos, e mesmo a morte, 5 
Cabral não tivesse recebido a tempo a noticia do attentado que os. 
infieis queriam praticar, livrando a vida a todos os religiosos. 


dias que alli se demorou a frota frei Henrique baptisou até vinte | 
tres pessoas. 
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- De Anchediva Cabral seguiu para Calicut, cidade que dá o seu 
jome a um reino da costa de Malabar. 
— Aqui tanto Cabral como rei Henrique obtiveram do reino tudo 


erciar livremente, e ao segundo se deu liberdade ilimitada para 
régar por todo o reino a lei evangelica. 


grande E nlfidão de povo. 
- Porém quando tudo parecia sorrir naquella nova christandade 
deu-se de repente uma algarada, na qual chegaram a tomar parte até 
000 gentios, os quaes, lançando-se sobre os Portugueses, tiraram a 
ida à maior parte dos que tinham desembarcado em numero de Go, 
e seguindo para a missão onde residiam os religiosos, lançaram-se 
“sobre estes, esquartejaram barbaramente a tres delles, até lhes tirarem 
“a vida, e estavam já atormentando os restantes, quando chegou Ca- 
bral, com a sua gente, e começando uma grande lucta com os indios, 
à E a deixarem frei Henrique, e outros quatro religiosos, os 
“quaes, apesar de muito maltratados, estavam ainda com vida. Reco- 
hidos aos navios, elles repuzeram-se até ficarem perfeitamente sãos. 
* Cabral tirou grande desforra da morte da sua gente; pois não sómente 
poz a pique dez grandes embarcações indias, que se achavam anco- 
radas no porto; fazendo, alem disto, uso da artilharia, destruiu a maior 
 paree da cidade. Logo levantou ferros e dirigiu-se a Cochim, distante 
umas trinta leguas de Calicut. 
Quando lá chegaram tinha-os precedido a noticia do que se 
dera em Calicut, pelo que lhes foi muito difficil entabolar negociações 
* commerciaes naquelle reino, se não fosse a presença daquelle yoghi 
“convertido, já então nomeado Miguel de Santa Maria, e de quem te- 
“mos falado antes, referindo-nos à sua influencia entre aquellas gentes, 
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Portugueses, e sobretudo com os religiosos, tanto que e Eu 
conseguir liberdade completa para prégar o Evangelho nas mesmas 


retou as sympathias dos gentios, porém o que mais admirou estes 
foi a abnegação, e o heroismo, com que se comportavam os religiosos, 
numa epedimia contagiosa, que naquella occasião se declara na maio 
parte daquelle reino, não poupando trabalho, nem esforço para atten- 
der os pobres infieis, nem descançando noite e dia, servindo os doentes, 
e até levando os cadaveres sobre seus hombros, para lhes dar sepul- À 
tura. E 

Chegou a ser tão consideravel o numero de gentios, que frei Henrique » 
julgou opportuno fabricar ou fundar diversas capellas em diversos 
logares, para que os infieis fossem melhor attendidos. q 

Passando depois á ilha de Vaipen, distante umas quatro leguas « de k 
Cochim, alli conseguiram tambem muitas conversões, e edificaram 
outra capella. 

Tendo disposto Cabral voltar para Lisboa, frei Henrique determi- 
nou acompanhá-lo, no intuito de dar a el-rei noticia do estado daquella 
missões, e pedir-lhe novos operarios, para trabalharem eo nov; 
vinha que tanto promettia. 


bidos pelo rei e Biel cidade inteira com as maiores demo aba de 
regosijo e satisfação. ' 
Feita a relação a el-rei de tudo o que se tinha dado, não per 
mittiu o monarcha a volta de frei Henrique para as Indias, para não. 
se ver assim privado de um subdito que lhe podia prestar tanta. 
utilidade no bom governo dos seus Estados, ainda que não fosse 
senão pelos seus conselhos, e para te-lo mais perto de si, nomeou-o | 
seu confessor, e lhe confiou diversos negocios, que frei Henrique 
desempenhou a satisfação de el-rei. 
Tambem o ponitifice romano lhe confiou outros RE ainda 


frei Henrique. 
Em 1505 foi consagrado bispo de Ceuta, e antes de tomar posse . 
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“pesames em seu nome ao rei de Hespanha D. Fernando, pela morte 
“de sua consorte Isabel, a Catholica. 

RO tempo que elle esteve dirigindo o bispado de Ceuta não temos 
podido averiguar, assim como o que elle fizera durante o tempo que 
fôra prelado daquella egreja. A unica cousa que dizem os autores, 
“que temos consultado, é que elle melhorou muito sua diocese; sem 

» “especificarem quaes foram estes melhoramentos, e apenas que as mis- 
sões dos seus irmãos franciscanos sé estenderam extraordinariamente 
pelas costas de Africa. 

- No anno de 1511 foi enviado pelo pontifice a visitar as irmãs de 
Sama Clara de Villa do Conde, e no anno de 1517 foi egualmente a 
Roma, a chamado do pontifice Leão X, para fazer um relatorio juridico 

sobre a morte de Goncalo de Vaz, martyrizado na Africa. 

Depois disto parece ter sido trasladado da sé de Ceuta; pois no 

no de 1528 encontramo-lo governando o arcebispado de Lisboa. 
Falleceu em Olivença, no ti 4 de dezembro de 1532, e acha-se 
* sepultado na egreja da Magdalena. 
— Os dados biographicos que precedem, tirados pelo missionario 
hespanhol Lerchundi, chefe das missões franciscanas hespanholas em 
arrocos, personagem de grande influencia naquelle país, e na côrte 
* sherifiana, foram extrahidos das seguintes obras: 
Storia delle Missioni Franciscane, do padre Marcellino da Civezza, 
Tato, typ. de R. Guasti, 1881, tomo 6, En 26-18. RP reli- 


“a ds Rd 3.º, cap. 11.— Historia “ti tomas dos Portu- 
guezes no Novo Mundo, tomo 1, liv. 2.º, Lisboa, 1786. — Vandingo, 


Anales franciscanos del ano 1500 al 1532. — Historia Ecclesiastica 


e puta Dissertações E nicas e criticas, tomo 5, pag: 
192.—Cunha, Historia de Braga, part. 2.º, pag. 24. —Frei José 
; E de Sant Anna, Chronica do Carmo, t. 2.º, n. 93. — Historia 
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para communicar-se com os gentios daquelles países. Porém Henrion |. 
não está certo, porquanto outros auctores antigos confirmam o con- | 
trario, e asseguram a presença de Gaspar da Gama, de quem já temos 
falado, como interprete de frei Henrique. 

Este erro é tanto mais facil de reconhecer no escripto de Henrioi 
quando auctores tão esclarecidos como o padre Civezza e outro 
antigos, como o auctor da Historia Serafica chronologica, da mesma | 
forma que o da Historia dos Descobrimentos dos Portugueses, e outros, 
escriptores, affirmam e fazem contar o numero de baptisados que 
administrou frei Henrique; : sobretudo em Anchediva, onde todos 
se acham contestes em affirmarem que nos poucos dias que alli per- 
maneceu a frota de Cabral baptisou a vinte e tres pessoas. (Vide a | 
obra de Civezza, cap- 6, pag. 208,a Historia Serafica chronologica, E 
parte 3.º, livro 5, cap. 3, e a Historia dos Descobrimentos, pag. 1.º, | 
tomo 1, ir 2.) 

Em outros pontos acha-se tambem Henrion em desaccordo co 
a maior parte dos historiadores, tanto no que diz a-respeito á dai 
da saida de Lisboa, como a respeito do numero de naus salvadas na | 


Henrion fixa em 6, quando a maioria dos escriptores dá a cifra de o. 
Finalinente podem consultar-se: Cesar Cantu, Historia Universal, 
edição de Madrid, anno 1856, tomo 4, epoca 14, cap. 12 e 16. 
jo) jpetteo Civezza ainda cita outras obras, que poderão lançar 


Romualdo Na de Seixas Barroso, doutor em direito, intitulada : Quel Ep 
ques mots sur VEglise de Bahia (Brésil), Roma, 1870.— Novo or: dine p 


Historico Edo Brazileiro, part. 1.º, vol. 1.º, digressão ra 5 
tancia 1.º, e part. 2.º, cap. 2, 3 e 4, Rio de Janeiro, 1858 e E 
seno LiDá DIO da Conceição, Primacia serafica na regian de America, 
cap. 2.º, Lisboa, 1732. Espelho de Penitente e Chronica de Santa 
Maria de Arabida, por frei Antonio da Piedade. Ê 

O padre Romualdo Maria de Seixas cita tambem as obras seguintes: 
Chronique de Saint-Antoine du Brésil, liv. 3, cap. 3.— Apolonio Luzitano, 
tomo 3, pag. 149-—Historia de Mello Moraes, tomo 1, pag. 87. 
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Podem confirmar-se alguns destes feitos nas Memorias historicas 
“e politicas da provincia da Bahia, de Accioli, traducção do engenheiro 
* Adolpho Morales de los Rios. 

Na Historia do Brasil, de frei Vicente do Salvador, publicada por 
— J. Capistrano de Abreu, lê-se o seguinte, da Historia Seraphica, de 
É, Fernando da Soledade, t. 3, pag. 489 e 490, Lisboa, 1705: 
«Foram oitó os que partiram nesta primeira armada; e se alguem 
“contou menos, bom será que os numere segunda vez. O prelado e 
superior a todos assim nos meritos, como na autoridade da pessoa, 
era o venerando padre frei Henrique de Coimbra, homem de não 
vulgar talento e semelhante espirito. 

Tinha largado a toga de desembargador da Casa da Supplicação 
em Lisboa pelas asperezas do nosso instituto, que abraçou no santo 
* convento de Alemquer, aonde foi noviço com tanto fervor, que logo 
deu indícios claros de suas virtudes eminentes. Taes eram os exem- 
— plos, que assim a religião como el-rei D. Manoel, edificados e afte- 
— ctuosos, lançavam mão delle para negocios de particular ponderação. 
O monarcha o tomou por seu confessor, e fez bispo de Ceuta; o 
* summo pontifice inquisidor; mas não chegou a possuir a cadeira 
 primaz de Braga, como escreveram alguns mal informados, porque o 
* apanhou a morte antes que tivesse a confirmação pontifícia, como 
“dizem outros, e é melhor o seu fundamento porque nós não achamos 
* seu nome no catalogo dos pastores daquella egreja. A provincia tam- 
* bemo tinha em grande conta, como já temos visto e ainda notaremos 
“= varias vezes. Seus companheiros eram os seguintes: 

a Frei Gaspar, frei Francisco da Cruz, frei Simão de Guimarães, 
“e frei Luiz do Salvador, todos quatro prégadores e excellentes let- 
— trados, frei Maffeu, sacerdote, organista, e musico, que tambem com 
estas prendas podia ter parte na conversão das almas, havendo expe- 
 riencia certa de que o demonio tambem se afugenta com as suavida- 
"des das harmonias, frei Pedro Netto, corista, de ordens sacras, e 
" frei João da Victoria, frade leigo e do numero daquelles idiotas, em 
cuja bocca imprime o Senhor dos humildes o que hão de responder 
na presença dos tyrannos; muitos dos quaes teem honrado a nossa re- 
ligião padecendo martyrio.» 
q Frei Fernando da Soledade continúa encomiastico: — «Estes são 
"os oito vasos da eleição eterna, que o Senhor escolheu para levarem 
* seu nome santissimo aos reis e regiões mais distantes e remotas do 
mundo... Oito tochas flammantes que foram dar luz, etc.». 


21 
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SANTA CRUZ 
(Pag. 185) 


que desemboca em Porto Seguro. O Sr. general H. de Bequrepaire 
mui judiciosamente pensa, segundo a carta de Caminha, que a cruz, 


PoEo gg Mr. Mouchez e outros. (Memoria lida na pre 
Instituto Historico e Geographico do Brazil de 26 de novembro de 1880). 
O piloto português na navegação de Pedro Alvares Cabral affirm: 


que a cruz foi Plantada na praia. r 


ER inserta na Revista trimensal do Instituto Etico e Geo- 
graphico do Brazil, tomo XL, parte segunda, 1877, diz: “Conten: 
temo-nos por agora com a certeza de que não foi (como até agora 
nos havia feito crer certa tradição) o alto desse morro, onde depoi 
Pero de Campo fundou a primeira villa, e onde ainda hoje está a 
matriz e a casa da camara da actual villa; mas sim pelo rio acima,. 
contra o sul, onde nos pareceu que seria a mesma cruz melhor vista 
na distancia «do rio obra de dois tiros de bésta». j 


petuada a pecoldação do descobrimento do Brazil pelo almirante 
pontianos Pedro Alvares Clnats collocando- se um cruzeiro de pedr 


em 1849, a seus esforços, fez preparar uma cruz pp com 
trese e meio palmos de comprimento, e em 27 de junho do mesmo | 
anno remetteu-a ao vigario da villa de Santa Cruz, Jacintho de Freitas | 
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* Neutro, acompanhada de uma interessante carta, que se'acha nas 
fee biographicas, publicadas em 1866 pelo brigadeiro Evaristo 
“Ladislau e Silva, neto do referido João Ladislau. 


RE as alludida carta foi respondida em 3 de setembro de 1849 pelo 


respectivo vigario, que, entre outras cousas, escreveu : 

 ..... Estes primeiros colonos e outros que depois chegaram fize- 
ram crescer lentamente a população, reformando do modo possivel 
“a dita casa da oração, e substituindo novo cruzeiro nesse mesmo logar, 
em que estava a cruz arvorada pelo almirante, quando carcomida pela 
ongura do tempo, até que finalmente, a rogativas desses colonos, o 
fidelissimo rei de Portugal D. José mandou por um decreto dar o 
“subsídio de seis mil cruzados, com que se fabricou o famoso templo 
“que hoje existe, cujas contas foram dadas a 17 de julho de 1748; eu 
“ mesmo vi o termo, que dellas constava. Depois desta tomada de contas, 
* teem decorrido mais de cem annos, e decorreram muitos annos mais 
entretanto que formassem a petição da supplica, a enviassem a Lisboa, 
“o soberano mandasse lavrar o decreto, voltasse ao Brazil, se recebesse 


antes de tudo isto não teriam decorrido dois seculos. 
Até essa epoca se conservou illesa a tradição, e da mesma forma 
“se conserva até hoje, e se conservará sempre. 


BR os ç É 7 
Ainda existe a meu ver uma prova mais evidente —que a cruz 


Ar a a 

“ aryorada pelo almirante Cabral foi no mesmo logar em que sempre 
“se conheceu o cruzeiro da matriz, e vem a ser que da porta do tem- 
“plo, que substituiu a casa de oração, e do cruzeiro que substituiu a 
“cruz mencionada, se avistava perfeitamente o fundeadouro da Coroa 
Vermelha, e d'onde eram perfeitamente vistos os mencionados objectos, 
e ainda hoje se avistariam ao todo, se duas moradas de casas no ar- 
ruamento da ponte do mar não impedissem em parte. 

— Quanto à cruz de pedra, de que tratam alguns historiadores do 
Brazil, parece ou errada informação aos escriptores, ou cruz formada 
; na phantasia, porque sendo a pedra de sua natureza incorruptivel, 
* deveria existir em qualquer logar em que fosse cravada; mas não 
existe nem ao menos na tradição dos antigos habitantes, e seria neces- 
“sario, ou que o almirante Cabral, como adivinhando o futuro, trouxesse 
de prevenção uma tal cruz, ou aliás trouxesse official que a fabricasse, 
no caso de achar pedra propria para esse fim. 

Da mesma forma é fabulosa a cruz que na praia se conserva pelo 


“zelo e devoção dos habitantes, quando pelo contrario na distancia de 
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um quarto de legua desta villa, na beira da praia, em um logar 
denominado Saibú existe, e é-conservada e reformada, uma de varas 
toscas, para indicar a entrada de um campo do mesmo nome, qu 


parte são apanhadas pela madrugada, uma vez que são mais ven 
turosos os que primeiro chegam. é 

Ainda falo de outra cruz, que existe no fim da praia, mandada fava 
e reformada pelos almotacés no tempo que existiam, para indicar 
entrada desta povoação; houve pois mais cruzes, porém todas indica- | 
tivas de entradas; e mesmo quando (caso negado) fossem todas, ou 
qualquer dellas, dispostas pelo almirante, nenhuma foi que nome deu. 
ao imperio do Brazil, mas sim a que foi “arvorada pelo incomparavel 
Pedro Alvares Cabral sobre a collina mencionada, conforme a melhor E 
opinião como fiz ver, no dia 3 de maio do anno do Nascimento de 


das estampas do livro da competente historia. 
Fundado nestes principios intentei, com approvação de alguns. 
cidadãos deste municipio, e estou firme ni resolução de a cravar no 


. . . e! 
cruz que deu nome tão grande ao imperio do Brazil, o que ainda | 
não puz em pratica por falta de um habil pedreiro, e se espera um 
que deve vir da villa de Porto Seguro. 


AUTO DA VERIFICAÇÃO DA EXISTENCIA DOS RESTOS 


DE 


PEDRO ALVARES CABRAL 


No anno de mil oito centos e oitenta e dois do Nascimento de 
Christo, aos seis dias do mês de agosto, nesta cidade de Santarem, 
e templo de Nossa Senhora da Graça, onde vim eu Escrivão da Ca- | 
mara Municipal da mesma cidade, em companhia dos dignos Vereado- 
res da mesma Camara; e bem assim achando-se neste templo: o. 
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igno administrador deste concelho, como tal e como chefe interino 
de policia; os Magistrados judiciaes; o Excellentissimo Governador 
militar commandante do regimento d'artilharia tres, de quartel nesta 
Eqcsces os reverendissimos reitor do Seminario do patriarchado evi- 
; “gario geral do arcediago; e muitas outras pessoas das mais conspicuas 
“desta cidade, cidadãos, ecclesiasticos, militares e associação commer- 
* cial desta cidade, todos convidados pela Commissão patriotica, consti- 
tuida pelos nove ultimos cavalheiros assignados no fim deste auto: 
; “pelo presidente da Commissão foi dito que, tendo-se espalhado, com 
— apparencias de verdade, por occasião da visita feita, ha poucos annos, 
a esta cidade por uma illustre personagem, que haviam desapparecido 
do respectivo sepulcro os restos mortaes do inclyto navegador por- 


“conveniente, a bem da verdade historica, verificar o credito que pode 
- merecer tal affirmação, a mesma (iara depois ae obtidas as 


“E do respeitavel finado, que é actualmente o EEE 
' Senhor Dom José Maria de Figueiredo Cabral da Camara (4, se pro- 
“põe mandar arredar a campa sepulcral, existente na capella do cru- 
zeiro, que está do lado esquerdo da capella mór do templo, campa 
— que tem a seguinte legenda em antigos caracteres goticos: 

E: Aqui jaz pedral varez cabral e dona Iabel de castro sua molher 
“cuja he esta esta capella he de todos os seus erdeyros aquall depois da 
— morte de seu marydo foy camareyra mor da Infanta dona marya fy- 
— lha del rey dô João noso Snôr ho terceyro deste nome. 

E fazer verificar, pelos dignos facultativos presentes a este acto, os 
 Excellentissimos Senhores conselheiro José Maria de Mello e commen- 
“dadores Antonio dos Santos e Antonio Mendes Pedroso, se naquella 
“campa existem ossadas que, pelo seu estado e condições, possam dar 
a certeza moral de que entre ellas devem estar as cinzas do nosso 
- grande navegador. 

E aeceitando os ao facultativos o encare de fazerem aquella 


E carneiro amplo de ADA metros e quarenta centimetros HE comprimento 
por um metro e vinte centimetros de largo e noventa centimetros de 
po. e no fundo delle declararam os peritos que encontraram 


(O Sr. D. José é illustre por muitos titulos, menos como representante do immortal navegador 
| Pedro Alvares Cabral. 


E 
k 


326 CANDIDO COSTA E = 


e 


uma camada de terra, de um a dois decimetros de espessura, e po) 
! debaixo desta as ossadas de tres esqueletos distinctos. Um destes 
que tem o craneo proximo da entrada do carneiro, acha-se numa ex. 
cavação formada, em cal, que. tendo endurecido pelo tempo e prova- | 
velmente pelos liquidos absorvidos do cadaver, tomou pelo lado interno. 
a forma deste, pelo externo a dum caixão de madeira escura, cujos | 
restos se descobrem. Mais para o fundo do carneiro está outro esque: 
leto, onde os vestigios do caixão são menos apparentes, e finalmente | 
para o lado esquerdo um terceiro, que parece alli foi collocado em ç* 
occasião diversa das dos dois primeiros (". 

Não se podendô hoje demonstrar de modo facil qual destes dois. 
esqueletos é o do grande navegador português, ha, pela grande vetus- | 
tez que todos inculcam ter, a certeza moral que um delles lhe per- 
ic tence, e que os outros são de pessoas de sua familia alli inhumada 
| em epoca proxima á do primeiro.'E, como todas as pessoas presentes 
viram que taes declarações são verdadeiras, em confirmação vã 
assignar este auto, depois de por mim ser lido em voz alta e confe. 
rido com o seu duplicado, tambem por mim sido e por todos 


y 


goticos: 

6 agosto 1882. Estão aqui os ossos de P. A. Cabral. V. auto na 

y Torre do Tombo, e C. M. de Santarem. 

E a todas as pessoas que assistiram a este acto foi distribuido. 

um pequeno cartão, contendo a inscripção supulcral do monumento. 
e a que deve ser aberta em commemoração destes factos. 

E eu, João Lucio de Faria Mendes Costa, Escrivão da Camar: 

Municipal do concelho de Santarem o subscrevi e assigno. . 


Visconde d' Andaluz, governador civil de Santarem. — Conde d! 
Fornos de Algodres (Manuel), presidente da Camara Municipal d 
Santarem. — João Maria de Oliveira, vice-presidente da Camara Muni 
cipal. — José Joaquim Nunes, vereador. — Francisco de Paula e Castro, | 
vereador. — Antonino Victoria da Matta, vereador. — D. José Maria. 
de ga Cabral da Camara. — Antonio Candido da Costa, . 


[') O primeiro cadaver alli inhumado foi o do filho, o segundo o do pae, e o terceiro e ultimo 0 da mãe. | 
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enente coronel d'artilharia, governador militar. — Francisco Ajjonso 
“da Costa, juiz de direito— P. Agostinho d'Almeida e Azeredo, viga- 
io geral do arcediago. — Antonio Pessoa d' Amorim, administrador 
do concelho. — Dr. Conego João Rodrigues, reitor do Seminario pa- 
: — triarchal, — Conselheiro José Maria de Mello. — Antonio dos Santos. 
* —0 deputado Conde Sobral. — José Joaquim Iidro dos Reis, secre- 
— rio geral. — Marquez de Bellas. — Augusto Eesar de Gouveia da Silva 
Homem, delegado do thesouro de Santarem. — Augusto dos Santos 
“Ferreira de Miranda, advogado e do concelho de DECR —Frederico 
Augusto Pimentel, director d'obras publicas. — João José da Fonte, 
- prior de Marvilla. — Padre Antonio Maria Dias Barbosa, prior de 
S. Nicolau. —-João Baptista Augusto dos Santos, procurador á Junta 
“Geral do districto. — Conego Antonio Venancio de Carvalho — Conego 
Antonio Pedro da Costa, prior da freguezia do Salvador. — Conego 
José Maria de Carvalho. — Alfredo Julio Cravador, presidente do 
“Monte-pio da Ribeira. — Alexandre Marques Sampaio, presidente da 
“Associação commercial e do Monte-pio de N. Sr.* do Carmo. — 
“Antonio José de Figueiredo, cirurgião. — Antonio Fernandes Melicio, 
administrador do correio. — José Xavier da Silva, tenente coronel de 
“engenheiros. — Joaquim Vaz Pereira, membro da Associação commer- 
"cial. — José Ferreira Maia, membro da Associação commercial. — 
Guilherme Tell Caldeira dos Reis, empregado publico.-— Manuel da 
Costa Leandro, secretario servindo de presidente do Monte-Pio de 
N. Sr.* da Conceição. — Manuel Maria de Castro. — Manuel Maria 
“Holbeche Correia, proprietario. — João Maria da Silva, secretario 
servindo de presidente do Monte-pio philarmonico 1.º de dezembro. 
— Commendador Candido Cardoso Callado. — Eugenio Cesar Mon- 
teiro, artista. — Filippe Rodrigues Ribeiro. — Antonio Bernardino da 
“Silva. — José de Carvalho Ramos. — Henrique José de Carvalho. — 
“Joaquim Nicolau Gomes. — Joaquim Augusto Burlamachi P, Marecos. 
— Antonio Maria Machado, artista, João Marques da Perpetua, pro- 
fessor. — João Maria de Sousa, secretario do Monte-pio da Ribeira 
de Santarem. — Manuel Pedro Montez. — José Angelo da Silva Sergio. 
— Antonio Rodrigues Teixeira.— Raphael Adelino d' Abreu Calhamar. 
“—João Pereira Galvão, empregado publico —.José Avelino d'Oliveira, 
telegraphico. —Joaguim José de Figueiredo Leal Junior. — Antonio 
Candido Ferreira Segurado. — Fernando Francisco Correia, telegra- 
E phico.— Gregorio Nunes de Sequeira, proprietario. . Felix Francisco, 
ferrador-forjador. — Guilherme da Silva. — José Gomes, 2.º sargento. 
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— José da Silva, — Antonio Laureano. — Francisco Ignacio da Silva 
—Francisco de Paula Oliveira de Carvalho. — José Jeronymo — João 
Maria Fragata Junior, amanuense da Camara de Santarem. 
José Thomaz Duarte Coelho, amanuense da Camara de Santarem. 

A Comuissão:— Joaquim Maria da Silva, professor e reitor do 
lyceu e advogado. — Visconde d” Athouguia. — Silverio Alves da Cunha. 
= Zephyrino Norberto Gonçalves Brandão, capitão d'artilharia. — 
Paulino da Cunha e Silva. — Antonio Mendes Pedroso, medico. — João 
Rodrigues Ribeiro, professor do Iyceu.— João Fagundo da Silm 
professor do lyceu nacional. — Joaquim José Tavares Serrano. - 
João Lucio de Faria Mendes Costa. 
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sd 'ALAVRAS, Con mtioração actual do E em que foi descoberto O o 
razil, pelos Portugueses. Correcção gregoriana do calendario. Propo- 
to e contextura do livro...... j 


“homem. A America E ranigiarte O homem americano. As viagens 
á America dos Scandinavos e Normandos no seculo x. Antiga civ 
— 'lisação do continente americano. A Atlantida. Relações da Asia « 
* da America em tempos remotos pelo estreito de Behring. Origens 
asiaticas do homem americano. Possibilidade de ser o Brazil já 
* conhecido antes de Cabral. A descoberta da America pelos Portu- 
- gueses. A ilha de S. Brandão. Sagres. O infante D. Henrique. O 
f “Mexico e o Peru precolombinos. Varias opiniões respectivas a um 
“remotissimo descobrimento da America por povos do oriente. Len- 
“darias viagens pouco anteriores a Colombo, de que elle se tenha 
* aproveitado. O globo de Martim Behaim. Emigrações prehistoricas 
na America. —A denominação de America. Antigas e novas opiniões 
— sobre a sua origem e procedencia. » 


“APITULO 1. — VIAGENS DOS NAVIOS DE Epi AO RIO DAS 
AMAZONAS. 
* Conhecimento que tinham da CAEM os povos da antiguidade. 

| “Contacto dos povos de um c outro continente. Estudo comparado 

de tradições, linguas, costumes, etc. Demonstração de que Ophir, 

“Parvaim e Tarschisch eram na região amazonica. Foram do Ama- 
zonas as madeiras e o ouro com que Salomão construiu o Templo, 
levados por Hebreus e Phenicios, que deixaram vestígios da sua 
lingua na que falavam os indigenas. 
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Carrruro m1.— CHRISTOVÃO COLOMBO. E 
Logar do seu nascimento; infancia e primeiras tentativas de navega- 
ção. Ida a Portagal aonde recusaram os seus offerecimentos. Em 
Hespanha, lucta para vencer obstaculos; consegue a final partir. 
A viagem. Descobrimento da America. Trato com os indigenas. 
Regresso por Portugal. Chegada a Hespanha. Novas viagens. Ultimos 
dias da sua vida, Pedido da sua canonização, Bulla de Alexandre 

VI dividindo o mundo. Caracter e aptidões de Colombo. 


Cariruto iv, — PEDRO ALVARES CABRAL........... ic isprasuraçes a 

Factos da sua vida anteriores á ida com a frota sena a India, Del 
cripção da armada e da partida. A viagem. Encontro do Brazil. 
Relações com os indigenas. À primeira missa. Santa Cruz. Mandado | 
a Lisboa dum navio a dar a nova do descobrimento. Continuação 
da viagem para a India. Volta a Lisboa. Vida de Cabral posterior | 
ao descobrimento. Critica das opiniões que dão o Brazil não desco- 
berto por acaso, mas intencionalmente. Discussão do ponto em 
que aportou Cabral. Descobrimentos no Brazil de Pinzón, Lepe e | 
outros Hespanhoes. Pretenções francesas. A região amazonica.— 
O Jendario João Ramalho. 


CapiruLo v.— O DESCOBRIMEN! TO DO BRAZIL POR PEDRO ALVARES 


Reflexões ácerca da memoria de Joaquim Norberto de En o, 
Silva. —O Descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral, me 
moria de Baldaque da Silva. Critica desta obra. 


CariruLo vw. — DOCUMENTOS E ANNOTAÇÕES..........icicrsnrendo 
Carta de Pero Vaz de Caminha a el-rei D. Manoel sobre o Beit 
brimento da terra nova (o Brazil), que fez Pedro Alvares Cabral, 
com a derrota da armada até alli, c larga noticia do que aconteceu 
aos descobridores na dita terra, e deila e dos seus habitantes, — 
Carta do bacharel mestre João a el-rei, noticiando-lhe que des- 
embarcou com dois pilotos na terra nova que acabaram de desco- 
brir, e tomaram, a altura do sol, para saberem em quantos gráos 
ella estava. —Carta do piloto português de Cabral. —Instrucções 
(fragmento) a Pedro Alvares Cabral quando foi por capitão-mór 
de uma armada à India — Frei Henrique de Coimbra. Subsidio para | 
a sua historia. — Santa Cruz. Noticia de perdurar em Porto-Seguro 
a cruz que Cabral alli implantou. Idéa de construir um cruzeiro com- 
memorativo no mesmo ponto. — Auto da verificação da existencia 
dos restos de Pedro Alvares Cabral. 
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